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Petróleo c Política Tecnológica: o gue aJ2rcnder com as experiências br.asiicira e 

francesa 

Introdução 

Neste final de século, assistimos a um período de intensas transfonnaçôes nos p!anos 

técnico-econômico e po!itico-institucional Atravessamos um período de crise mundiaL no qual 

nenhum pais ou bloco estâ a salvo O sistema econõmico e sócio-institucional erguido após a 

segunda guerra mundial está sendo prof'Undamentc questionado_ O conflito Leste-Oeste que 

marcou todo esse período. na dimensão po!itíca. deixa de existir a partir do desmoronamento 

Jo !mpêrio Sov!Ctico_ Entretanto, essa é uma vi!óría de Pirms para as sociedades capitalistas 

desenvolvidas_ No vácuo gerado pdo desmoronamento do bloco socia!ista, reemergcm lutas 

étnicas, religiosas e nacionalistas dentro de diversos paises do Leste e do Terceiro Mundo que 

acrcditavasse estarem superadas pela evolução histórica_ 

No plano econàmico, embora o capitalismo esteja adquirindo maior vigor, ele- sofre de 

maior instabilidade Os governos dos países desenvolvidos são íncapazes de elaborar uma nova 

ordem cconàmica para fazer face a crescente globahzação da economia mtmJiat abrindo 

espaço para que a especulação tome crescentemente conta das transaçôes c gerando ondas de 

instabilidade, como a violenta queda do dólar no mercado intemacwnal ou o colapso 

mcxlcallO_ 

De qualquer forma a integração entre paises no marco de grandes blocos rnostra~se como 

uma tcndCncia incxoràvc!, nos pniscs desenvolvidos c em dcsenvolvinwnto. Mesmo assim, o 

dimm11smo econômico que resulta, lhlfo da profunda instabilidade internacional, gera 

crcsçcntGs dcsajustcs Nos paiscs desenvolvidos, aprofunda-sc a evolução ciclica._ os prob1cmas 

sociais aparentemente superados pda 1:1sc nntcríor voltam com vigoL Nos outros pa!scs, as 

diferenças são cada vez maiores entre alguns países d!níimicos, qua:;e todos localizados no 

Leste Asiálíco, e o resto (América Latina, África. Asia do Sul, Oriente Mtbdio, Leste Europeu, 

ex URSS) 

Essas transfOrmações da economia mundia! eslão associadas ao esgotamento do paradigma 

técnico-econômico fOrdista e a emergência de um novo baseado na micro-eletrônica (Perez e 

Frccman, 1988). O paradigma fónlista que se apoiava no uso ín!ensivo de pcíróleo e nas 

economias de escala alcançou seu auge duram<:: a dêcada de 60 c no inicio dos anos 70_ Nessa 

oportunidade, uma sucessão de crises e mpturas como um grande recrudescimento dos 

conflitos trnbalhüstas. nos pa!scs descnvolvídos, c os choques do petróleo mostram claramente 

os limites de expansão desse modelo_ A crise atingiu logo os países desenvolvidos, que 



m!ctaram um processo de reconversão, incentivando a difusão de novas tecnologias. Estas 

abriram novos horizontes para o crescimento econômico. Entretanto, elas revolucionaram o 

antigo sistema sócio~cconômico num processo de dest.míção-criadora, no qual o novo foi 

destruindo o velho, antes de serem capazes de impulslonar por si própría'··:.o dinamismo 

econômico 

As novas correntes no pensamento econômico, de cmte schumpeteriano, ao eniàtízarem a 

importância da inovação tecnológica para o dinamismo econômico, deram importantes 

contribuiçôes para que se lograsse uma maior cornprecnsão do atua! momento de crise, Porém, 

mais do que um novo enfoque sobre o dinamismo econômico, presenciamos hoje a erncrgência 

de várlas correntes, tanto no pensamento econômico como em sua pcrifCria, que tendem não 

só a magndkar o pape! da tecno!ogía, mas tambêm do mercado como instnunento inigualâve! 

para se alcançar o ob.ictivo de aumentar a dinâmica do sistema <.o>conómico_ O próprío 

Schumpeter sempre deu uma grande importância ao mercado no processo de inovação, e de 

certa fOrma legitimou o papel das crises econômícas como meio regenerá-lo, ao contrário de 

Marx que via nelas o prenuncio de seu colapso 

Politicas Tecnológicas 

A vi.s<.lo propalada na economia, por diversos autores, tanto da corrente neoschumpeteriana, 

como daqueles que fazem estudos prospectivos, consiste em afirmar que o novo paradigma 

lécnico-económico baseado na nJicro-e!ctrôníca, só se diflmdirá adequad,1mentc se fOr fCito wn 

profundo reajuste na esfera sócio-institucional. Nessa esfera, inclui-se num semido amplo, 

desde a organização do processo de trabalho até a organização da vida política, passando é 

claro pela cconomía_ Os paiscs que souberem melhor reformular suas instítuiçõcs para adequá

las ao novo paradigma tornar-se-ão economicamen!e mais dinâmicos_ Entende-se que na csfCra 

econômica, o reajuste sócio-institucional deva conduzir à crescente abertura comercial e 

financeira para impelir a competitividade, havendo, inclusJvc, redefinição do papel do Estado 

na cconomm. 

O papel que cabe ao Estado c as po!iticas públicas, dentro do novo paradigma técnico

econômico, ainda não é consensual. Existem certamente aqueles que ainda dd'cndem um papel 

ativo do Estado, como ator capaz de racionalizar c liderar o processo de desenvolvimento 

econômico (Freeman, 1987) No entanto, a corrente dominante tende a relegar, cada vez mais. 

o Estado a um papel de mero complemento ao mercado, deixando-lhe apenas a tarefa de 

realizar a redistribuição da n .. '11{la, dentro de rígidos limitt-·s, c de preencher certas lacunas da 

lógica de mercado associada às externalidades (meio ambíen1e, educação e ciência básica)_ 

A atua! posição dominante, dentro do pensamento econômico, se contrapõe a corrente 

keynesiana, a qual enfatiza bastante a importâncía do Estado para ordenar a atívidade 
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econômica. Essa corrente abriu espaço para que, no p-ós-guerra, o instrumental de ação pública 

se aperfeiçoasse consideravelmente, por meio do planejamento econômico e das politicas 

públicas. Entre essas, as poWicas industriais c tecnológicas assumiram um relevo especiaL 

Países de industrialização retardatária usaram diversos mecanismos dessas po!iticas para 

realizar processos de caiching up, tais com França, !tálla e Japão, entre os maiores. No 

Terceiro Mundo, países como a Coréia do Sul c o Brasil também recorreram ao planejamento 

e a diversas po!iticas pUblicas como meio de acelerar o processo de desenvolvimento, 

Mesmo certos paiscs lideres de forte tradição libera!, como os Estados-Unidos, recorreram 

a elaboradas políticas cient!fica c tecnológíca para maner-se na vanguarda internacionaL Nesse 

campo, mais do que para a política industrial, bá consenso que há necessidade de intervenção 

do Estado. Os Estados-Unidos, através de gramles programas tecnológicos orquestrados pelo 

,Estado, em geral com fins militares, assumiram um papel de liderança mundial nas tecnologias 

de ponta, ao longo do periodo do pós-guerra 

Face âs atuais transfOrmações da economia mundial, as políticas industriais e tecnológicas 

dos paises lideres (Estados-Unidos, Alemanha, França, Japão e Reino Unido) sofreram 

profundas rcíOrmulaçôcs_ As novas orientações cnfatízam à compctitívidadc ao invCs da 

per1bnnancc !ccnológica_ Nesse contexto, as polítícas industriaís c tecnológicas devem voltar

se ~~ difüsão. Os programas ttxno!ógtcos, orientados ao complexo militar-industrial, estão 

perdendo espaço_ Cada vez menos considera-se que eles sejam meios de se adquirir avanço 

tecnológico sobre os demais pabcs. Ao contrário, afirma-se que as tecnologias do complexo 

militar-industrial são cada vez menos capazes de gerar .\fHI! (?tlv para o conjunto do sis!cma 

econômico_ No mesmo sentido, as politicas de apoio a determinados setores civis estratCgicos, 

em nome da mdepcndCncia c do interesse nacional, estão perdendo terreno no rango das 

prioridades_ 

As novas politicas tccno10gicas estão fundamentalmente voltadas à competitividade_ Nesse 

contexto, não basta contar com algumas empresas que sejam "campeã;; nacionais1
', que atuam, 

cada vez mais, como transnacionak A competitívidade externa deve apoiar-se num denso 

tccído de pequenos e médios fOrnecedores, os quais difundem dinamismo ao sistema 

econômico nacionaL A capacitação tecnológica dessas pequenas c mCdias empresas depende 

muito mais do apoio público_ Nesse contexto, podemos considerar que os países desenvolvidos 

estão claramente fazendo um ajus!e de seus sistemas sót~io-lnstitucJOnais pan prepará-los aos 

novos tempos_ 

A ciência econômica, além de apresentar diagnósticos e soluções para determinados 

problemas enfrentados pelos países desenvolvidos, atua claramente corno uma ideologia 

cstendcndo~se muito a!Cm do àmbíto para o qual ela fiJi ínicia!mentc concebida_ De filio, uma 

solução que foi elaborada para determinadas sociedades torna-se uma panacéia, aplicável em 

qualquer contexto. Nesse sentido, a nova ideologia libc,ralizante está conquistando corações e 
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mentes nos países periféricos, desde a década de SO, quando uma parcela importante deles 

foram mergulhados em profUnda crise_ A perspectiva de que uma nova etapa de crescimento 

irá descortinar-se, se as "reformas" de seus sistemas sócio-institucionais forem realizadas, é 

veiculado pelas agênclas multilaterais, tais como a abertura dos mercados ao capital 

estrangeiro c a redução do peso do Estado na economia_ Nesse novo liberalismo, deixa-se ao 

setor privado e il mão invisível do mercado a mcumbêncla de n~slabeiccer o dinamismo 

econômJco_ 

Um dos aspectos maís graves dessa nova ideologia consiste em condenar todo um conjunto 

de po!ítícas industriais, que tívcram um papel Importante para o dinamismo econômico no pós

guerra, sem propor no seu lugar objetivos c meios de açào pUblica que sejam condízentcs com 

os desafios que estão sendo colocados em escala internacional Ora, em matéria tecnológica, as 

po!iticas dos países em desenvolvimento sempre fOram muito mais tímidas e menos efCtivas do 

que nos paiscs desenvolvidos. O desmantelamento desses escassos meios de ação pública torna 

esses paiscs ainda mais vulnerável frente ao advento do novo paradigma técníco-cconômico. 

Recomenda-se, apenas, que o Estado intervenha gerando a infra-cstmtura básica de 

serviços (educação, treinamento, norma!izaçào, difUsão) c que se deixe ao jogo do mercado a 

íncumbência de criar e selecionar os atores capazes de gerar a inovação_ Abole-se a fronteira 

entre empresas nacionais c multinaóonais, suponJo que os dois !ipos de empresas 

desempenhem o mesmo papel para a capacitaç-ão tecnológica em países periféricos. RefOrçam

se os mecanisrnos de apropriabílidade, através da propriedade industrial e intelectual, sob 

a!cgaçào que eles se-rvírão incentivar a inovação loca! Omite-se, por exemplo, que as políticas 

voltadas para a difUsão foram pensadas em países que já consolidaram importantes empresas 

campe<h nacmmlls e setores de tecnologia de ponta 

Nesse contexto, rejeitam-se critérios seletivos para a ação pública como a separação entre 

capital nacional e internacionaL a atuação direta do Estado na negociação de transferCnóa 

internacional de tecnologia, a seleção de atores inovadores e de setores com forte potencial, 

etc Omite-se, por completo, que os países que lograram realizar o caJching up lançaram mão 

abundantemente desses mecanismos e ainda continuam fázendo-o. Ademais, não reconhecem a 

precariedade das políticas tccnol6gicas e-xistentes nos países em desenvolvimento e a 

necessidade de aprimorá-las. 

Petróleo e l~oHtka Tecnológica 

Estamos convencidos que o pensamento econômico hegemônico age como uma ideologia 

simplificando diagnósticos e apresentando receita~ milagrosas. Se quisermos extrapolar esse 

estreito quadro conceitual, temos que nos aprofundar sobre a fOrmação de sistemas produtivos 

4 



nacionais e sobre a intertêrCncia das pci!íticas públicas nesse processo, principalmente daquelas 

voltadas à capacitação tecnológica 

A maneira das políticas públicas agirem sobre o sistema cconõmico eslá condicionada, em 

grande medida, por realidades setoríais, embora aJgum.as delas tenharn um nítido alcance intt.~r~ 

setorial Cada indústria ou setor C um sistçma tecnológico espccllko, com uma determinada 

estrutura de rnerc.ado c insiituiçücs de C&T próprias_ Esses arranjos institucionais varíam de 

aeordo com o contexto nacional, dependendo de especiflcidades de cada exper!Cncia histórica. 

Assim, os estudos comparativos entre pa!scs revelam impMtantes diferenças, regularidades e 

grandes estilos evolutivos No nosso enh~nder, uma comparação entre experiências nacionais 

de países com diferenças importantes no grau de desenvolvimento produtivo- Franç.:a c Brasil

é pertinente, na medida em que permite revelar importantes diferenças estruturais no processo 

de inovação_ Essas difCrcnças não se encontram, nem tanto no nivel desenvolvímento 

tecnológico, senão na articulação c complexidade das fOrmas de atuação do Estado_ 

A indústria do petróleo é um exemplo interessante para o estudo de arranjos lnstítucionais 

voltados para a inovação. Essa índústr!a csul no coração do antigo paradigma. tCcnico

ccom)rníco f{mlista c da crise que dcmurca seu dcdinio E!a, no enltmto, amda es!á longe ser 

uma inJUstria decadente, ao contràno do que se previu logo após o primeiro choque do 

petróleo, quando os governos e até mesmo as grandes companhias petroleiras investiram 

maciçamente em energias de substítuição_ O melhor substituto ao petróleo acabou sendo o 

próprio petróleo. A indústria do petróleo, junto com a sua filha natural a do gás natural, 

conlinuam sempre pn:·,sentes e predominantes no cenário energético mundial (Boy de la Tour, 

1994) 

A promessa da energia nuclear não vingou e resultou ser, na maioria dos países, um grande 

fi'acasso industríaJ c, tecnológico_ O carvão mineral que havia recuperado um certo espaço logo 

após o primeiro choque do petróleo voltou a declinar, por causa de sua elevada carga 

poluidorn e pda queda dos susbsídios. As energias alternativas tais como a biomassa, as 

energia solar e eólica, embora tenham apresentado importantes avanços, ainda estão longe de 

se constituírem em alternativas de peso para a sociedade industrial. 

A indústria do petróleo, na realidade, demonstrou uma enorme capacidade de regeneração 

frente a emcrgCnda do novo paradígma t6cnico-econômico da micro-eletrônica. As novas 

tecnologias, sem propríamcnte revo!ucionar as técníca:> básicas dessa indústria, lograram 

reformulá-las pro!Undamente. Com isto, obtiveram-se elevados ganhos de produtividade que 

permitiram a essa indústria sobreviver num contexto de preços baixos, como o que a 

caracteriza desde o contra~choqvc de !986. 

Portanto, a quesliio que $C co!oca é se essa indús!ria deverá !cr urn papd importanw pan'! o 

fw.uro'~ A resposta C afirmativa, embora nfío se deva verificar o mesmo crescimento do qut~ no 

periodo fürdís.ta. Esse papel deve ser ainda mais relevante em países em desenvolvimento, onde 
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a etapa de industrializaç~1o pesada está longe de estar concluída. Entretanto, a indústria do 

petróleo enfrenta certos limites para sua expansão. Além dos limites dos recursos renováveis e 

da questão geopolítica (3/4 das reservas petrolíferas rnundiais estão localizadas nos países do 

Oriente Médio), essa indústria enfrenta a gravíssima questão ecológica. O efeito estufa 

causado, em grande parte, pela queima de combustíveis fosseis representa uma importante 

limitação a sua capacidade expansiva_ 

A índústria do petróleo sempre fOi monopolizada pelos países desenvolvidos. Entretanto, 

por causa da localização de grandes volumes de reservas e da presença de importantes 

mercados, os países perifCricos começaram a se firmar no contexto dessa indústria. O Brasil, 

embora não seja um país exportador, dispõe de um significativo mercado interno, a partir do 

qual ele logrou construir uma certa capacidade industrial e tecnológica. Com isto, essa 

indústría se tornou um dos maís importantes pólos de inovação nacionais e constitui um dos 

raros setores onde esse país disputa liderança tecnológica com empresas multinacionais. 

A indústria do petróleo possui importantes específicídades em seu arranjo institucional e na 

organização industrial. Ela é um sistema técnico bastante complexo, cujo objetivo principal é a 

produção de petróleo e de gás naturaL As companhias petroleíras são os principais atores 

desse sistema. Na maior parte do mundo são grandes empresas integradas, privadas ou 

públicas. No entanto, em alguns países, principalmente nos Estados-Unidos, as grandes 

empresas convivem com um grande número de outras empresas de menor porte. Atribui-se 

esse fenômeno, em parte, a urna política pública voltada para o aumento da concorrência. 

As companhias interagcm com uma gama diversificada de outras instituições, em todas as 

etapas do processo produtivo do petróleo, que se convenciona chamar de cadela petroleira 

(Quadro . !) 
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Quadro I : A Cadeia Petroleira e Tecnologias associadas 

~'====---=== - =·== - - --- ~ - -··· - -- --~~ 
Cadeia Petroleira Tecnologias 

Exploração Geologia 
· Geofisíca 

PerfUração Exploratóría 

Desenvolvimento Perfuração de Desenvolvimento 

~ Produção 
Equipamento de Poço 
Operação de Estabilização e de pré-tratamento da 
produção 

~-------------------
~Mdho.:.<:_~i: recup_eração _':!P~~·---"···--------

Transporte e Estocagem Portos (carregamento e descarregamento) 
Navios Petroleiros/oleodutos 

---- Tat1qycs de Estocagcm --
Refino e Estocagem Complexo de Unidades de Transfimnação 

Tan.9,ues de Estocagern -----------,-------
: Distribuição Transporte de Derivados (polidutos, navíos, ferrovias, 

rodovíáno) ' 
Condicionamento 
Vendas e entregas 
===- ~ - --

Fonte adaptado de Gíraud e Boy de la Tour. J 987 

Entre essas ínstituições se destacam, do lado da produção, os fornecedores de uma vasta 

gama de bens e serviços que são as empresas para-petroleiras. Elas costumam se t:specializar 

em nichos muito específicos de mercado_ Essas empresas podem ser reagmpadas da seguinte 

forma: 

-produtores de equipamentos e materiais 

-empresas de engenharia 

- empresas de obras marítimas 

- prestadores de serviços especializados 

Ao lado do setor produtivo, temos o Estado e suas instí!uições específicas que sempre 

fOram muito atuantes nessa indUstria_ A importância estratCgica desse setor, que esteve no 

cmaç.ão do antigo paradigma fordista, despertou desde muito cedo a preocupação crescente 

das autoridades públicas contr-a prátícas monopolistas e lucros abusivos de grandes empresas. 

De modo que o Estado tem se preocupado em regular a atividade produtiva e de distribuição 

com a finalidade de apropriar-se da renda pctm!elra, de racionalizar a exploração dos recursos, 

de desenvolver essa índUstria e de assegurar o abastccirnento interno de um produto essencial 
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ao sistema econômico. Essa preocupação do Estado foi acompanhada da formação de 

instituições específicas como: 

- Agência."i governamentais normalizadoras e reguladoras 

- Instituições de Educação e Treinamento 

- Centros de P&D 

O arranjo institucional variou bastante de acordo com cada país. Cabe então indagar até que 

ponto os an·anjos institucionais e as políticas públicas foram um fator explicativo das 

experiências postas em prática em cada um deles. Nesse sentido, o estudo das experiências 

ffancesas e brasileíras não e meramente casual A França, embora seja um pais desenvolvido, 

apresenta caractcristicas claras de um país de industrialização retardatária. Esse país soube 

criar e apertêiçoar políticas públicas bastante elaboradas com a finalidade de realizar o 

catching up em matéría de petróleo_ Isto tende a clarificar um dos pontos que assinalamos: os 

países desenvolvidos tíveram políticas tecnológicas muito mais elaboradas do que os países 

perifCricos. 

O Brasil apresenta o interesse do sucesso tecnológico na indústria do petróleo. Esse sucesso 

não se deve nem tanto a um modelo de elaborado de polítíca industrial e tecnológica, senão a 

trajetória especifica da companhia petroleira nacionat O processo de aprendizagem 

tecnológica, que ocorre fundamentalmente dentro das empresas, tem um papel detenninante 

para o sucesso de certas experiências, além daquele que deriva das políticas públicas, ainda que 

a criação de uma empresa estatal possa ser considerado como um importante instrumento de 

política tecnológica. 

Nesse sentido, o Brasil tem muito a aprender com a experiência francesa_ A fbqueza do 

sistema institucional governamental, em cornpk~mento ao das empresas nacionais (públicas ou 

privadas) é patente. Talvez esse seja o maior desallo para o padrão de política tecnológica 

brasileira daqui para frente, tendo em vista as profundas transformações da economia mundial. 

De fato, na indústria do petróleo, contrariamente a outros setores, o Brasil já dispõe de um 

"campeão nacional" que pode ser um interlocutor, em nível internacional. Esse campeão 

assumiu o papel de coordenar a política industrial e tecnológica desse setoL Entretanto, frente 

ao cenário que se descortina, fica cada vez mais evidente que o Governo deverá assumir essas 

tarefas para deixar a empresa pública agir de acordo com uma lógica mais estreitamente 

empresarial< 

Esse trabalho pretende, ao comparar essas Juas experiências, trazer novos elementos para 

se conceber políticas públicas, principalmente daquelas voltadas para a área tecnológica. Ele é 

composto por três partes. 

Na primeira pmie, realiza-se o estudo da cxperiêncm francesa. Ao ter lugar num país 

desenvolvido, essa experíência requer o uso de um marco conceptual próprio, no qua! o 
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processo de inovação resulta da interação de uma pluralidade de atores. Esse marco conceitual 

é buscado do lado da literatura que trata dos sistemas nacionais de inovação_ A política 

tecnológica da lndUstria do petróleo é contextua!izada dentro do sistema de inovação francês, 

buscando rnostrar a sua trajetória histórica e sua especificidade setoriaL Dada a pluralidade de 

íns!ítuições que !ntcragem nesse sistema, o estudo estil dívidido em quatro pmies: o IFP 

(institut Français du PCtrole); as duas companhias nacionais EJf e Total; as empresas para

petroleiras; e os mecanismos de fOmento e de planejamento em nível setoriaL 

Na segunda parte, realiza-se o estudo da experiência brasileira. O marco conceitual que é 
' ' 

buscado para interpretar essa experiência é diferente do ant'_iÍor, embora complementar. Esse 

marco se baseia no estudo da capacitação tecnológica, em nível da empresa, que foi 

desenvolvido para se analisar a mudança tCcnica em países de industrialízação periférica. De 

fato, a experiência brasileira cstâ centrada na fOrmação c no desenvolvimento da Petrobrás, 

empresa estata!, que foi o suporte sobre o qual se ergueu a índústría do petró!eo no BrasiL 

Abordam-se os seguintes aspectos: a capacitação tecnológica da empresa nas diferentes etapas 

da cadeia petroleira; a relação entre Estado e empresa; e a trajetólia tecnológica da empresa 

que a levou a se posicionar na fronteira em tecnologia off.çhore. 

A terceira parte desse trabalho representa a conclusão desse estudo. Procede-se a 

comparação da capacitação tecno!ógica da indústria do petróleo dos dois paises e contrapõem

se os doís tnodelos de po!íúcas públicas_ Busca-se indagar sobre a aptidão dos modelos de 

politicas públicas, voltados para a área tecnológica, em se adaptar às trantOrmações da 

economia mundiaL Mostra··sc a urgência de se repensar esse moddo, no caso brasileiro, para 

garantir a sobrevevivência de uma experiência bem sucedida_ 



O Sistema Francês de Inovação na Indústria do .Petróleo 

1. Em busca de um marco de referência para compreender a ex[!eriê!l9;! 

francesa 

Mesmo que a flrma seja o lugar privilegiado, onde se produz a maior parte do processo de 

aprendizagem tecnológica., que permite a um sistema econômico nacional tomar~se inovador e 

competitivo, não deixa de S(~r menos correto afirmar que as inovações se estabe!ecer:n a partir 

de redes (de inovadores), nas quaís participam um conjunto heterogêneo de atores. É verdade 

que essas redes, tanto quanto o processo de inovação, estão fortemente concentradas nos 

países desenvolvidos. Por essa razão, o caso da indústria francesa de petróleo mostra a 

importância do que se convenciona chamar de sistemas nacionais de inovação (SNI)" 

Encontrar uma definição satisfatória para SNI é uma tarefa complexa, Segundo o enfoque 

dado por este trabalho, trata-se de um conjunto heterogêneo de atores -firmas, centros P&D, 

universidades, orgãos públicos ou assocí.ativos- que ínteragem, cooperando ou até entrando em 

competição no quadro de mercados organizados. As politicas e os meios de ação públicos !em 

um papel importante na formação desses sistemas, que porém não é constante. As redes que se 

constituem resultam de processos cumulativos de aprendizagem que se produzem no espaço de 

uma cultura nacional determinada_ 

Há certamente uma certa correspondência entre o que se convenciona denominar de sistema 

produtivo e de sistema de inovação, O sistema produtivo nacional dá sustento às relações que 

se tecem dentro dos SNI. Entretanto, essas relações são de natureza diversa e os atores 

envolvidos outros. No~ SNI participam atores, que na maior parte das ve-,zes não 

comercializam bens e serviços, tais como Universidades, orgãos governamentais, Institutos 

públicos ou semi-públicos de pesquisa, etc. Ademais, as relações que se estabelecem 

uhrapassam o quadro espontaneamente mercantil. Daí o tcrrno de mercado organizado 

empregado por Lundvall ( 1988). Mas a utilizaç.ão desse termo pode ser enganosa na medida 

em que nas redes de inovadore:; se inserem relações. não mercantis, que podem nã.o ser o 

objeto de transações em um quadro de negociação organizada, como as relações informais 

entre atores, peJas quais fluern importantes conhecimentos para o processo de inovaçào. 

O importante papel que é atribuído à relação usuário-fornecedor nos SNl constitui uma 

conexão importante entre os dois sístemas. Lundva!l pôs em evidência a importância dessa 

relação nas redes de inovadores. Esse autor nos chama a atenção para o fato que as inovações 

de um usuário serão sempre acompanhadas de perto pelos fornecedores por várias razões: 

concorrência entre fornecedores; inovações associadas da parte de fornecedores; aprendizagem 
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-: tecnológica adquirida que pode ser usada em outros mercados. Podemos realçar que, quando 

se trata da produção de produtos complexos, existe uma grande necessidade de cooperação 

direta entre fornecedor e usuário ao longo do processo de inovação dando forma ao processo 

de "fearning by using" analisado por Rosenberg (1982)-

As relações entre companhias petroleiras e empresas para-petroleiras são de natureza 

similac A dimensão dos investimentos requeridos, como as necessidades de adaptação da 

tecnologia às condições específicas de cada sistema de produção, requerem uma intensa 

cooperação entre empresas de engenharia, companhias petroleiras, fomt."Cedores de 

equípamentos e materiais e prestadores de serviços_ As empresas para-petroleiras e as 

companhias petroleiras podem ser facilmente assimiladas a fOrnecedores especializados e a 

seus clientes, respectivamente, seb'tmdo a classificação de Pavitt ( 1984). Segundo esse autor as 

relações entre usuário e fornecedor são cruciais para o processo de inovação, sobretudo desses 

últimos. Podemos supor que as empresas para-petroleiras e as companhias petroleiras, quando 

pertencem ao mesmo espaço nacionaL formam um sistema produtivo, o qual pode vir a ser um 

SN!. 

Mas o espectro das redes de atores, envolvidos nos SNI, é bem mais amplo do que apenas 

fornecedores e usuários, como apontamos_ O leque das relações que se tecem entre esses 

atores pode tambCm ser bastante amplo. Freeman ( 1992) nos propõe ao menos I O que são as 

seguintes: 

- joint ventures e empresa de pesquisa 

- acordos de P&D 

- acordos de intercâmbio de tecnologias 

- investímento direto 

- Hccnciamcnto de patentes e acordos associados 

-subcontratação, co-produção e rede de fornecedores 

- associação de pesquisa 

- programas públicos de pesquisa 

- bancos de dados 

-outras redes, incluíndo redes informais 

Os fatores mais comumente avançados como estando na origem da formação de SNI são, 

por um lado, o tipo de tecnologia envolvida e, por outro lado, as políticas públicas_ A 

tecnologia possui importantes características que devem ser destacadas para entender melhor 

como se processa a interação nas redes de inovadores. Vimos que os setores fornecedores 
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especia!izados (bens de capital, instrumentação, software pela classificação de PaviH) 

apresentam uma maior predisposição à cooperação tecnológica, O ciclo de vida do produto 

também parece ter importantes desdobramentos na intensidade das relações. Estima-se, de 

fato, que as tecnologias emergentes se prestam mais a cooperação tecnológica entre firmas, 

sobretudo no período recente (LundvaH, 1988; Nelson, 1988). Um estudo conduzido pelo 

MERlT identificou um grande crescimento do nUmero de acordos de cooperação e associação 

nos setores de biott-cnologia, de tecnologias da informação e de novos materiais (Freeman, 

1992} Esse tipo de cooperação tem um caráter mais estratégico do que financeiro. Seu 

principal objetivo consiste em abrir novos mercados pela introdução de novos produtos. As 

características da tecnologia são conseqüenternente importantes para determinar o tipo e a 

intensidade das relações que se tecem entre atores no processo de inovação. 

As políücas públicas são, por outro lado, un1 fator-chave para a formação de redes. 

Abordanhse os impactos dessas políticas em dois níveis. Em primeiro lugar, diretamente, 

quando a intervenção governamental realiza-se pelo meio de progmmas de pesquisa e da 

forrnação de instituições, cujo objetivo é favorecer a cooperação entre firmas. É nesta 

wupagcm que as políticas públicas são normalmente descritas. O exemplo mais citado é o do 

Japão (Frecman I 983, ! 992b ). No entanto, essa fOrma de interveny,:io pode consistir em criar 

empresas ou laboratórios públicos de pesquisa cuja fUnção é completar os elos fracos do SNJ. 

Em segundo lugar, as políticas públicas podem agir indiretamente através do fornecimento 

de infl"a-estrutura econômica e sociaL As políticas que são levadas a cabo no sentido de 

melhorar o nivel de fonnação da mão-de-obra qualificada e não qualificada tem sensível 

importância. Ao mesmo tempo, as intervenções orientadas para a regulamentação, 

normalização, estandardização do mercado atuam como importantes extemalidades que abrem 

o caminho à cooperação_ 

A indústria francesa do petrôleo é um caso avançado de intervenção pública_ Ao lado das 

intervenções, chamadas Indiretas, que dizem respeito a infl-a-estrutura soda! e econômíca, o 

Estado interveio diretamente para organizar a atividade desse setor, considerado por ele como 

sendo estratégico. A ação pública voltou-se, primeiramente, para garantir a segurança do 

abastecimento do mercado interno. Posteriormente, o Estado de..<;envolveu urna politica 

bastante intervencionista voltada para a criação da indús:tría do petróleo na França. Essa 

segunda forma de lntervençiio suscita um maior interesse, ao mostrar a ímportância de políticas 

setoriais~verticais na formação de subsistemas nacíonals de inovação. 

Essa forma de íntervenção do Estado francês, voltada para o desenvolvimento industrial, foi 

aplicada em vários setores da economia, considerados. como estratégicos, .Esse modelo de 

política industrial setorial é chamado de "Colbertista", em referência ao Ministro da Fazenda de 

Luis XIV que apoiou de forma pioneira desenvolvimento cientifico, tecnológico e industrial da 

França. Nesse modelo, o pape! do Estado não consiste apenas em regulamentar, mas também 
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em introduzir novos atores e mecanísmos de coordenação, cuja função explícita é a construção 

setorial de uma rede instituições inovadoras" No modelo colbertista, descrito por Cohen 

( 1992), o Estado atua pelo lado da oferta cliando empresas públicas, que assumem o papel de 

coordenadores de grandes programas tecnológicos, e institutos de pesquisa. O setor privado 

participa, em geral, como fornecedor de equipamentos e serviços. A articulação entre esses 

diversos atores toma a forma de grandes projetos cuja função é efetuar grandes saltos 

tecnológicos, para posicionar a indústria francesa na vanguardal _ Esses grandes programas 

foram eficazes em setorr~'\ onde a indústria francesa acumulava importantes atrasos< Mas 

subsistem certas dúvidas sobre a eficácia dessa forma de política em preparar a indústria 

francesa para uma economia cada vez mais aberta e exposta a competição externa. 

Nesse sentido, Salomon {1985) atribuí aos grandes programas tecnológicos franceses uma 

lógica que de denomina como sendo do arsenal militar: a lógica do arsenal. Essa lógica 

bastante estreita, demasiado voltada para a performance técnica e muito pouco para o 

resultado comercial, tem origem no meio militar. Ela teria pouca relevância para o mundo 

atua!, no qual muito rrtais do que a performance tecnológica, o que está verdadeiramente em 

jogo é a competíção pelos custos, e onde as inovações de processo assumem um papel de 

destaque, 

Ao lado dessa crítica mais geral do modelo de política industrial francesa, emergem outras 

mais específicas direcionadas à política científica e tecnológica geradas nesse marco. De fato, 

há uma certa dúvida sobre a capacidade real da cooperação entre P&D pública e setor 

produtivo. Temos duas ordens de críticas a essa forma de divisão do trabalho: 

- a critica ao modelo linear de inovação que embasa de certa forma a divisão entre P&D 

pública e setor produtivo. O SUM (Simplest Linear Model) é muito críticado nos estudos 

sobre inovação tecnológica (K!ine et Rosenberg, 1986; David, 1992). Esses autores dão ênfase 

ao caráter sistêmico do processo de inovação-difusão. De forma que é difícil separar os que 

inovam dos que produzem_ Dado que a firma é o principal protagonista do processo de 

inovação, a tecnologia que emerge dos centros públicos de pesquisa teria grandes dificuldades 

em encontrar compradores do lado do setor produtivo. As diferenças de cultura e de 

prioridades entre essas instituições seriam um freio ao processo de difusão. 

- a crítica que aponta a dificuldade das empresas em externalízar a pesquisa industriaL 

Teece (l988)Z desenvolveu amplamente essa tese. Weinstein (1992) nos apresenta alguns 

pontos relevantes: 

1 Fom o petróleo, outros c.-..::cmplos setoriais importantes são o nuclear, as telecomunicações, a informática, os 
transportes fcrroviàrios. os !.ranspor1es aéreo e espaciaL os armamentos. o carvão c a siderurgia_ 

2 É interessante observar que as teses de Tcccc foram comprovadas cmpiricamcnte na indústria do pctrbleo 
americana. Seu estudo analisou o caso da Universal Oil Prodt!cts (UOP), uma sociedade especializada em 
PD&E no downstn;am (T<..-ccc & ArmouL 1977 citado em Tcece. 1988)_ O fFP tem certas semelhanças com a 
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~ os problemas de custo de transação e de contratação, devido às incertezas que estão 

associadas aos resultados da P&D; 

- o caráter tácito, especifico e cumulativo da tecnologia que torna di:lkilmente 

transmissível o conteúdo desses conhecimentos. "A manutenção de estruturas próprias 

de P&D parece ser o Unico meio para a firma acumular e controlar esse tipo de ativos, e 

conceber técnicas adaptadas a suas necessidades."; 

- a necessidade de estreita e continua cooperação entre as ativídades de P&D et aquelas 

de produção e de comercialização para levar a cabo uma inovação. 

Durante o estudo sobre o caso francês buscaremos descrever o SNI francês da lndUstria do 

petróleo destacando os seguintes aspectos: os principais atores do sistema com suas estratégias 

e as políticas que atuam na for!Tktção de redes de inovação. A experiência francesa confirma 

que o papel do Estado pode se estender a uma participação mais direta, tomando-se, por 

conseguinte, u.m ünportante fator de sucesso. De fato, as grandes companhias petroleiras 

francesas colocam a Franç.:1 em terceiro lugar no mundo, enquanto na indústria para-petroleira 

a França estâ em segunda posição junto com a Grã-Bretanha, atrás dos Estados~ Unidos, Deve~ 

se ainda destacar que a França não dispõe de importantes zonas produtoras, ao contrário 

desses dois países. O sucesso dessa experiência não invalida certas análises que foram fi~itas 

sobre a fbnna de atuação do Estado francês. Ao contrário, esse sucesso torna necessário uma 

rnelhor compreensão da interação entre fatores políticos e tecnológícos. 

1.1 O Modelo francês de colbertismo aplicado à indústria do petróleo 

Embora exista uma certa semelhança entre o modelo de intervenção pUblica na indústria do 

petróleo com o que predominou em outros setores da economia, percebemos também ce11as 

especiHcidades que ajudam a explicar o seu relativo grau de sucesso assim como sua 

continuidade. De fhJo, em setores como o e!etmnudear, o aerospacial, ou eletrônico, o uso do 

termo "colbcrt.lsmo high tech" parece mais adequado do que para o petróleo (Cohen, i 992), 

Frente ao imperativo de realizar o "catching up" tecnológico, o Estado decidiu construir um 

sistema composto dos seguintes nlveis: 

- uma empresa pública encanegada de desenvolver o setor, assumindo o papel de mestre·,de

obras (contratante principal); 

- um organismo público ou semi-público encarregado da P&D do setor; 

UOP, pela natureza das atividades que desenvolve. Todavia, o carnpo de aplicações do Instituto francês é multo 
mais diversificado, se cs!Cndcndo tanto par o upstream como para o downstream. 
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- um organismo de coordenação setorial ligado a um rninistério de tutela; 

- o setor privado que participa como fornecedoc 

O grande projeto industrial, que atuou como um cimento entre todos esses atores, resultou 

da vontade da empresa púbiicaJ. 

Mesmo que o petróleo pertença ao mesmo modelo, dístinbruimos importantes 

especificidades que convém realçar: 

- o mercado de produtos petroleiros é anterior à indústria do petróleo na França; 

- a grande rentabilidade da atividade petroleira tanto no upstream como no downstream 

possibilita a formação de uma ímportante renda; 

- a indústria do petróleo é cons,iderado como sendo de fraca intensidade tecno!ógica4 . 

Esse conjunto de caraterísticas favoráveis â indústria do petróleo foram um elemento 

decisivo para o sucesso da experiência francesa. De fato, a possibílidade de se apropriar de 

parcela da renda por meio da fiscalização, dada pela formação de um importante mercado 

interno de derivados de petróleo, forneceu ao Estado francês meios para levar a cabo 

importantes iniciativas industriais c tecnológicas. Por outro lado, o fato que a indústria do 

petróleo fosse, por um lado, pouco intensiva em tecnologia e, por outro, atraente do ponto de 

vista da rentabilidade econômica deu maiores chances ao modelo colbertista "high tech" que 

estava consolídando-se nessa indústria_ Esse modelo, de fato, fora concebído para garantir o 

t'atchiug up em indústrias de ponta, apresentando dessa fOrma maiores chances de sucesso 

numa indústria com menor intensidade tecnológica. 

De modo geral, os outros países industrializados que dispunham de importantes indústrias 

do petróleo não .aplicaram tão precocemente uma política industrial e tecnológica semelhante a 

da França, nesse setor. Essas políticas voltaram-se para a tbrmação de companhias petroleiras 

nacionais, dando menor importância à constituição de redes de fOrnecedores e à consolidação 

da c.apacitaç:ão tecnológica nacional. O Brasil se enquadra dentro do esquema de política 

industrial maís convencionaL A França soube, de cm1o modo, aproveitar as oportunidades 

técnico-econômicas favoráveis para construir uma política industrial e tecnológica originaL 

3 Cohcn, a esse rcs.pcito. nos fala d.1 emergência c do- desenvolvimento "de um ator púbiico no mesmo tempo 
emanação do Estado c do cmprcsiJrio-inovador, administraçilo regida pcb regra c ao mesmo tempo cmpres.1. 
malcávcl c ágiL comprador público mas sobretudo estrategista do setor c màe leil.eira da indústria nacional" . 
"Um cstatulo juridJco derrogatório de direito comum que cría um híbrido de adminbiração c de empresa. Os 
exemplos sao o Burcau de Rcchçrçhcs PétroliCrcs. o Commissaxiat ;l l'Encrgic Atomjquc (CEA), a EDF, e a 
Din.-cüon Généralc de l'Anncmcnt (DOA). etc" (Cohen. 1992. p. 97, lmduçilo do ;mtor). 

4 A indús!ria do petróleo é dassíticado como sendo de fraca intensidade tecnológica, utili;;ando-sc o parãmc!m 
das despesas em P&D/Fattnamcnlo. Essa relação em de 0.6% em ltJ80 nos países da OCDE (OCDE. 1992). 
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Outros países desenvolvidos aprenderam a pattir da experiéncia fl·ances.a e buscararn adotar 

algumas lições desse modelo (Noruega e Reino Unido). 

Por outro lado, o Colbertismo na indústria do petróleo escapa a certas críticas que são 

normahnente dirigidas a poiitica tecnológica francesa, segundo as quais esta estaria 

demasiadamente orientada para os grandes programas tecnológicos, reservados para apenas a 

al?::,runs setores estratégicos_ Com efeito, 47,8% do gasto em P&D industrial , em 1987, se 

concentrava em apenas três setores (aerospacial, telecomunicações e infOrmática) que 

representavam apenas 6% da produção industrial tfanccsa (Barré e Pap(m, 1992). A excessiva 

concentração dos recursos públicos em alguns setores estratégicos constitui a principal causa 

dessa distorção;,_ Embora a indústria do petróleo tenha seguido os mesmos moldes de poHtica 

pública, esse tipo de relação se encontra invertida. No mesmo ano de 1987, o gasto em P&D 

desse setor era apenas de 3,8% do conjunto da indústria, ao passo que ele representava ~Wu da 

produto industrial francês (Boy de ia Tour, 1989)_ 

Podemos dizer que a França aplicou à indústria do petróleo um certo modelo institucional, 

que foi inícialmente concebido para setores intensivos em tecnologia. As razões que estão na 

origem da inserção do petróleo nesse modelo são sobretudo de ordem estratégica, .associadas a 

sua importância para o abastecimento energético do pais. Podemos nos perguntar até que 

ponto o modelo de intervenção do Estado, estendido ao conjunto dos setores considerados 

estratégicos no pós-guerra, com a subida do General De GauHe ao poder, apresenta certas 

peculiaridades no ca.<>o do setor do petróleo? Nesse caso, será que elas foram favoráveis ao 

sucesso desse modelo? Buscaremos entender como o SNI 1hncês apresenta singularidades 

setmia!s. 

1.2 Os antecedentes históricos do atraso francês 

A situaç-ão de atraso da indústria do petróleo francesa, em comparação àquela dos países 

anglo-saxões, é o ponto de partida para se entender porque as políticas públicas estão tão 

íntimamente associadas à emergência dessa indústria, A França, apesar do seu vasto império 

colonial c do seu avançado grau de industrialização, inclusive na indústria automobi!istica, não 

soube, no início desse século, dar a devida importância ao petróleo para o seu desenvolvimento 

industriaL Não houve muito interesse da parte do capital prívado por essa nova ativída.de, no 

entanto, bastante lucrativa, e o Estado não gerou os mecanismos institucionais que 

incentivassem o investimento no downstream e no upstream. 

5 "Dcvc~sc sa!icnl::tr que o Estado, através suas encomendas de P&D, desempenha um papel ccníra! no 
fwanciamcnto da pesquisa indus!dnl nDs setores acrospacitll c ínformútico_ Esse Jipo de in!Crvcnçfio pelos 
fundos púhlíL""'S rcíórça certamente as disparidades na rcpartiç;lo dos gastos de pesquisa industriaL E!a é uma 
herança histórica do que dmmamos de ''colbcrlismo tecnológico" "(l3arré c P<1pou, 1993, traduçào do au!or). 
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Essa falta de organização da indústria do petróleo francesa se voltou contra o próprio pais 

durante a primeira guerra mundial, em particular, nas circunstâncias dramáticas da batalha de 

Verdum (1916), quando os transportes rodoviários assumiram a taref'k de abastecer as tropas 

na frente de combate, devido ã interrupção das linhas de trem cortadas pelo avanço alemão. 

Mais de um milhão de pessoas combatiam de cada lado. Os reduzidos estoques provocaram 

uma aguda escassez de combustíveis Hquidos. A França teve de recorrer a ajuda decisiva dos 

Estado Unidos para suprir suas necessidades. Essa batalha atuou como um catalisador de 

consciêncías, alertando para a necessidade do país se dotar de urna índUstria do petróleo. 

Entre a primeira e a segunda guerra mundial, se consolidou uma política voltada para a 

constituição da índústria que está na base de sua tbrmação. Todavia, essa política ainda se 

caracterizava pela sua orientação para o downstream. Essa primeira fase foi marcada por dois 

acontecimentos importantes: a formação de uma empresa nacional, a Compa&rnie Française des 

Pétroles (CF!'), e a Lei de !928. Em 1917, foi instituído o Comité Général du Pétrole. Depois 

de sua dissolução em 1921, o Estado recriou, baixo a tutela do Ministério do Comercio e da 

Indústria, o Office National des Combustib!es Liquides (ONCL), em 1925. Baixo o impulso 

desse organismo começou a se montar uma política nacional para o petróleo. Quando 

ocorreram os acordos de armistício, em 1919, o governo francês pressionou os aliados a obter 

a parcela da Bundesbank na Turkish Petroleum Company (TPC). A França acabou obtendo 

23,75% dos ativos dessa empresa, que estava estabelecida sobre o enorme potencial petrolífero 

do Oriente Médio. Uma lei de 1924 criou a CFP, que herdou esses ativos. No entanto, o papel 

dessa empresa limitou-se, na realidade, a ter acesso a uma parte do petróleo explorado na zona 

do antigo Império Ottomano. Ela somente iniciou sua atuação no upMream muito depois, .a 

patt!r da descoberta de petróleo da Argélia. Mesmo assim, essa particip.aç,ão garantiu o 

fornecimento de petróleo em até 40% das necessidades francesas, nos anos 30 (Chatain, 1983} 

O grande saho foi realizado a partir da votação da Lei de 1928. Essa lei estabeleceu o 

monopólio do Estado sobre as importações de bruto e derivados_ Ela prevía um regime de 

concessão das importações por longos períodos a companhias petroleiras. O ONCL, que 

administrava esse sistema o utilizou fi.mdarnentalmcnte para, por um lado, montar um parque 

de refino na Fnuwa, com ampla capacidade de estocagem por motivos estratégicos, e para , 

por outro lado, garantir o acesso do mercado interno ao petróleo da CFP. As filiais das 

empresas multinacionais - She!l, BP, Esso e Mobi1 -, que já atuavam como dístribuidoras, 

instalaram as primeiras refinarias para preservar suas parcelas no mercado francês. A CFP, por 

seu lado, criou uma filial - a Compagnie Françaíse de Rafftnage (CFR) - para assegurar o 

refino do petróleo bruto proveniente da lrak Petroleum Company, que sucedeu a TPC. Havia 

uma re!:,1fa básica na época segundo a qual 90% do petróleo consumido pelo país devia ser 

refinado em so!o nacional, sendo que uma parcela de 25% era da CFR 

17 



Esse novo quadro institucional foi eficaz para implantar a indústria no downstream, mas de 

escasso impacto no UfX'J'Iream. A atividade extrativa da CFP era muito !imitada, para não dizer 

quase nula. Essa companhia não buscava novos campos como o faziam as sete irmãs, às quais 

se pretendeu um pouco ligeiramente assimihl-la. Esse desinteresse pela extraç,ão de bruto se 

estendia ao próprío território nacional - para o qual haviam ainda esperanças - c sobretudo às 

colónias, mesmo que a Lei de 1928 previsse subsídios ao desenvolvimento da produção de 

bruto em solo fhmcês. 

Insatisfeito com a atuação da CFP, que no entanto lhe pertencia, o Estado francês buscm1 

um pouco antes da Segunda Guerra Mundial gerar condições efetivas para a produção do 

petróleo fi:"ancês. Em !939, um decreto-lei criou a Régie Autonome des Pétroles (RAP), cuja 

missão era achar petróleo em solo francêsD. A RAP fez as primeiras descoberta.<; de petróleo na 

França, na Bada da Aquitaine, no Sudoe...;;;te do pais. No mesmo ano, a Direction des 

Hydrocarburcs (Dhyca) substituiu a ONCL. Em 1941, durante a ocupação, o regime Vichy 

criou através de uma lei de regime a Société Nationale des Pétroles d'Aquitaine (SNPA), para 

quem o Estado destinou uma enorme extensão na Aquitalne. O ot~jetivo era de ampliar a 

atividade de prospecção mineral, num perlodo em que, por causa da guerra, a parte da lPC 

pertencente a CFP tinha sido confiscada, devido a ocupação da França pelos alemães. 

Com a liberação, o "Gauilisme" não fCz outra coisa senão dar continuidade e consolidar os 

embriões de política petroleira orientados para o upstream, inaugurando uma nova etapa da 

polltica pública para esse setoL Em 1944, fundou-se o Instituto Francês do Petróleo (lfP), no 

quadro da lei dos estabelecimentos profissionais, datando de 1943, Os Institutos profissionais 

tem por fUnção prestar serviços a um determinado setor. Na França foram criados diversos 

Institutos profissionais entre os quaís se destacarn o CEMP para os plásticos, o CERCHAR 

para o carvão, o CERJB para o concreto, o lTF para o têxtiL Eles foram criados por um 

Mnlstério de tutela c colocados baixo a autoridade de organi.u.lÇÕa<> profissionaL.-;. 

Os recursos desses Institutos costumam provir de cotizações voluntárias de membros da 

profissão (empresas geralmente). O .IFP representa um caso a palie porque ele se beneficia de 

uma taxa extra-orçamentãria aplicada na venda de derivados de petróleo. A função do IFP é de 

fazer P&D, assegurar a formação de engenheiros e a formação continua, através da Ecole 

Nationa!e Supérieure des Moteurs (ENSPM), e prestar serviços de documentação para o setor. 

Em 1945, por ordem do governo provisório da república, alguns dias antes das eleições 

legislativas da época, criou-se o Bureau des Rccherches Pétrolítres (BRP), cuja missão era de 

"estabelecer o programa nacional de pesquisa petrolífera e de assegurar sua execução em 

6 O fato que a RAP lenha sido criada por decreto nilo é acidcntiil. Ele amJctcriza nm novo lipo de relação entre 
poder cxçeu!ivo c legislativo Wl França em nmlêria de petróleo. De fato, !OOas as decisões de criação de 
instituições que ocorreram poslcriormcntc seguiram esse procedimento {Scrcni c Péan, 1982). 
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coordenação com os diversos orgãos trabalhando na pesquisa petrolífera e assumindo 

participações em empresas de pesquisa" (Rapport de Ia Commission Parlementaire, 1974). A 

cabeça dessa instituição estava Pierre Guillaumat que teve uma importância decisiva para a 

formação da indústria do petróleo francesa. 

Esse quadro institucional, 

especificidades em comparação 

bastante colbertista, apresenta 

ao das indústrias eletronudear, 

algumas importantes 

de telecomunicações, 

aerospacial c de transporte ferroviário. Essas particularidades consistem na ausência de 

monopólio e na presença de grandes empresas multinacionais, ao lado das empresas públicas. 

Por outro lado, o lFP tem desde o começo uma direção que é mais aberta a protissão; o que 

lhe possibilita ter uma gestão colegial. Percebe~se que a principal particularidade do quadro 

institucional da indústria do petróleo, em relação aos demais, reside numa maior pluralidade de 

atores e de participantes nos processos decisórios. 

O pós-guerra se caracterizou pelo engajamento desses atores em torno do objetivo de 

promover a produção de petróleo_ O campo de gás natural de Lacq foi descoberto pela SNP A, 

em i 951; ele representou um ponto de inflexão para a trajetória da indústria francesa pela sua 

importãncitt Todavia, o forte teor de enxofre e de nitrogênio desse gás exigiu a mobilização de 

vultosos recursos técnicos e econômicos para sua valorização. De forma que essa 

industrialízação somente ocorreu a partir começo da década de 60. A grande descoberta de 
n i 

petróleo ocorreu na ~élia, em Hassi Méssaoud no desert,o do Sahara, em 1956; ela fOi feita 

pela REPAL, uma fi!i,al do BRP e do governo c da .d'fgélia, em coqjunto com a CFP. A 

produção da Argélia alcançou logo uma grande dimensão de aproximadamente 40 milhões de 

toneladas, o que exigiu uma mudança radical na política de abastecímento francesa. Com 

efeito, o BRP e a RAP, que eram responsáveis por uma parcela substancíal dessa produção, 

não conseguiam escoá-la no mercado francês, por falta de verticalização. Em decorrência, fOi 

criada uma nova filial a Union Généralc des Pétroles (UGP) 1/3 RAP, l/3 SNPA e l/3 

REP AL. Essa empresa assumiu a tarefa de implantar uma capacidade refino que processasse 

essa produção, iniciando a verticalização do que futuramente será a Elf-Aquitaine< Por outro 

lado, por meio da Lei de 1928, a Dhyca garantiu ao bruto argelino o acesso do mercado 

tfancês, controlado ainda majoritariamente por empresas multinacionais. 

A independê11cia da Argélia, em 1962, representou uma inflexão decisiva para a história da 

indústria do petróleo francesa. Depoís que o governo francês tentou, em vão, durante as 

negociações de paz, separar o Sahara da Argélia, as companhias france,sas se desinteressaram 

por esse pais7 . Novas zonas de interesse surgiram para o BRP e a RAP, na África Negra. Ao 

mesmo tempo em que fizera as descobertas na Argélia, o BRP achou petróleo no Gabão. Foi 

7 A crise cnlrc as empresas francesas (príncip..1.lmcntc a ERAP) com Q governo argelino já foi bastante estudada 
(ChC\-<Jlicr, 1973; Scrcni c P6m, 1982; Chatain, 1983}. Podc·se reter basicamente queM uma contração bruta! 
dos investimentos dessas empresas depois da indcpendCncia que desembocará nas nacion.1.li:r..açõcs de 1970. 
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para o GolfO de Guiné que se dirigiram os investimentos dessas empresas públicas depois da 

crise argelina. 

A ruptura argelina colocou-1 fundmnenialmente, o desafio para a indústria francesa de 

ultrapassar as fronteiras nacionais. A CFP já havia aproveitado-se da crise iraniana, com a 

nacionalização do governo Mossadegh e posterior voíta das grandes companhias, para ter 

acesso a produção iraniana, mas sempre na forma da participação em um consórcio, sem 

verdadeiro envolvimento produtivo. De modo que a indUstria do petróleo francesa estava ainda 

restrita ao território francês e ao de seu antigo império. Com a descolonização, ficou evidente 

que a França c suas sociedades tinham que atuar a nível internacional. Um país como a Itália 

teve que aprender isso maís cedo. Essa internacionalização da indUstria francesa ocorreu 

atravCs de um salto para a exploração e a produção o!fshore. De fato, nessa época as principais 

zonas produtoras terrestres estavam sob o controle das companhias petroleiras anglo~saxônas. 

O oflShore surgiu, então, como uma grande promessa de novas zonas produtoras. 

O advento do offShore significou uma verdadeira descontinuidade tecnológica para a 

indústria mundial do petróleo. Essa descontinuidade representou, ao mesmo ternpo, um desafio 

e uma oportunidade para a indústria francesa, a qual aproveitou-se dessa situação para realizar 

um processo de catching up, e até mesmo uma ultrapassagem dos outros países no contexto 

europeu. A razão desse sucesso foi justamente a formação preliminar de um SNI. Com efeito, 

a presença do IFP e a emergência de Elf no panorama nacional, criaram as condições 

necessárias para a elaboração de uma política de grande programa tecnológico. A Dhyca 

fundou, em 1962, o Comité d'Étudcs Maritimes (CEM), cuja função era coordenar os esforços 

do lFP, da CFP e da Elf A missão desse Conselho consistíu em lançar um plano para o 

desenvolvimento da tecnologia offshore- O lFP foi encarregado de elaborar o "Programa 

Marinc", um estudo prospectivo para o desenvolvimento da tecnologia de exploração e 

produção de petróleo no offshore. O objetivo desse programa era chegar a perfurar no mar a 

grandes profundidades (entre 100 e !000 metros.). 

No decorrer da década de 60, a indústria offShore tfancesa deu seus pnmenos passos, 

constituindo uma importante vantagem competitiva dentro do contexto europeu. Uma 

associação oconeu entre Elf c a CFP para aproveitar as novas descobertas feitas no Mar do 

Norte. Quando houve o boom da atividade petroleíra, após o primeiro choque, a indústria 

francesa possuía um importante avanço tecnológico sobre os demais concorrentes europeus. 

O Estado buscou, durante a década de 60, dar uma forma mais orgânica às diversas 

empresas pUblicas, reagrupando-as e vertícaiízando-as. As diversas filiais do BRP e da RAP 

fOram reagrupadas na .ERAP, em !965, somente a SNPA continuou ainda tendo uma 

organização própria. Criou-se o logotipo de Elf para promover uma rede de distribuição 

própria. No entanto, o processo de integração prosseguiu, Ao grupo ERAP faltava cruelmente 

uma rede de distribuição que estivesse à altura de sua capacidade de refino. O problema foi 
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resolvido com a compra da rede Antar, a qual foi preparada pela Dhyca8. Mais tarde, a SNPA 

foi incorporada a ERAP, formando-se a Société Natíonale Elf-Aquítaíne (SNEA) ou 

simplesmente Elí; em 1976, 

Convém fazer uma referência a todo o processo de diversificação das companhias 

petroleiras nacionais para a química, o qual começou verdadeiramente com o aproveitamento 

do gãs natural de Lacq e de seus subprodutos, o enxofre e o nitrogênio. A SNPA foi o embrião 

pelo qual o grupo Elf iniciou suas atividades na química. O craqueador de Feysi11 foi 

construido pela UGP, nos anos 60, em associação com Rhône-Pou!enc. O Ministério da 

Indústria teve um papel importante, de primeira importância., na associação de Elf com a CFP 

para a formação de uma filial na indústria química (ATO), no final dos anos 60, e em todos os 

processos de reestruturaçãoção que se seguiram. 

A indústria para-petroleira francesa foi o fruto de uma política industrial e tecnológica 

voltada fundamentalmente para o upstream. Em decorrência, sua primeira área de atuaçã.o foi 

o petróleo argelino. O programa offshore veio na seqüência, e pennitiu que ela se tornasse 

plenamente apta em tirar proveito do boom petroleiro da década de 70. Sua presença no 

Jownstream resultou dos esfOrços do LFP em desenvolver proces.'>OS de refino e petroquimicos. 

Desses esforços nasceram algumas importantes filiaís. 

A indústria do petróleo francesa alcançou o apogeu no final da década de 70 e a começos 

dos 80. O marasmo que se instalou posteriormente nessa indústria, em escala internacional, 

engendrou sérias dificuldades para que prosseguissem antigas formas de cooperação, 

consolidadas nos decênios anteriores. Mas o seu SNI logrou manter uma certa orgânicidade 

apesar de todos esses desafios. 

1.3 A natureza e a dinâmica do sistema de inovação na indústria do petróleo 

Como apontamos, os atores que compõem o SNI são bastante diversificados, mesmo 

considerando que as empresas sejam o fulcro do processo inovativo. Vejamos como eles se 

repartem e que fUnções eles desempenham. Em primeiro lugar, temos as empresas: estas se 

dividem entre as companhias petroleiras francesas (Elf e Total) e as empresas para-petroleiras 

atuantes na França. 

O segundo nível é formado pelos orgãos de P&D e de formação de recursos humanos. Esse 

pape! incumbe principalmente ao IFP, embora algumas instituições públicas de pesquisa 

desempenhem um certo papel. Entre estas, se destaca o Institut Français de Recherche pour 

l'Exploitation de la Mer (IFREMER), antigo CNEXO, o qual tem um papel importante na 

8 De fato. a CFP praticava uma política de compra sistcmáhca de todas as empresas de distribuição, viu soos 
pretensão vetada, no caso da A!l(ar. pela Dhyca que assim a preparou para a ERAP (Chataín, 1983). 
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pesquisa marítima A Universidade desempenha um papel marginal no SNI francês, se 

considerannos que a formação de nível superior é assegurada pelo IFP, mesmo na pós

graduação_ Essa característica não se restringe apenas a indústria do petróleo, se estendendo 

ao conjunto do SNI francês para a fOrmação de alto nível (Salomon, ! 993). Com efeito, as 

elites das administrações e das grandes empresas francesas são formadas nas "Grandes Écoles". 

Na indústria do petróleo, predominam entre os quadros de direção, os X-Ponts e os X-Mines. 

São engenheiros egressos da "École Polytechníque 11 que fazem uma especia1iz.ação na ••Ecole 

dcs Ponts et Chaussécs" ou na 11Écolc dcs Mines"9 

O terceiro nível C constituído pelas Administrações, divididas em vários níveis hierárqulcos. 

Do lado do governo francês, temos no nlve! mais alto o Ministério de tutela, representado pelo 

Ministério da Indústria e também pelo Ministério da fazenda, os quais estão presentes em 

várias instâncias decisórias. Logo vêm a Dhyca, pertencente ao Ministério da Indústria1 que é o 

orgão regulador da indústria do petróleo. No entanto, seu raio de atividade ultrapassa 

amplamente às suas atribuições legais. Seu papel se estende a coordenação de diversas 

atívidades do setor de ordem produtiva e tecnológica. Nesse sentido, a partir desse 

Departamento foram criadas diversas instituições tais como o Comité d'Etudes Péiro!!Cres 

Marílimes (CEP&M), o Comité de Programmes Exploration et Prodoction (COPREP), os 

quais sucedem ao CEM, e o Comité des Programmes de Rafl1nage-uti!ization (COPRU), que 

são importantes foros onde os atores concertam-se entre si para planificar e coordenar os seus 

esforços de P&D< A outra administração que atua paralelamente ao governo francês, mas nem 

sempre na mesma dircç.ão, é a Comissã.o da Comunida-de Europcia e, mais especificamente no 

campo tecnológico, a DGXVU. A legislação bastante libera! de .Bruxelas está em desacordo 

relativo com o Estado francês. O regime protecionista de importações, herdado da Lei de 

1928, não 6 o único problema. O Estado francês tem buscado harmonizar progressivamente 

seu siswma legal em relação ao CE 

Em fimção da forte presença da pesquisa pUblica, o SNI francês apresenta uma certa 

originalidade em rdaçào aos outros paises lideres ocidentais. Constata-se uma forte presença 

de organismos de pesquisa pública não-universitários na exe(.'UÇão das despesas de P&D 

globais (Tabela 1). O Estado financia 56,1% das despesas, o que e uma proporção bastante 

elevada para um país desenvolvido; mas sobretudo, 37,6% dos gasto$ são executados em 

organismos pUblicos deixando uma parcela menor para as empresas. À diferença de outros 

9 "O projeto de catching up responde a objc1ivos políticos (indepcndêndn naciollnl, autonomia tecnológica, 
conlritmiç.,'lo ao crnprt'.go, comércio ex1crior, dcscnvo!vimcnlo regionaL.)_ Afinal, ele pretende lograr um 
terceiro objetivo dcn!.ifictHécnico; rcaiúm uma ~proeza". As compe!éncias requeridas nilo são aquelas de uma 
adminis!rador saldo de uma busincss school, senão de um engenheiro chefe de projeto< Sob esse ângulo. o p.>pçl 
do corpo é delcrmin,'Jnlc_ A homogencidndc das equipes dirigentes da pcsquis;1 pública, de seu um1ário c 
form:-ccdorcs cstú ligada. freqüente na França. a uma csrru!ura corpora!iva" (Cohcn. 1992, p. 72, traduçáo do 
autor). Obscrvaçlio: a cstroturu corpora\iva a que Cohcn faz alusão 6 u categoria dos engenheiros lOnnados 
pelas gmndcs escolas francesas, prindpnlmcn!c dos que passaram pela Écolc Polytcdmíquc. 
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países europeus, a execução da pesquisa pública ocorre em centros de pesqmsa extra~ 

universitários_ Na França existe urna rede de Institutos e Centros de pesquisa públicos de P&D 

de natureza setorial extremamente desenvolvida (CEA, INSERM, !NRA, CNES, CNET, 

IFREMER) que se adicionam aos Institutos de natureza profissional, mencionados 

anteriormente. 

Tabela 1 : Estrutura do financiamento e da fl:xecução do Gasto Interno com P&D 

(GIPD) em !990. 

%de la GIPD Ji'rança Alemanha Reino Unido 

Finan. publico civU 31,1 31,9 23,9 

Finan. militar 25,0 4,8 26,1 

Finan. empresas 43,9 63,3 50,0 

Exec. Estado 23,3 13,2 14,5 

Exec.Universidade 14,3 14,4 15,3 

Exec. lndustria 62,4 72,4 70,2 

Fonte: Barré et Papon, a partir da OCDE. 

Essa carateristica do SNl francês se encontra ainda mais nítídamente presente na indústria 

do petróleo. A pesquisa executada pelo setor público, por meio do IFP, tem uma grande 

importância para as despesas de P&D do setor. 

É interessante observar que ao longo dos últimos 22 anos a proporção executada pelo .IFP 

manteve-se numa faixa entre 30 e 40% (Tabela 2); mais recentemente, essa proporção 

aumentou, apesar da crise que aiCtou a indústria do petróleo. Essa tendência permitiu 

compensar a baixa do gasto dos outros atores, principalmente das companhias petroleiras e 

até, provavelmente, sustentar de maneira complementar a indústria para-petroleira. 
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Tabela 2 : Evoiu~·.ão dos Gastos ]tranrcses de P&D na indústria do petróleo (mil Fr 

1992) 

os !FP G-;;'upos$';;b~ lnd. - Total % u=P~.J%'G~'% GE;tr .. % Para 
" trang. Total Para~pet. pet. 

i:Pc;;!9."'70;-1!----i'--""""oo>':;,,,o ~"--o340,83 1864,83 164,76.2020,64 33,SB ··--+--· -~'"f'=""s"".6'4;ll 
IE1~8"'71;---Jf----il--7"'o~s 7 , 1.;;.2r--3;;,4;;;1';;,s.;c21-1864,53 230,76 2076,8 34,00 11,11 
1972 712,96 339,09 1978,03 260,84 2217,13 32L18 _, 11,76 
i:.:::=-+---+~725,08 344,31 2025'37!--324,06 2308,93 31,40 14,04 

-· 730,17 409,61 1948,31 356,18 2243,94 -~.54 -+---- 15,87 
----~1.sa 414,25 2oaa,ss aso,s2l-;zaiis,89 31,87 .~,~ 

793,57 441,84 2215,03 348,82 2528.97 3~~ -·-- 13,79 
794,67 470,42 2251,12 372,09 2578,0 30,82 - 14,43 

s1a r-· aoa,63 46o,ss 229o)2 365,54 zso1,s2 30,93 ___ 14,02 m: r--·- -772,26!--466.44 2266,19 374,03 2574,21 30,00 1t~ 
980 "'986,20 918,39 -·480,51 2274,651-· 310,00 2538,16 36,18 38,85 18,93 -~ 
981 1122,83 1057,88 463~i4 2503-:-72 341,80 2802, 37,74 40,06 16,52 12,20 

~~82 1338,75 1062~3-449,31 2[17,2~f-- 458,47 3102,34 -~ 43,15 14,48 14,78 
1983 1391,14 1065,87 462,78 2810,1_6 460,00 3206,04 33,87 43,39 14,43 14,3E 
1984 1362,59 1149,77 467,17 2829,00~---~19,08 3270,22JI 35,16 41,6i 14,29 15,87 
1985 1419,00 1100,12 474,64 2855,17 367,93 3164,24 34,77 44,84 15,00 11,63 

~ 1365,37 .10695 422,87 2728,36~_411!_,09 3081,95 34,53 ~~~"-...E"g ~4 
1987 1221,29 1104,60 406,71 2546,58 519,95 3056,33 36,14 39,96 13,311-- 17,01 
1988 1233,89 1!41,40 404,90 26314:--530,10 3151,02 36,22 39,16 12,85 ~~ 

1989 1125,54 1129,90 411,46 2488,38 500,72 2979,29 37,93 37,78 13,81 16,31 
1990 1002,44 1176,18 360,12 2337,63 484,37 2812,50 41,82 35,64 12,80 17,22 
1991 1139,71 1199,90 358,13 2493,68 438,74 2923,8 41,04 38,98 12,25 15,01 
1ss2 1211,oo 123o,oo 37o,oo 2591,oo .. 6oo.oo ~ 38,69 as.og 11,34 18,87 

Fonte: Ministério da fndustria e IFP 

A grande diferença> que hà entre a indústria do petróleo e os demais setores da economia, 

reside em que nela o Estado financia, em menor proporção, a P&D e:'{ecutada pelas empresas, 

aproximadamente 9% do esforço sewriaP 0 Embora a participação pública seja semelhante no 

nível da execução, ela é bastante inferior no plano do financiamento. Na realidade, a rnaior 

parte dos recursos públicos são executados diretamente através do IFP. 

As companhias petroleiras são as principais responsáveis pela execução do gasto em P&D. 

Elas representam 50% desse gasto, sendo que 3K, 1% é da responsabilidade das companhias 

nacionais (Elfe Total) e os 1!,6% restantes é executado por filiais de empresas muitina.cionaís. 

10 Na realidade" não dispomos de dados sobre os recursos que finac:iam a P&D das empresas da indús!ria do 
petróleo, mas segundo cstima!ivas fcitls pelo autor. snbc-sc que o Estado destina 300 milhões de francos através 
do Fonds de Sou!icn aux Hydrocarburcs c que 70 mJJhõc.s silo provenientes da CE. Urna parte desses fundos, 
aproxim;Jdamcntc 20'% se destina ao lfP, de forma que o montante de recursos públicos alocados :ils empresas 
concspondc aproximadamcnl.c a Y% do gasto em P&D setorial, ao passo que para o conjunlO da França essa 
propotç<lo é de H}% 
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Pcrcebt-"-se o declínio relativo dessas despesas no decorrer do último decênio que afetou, no 

entanto, mais as empresas multi nacionais do que as nacionais_ 

O setor para~petroleiro apresentou uma evolução contrária, o que é destacável, na medida 

em que de foí fortemente afetado pela crise dos 80. 

De modo geral, o SNl tfancés manteve um nível elevado de despesas, apesar da crise que 

afetou a indústria do petróleo. Os gastos com P&D, em 1992, foram semelhantes, em termos 

reais, ao que eram no início da década de 80. 

A primeira vista, quando se observa esse sistema, somos levados a nos: colocar as seguintes 

questões: 

- Que tipo de atividad(~ de P&D realiza cada um dos subsistemas e que tipo divisão do trabalho 

existe entre eles? 

-Como funciona o fluxo de infOrmação entre cada uma das partes? 

- Como ocorre a coordenação dos esfOrços'~' 

Sabe-se, através da literatura, que o modelo de íntervenção públíco francês só funciona 

quando o Estado garante as encomendas. Esse aspecto é muito criticado, na medida em que a 

demanda pUblica garantida não encoraja as empresas a serem competitivas. O grande projeto 

tecnológico de catching up justifica as grandes encomendas públicas garantida.'>. Nesse 

modelo, o mestre-de-obras público passa as encomendas ao setor privado_ Por esse meio, ele 

pode assegurar que o equipamento que está sendo adquírido incorpore efetivamente a 

tecnologia nacional desenvolvida pelo centro públíco de pesquisa. Esse modelo nem sempre 

funcionou a contento, como ilustra o caso da tecnologia nuclear com o conHito entre o CEA e 

a EDFl 1 Ela press:upôe que exi:>1a uma certa afinidade entre os objetivos do mestre-dewobras e 

o centro público de pesquisa; o que nem sempre é verdade. 

Na realidade, o modelo do grande projeto nunca funcionou verdadeiramente na indústlia do 

petróleo francesa. O IFP não desempe.nhou o papel do centro de P&D das companhias 

petroleiras nacionais, que dispunham dos seus próprios laboratórios de pesquisa e adquiriram 

uma parte substancial do novo conhecimento tecnológico por meio das empresas para

petroleiras_ Por outro lado, a indústria do petróleo francesa não tinha capacidade para absorver 

o conjunto de conhecimentos que o centro público de P&D gerava. As empresas petroleiras 

11 O CEA desenvolveu a tccuologia dos reatores funcionando com grafita. cmuo moderador, c o g.ís carbônico, 
como transmissor de calor. Essa tecnologia lc\'OU a constnu;ão de ) rcnlorcs- Porém, a EDF optou pela 
tco10!ogin amcric;m;~ do PWR_ O abandono da tecnologia nacional foi considerada como sendo uma afronta 
pelo General De GanHe. A !ccno!ogía do PWR só foi adolada depois que o General deixou o posto supremo da 
naçâo (PuiSCU:\, ! '-JXO)_ 
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nacmmus não podiam contar apenas com o.s iixne-cedores nacionais, mesmo porque elas 

atuavam na maior parte das vezes fOra das fronteiras nacionais_ Para as empresas para

petroleiras, as companhias petroleiras francesas representavam somente uma parcela do seu 

mercado 12 lsso as obrigou a ter que competir no mercado externo, que costumava ser bastante 

fechado. A abcJiura da ímlústria fl·;;mccsa do petróleo decorre de transfOnnaçõcs que 

ocorreram a partir da independência da Argdia. 

Em vírtudc da 2usência de pctr6leo em solo nacional, as empresas francesas tiveram que 

aprender a competir. Elas só puderam fazê-lo, adotando uma estrati:gia de coordenação de 

seus esforços, cuja finalidade era adquirir um certo avanço tecnológico, sobre os: concorrentes, 

que lhe permitisse ter acesso a mercados de países produ!ures, em geral, bastante protegidos. 

O !FP desempenhou um pape! bastante central nessa estratégia, tanto para consolidar o cenário 

tecnológico de longo prazo como para assegurar a interação entre companhias pe.tro!e!ras e 

empresas para-petroleiras. Nesse sentido, o centro pUblico de P&D soube criar suas filiais 

quando um novo mercado se abr!a, fruto do seu esfOrço de inovação. As companhias 

petroleiras nacionais se comprometeram menos com o processo de transferência entre pesquisa 

pública e empresas para-petroleiras, do que manda o iiguríno do Colbcrtismo. 

Essas observações servem para pôr em evidência um dos importantes pontos fortes do caso 

francês na indústria do petróleo: a transferência de tecnologia do scwr público de P&D para o 

setor produtivo_ De fàto, pode-se questionar a importância que têm a pesquisa pública para o 

setor produtivo_ A literatura atual só encoraja esse tipo de atividade quando se trata de 

pesquisa básica (OCDE, !992) Todavia, no nosso caso, veremos que o IFP realiza 

fUndamentahnente pesquisa aplicada e desenvolvimento. 

Para podermos entender melhor como funciona o sistema de ínovação fhncês na indústria 

do petróleo e como de logrou superar certo desafios, faremos uma am!Iise dos seus prlncipais 

componc!ltcs· o lPP, as companhias petroleiras nac!onaís, empresas para-petro!eiras e orgãos 

públicos de coordenação setoriaL 

2. IFP: a pesquisa gública gue se difunde ao setor produtivo 

O !FP concentra seus esfOrços em pesqmsa aplicada e em desenvolvimento. Essa 

carac.teristica estit associada a certas especificidade da tecnologia do petróleo, que pode ser 

considerada como madura. /\ mudança tecnológica se produz por meio desse tipo de atividade: 

12 O rc!mório Codis de J9Rl estima que 40'% d<l demanda de bens c serviços offshorc das empresas parn~ 
petroleiras francesas pmv!Hha de companhias petroleiras fmnccsas. o resto sendo cobcr!o por on1ras empresas 
de outros países (Chataíu, !'J3J), 

26 



ele é mais responsabilidade de engenheiros do que de científicos. As grandes rupturas são 

induzidas por inovações radicais provenientes outros setores (informática, novos materiais, 

qui mica, mecânica} No entanto, o IFP , atua em forte interação com esses campos do 

conhecimento, principalmente o da química. 

Essa posição difere bastante do papel que é normalmente atribuído a pesquisa pUblica, a 

qual é vista como devendo ser básica_ Por ser aplicada, ela deve enfrentar, com maior 

intensidade, o problema da transferência e da apropriabilidade. Tudo isso està associado a 

maneira de como o Instituto se financia e de como ele entra ou não em competição com as 

empresas no processo de inovação_ 

2.1 Financiamento 

O IFP se sustenta em base a uma taxa extra-orçamentária aplicada na venda de derivados de 

petróleo. Essa modaJidade de financiamento é bastante original, mesmo dentro do panorama 

francês e se deve, como vimos anteriormente, à existência de uma importante renda apropriada 

pelo Estado, da qual apenas uma pequena parcela se destina ao IFP 0 _ Essa taxa financia, na 

atualidade, 65% do orçamento do IFP (Tabela 3). Essa proporção variou bastante ao longo 

dos últimos 20 anos. Ela foi de 80% no início da década de 70, mas decresceu desde então. 

Em valores constantes, a receita proveniente da taxa cresceu um pouco menos da m_etade 

enquanto que as recursos totais duplicavam, durante esse período. De forma que houve uma 

perda de importância da taxa no financiamento das atividades do Instituto. 

Entre as outras fontes de renda, se destacam as que provém da venda de tecnologia, cujo 

peso não é desprezível. Elas tem duas origens distintas. Temos os recursos oriundos da 

comercialização de serviços de engenharia, associados a processos de refino ou petroquímicos 

do IFP, chamados de valorização_ Esses serviços correspondem à parte da engenharia básica 

dos projetos ~.:omercializados pelo Instituto e que, para certos equipamentos criticos, incluem 

também a engenharia de detalhe. O lFP já vendeu mais de I 000 projetos de engenharia no 

mundo inteiro_ E temos os recursos provenientes da transferência de tecnologia, que 

correspondem essencialmente ao licenciamento de patentes. Por outro lado, o Instituto re-cebe 

verbas de fomento à pesquisa provenientes do Fonds de Soutien aux Hydrocarbures (FSH) - o 

qual ê financiado por uma taxa extra-orçamentáría e destina esses recursos à P&D e à 

exploração mínera! - e da Comunidade Europeia, através dos seus Programas de pesquisa. Os 

recursos oriundos da valorização tripticaram durantes os últimos 22 anos, ao passo que os 

recursos provenientes da transferência de tecnologia tiveram um desempenho ainda superior 

num pcriodo mais curto de 16 anos, 

u O Eslado cobrou um 1otal de l gul95 milhões de Francos em impos1os sobre os combustíveis liquides . em 
l992. Disto apenas I .062 dcstinou~sc ao lFP. ou s~ja aproximadamente 0,9%), 
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Tabela 3: Origem dos Recursos do IFP de 1970 a 1992 (mil FR 1992) 

Fonte: íFP 

i 
Dotação 
Emprest. 

de Tec. 
% 
1 

% 
2 

% 
4. 

Os dois choques do petróleo foram acontecimentos decisivos para a história do IFP~ as 

empresas atuantes nessa indúsíría aumentaram substancialmente suas demandas pelo 

conhecímento tecnológico do Instituto. Ao mesmo tempo, um maior montante de recursos 

pUbllcos fOi canali1.ado para financiar complementarmente a P&D Essa idade de ouro do 

Instituto durou ate o contra-choque de ! 986, guando os preços do bruto despencaram no 

mercado íntcmacionaL Desde então, os recursos públicos se estabilizaram e mesmo 

decresceram, em particular, no caso da Comunidade Europeia. No entanto, o IFP demonstrou 

uma crescente aptidão em vender sua tecnologia apesar dessa nova conjuntura desfavoráveL 

Os recursos provenientes da transferência de tecnologia aumentaram de 4,2 % dos recursos 

totais, em 1986, para 8,63%, em 1992_ Nesse mesmo período, os recursos de valorização 

recuperaram-se do refluxo da primeira metade dos anos 80 (Tabela 3). 
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2.2 Geração de tecnologia e apropriabilidade 

As atívídades de P&D do IFP se destinam essencíalmente aos campo da pesquisa aplicada 

do desenvolvimento tecnológico. Os resultados dessas atividades se traduzem em 

licenciamento de patentes e em venda de serviços tecnológicos. Mesmo assim, esse instituto se 

caracteriza também por uma importante produção de natureza científica 14. Esta importante 

caracteristica associa-se à vocação acadêmica do instituto e ao fato que ele assuma uma 

posição de difusão do conhecimento científico para a indústria do petróleo. 

Em todo caso, a produção de patentes do IFP é destacável, no cenário íhncês_ Um estudo 

realizado por Pavitt e Pattel (!990) sobre a França mostra que esse ln~iituto se posicionava em 

oitavo lugar entre as organizações abordadas, para o período 1981-86, atrás da Thomson, 

CGE, Rhône~Poulenc, CEA, ELF e Pechiney, no que diz respeito ao depósito de patentes nos 

Estados-Unidos rs. Números mais recentes sobre concessão de patentes mostram que o IFP 

está na sétima posição {Tabela 4). 

Tabela 4 : Pedidos de Patentes nos Estados~Unidos- média anual88~92 

Organisação w de Pat-entes 

Thomson 237 
Rhône-Poulenc 2!9 
Elf-Aquitaine 198 
A!catel-AJsthom 186 
Saint-Gobain 97 
L'Oreal 86 
JFP 69 
Pechiney 59 
Buli 57 

Fonte: Business Week et IFP 

O número de pedidos de patentes do IFP na França aumentou consideravelmente ao longo 

do último decênio (Tabela 5)_ 

14 Em 1992, o IFP publicou 8 livros, 25 teses de doutorado c 465 artigos e I...'Onu.micaçõcs, coloc-ando..o no nivc] 
de uma insütuição de pesquisa de primeira grande;~_..,_ 

1 ~ Os pedidos de patcu!cs nos Estados-Unidos são considerados como um bom iudicador da produtividade 
tccnológicn de uma organização pesquisa porque esse país é o maior mercado do mundo c também o maís 
aberto_ 
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1981 1982 1983 

12 11 20 17 24 

-21]-~18 zo/ ----- --zo:r-17,59 20 __ 2o/ 25 17,2 

' ··-"--- --- - sil ----- , ____ 
-~·---

62 55 86 84 53,6 77,8 54,81 

ia 23 9 7 15 10 11 "11 3 9 13 12,8 9,4 13,09 
98 80 108 113 113 133 134 142 97,8 129 

Source: lfP 

A área principal de aplicação das patentes e a indUstria petróleo c petroquímica Os campos 

conexos, nos quais o !FP trabalha tradicionalmente como as energiais renováveis c de motores 

ocupam menos de I 0°/o dos pedidos. Observa-se, no entanto, uma certa recentragem desses 

_pedidos para o downs!ream que passaram de 54,6%, na primeira metade da década de 80, para 

60%, durante a segunda rnetade. 

Essa intensa atividade no campo da pesquisa aplicada custa bastante ao IFP. Em 1992, o 

Institu!o gastou 2! l, l milhões de Francos, unicamantc em valorização_ Esse nUmero ainda não 

inclui os gastos com os pedidos e registro de patentes. Podemos afirmar, consequêntemente, 

que os recursos que o IFP obtém com a tnmsfhência de tecnologia ao setor produtivo estão 

longe de cobrir os seus gastos com P&D. A legitimidade dessa organização se situa do lado 

das cxternalidades que gera para o setor produtivo e a socícdade. 

2.3 Transferência e difusão de tecnologia 

O problema centra! de um orgão público de pesquisa é fazer com que a tecnologia que gera 

encontre usuários, do lado das empresas_ A indústria do petróleo não apresenta uma estrutura 

de mercado concorrencial, uma vez que existe um virtual oligopólio das grandes companhias, 

principalmente ffancesas_ Todavia, essas companhias não costumam ser clientes garantidos e 

estão longe oferecer um men~ado suficícntc. Para transferir e difundir sua tecnologia, o IFP se 

associou desde muito cedo com as empresas para-petroleiras_ A ímportânda do setor para

petroleiro é tanto maior que as companhias petroleiras tem uma predisposição crescente em 

extemalizar um grande nUmero dessas atividades, sobretudo no upslream. Estíma-sc que, em 

J 991, dois terços dos investimentos em exploração e produção eram subcontratados junto a 

empresas para-petroleiras (Vaientin & Trouve, 1993)_ O que significa que no upstream, grande 

parte da tecnologia estã, ou incorporada em equipamentos e materiais, ou nas mãos das 
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empresas prestadoras de scrv1ços. Dado os estreitos laços existentes entre fornecedores e 

usuários, as companhias petroleiras desenvolvem a tecnologia conjuntamente com os 

fornecedores. 

O JFP buscou, desde muito cedo, realizar projetos de pesquisa em assocmção com a 

indústria, para garantir a posterior adoção dessa tecnologia_ Assim, 80% dos projetos são 

feítos em associação com a indústria. Ademais, exístem mecanismos de consulta e de 

coordenação do esforço de P&D, que datam do fína! dos anos 60 e começo dos 70, chamados 

de contratos muhllaterais de pesquisa_ Entre os mais importantes temos o ARTFP (Association 

de Recherche sur les Techniques de Forage et Production) e o ARTEP (Association de 

Recherchc sur les Tcclmiques d'Exp!oítation du Pétrole). No começo, particípavam desses 

contratos apenas o IFP e as duas companhias petroleiras nacionais, adicionando-se Gaz de 

France (GdF), como parceiro·, porem, as empresas para-petroleiras foram sendo 

progressivamente incorporadas_ 

No entanto, o IFP teve uma certa dit1cu!dadc em achar parce1ros, do lado dos para

petroleíros, quando se tratava de colocar no mercado importantes inovações. É nesse contexto 

que devemos entender a criação de nlíais para-petroleiras, que são na realidade "spín oflS" 

dessa instituição. 

A primeira e a mais importante das filiais do JFP é Technip, uma empresa de engenharia 

voltada principalmente para o refino e a petroqu:i.mica {ver 4_l.l)_ O Instituto consolidou 

primeiro sua capacidade de inovação no downstream. A transferência de tecnologia de 

processos industriais para as empresas requereu um importante esfor<,_~o complementar de 

engenharia, sobretudo de detalhamento de projeto e de implantação. Essa ativídade teve que 

ser assumida pelos quadros do Instituto antes de ser externalizada. Assim, em 1958, um grupo 

de engenheiros saiu do IFP para fónnar uma nova filial, com a finalidade de assegurar essas 

tarefas. 

Essa estratégia de desmembramento das atividades voltadas para a rotina de produção, 

quando se ultrapassa o estágio do desenvolvimento tecnológico e da experimentação, 

reproduziu-se diversas vezes no decurso da história do Instituto. 

As principais filiais criadas pelo IFP além de Technip foram. Procatalyse em associação com 

H .. hõne-Poulcnc, em 1959, que produz cata!isadores para a indústria do refino e pctroquímíca; 

Franslab, t~m 1960, uma empresa de estudos de reservatórios; Beicip, em 1967, voltada para a 

cooperação iotcrnacíonal, GComCcanique, em 1963, voltada para a tecnologia marinha; e 

finalmente, em 197 J, o 1FP e Géomêcanique criaram Coflexip, voltada para a produção de 

tubos e dutos submarinos 11exívcis_ 

As filiais foram juntadas numa Ho!ding chamada de ISIS (Internationa!e des Services 

Industrie!s et Scíentiliques), constituiria em 1975, inicialmente com l 00% de capital IFP Essa 
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participação reduziu-se hoje a 57%, o resto estando quase completamente com ELF (39%). 

ISIS tinha participações acionárias em outras importantes empresas para-petroleiras, tais como 

CG Doris (ver 4.1.2). 

A criação de empresas no para-petroleiro representa um meio eficaz para que o IFP possa 

assegurar a difusão das tecnologias mais importantes que gera~ sobretudo no upstream_ No 

dmvnstream, Procatalyse desempenha um papel importante, uma vez que o Instituto tem uma 

importante divisão de catalisadores trabalhando em associação com essa empresa. Ao passo 

que Tcchnip, mesmo sendo uma filial, tem um papel mais timido no processo de dlíüsão dos 

processos desenvolvidos pelo Instituto. Coflexip (ver 4J 10), por seu lado, constitui um caso 

exemplar para a tecno!ogia do Nps!ream, uma vez que essa fHial tem um papel importante na 

industrialização da tecnologia de dutos flexíveis, que e um dos maiores sucessos tecno!ógícos 

do!FP 

Mais recentemente, no mesrno espíríto, o IFP lançou a empresa Nomad, cuja função é de 

industríaJizar o bornbeio mullifàsico, uma tecnologia de produção submarina desenvolvida pelo 

instituto em associação com as companhias petroleiras. Essa empresa é formada por três 

acionistas principais: a Single Buoy Moorings (50°/u), lSIS (33%) c Coflexip (17%). O 

bombeio multifásico representa uma !novação importante, que resulta de um programa de 

pesquisa de vários anos do Instituto_ Sua colocação no mercado depende ainda fortemente do 

apoio do Instituto, uma vez que Nomad nada maís é que uma personalidade jurídica. Sua sede 

se situa no lFP e a montagem e o teste das primeiras unidades deverã ocorrer nas plantas de 

ensaio e de teste do Instituto. Somente com a f.1bricação de várias unidades é que a produç,.1o 

poderá ser transferida para local próprio. 

A estratégia do IFP foi reproduzida pe!o CEA Este representa outro significatívo exemplo 

de política industrial e tecnológica, levada a cabo a partir de um centro público de P&D, que 

gerou um importante parque industrial em tomo de si. Em 1992, ISIS juntava um conjunto de 

ll empresas com um faturamento de 10.230 milhões de francos et um contingente de 7.689 

trabalhadores_ A titulo de comparação, o CEA lndustríes ( a Holding índustríal do CEA) tinha 

um faturamento de 39200 milhões de franc-Os c empregava 39.786 pessoas. No entanto, em 

J 991 o orçamento desse orgão de pesquisa era quatorze vezes superior ao do !Fl116
> Isso dava 

um impacto econômico três vezes superior, no caso do orgão petroleiro., para um mesmo gasto 

em P&D. 

Convém analisar as áreas onde se etCtua a difl!são de tecnologia. De fato, existe uma 

estreita relação entre os mecanismos de difUsã.o e as áreas de aplícação. No upsrream, as 

empresas tem uma forte predisposição em cooperar com o IFP; o que possibilita a 

16 Em 1991, o orçnmcnlo do CEA era de 20.200 milhões de francos. 



consolidação de programas eficazes de cooperação para a geração de tecnologia e 

industrialização. 

Ao passo que no downsfream, área em que o IFP realiza o maior número de patentes, a 

situação é bastante diferente (Tabela 5)_ Nessa área, a cooperação é muito mais difíciL Isto 

requer um envolvimento direto do Instituto na industrialização dos processos. Para isso, ele 

dispõe de escritórios no exterior, os quais servem para estabelecer os contatos comerciais, e 

mobiliza impm1antes recursos na valorização dos projetos industriais. Ao todo até 1992, jâ 

haviam sido industrializados 960 processos de refino, petroguímicos e de proteção a.o meio 

ambiente, sendo que apenas 72 o fOram na França. Esse maior envolvimento do Instituto 

parece ser tào mais relevante que não há na França uma indústria para-petroleira predisposta a 

desempenhar esse papel., nem mesmo sua filial Technip. 

Essa ditêrença entre as formas de difusão tem uma relação estreita com a natureza das 

tecnologias envolvidas que diferem substancialmente do downstream para o upstream. 

Voltaremos a esse ponto quando abordarmos os mecanismos de cooperação tecnológica no 

sistema de inovação francês. 

Ultimamente, a atividade de difusão tecnológica parece estar mudando de naturez..a c 

ampliando o seu espectro de ação para fora do âmbito setorial, em função dos novos nJrnos 

das politicas governamentais. Os Centros Técnicos Industriais, que são os antigos Instituws 

profissionais entre os quais está o IFP, desenvolveram, desde o fim dos anos 80, uma nova 

política que consiste em privilegiar as relações com as PMI (pequenas e médias empresas 

industriais com menos de 500 empregados), Nesse contexto, a função desses centros mudou 

bastante de natureza, pois trata-se de fornecer a essas empresas uma vasta gama de serviços de 

infra-estrutura, necessária ao seu desenvolvimento tecnológico, taís como: monitoramento 

tecnológico, marketing, acesso aos grandes programas europeus, análise e ensaio, 

normalização, certificação, documentação, conselho e assistência técnica, etc. Deve-se 

mencionar, entretanto. que muito desses ce,nt.ros exercem atividades semelhantes desde a sua 

criação_ O próprio IFP dispõe de um importante setor de documentação que presta serviço à 

profissão_ Mas não podemos esquecer que essa nova orientação da política governamental 

representa um enfraquecimento do modelo de SNI, no qual a pesquisa pUblica costumava 

desempenhar um papel de vanguarda no processo .de inovação. Essa nova orientação tende a 

restringír o papel das instituições públicas de P&D ao suporte da difUsão tecnológíca para 

atores menos preparados. 

Mesmo assim, no caso do IFP, essa política tecnológica assumiu uma dimensão especifica. 

Esse Instituto é o maior dos centros técnicos profissionais c o que faz proporcionalmente maís 

P&D. Ultimamente, ele veio encontrando certos limites a sua vocação setorial que se devem a 

perda de importância da indústria do petróleo. Veremos mais adiante que, ao longo da década 

de 80, a P&D não petroleira passou a ocupar um espaço cada vez maior: motores 
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principalmente. A orientação para as P1\U fOi também um meio de realizar essa diversificação 

inter-setorial, dado que essas empresas não se circunscrevem ao âmbito da indústría do 

petróleo. Nesse contexto, entre 1989 e !992, o IFP estabeleceu 700 contatos diretos com 

essas empresas resultando na assinatura I lO con1ratos de colaboração (CTI, maio de !992)

Inllmnaçõcs mais recentes rnostravam que o núrncro de contratos chegava a l50 (Lc Monde, 

ll e 12 de junho de 1994). A metade desses contratos diziam respeito à transferência. de 

tecnologia desenvolvida pelo IFP_ Ao passo que a outra metade eram parcerias, na qual o IFP 

ajudava as PMJ a desenvolver e por em funcionamento produtos e processos concebidos 

inicíalmente por elas. A cooperação tecnológica, a mão dupla, representa uma importante 

singularidade da relação que esse orgão de pesquisa pública estabelece com o arnbiente 

externo. Mas sobretudo, devemos reter que essa relação é mais intensa ao nível da inovação, 

ao passo que os outros centros técnicos atuam muito mais como prestadores de serviços de 

infi·a-estrutura tecnológica_ 

2.4 Autonomia de pesquisa e associação com a indústria 

A atividade inovadora possui um importante componente de rísco. Esse risco pode ser 

comercial ou tecnológico. Tais riscos tendern a ser subestimados pelos centros plib!icos de 

P&D que sempre deram uma grande prioridade a certos ol~fetívos como o desenvolvirnent.o de 

tecnologia nacional c se prevaleceram do atraso tecnológico nacional para ensaiar estratégias 

de ca!ching up. Esse tipo de estratégia oriunda do mais puro colbertismo fói fortemente 

criticada pela sua propensão em engendrar "elefantes brancos" Os casos exemplares de 

fracasso comercial ou mesrno tecnológico são: as centrais nudcares grafita-gás, o Conc-orde, o 

Plano Ca!cul, o Sobreregenador Superphoenix Eles se devem a que, na maior parte dos casos, 

os orgãos pUb!icos de P&D prevaleceram no processo decisório do grande programa 

tecnológico. É o que Cohen define como sendo a lógica "equipemcntelra" em contraposição a 

"lógica do mercado"P. 

Essa lógica vanguardista do órgão de pesquisa pública se aplica com menor intensidade ao 

IFP. De fato, sua natureza de Instituto de pesquisa prohssional o difCrencia profundamente do 

CEA e do CNET. Nesse tipo de organização, as empresas do seior participaro de sua gestão, o 

11 Esse auíor afirma que o sucesso da po!i1ica de !cleconmnicaçõcs, como a nuclear, para o catching up dcvc:~sc 
a qnc os ccmms públicos de P&D foram postos em seu dcddo lugar. Sobre as. TclccomunicaÇÕ<'s ele afirma '"O 
resultado do comptomctimcn!o acelerado é cxlrcmamcn!c crmlraditório pois a DGT (Dircc!ion GCnCralc dcs 
TélCcommumcations) pôs de l;td.o o CNET (orgilo de P&D) no mmncn!o em que este r10din firmlmcnte propor 
uma !ccno!ogia fraJJccs:t c escolheu fornecedores estrangeiros pam depois afrancêsú-los, buscando sempre 
con!cmpori:t,ar suas 1m11rízcs~. No que diz respeito ao nuclear ·'No cntnnto, o sucesso da empreitada (grande 
projeto) passou pelo fracasso dn lccrwlogia nacional, pelo conflito agudo entre agência pública de pesquisa 
(CEAI c !'l concessionária (EDF} c pda aliança contra a nature?.<'l da concessionária -c de mna emprcsil sob 
COJHmlc cs1r:1ngcim (Fnltn<l!omc do grupo Sdmddcr cn!üo controlada p.c!o Bar:1o Empain)'' (Cohcn. l9V2, p. 
94 c !O I tmduç.;lo do autor). 
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que certamente limita o voluntarismo_ No entanto, essa lógica já tem se manifestado pelo 

passado_ 

O programa tecnológico do "flexoforage", promovido no quadro do Programa Marine, 

representa urna boa ilustração dessa lógica_ Esse programa mereceu o apoio do CEM, no 

começo dos anos 60. O flexoforage, concebido e desenvolvido pelo lFP, pretendia 

revolucionar o processo produtivo da perfuração, e substituir-se ao processo "rotaryu que era 

hegcmõnico desde o começo do século. A técnica da turbo~pemraçãO jâ havía sido 

desenvolvida pelos soviéticos, logo após da set,rtmda guerra mundial. Ela aumentava a 

velocidade de perfuração, ao colocar uma turbina sobre a broca, no fundo do pO)~O. A turbina 

era acionada a partir da injeção de !ama em alta pressão< O lFP retomou essa tecnologia, 

através de acordos de cooperação com a URSS, c tentou acoplá-la a tubos flexíveis. Estes, 

desenvolvidos pelo IFP, permítiriam que a perfuração fOsse contínua sem intenupção para a 

colocação dos tubos, como ocorre com o método "rotary". A perfuração tlexíveljuntaria duas 

tecnologias revolucionárías, a turbo-pertUração e o uso tubos flexiveis. Essa técnica fbi testada 

em projetos experimentais na URSS e na Holanda, mas não foi maís longe em razão de 

enormes dificuldades técnicas que enfrentou. A aposta da turbo-perfuração, resultou também 

ser equivocada, dado finalmente que até hoje a tecnologia llrotary" é absolutamente 

hcgcmõnica_ 

No entanto, e..:;se projeto tecnológico teve importantes desdobramentos para a história do 

IFP. A partir dc!c esse Instituto desenvolveu todo um conjunto de conhecimentos sobre 

perfuração dirigida e tubos flexíveis que colocaram a França na vanguarda da tecnologia do 

petróleo. Os tubos flexíveis estão na base da experiência bem sucedida de Coflexip, que 

abordaremos a seguir, ao passo que a técníca da perfuração dirigida foi explorada por uma 

filial do IFP corn Elf, a Horwe!l. Esta empresa não teve o mesmo sucesso, a pesar da enorme 

aceitação da perfuração dirigida e horizontal, em razão da dificuldade que ela teve para se 

apropriar dessa tecnologia, a qual difundiu-se rapidamente aos concorrentes, contrariamente a 

primeira. Mesmo assim, o IFP criou posteriormente urna filial, a lnterwe!l que atua nessa área, 

prestando serviços tecnológicos para perfuração. 

No passado, o ''flexoforage" não fOi o único caso em matéria de subvalorização dos riscos 

de viabilidade econômica dos projetos. Um exemplo de tecnologia desenvolvido e 

posteriormente abandonada foi o ArgyronCte, um submarino de apoio ao mergulho, construído 

em associação com o CNEXO. Mesmo que essa cooperação tenha levado ao desenvolvimento 

de um novo produto, ela foi posteriormente abandonada. O Argyronête foi vendido a um preço 

simbólico a empresa Comcx (Ver 4.1 9). 

Um outro exemplo da mesma época é o das fontes sísmicas marítimas desenvolvidas pelo 

IFP: o nflexotir" e o nnexochocu. Essa tecno!ogía não teve fUturo ffente a do "air-gun" 

desenvolvída pela CGG (ver 4. J 4) 
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No campo das energias novas e renováveis e das biotecnologias, os desvios fOram ainda 

maiores, seguindo uma tendência muito forte dentro da indústria do petrôleo_ Temos o caso 

dos projetos destinados a produção de proteínas, a partir de petróleo, que foram rapídamente 

abandonados, quando ficou claro que em muito mais barato produzir proteínas pela rota 

vegetaL Deve-se mencionar que o !FP não esteve só, sendo acompanhado por BP e por E!f 

nessa aventura_ Mais recentemente, no final da dCcada de 80, o 1FP c a ADEME lançaram o 

projeto de uma unidade piloto para a fabricação de produtos químicos (Soustons) a partir da 

hidrólise enzimática da celulose. Esse projeto foi abandonado pelo iFP, por não ter 

corrcspondido às expectativas., e suas instalações f()ram cedidas a uma empresa francesa. 

A atítude excessivamente voluntarista do lFP parece estar perdendo fôlego através de 

vãrios mecanismos que atuam como balizas_ Existe uma preocupação crescente em fllzef 

estudos de viabilidade econômica antes e durante o decurso dos projetos para se prevenir desse 

tipo de derrapagem_ De modo que o Instituto criou um departamento de estudos econômicos 

no começo dos anos 80, consolidando uma atividade que já existia desde o inícío dos anos 60. 

Por outro lado, através de seus escritórios no exterior, o IFP realiza monítoramento 

tecnológico para acompanhar de perto o que fazem seus concorrentes. Essa atividade tem a 

finalidade de evitar que o Instituo repita o que os concorrentes estão f.:1zendo e acompanhar 

mais de perto as demandas do mercado_ Além do maJs, a supervisão dos programas de P&D, 

por atores da indóstria francesa, desempenha um papel crescente_ Nesse sentído, desde o 

começo dos 80, as empresas nacionais por meio dos Comitês, COPREP-CEP&M e COPRU, 

tem assento nas comissões de controle e de orientação dos programas e do orçamento do 

Instituto. Duas vezes ao ano essas comissões se retinem para fazer criticas e sugestões aos 

programas de P&D do IFP 

2.5 Organização setorial da demanda tecnológica 

Em sua política de pesquisa, o IFP atende a demandas sociais mais amplas, associada aos 

objetivos sócio-econômicos do país, c a demandas mais especificas, oriundas das empresas da 

indUstria do petróleo. Por outro lado, esse órgão de pesquisa tem uma dinâmica própria que 

deriva da !ógica cumulativa de determinadas trajetórias tecnológicas. 

As demandas sociais mais amplas desempenham um pape! determinante, quando e íCita a 

divisão dos recursos por grandes áreas: de aplicação_ De fórma que, ao longo dos úlíimos 

decênios, houveram variações significativas entre essas áreas em v!!tude de alteraç.ões dessas 

demandas_ 

Antes do pnme1ro choque do petróleo, a princípal área de atuação do Instituto era o 

dmFnstream (refino e petroquimica) com 46% dos gastos (Tabela ti). A área chamada de 

aplicações, que juntava aemtermia, caJefhção, motores, pilhas de combustível, novos 
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combustíveis e lubritlcanles, algas, materiais orgânicos, estocagem e transporte, ocupava uma 

parcela crescente desse gasto, I 8% em 1972_ Pode-se dízer que o primeiro choque do petróleo 

pegou o IFP num momento em que ele buscava se diversificar para fora da cadeia petroleira_ 

Após o primeiro choque, houve um crescimento das despesa." destinadas ao upstream, ao 

mesmo tempo em que o IFP manteve um nível elevado de gastos em aplicações (Hidrogênio, 

produção de proteínas a partir do petróleo, economias de energia, modelização de motores). 

Em decorrência dessas prioridades, houve um declinio em termos relativos do down\'lream_ 

Deve-se, no entanto, salientar que parte, desse retrocesso, se deveu a separação das despesas 

de valorização das de refino e petroguimica. Mesmo assim, o downstream caíu de 46%, em 

1970, para 40%, em 1977. 

O segundo choque do petróleo representou uma segunda ruptura. O lFP aumentou ainda 

mais suas atividades de pesquisa no petróleo, as aplicações cairam abruptamente, mas em 

beneficio do upstn.:am. Em 1980, exploração-produção chegou a alcançar 50% dos gastos de 

P&D do Instituto_ O nível total de despesa real aumentou aceleradamente. Enquanto esses 

gastos haviam aumentado de 9,6%, entre 1973 e 1979, sob o impacto do primcíro choque do 

petróleo, eles cresceram de 33% entre 1977 c 1981, em decorrência do segundo choque. As 

despesas em exploração-produção aumentaram durante esse segundo período de 52%. 

O amm .. "':Jto dos gastos nas atividades de exploração-produção não foi muito duradouro_ A 

participação dessa ârea, no gasto total, caiu para 39% em 1985. O declínio também ocorreu 

em valores reais: esses gastos decresceram de 16% entre 1981 c 1985. Desde então as 

despesas em exploração-produção tenderam a estabilizar-se, no mesmo nivel, Mais 

especificamente, foi o campo da exploração, o que mais soffeu com o retrocesso, verificando

se uma queda de 41,7% das despesas entre 1981 c 1986. Trata-se, na realidade de uma perda 

de interesse pelas técnicas de avaliação de novas bacías. Ao passo que as tecnologias de 

reservatórios se beneficiaram de um nova onda de interesse, em virtude de seu potencial em 

termos de redução de custos. Nessa área, as técnicas de recuperação assistida perderam 

espaço, principalmente os métodos quimicos (Combustão ín situ, injeção de polímeros, de C02 

e de surfactantcs), enquanto as técnicas de i1~eção de vapor e gás natural c de estudo de 

reservatório, com o uso de recursos infOrmáticos, passaram a atrair mais recursos. 
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Tabela 6 :Setores de Aplicação dos Gastos em P&D (mil FR 92) 

' Total 

~--%-d-o-------~ 

~--,-~ Refi~o F~uim-l~a IAp!k:gç, \Va!or!zaç. !Teta! aç. IEXp!oraç, IReservat. Conjunto Exp~ Refino Ap!Jcaç Valorizaç 
- \ lndust Petroau. Fina P;oct 1Quimíc 

1970 o 287880 317444 81483, o 686807 41._92[ 46,22 li ,86 

11$71 o 269535 327372 "'1oes51.L o 704094 35.321 46,50! 15,18 
~ [_:1972 o 2~t;l1065 l 1310891 o 712056 39,31 1 42.28 '\8,41 

hsn I o 300294 312284 I 112732 o 725311 41.40 43.08 15,54 

i$14 
I 

314708 728476 40,57- 43,20 16,22 o ~ 1HH95 o -
1975 o 319241 320921 I 121782 o 761944 4'L90 4212 15,98 

~ 
o 333708 217724 1313901 105810 788633 42,31 I 27,5\ 16,56! 13.42 

1977 o 34i255 222454 133419 98071 795199 42,91 27,97 16,76 12,3$ 

1197B o 348238 363591 93578 805408 4324 45.14 í 1.Õ2 

1979 10121 143012 84927 '120790 149392 82947 8272~i 98568 772483 45,14 30,08 10.71 12.76 

l1980 
I 0300 200921 103076 157715 1SB102 87964 864'\4 111989 815481 50,43 26,88 9.44 12,23 

1981 I 11792 
~ 

117581! 158939 224394 81178 92287 1278351 1058909 49,24 28.86 8,72 - 12,07 

1982 i 12226 209525 í 19509\ 1413101 262400 9444<\ 96432 121649) 1062286 44,73 33,59 9,08 
~~ 

iSS3 I 12964 215~~ -~75j 140508 255508 108078 ~o ~~6672],~? __ §?O 33.32! 9.53] 10.75 

11984 
' 13107 220610 143007 136000] 273587 114069 í 14588 1347021 1149769 43,45 33,72 9,~:l7 11.72 

1985 13859 168269 136749 134173 29100.6 111116 í20192 12"4485! 1099!it9 39,93 36,56 10,93 1132 

i !ISS 16963 142749 159473' 137015 271641 113124 116111! '107032 1064108 41;28 36.16 Hl,91 10,00 

~--I 15714 152$33 158693 150553 257893 -· 1212051 !Ji'73í!)l 122129 '= 42,64 1 34261 10,64! '!1..04 

·1St!8 o - 331142 162864 366669 "1316221 148991 114 "'28 32.13 11.53 13.05 

19ll9 o 311973 I 155660 359433 ' 1186501 1!32300 1108016 42.20 3~.44 10.7'\ ";4,65 

1$90 c :.llê17 147102 375073 1367831 175217 1150491 4028 '"" í1 .89 15.23 

~ 
oi 312628 149070 383133 ... ...1.§1~ =l 11â2049 39.06 32,41 í2 84 15.68 

o 319400 145500 37480{) 17450º-l_ 211300 í 225500 ""' 3058 1424 17 24 1992 

Fonte: iFP 
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O downstream também presenciou um certo renascimento, depois do declínio que havia 

sofrido após o primeiro choque_ Frente às mudanças da demanda {derivados mais leves, 

estagnação global, restríçôes ambientais crescentes) e do lado da oferta (bmtos mais pesados), 

as refinarias europeias e francesas sofreram ímpmtantes transformações: redução da 

capacidade de produção, aumento da taxa de conversão, introdução de oxigenados_ Tudo isso 

implicou em importantes demandas tecnológícas por novos processos, cataJisadores, etc. Em 

1985, o refino c a quimica recuperam um ceno espaço dentro do gasto global, 36%. O 

crescimento em termos reais é aínda mais impressionante: + 80% entre 1977 e 1985. 

O contra-choque do petróleo, em 1986, demarcou uma nova etapa para a pesquisa no IFP 

Em primeiro lugar, esse evento consolidou uma preocupação crescente com a redução dos 

custos de descoberta e de produção de petróleo. Isto levou o Instituto a reforçar certas linhas 

de pesquisa associadas a tecnologias emergentes como a sísmica 3D, o estudo da dinâmica de 

reservatórios e de novas técnicas para a perfuração horizontaL Mais recentemente, na década 

de 90, os montantes dt-."Stinados a sub-área de co1~unto industriais decresceram, em vlltude das 

dificuldades crescentes de industrialização das inovações num mercado em estagnação e 

extremamente compí--'titivo. 

Por causa da crise que assola a indústria do petróleo desde o contra-choque, as novas 

escolhas se efetuaram, sobretudo, no campo da diversificação. De forma que a área de 

aplicações recuperou espaço desde 1985. Isto se deveu fundamentalmente a importância que 

assumiram certos programas, sobretudo o de motores, dentro do Instituto_ No começo do 

decênio, em I981, entrou em funcionamento o Groupcmcnt Scientifíque des Moteurs (GSM} 

que reunia o IFP, Renault e Peugcot junto com uma série de laboratórios especializados. Os 

projetos dessa iirca passaram a ocupar um lugar crescente dentro do orçamento do Instituto. A 

importância do programa de motores foi crescendo, porque ela estava associada a novas 

prioridades economias de energia e redução das emíssões poluentes. Na programação mais 

recente do Instituto está previsto que a árc.a de aplicações deva aumentar ainda mais sua 

participação no orçamento de P&D, em detrimento da sub-área de conjuntos industriais_ 

Essa curta recapitulação nos permitiu perceber quais foram as principais prioridades no 

cnmpo da pesquisa nos Ultimos decênios. Na verdade, essas prioridades acompanharam 

demandas que provinham da sociedade_ Tanto o primeiro como o segundo choque do petróleo 

trouxerarn novas demandas, que a sua vez afetaram a repartição dos volumes; primeiro a 

exploração-produção; depois, na seqüência, o downstream para realizar o ajuste do parque de 

refino; finalmente, o contra-choque de J 986 colocou uma nova prioridade com o programa de 

motores_ Mesrno assim, o elemento endógeno não pode ser ignorado, o qual se traduz pelo 

peso de certas escolhas feitas no passado, O programa dos motores foi tipicamente uma 

inicíativa precursora do IFP, pois e!e teve inicio no começo dos anos 70. Foi baseando-se 

nessa capacitação tecnológica, que esse orgão de pesquisa se sentiu habílitado em deslanchar 
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um programa de pesquisa nessa itrea< Portanto, o Instituto só se tornou um ator importante 

porque ele estava dotado de uma capacítação tecnológica suficientemente diversifkada para 

explorar certas oporfunidaJes oriundas de demandas sociais. 

3. As Com11anhías Petroleiras 

As companhias petroíc-íras francesas são os principais pilares do esforço de P&D francês 

junto com o lFP, em matéria de petróleo. Elas somam um esforço, nesse campo, que 

corresponde em gasto ao do Instituto (Tabela 2). Essa proporção era bastante superior, 

durante o começo da década de 80, porém da veio decrescendo desde então. Não C fácil ter 

uma ideia muito precisa de como o esforço de P&D estritamente petroleira se reparte entre as 

duas companhias francesas. Esse esforço cstâ dividido aproximadamente entre dois !erç.os de 

Elf e a um terç.o de Total. Tal desproporção indica diferenças irnpmtantes de estratCgia entre 

as duas companhias_ Na verdade, as diversas posturas frente a P&D se relacionam com 

est.raiég,ias industriais c culturas tecnológicas próprias, as quais configuram as trajetórias 

dessns empresas. 

3.1 Elf: uma es!ra!égia voltada à inovação 

Elf resulta da fusão de virias empresas pUblicas constituídas em torno do conjunto BRP e 

RAP_ Esses dois orgãos, que representavam uma mistura de administração com empresa, 

bcneficiaram-·se de importantes ajudas públicas, ao servirem de instrumentos para interesses 

vitais da poHtica energética lfancesa_ Por essa razão, eles sempre tiveram uma postura muito 

piom~ira c voluntari:-;ta. E !f é o caso clássico de empresa pública, cuja cultura se estabeleceu no 

pós~guerra quando uma nova dite ascendeu ao poder com o gaullisme, Desde sua criação, as 

elites desses dois orgãos tiveram duas preocupações maiores: 

- achar petróleo em solo francês c nas cotónias 

-diversificar-se para atividades complementares_ 

O primeiro imperativo estava relacionado com a missão original dessas duas administrações, 

que vieram de certa forma preencher o vazio deixado pelo setor privado e até pelo próprio 

setor pUblico (CFP). O segundo imperativo se fincou muito mais claramente na filial SNPA, 

que foí íncorporada a Elf em 1976, De fato, essa empresa ficou a cargo da exploração do 

campo de gás natural de Lacq, que foi a maior descoberta de hidrocarbonetos feita em solo 

francês, Em virtude das caracteristicas desse gà:s natural e da estreita rclação que essa empresa 

estabeleceu com o desenvolvimento da região da Aquitaine, ela foi levada a se diversificar para 

a quimica, para tornar a exploração economicamente rentável e ao mesmo tempo engendrar 
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uma ativídade sustentável para a região. Essa estratégia permitiu a SNPA melhorar a qualidade 

do desenvolvimento que ela estava engendrando e legitimar-se frente a sociedade. 

Graças a sua estratégia ofensiva e pioneira, por um lado, e graças aos dois choques do 

petróleo, por outro, Etf passou da situação de uma empresa problemática que enfrentava 

constantes défidts para outra muito melhor, isto apesar da crise argelina que a penalizou 

particularmente (Chatain, ! 983). De :f.:1to, depois da independência de..o;;se pais, a sua estratégia 

consistiu basícamenie em buscar novas zonas de produção, principalmente no Golfo de Guiné 

e no Mar do Norte_ Essa escolha foi muito fChz, não somente por causa dos dois choque do 

petróleo, que elevaram o preço do bruto, mas tambCm em razão das condições muito rentáveis 

na qual essa companhia passou a valorizar seu bruto 11-: Ao lado disso, c com maior íntcnsidade 

aínda, a produção de gás natural do campo de Lacq akançou o auge nos anos 70, permitindo 

que Elf tirasse proveito dos preços ahos da energía e fizesse elevados lucros. A partir dessa 

bonança financeira, a companhia francesa aumentou seu esforço em exploração e produção e, 

por outro lado, consolidou sua estratégia de diversificação. 

3.1. 1 P&D e diversificação 

Temos que situar o esforço de P&D de Elf dentro do contex;to de uma estratégia ofensiva 

voltada ao mesmo tempo para a produ\~ão c a diversificação. Essa empresa quando montou seu 

Departamento de P&D, em 1979, destinava 0,94°10 de seu faturamento a P&D_ Desse esfOrço, 

48% destinava-se a área de petróleo. Ao longo da década de 80, essa empresa aumentou 

paulatinamente esse esforço até chegar 2,3%. Em termos ralativos (P&D/faturamento), da e 
líder incontestâve! mundial, entre as grandes companhias petroleiras internacionais, enquanto 

em termos absolutos ela ocupa o segundo lugar, logo atrás da Roya! Dutsch ShcH (Tabela 7). 

18 De fato, E!f obteve a partir de sua produçào no Gabilo c pos!crionncntc do Mar do Norte elevadas margens 
de lucro. A causa f01 que sua jX!stura pioneira possíbilltou a dcs{:obcna de novns regiões produlorns onde a 
fi.scali?~'lção aind:1 nfio crn t5o dcscnvo!vidn_ A empresa. no caso do Golfo de Guiné, também tmbalhava só, o 
que lhe pcrmijiu se apropriar comp!clamcntc dos h:Jcros (Chatain, !983). 
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Tabela 7: Patt~ntcs concedidas nos Etados Unidos (média 1988-92) e gílStos de P&O 

em !992 (milhões de dólares) 

rg;p-;;_s_a--"""-·J·N~-er-~---]-,-So-iid~e-z -M=r:=~,~.',""p~a~c~to~(~· .~.~)"'F~~-~ 

! Tecnologica Científico 

--- . P&lll . J Gastos de 
P&O Faturamento 

~-----ll:! __________ 2_8()___ - 0,65'---t-·-"-
_E;~_,on____ 226 2(~_0 0,69 
Elf 182 133 0'-',9,., 2'---t---'--' 
Amoco 182 169 O;c,4.;.9ô---j--~ 
Philips 154 139 0,56 

~ ~~~~---·-

Mobí! 336 439 0,43 

(%) 

326 0,57 
I 881 __ 0,9,0 ___ ·-----

624 o 60 I _J __ "_ 

758 2,0]_ I 
300 !,18 I 

-
96 0,80 

Petr. -·--------+-------- -~---·-~·-·-- ··------,--"--·--·· ·-·---·· 

.=B,':!':-=---+--;1-;-3.;;-5 __ 89 0,94 55~6--+-···-Ó'-"''9 .. '-1-·--II ' ~---- ·--

Texaco ____ l.i'í.__ 126 0,26~250 __ ,_Q,68 __ _ 

liOP I lO lll6 0,72 --~=----- ___ _:::: __ _ 
ARCO !04 98 . 0,46 89 0,51 I 
l~~ --g-7~ -- -. 78_- -1),61 21209 0,61 ·---
~~ 97 1,75 0,56 

(*) numero de patentes rnulttphcado pelo md1ce de solidez tecnolog1ca que e o numero de 
patentes dtadas em outras patentes. 

(**)número de referências por patente em revistas ou outras publícações cientificas_ 

Fonte: Business Weck 

A produtividade de Elf 6 destacável, em termos de patentes concedidas, onde ela se 

posiciona em terceiro lugar, atrás Thomson e Rhône-Poulenc e na frente de Alcatel (Tabela 4). 

É verdade que a maíor parte dessas patentes são de áreas externas ao petróleo, 

O aumento do esfórço em P&D, no decorrer da década de 80, se concentrou fortemente em 

áreas externas ao petróleo. De maneira que a participação do esfOrço de pesquisa nesse campo 

caiu de 48%, em 1979, para 15%, em 1990. Isto demostra claramente a estreita ligação que 

houve entre a estratégia de diversificação e o esforço de P&D, Elf C um caso especial de 

companhia petroleira que apostou na sua própria capacidade de inovação para diversificar suas 

atívidades_ Sobre e.,"tie aspecto ela se díferencia bastante de TotaL 

A opção da inovação se fez com a escolha de determinadas áreas de diversificação com 

forte conteUdo tecnológico. De fato, ao ínvés de ter seguido a trilha das outras grandes 

companhias petroleiras que fizeram da diversificação uma operação de portefó!in, alocando 

capitais sobreabundantes, originários dos altos preços do petróleo, em áreas muito diversas 
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como energias de substituição c mineração, Elf optou por uma estratégia de diversificação 

baseada na valorização de inovações geradas em seus próprios laboratór:ios19 . 

A estratégia de diversificação de Elf seguiu uma lógica que combinou verticaJização com 

atividades de alto valor agregado. Ela foi se Hvertlca!izandou ajusante orientando-se, primeiro, 

para a química de base e os grandes intermediários, dírígindo-se progressivamente para a 

química fina. a farmacêutica e as biotecnologias_ Elf se tornou dessa forma o gmpo químico 

francês mais verticalízado, com atividades que se estendem da químíca de base até os produtos 

de maior valor agregado_ E!f criou duas importantes subsidí;irias para atuar nessas áreas_ 

Atochem que é seu braço químico e Sanofi que controla as atividades tàrmacêuticas, de 

cosméticos e de biotecnologias. Essa estratégia teve uma dupla vantagem. Em primeíro lugar, 

ela não implicou numa ruptura com a base tecnológica da empresa (fundamentalmente a 

quimica e a geología)_ Isso pennitiu que ela consolidasse um processo de aprendizagem 

tecnológica interno. Por outro lado, essa diversificação dirigiu-se a produtos com alto valor 

agregado c demanda fortemente elástica. 

Entretanto, a estratégia de diversificação de Elf nem sempre foi tão eficaz e bem sucedida. 

De forma que a díversificação na mineração se assemelhou bastante a de outras grandes 

companhias petroleiras. A sua participação na produção de nique! (Société Le Nickei), da qual 

da acabou se desfazendo, penalizou fortemente E!f Outra cxperiéncia negativa f()i a compra 

de Texas Gulf no começo dos anos 80, que custou, na êpoca, 2,5 bílhões de dólares. São dois 

exemplos sintomáticos de erros cometidos na tentativa de criar um braço mineiro para o grupo. 

Atualmente, a química de base e de especialidade ocupa um lugar de destaque entre as áreas 

de diversificação de Elf, aproximadamente de !/5 do faturamento do grupo (Tabela 8). 

19 Ver a respeito as cstra!Cgias de diversificação das comp;mhias petroleiras. após o primeiro choque. seus 
frncassos, retiradas c rcccutragcms (ChcYaiicr ct alii, J%6) 
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Tabela 8~ Faturamento, Margem Bruta c Investimentos Fixos pelos Principais 

Setores de Atividades de Eif em ~ 992 (milhões de Ft). 

-~~ '"T"'~~~~T'-~--- ~~--'"F':'"C"':~~-;;--~~-"T-~~~~-~~ 

Exp~Prod Rcfino-Oist Quimica Snií:de Ajuste Total 
Comere Higiene Hoiding Consolid. 

Biotec. 

""-"- ___ 1_7_.6_29 _l_l 306ll_____ 48.42,c'5'--l-'2'-'1"'.4cc4:__1 _ 
Margem 7 573 896 1 1.567 1.928 

l:;~ I I r469__::_:_~'12~:=i~~i~+--~.-o-so-
Fontc: Elf 

Dos 48 bilhões de francos de faturamento das atividades químicas, 20 são oriundos da 

química de base (petroquímica, grandes plásticos, doroquímica, PVC e adubos), 25 da química 

de cspt.>çialidadcs e 3,5 de Texas Gulf que produz Jüsfatados. A posição de Sanofi ó 

destacável lO% do faturamento do grupo_ As vendas dessa fi!ial se dividem entre: 54% para a 

tàrm.acêutica, 36% para as bio-atividades e lO% nos cosméticos. 

Essa diversificação bastante avançada, ao longo da cadeia produtiva do petróleo e da 

quimica, possibilitou que Elf enfrentasse as incertezas e oscilações da indUstria do petróleo, 

decorrentes de constantes variações dos preços e da demanda que se manifestaram nos 

diversos níveis da cadeia pmdutiva20 Durante os anos recentes, o resultado operacional de 

uma área compensou o dt~ outra (Tabela 9)< Desta maneira, a quimíca que tinha se destacado 

até recentemente entrou em profunda crise no começo dos anos 90, enquanto o setor 

farmacêutico se tornou cada vez mais rentâvd, mas com uma perspectiva de queda nos anos 

vindouros, em razão da saturação da demanda pública_ 

zo A din:rsifkaçào c ;1 consolid<1çfio de E!f na qufmi-.::a contou -.::on• um forte <~Jk'110 do Estado. A nssocwç;1o 
clllrc E!f c To!<JL llll déc;nia de W. para formar o grupo qui mim ATO foi fortemente inccnüYada pelo Estado. 
PostcriormcHlc. a começos da década de l:'\0. a rccslmluraçiiü desse gmpo c a fomwçáo de ATOCHEM. com o 
rcagmpamcn1o de várias empresas c a transfcrêndn da parcela de TotaL i'Cz~sc sob a supervisão do Miuistério 
dn Indústria. Finalmente n divisiio de ORKEM c EMC entre Elf c TotnL no final dçssa década encerrou um 
ciclo de lr:msfonnaçõcs no qual as duas compmllli:ls petroleiras francc::01s (:-onsotidaranH;c como importantes 
gmpos químicos. 
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Tabela 9 : Margem Bruta dos Principais Sectores de Atividade 1988-93 

Reí-Disl 
Quimica 

f Higiene
Saúde 

!80 1.212 !.359 4.600 896 1.400 --
5.564 z 298 "-s."'7"'3o'--+---3"'."'2o'-'o'--'l---'l"'5'-'6"'7-+·--'<=::so.QL 
!436 !.312 I 576 !.600 1.928 !.800 

"':':T":'o!':'a""! ':'""~.,.,;1,;,0;;,8;~0,;.,9..,d~l:,:2;,;· 8;;,;4;,;4= _2J 4 7 1 
(*)Estimativa 

I 8. 800.d~--"'l""l ;,;· 9,;.,99~~~6;;,;·,;.,50;;,;0'=dl 

Fonte: Elf 

As atividades relacionadas à exploração e produção de petróleo são proeminentes para a 

rentabilídade da empresa, o que explica porque os investimentos estejam voltando-se cada vez 

mais para o ups!ream. 

A estratégia pioneira de E!f, tanto no campo do petróleo como fora dele, conhece um certo 

esgotamento, por causa de um excesso de invest1mento. A companhia petroleira adquiriu 

várias empresas e se comprometeu com grandes volumes de investimentos cuja rentabilidade é 

bastante longínqua. Deste modo, entre 1988 e ! 991, o volume de investimentos pulou de 23,7 

bilhões de fl·ancos para 43,5, para em seguída se retrair a 29,9, em 1992. A relação 

dívida/ativos cresceu de 13%, em 1989, para 50%, em 1993. Esse excesso de voracidade está 

gerando, sem dúvida, enormes problemas para a empresa que está sendo obrigada a desfazer

se de ativos e desacelerar o ritmo de lnvestünentos. O caso mais ilustrativo talvez seja o 

projeto da refinaria de Leuna, na Alemanha do Leste, no qual a empresa francesa comprou 

uma rede de dístribuição, comprometendo-se com a Tyssen em modernizar uma refinaria, 

investindo nela um montante de 2,5 bilhões de dólarcs=n 

3.1.2 A I'& D na área do l>Ctróleo 

Apenas uma pequena parcela do conjunto do esforço de P&D de Elf se dirige para o 

petróleo. No entanto, considerando a intensidade do esforço global, o gasto dela em P&D 

sobre o faturamento é destacáveL Essa relação para o setor específico do petróleo, varia em 

torno de 0,5% (Tabela lO). 

Uma característica importante J.1 cstrat6gia de Elf consistiu em dar p1ioridadc ao upi·;lream. 

Essa prioridade esteve presente nessa empresas desde o seu surgimento; porém, só mais 

re'-""Cntementc, ela se concretizou no campo da potitica de P&D_ De fato, a proporção desses 

z 1 A nova dlrtçao de Elf tem buscado se livrar desse projeto ou. em todo caso, atrasáMlo, provocando certos 
lllri!os com o governo alemão que exige que essa empresa mantenha seus compromisso..•;;. 
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gastos cresceu de 43~ 1 o, em 1975, para 54%, em t980, c chegou alcançar 80"/<~, ern 1985, para 

em seguida, se estabilizar num patamar inferior de 70%. Essa escolha é uma característica de 

EH: que certamente a diferencia das demais companhias petroleiras, inclusive de Total como 

veremos a scguirn 

Nos últimos decênios, na realidade, o gasto em P&D destinado ao setor do petróleo cresceu 

pouco em termos constantes (+ 50% nos últimos 20 anos). Porém, essa evolução global 

esconde ímportantes mudanças estruturais entre o upstn:am e o dowustream. Os gastos das 

áreas de exploração e produção mais do que duplicaram, nesse periodo, ao paf;SO que os 

gastos corn refino chegaram a cair em valores constantes. O que se destaca nessa evolução 

histórica é a capacidade que Elf demonstrou, no c-omt:..>ço da década de 90, em aumentar a 

despesa, ultrapassando os nível$ do começo da década de 80. 

Estão em atividade 4 centros que trabalham com P&D na área de petróleo_ Esses centros 

empregavam, em !988, 8% da mão de obra de Elf em P&D_ O mais ímportaníe são os de Pau 

(exploração e produção) c o de Solaize (refino)_ Elf-UK criou recentemente um centro voltado 

especificamente para a geologia em Londres (Geoscíenccs Research Centcr). 

A P&D de Elf tem por objetivo gerar uma parte do conhccrmcnto tecnológico e das 

habilidades de que necessita; no entanto, a maJor pmie desse conhecimento e adquirido de 

tOra_ A companhia petroleira escothe certas áreas estratégicas, onde ela detecta importan!es 

ganhos de aprendizagem, porque a tecnologia não está facilmente disponível ou então porque 

existem importantes oportunidades futuras, em termos de novos mercados. 

No campo da geología, existem dentro de Elf importantes linhas de pcsqmsa própnas. 

Sabemos que esses conhecimentos são estratégicos para as cornpanhias petroleíras porque 

dizem respeito ao seu ativo principal e mais valorizado (as reservas). Os conbccimentos 

geológicos não são dívidídos entre companhias. Consciente do impacto que tem para o custo 

das atividades de exploração o desenvolvimento de novos procedimentos de pesquisa 

geológica, E!fbuscou se afínnar num campo onde as tecnologias são controladas por algumas 

empresas em nível mundial. 

A atividade de pesquisa em geologia se subdivide em duas áreas pnnclpa1s a pesqmsa 

básica e a pesquisa aplicada. Na pesquisa básica, separamos a gcoquimica e a gcotcrmomctria 

que pernlitem e!uddar a natureza da formação de reservatórios de hidrocarbonetos_ Nesse 

campo, percebe-se uma intensa cooperação com os centros de pesquisa universitil.rios, 

Na pesquisa aplicada~ a geof!sica recebe uma atenção crescente voltada para o 

desenvolvimento de novos métodos e instrumentos. Elf se interessa cada vez mais em 

21 Exxon a maior companhia petroleira do mundo, até reccntcmcnk investia 44% do seu g11sto de P&D no 
petróleo, em lt.ll.«.L e 60'%. em l'JX5. 
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desenvolver softwares que permitem aperfeiçoar a interpretação de dados sísmicos. Deste 

modo, o projeto do software "Sysmase" é uma interface que permite uma interpretação dos 

dados sob a forma de imagens. Depois de uma cooperação com o IFP, o INRIA ( Instituto 

profissional na área de infórmática e automação) e a Universidade, Elf desenvolveu um 

software para. fazer a integração de dados sísmicos de superHcie e de poços. O serviço de 

pelroflsica desenvolveu um modelo de integração dos parâmetros sísmicos com os de 

propriedade fislcas dos poços. 

Elf faz P&D no campo da geologia de reservatóríos, onde a interação com a pesquisa 

univcrsitiria representa um elemento importante A constituição de um novo centro de P&D 

em Londres está fortemente associada com essa preocupação. Nesse país, a empresa nacional 

dispõe de um campo científico extremamente favoráveL Elf coopera também com a Arco e as 

universidades americanas de Austin e Stanford, nessa área. 
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Tabela lO: Indicadores de Gasto de l'&D de Elf 

1977 
L_---r----t--"'~''t----+----i-----~---+~''~'~314-·---+----·i-----~--i-----~-- +----+----+----+----+----+----1 -, ·-, 

!9?8: 3.22 2&3 592 991114 ! 
,1S79 321 236 S59 $4 3SSI 132 í15S 1232'10 (!,94 2VO 20,49 41!.,20 7,21 33,21 

~sss se2 us 714 es1 1442 533 3370 1429se 2.36 se2s1 o.?4' 2SHl1 2.-1.2, 14a12l s,n 17.26 3,9:> 21.20 20.21 42)9 

5.35 19,00 24,57 46,f!i 

3.65 14,93 31,30 "" 45,0~ 

2AG 20004, 9,3S 13,48 4,25 ;7,73 30,67 43,21 

2.62 21441j -~i-.-c"""""'L--'3·"C95l..J.Hc,:.«,_-""'·'S'"--""''''" 
fonte. Boy de la Tour, I 989 e Elf 
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Elftem uma reconhecida tradição de P&D na área de perfuração, De sua cooperação com o 

iFP nasceu a perfuraçã.o horizontaL Atualmente., a empresa desenvolve uma linha de pesquisa 

importante de técnicas de anáhsc durante a perfuração_ Esses trabalhos são feitos, em gera!, em 

cooperação com outras companhias petroleiras, c-omo a Arco para a diagrafia instantânea. Elf 

desenvolve junto com Total um programa de pesquisa para a determinação de parâmetros de 

ciluentcs de poços_ Nessa área, ela tambCm desenvolveu um simulador de poços para testar a 

resistência das sondas em fimção da natureza das rochas. 

Na área de sistemas de produção, os esforços de E!f se concentram no campo do offshore. 

Essa companhia desempenhou um papel importante na concepção e industrialização, pela 

lndUstria francesa, de sistemas de produção rnaritímos. A sua participação foi determinante 

para que Coflcxip pudesse industrializar a produção dos tubos flexíveis, cuja primeira aplicação 

se deu no Golfo de Guiné. No 1m .. >Jo dos anos 70, o Departamento de Estudos Marítimos 

Avançados concebeu sistemas de produção para grandes profimdídades (as colunas 

articuladas). No entanto, a engenharia das plataformas do Mar do Nmie foi contratada junto a 

empresas especializadas (Doris, Cotlexip, Amrep, TPG, EMI{ ETPM, entre os franceses). Na 

década de 80, Elf se lançou numa postura mais inovadora_ Destaca-se, em particular, o projeto 

"Platine" de uma platafOrma desabitada. O objetivo era de experimentá-las no Golfo de Ouiné. 

Este é também o caso do projeto "Skuld", que consiste num sistema de cabeças de poços 

submarinas modular, o qua! pode ser trocado sem o recurso de mergulhadores. Esse projeto 

envolveu uma cooperação com Total, Statoil e Norsk Hydm. 

No campo do refino, a tradição de Elf e menos importante. O seu esfOrço é bastante 

modesto, em relação ao restante da indústria, sendo inferior ao de Total. Esse campo C muito 

importante para a cstratégía de venda de produtos finais, ou seja, para que a empresa consolide 

uma marca e rede de distribuição própria. Esse caracter de tecnologia proprietária cria uma 

enorme dificuldade, tanto para realizar pesquisa associada com as demais companhias como 

para recorrer a pcsqui!::la contratual ( cxicrnalização ), Nessa .área, a pesquisa é, essencialmente, 

executada intramuros_ Desde o começo dos anos 80, Elf parece haver tomado a sério essa llrea 

em sua politica de pesquisa. Por essa razão, importantes inovações foram desenvolvidas em 

seus laboratórios como os aditivos para o super-carbllfante sem chumbo (optane) e novos 

lubrificantes. 

Alguns desses desenvolvimentos foram reaEzados em estreita colaboração com .Renault no 

quadro do COPRU_ Essa cooperação se estendeu, posteriormente, a área esportiva. Elf soube 

tírar proveito das sinergias que existem no campo da inovação entre indústrias 

complementares, mesmo porque os problemas de apropriabi!idade eram mais reduzidos. As 

políticas da Dhyca, ao permitirem a articulação entre montadoras, companhias petróleo e o JFP 

por intermédio do COPRU, contribuíram provavelmente para essa sinergia (Ver 5.2). 
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As pesquisas de downstream sobre os novos asfàltos e as de conversão profunda se 

inscrevem em uma tendência semelhante. Elas envolvem a cooperação com companhias de 

petróleo. Sendo uma pesquisa de maís alto risco, houve predisposição em associar-se com 

concorrentes. 

A tecnologia de processos tem um lugar importante para o refino. Elf é uma empresa que 

opera refinarias muito adiaJHadas do ponto de vista da automação. Ela desenvolveu e aplicou 

software para sistemas inteligentes que permitem fazer a otimização do consumo energético de 

equipamentos grandes consumidores de energia, tais como os viscoredutorcs, No entanto, Elf 

tem uma presença muilo menor no desenvolvimento de processos de rclino do que o lFP, 

Esses exemplos mostram o caráter c:drcmamcnte dírígido da P&D de E!f, cuja íimção não 

consis!e em cobrir o conjunto das tecnologias usadas pda companhiu, mas apenas alguns 

campos: considerados estratégicos. 

3.2 Tola!: uma estratégia mais prudente 

A antiga Compagnie Françaisc dcs Pétrolcs, mesmo pertencendo parcialmente ao Estado, se 

caracteriza por haver, ao longo de sua história, ter assumido uma estratégia menos ofensiva 

que Elf Não obstante, da desempenhou um papel importante no sistema de inovação francês. 

À diferença de Elf, que teve de conquistar o seu próprio espaço no mundo do petróleo, 

Tola! dispôs, desde o inicio, de uma participação na WC (Irak Pctro!eum Co). De forma que 

essa companhia contou com um acesso privilegiado ao bruio do Oriente Médio. Com essa 

importante base de abaslccimento, sua produção não parou de crescer durante o pós-guerra. 

Mas seu comprometimento clCtivo na produç,ão iraquiana era !imitado. Sómcnle a partir da 

Argélia, Total desenvolveu uma capacidade produtiva própria. Nessa ocasião, a companhia 

ffanccsa foi posta a prova, pela primeira vez, para explorar c produzir pctrók'O, tendo 

partícipado da descoberta do campo de 1-lassi Méssaoud 

Sua confortável posição, de uma boa cobertura em bruto, se completava com uma 

importante vcrticalização no dowJJs!ream. A CFR (Compagnic. rrançaisc de Raffin.agc) eslava 

bem implantada no mercado francês e europeu de refino. De maneira que a CFP tinha uma 

cxce!entc rcntabilid<~dc até as nacionalizações dos países árabes no inicio dos anos 70. 

Apesar de todas essas vantagens, ou mesmo por causa delas, a CFP se cacterizava, antes do 

primeiro choque do petróleo, por uma política de investimentos no upstream bastante tlmida23 . 

Em 1970, apenas 19% de seus investimentos tinham como destino a exploração e produção. 

23 Em 1970, os ínvcs!imcn!os de To!::l! em csploraçiio c produç;'w eram apenas o qumio dos de Elí (Cim!<JÍIL 
Jí)SJ). 
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Por causa dessa opção estratégica, a companhia foi muito duramente penalizada pelas 

nacionaJizações de petróleo na Argélia c no Oriente-Médio, que precederam o primeiro 

choque~ Ela perdeu, em decorrência, grande parte de suas concessões c teve que enfrentar uma 

fiscalização muila mais estrita A lucratividade da companhia se deteriorou bastante, embora a 

elevação do preço do bruto aumentasse a rentabilidade do upstream, Além da perda de acesso 

ao bruto do Oriente Médio, cujos custos de produção eram extremamente baixos, o refino, que 

era o ponto forte do grupo, foi penalizado, Isto se dt.'Veu, em grande parte, ã política de preços 

de derivados em vigor na França, nesse período (Chatain, 1983). 

A CFP tentou reagir investindo no upstream, após o primeiro choque. A proporção de 

Investimentos destinados a essa área se alterou radicalmente, para alcançar os 80%, em ! 976, 

demonstrando uma importante mudança de rumo em sua cstratêgia. Essa companhia aumentou 

sua atuação em novas áreas, prillcipa!mcntc na Indonésia. No entanto, a nova orientação que C 

dada aos invc..<;;timentos não trouxe os resultados esperados. em termo::; de rentabilidade. 

Mesmo porque a Indonésia praticava uma Hscalidadc muito estrita. 

A CFP se associou com Elf para explorar as reservas do Mar do Norte, no final dos anos 

60. Para enfrentar o desafio do oílShorc, ela teve gue aumentar o seu esforço tecnológico. De 

fato, na década de 70 ela se encarregou de desenvolver a tecnologia de coloc,'lção de dutos 

submarinas para a plataforma de Frigg, em condições climáticas até então jamais enfrentadas. 

A partir dessa cxpcriCncia, ela adquiriu um importante kuow hmv, que se traduziu no 

desenvolvimento de tecnologias inovadoras como a so!dagcm vertical ao invés da horizo11tal na 

colocação de dutos. 

A eslratégia de diversificação da companhiu merece também alguns comcntârios. A crise 

que ela enfrentou, após o primeiro choque, fez com que a CFP não dispusesse de recursos, na 

mesma proporção que E!( para levar adiante uma estratêgia de diversificação tão ousada. Sua 

estratégia fOi mais convencional. De falo, a companhia apostou na diversificação energética ao 

invés de uma diversificação baseada na sua capacidade de inovação. A CFP se diversificou 

para o r.arvão. em associação com BP, c também para o urânio e a energia solar. Esse tipo de 

diversificação buscou reduzir os riscos provocados pelos choques do petróleo, posicionando-a 

em j)rodutos de substituição, Nesse sentido, da seguiu o modelo das demais grandes 

companhias petroleiras, que revelou ser dcccpcíonantc c até mesmo um fracasso (Chc:valier ct 

a!ii. 1986)_ No caso cspccííico da CFP, a diversificação energética não trouxe os resultados 

esperados c foi quase cornp!ctamcntc abandonada. 

No setor da quimica, a CFP se juntou com Elf para formar ATO, em 1970, numa 

associação paritária (50-50). Feita com a benevolência do Ministério da Indústria, essa 

associação leve por finalidade desenvolver a química de base na França, que na época era 

quase inexistente. No entanto, apt..>sar da pa!1icipação paritária, a CfP teve sempre uma atitude 

51 



bastante passiva dentro de ATO, o que a levou a se excluir quando fel! feita a reestruturação 

desse grupo, no inicio da década de 30. ATO passou ao controle completo de Elt~ em 1983. 

No entanto, durante a década de 70 a CFP adquiriu Hutchinson Mapa, uma empresa de 

plásticos c de borracha, consolidando dessa forma uma importante posição a jusante do setor 

químico. No final da década de 80, ocorreu uma nova reestruturação do grupo com a 

passagem da par! e de Orkem, relacionada ás atividade de quimica de especialidades (tintas e 

ou!ros produtos), para TotaL Esse posícionamento de Total a jusantc do setor quimico, mesmo 

sem integração vertical, resultou ser uma boa estratégia, uma vez que ele permitiu que a 

companhia ocupasse uma importanfe posição em atividades de alto valor agregado_ De modo 

que, em 1992, o setor químico ao responder por 13,7% do fitturamento, era responsável por 

24,2°/o da margem bruta c por 44% dos empregados do grupo_ 

Total da mcsn1a forma que Elf se caracterizou por assumir fmtes partícipações no setor 

para-petroleiro fi"ancês_ No caso de Total, essas participações foram feitas através do Omnium 

de Paris, uma de suas l-l!iais. No entanto, essas participações nunca chegaram a representar 

uma política de diversificação das atividades da companhia, senão de aplícação de capitais em 

portfolio de títulos. As pmticipações nas empresas para-petroleiras ocorreram em associação 

com o grupo financeiro Paribas. Inícialrnentc, as mais importantes participações foram 

adquiridas nas seguintes empresas: Sofresid, Comcx, Amrep, Dorís, CG-G, Tedmíp_ Dessas 

participações permanecem só boje a CGG (31%) e Technip (13%). 

A cstratCgía de reconcentração no petróleo e de diversificação em apenas alguns campos da 

química de especialidade parece estar rende.ndo bons: frutos uitimamenle, dado que o grupo 

apresentou um lucro de 2,8 bílhõcs, no ano de 1993 A divisão de química de especialidades 

foi responsável pela metade desses lucros- De forma que o gwpo parece mostrar uma 

excelente resi!!ência frente a crise_ 

3.2.1 Os esforços de Total em l'&D 

Os esforços tecnológicos de Total não são da mesma magnitude que os de E!f As despesas 

na área do petróleo sempre se voltaram para o downstream. Fora alguns anos panicu!ares, as 

despesas em exploração/produção quase sempre corresponderam a menos da metade das de 

refino/petroquimica. Essa companhia optou. claramente, por adquirir a tecnologia de upslream 

junto a atores externos ou, então, por desenvolvê-la em estrciia colaboração com outras 

organizações (empresas e centros de P&D)_ Os recursos públicos f()ram decisivos para 

financiar pesquisa associada, que passou a ocupar um lugar de destaque no upstream (Tabela 

I 1 ). 

Mesmo entre os dois choques do petróleo, a parcela do gasto em P&D destinada ao 

downstream sempre f01 dominante, ao contrário de Elf Essa participação relativa oscilou em 
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torno de 3/4 dos gastos., nos últimos 20 anos (Tabela 11 ), ao passo que ela era bastante 

inferior, nas grandes companhias petroleiras como vimos antcríormente_ 

Exp.· 
Prod. 

1970 105.17 
1971 71,54 

~-
86,08 

1973 t--100,05 

1974 137,13 
1975 92,41 
1976 101,74 
1977 130,23 
1978 63,36 
1979 12'1 ,01 

1980 125,94 

1981 102,54 
1982 91,69 
1983 125,45 

1984 207,63 

1985 192,55 

1986 179,18 
1987 161,76 
1988 135,34 

Tabela l t: Oespesas de P&D por área c P&D/Faturamento 

(milhões de Fr. 1992) 

Exp.- Ref.- Total Outros Total Exp- Refi 
Prod. Petroq. PetróL Pro d/ Petról. 
(Assoe.) Pe!ról. 

208,88 314,05 0,00 314,05 33,49 66,51 
279,22 350,75 0,00 350,75 20,39 79,61 
320,40 406,47 0,00 406,47 21,18 78,82 

345,12 445,18 0,00 445,'18 22,47 77,53 
315,22 452,35 0,00 452,35 30,31 69,69 
350,52 442,93 

?~ 
442,93 20,86 79,14 -357,54 459,28 0,00 459,28 22,15 77,85 

358,80 318,93 449,16 0,00 449,16 28,99 71,01 
207,14 292,43 355,79 82,86 438,65 17,81 82,19 
352,03 316,83 437,84 112,21 550,05 27,64 72,36 

581,26 333,25 459,19 122,06 581,26 27,43 72,57 
341,80 362,31 464,85 133,30 598,16 22,06 77,94 
320,93 394,29 485,98 125,32 611,30 18,87 81,13 
529,69 420,97 546,42 ~--~22,67 669,09 22,96 77,04 
765,65 410,08 617,71 193,36 811 ,07 33,61 66,39 
613,22 391,24 583,79 214,63 798,42 32,98 67,02 
537,55 327,31 506,49 201,88 708,37 35,38 64,62 
381,29 288,86 ~~0,62 242,64 693,26 35,90 64,10 
360,92 315,80 451,15 0,00 451,15 30,00 70,00 

Fonte Boy de la Tour, 1989; Total 

Fatur. 

52726 
60980 
61532 
72978 

n.d. 

124810 
137736 
142030 
137231 
161902 
195775 
210409 
201292 
194964 
206047 
212323 
114345 
100226 

94451 

As despesas em Exploração c Produção alcançaram seu âplce durante o ano de 1984, 

quando se formou um novo centro de pesquisa em perfuração e produção em Beaup!an, que 

veio se somar ao centro de pesquisa em exploração de Pressac_ Após o contra-choque de 

1986, Total reduziu paulatinamente suas despesas de P&D no upstrettm. 

Baseando-nos em informações relativas ao ano de 1984, Total gastava 40 milhões de 

francos em exploração e 50 milhões em produção_ As atividades conduzídas pelo centro de 

Pressac se dividiam entre informática (28%), geofisica (27%), geologia e geoquimica (21%) e 

geologia de produção (9%), Em exploração, Total participava de um esforço conjunto de 

pesquisa assocíativa que somava 200 milhücs de francos_ 

No centro de Bcauplan, Total gastava, em 198-4, 50 milhões de francos que se subdividiam 

entre: produção (34%), tCcnicas avançadas (29%!), perfuração (24%), segurança e meio 
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P&DI 
Fat. 

0,60 

0,58 
0,66 
0,61 
n.d. 

0,35 
0,33 
0,32 

0,32 
0,3< 

0,30 
0,28 

0,30 
0,34 
0,39 
0,38 
0,62 
0,69 
0,48 



ambiente (8%) e técnicas gerais (5%). Nesse campo a empresa participava de um esfórço 

associativo da ordem de 300 milhões de francos. 

Tanto em geologia quanto em perfuração e em produção, os esforços de P&D ttxam o 

fmto de urna intensa colaboração com o fFP, E!f, a CGG, GdF, eK Os recursos públicos para 

a pesquisa e os Comitês organizados pela DHYCA e pelo !FP, como o COPREP, o CEP&M, 

ARTEP, o GERTH, desempenharam um pape! importante para catalisar esse esforç.o. 

A montante, Total se destaca pelas pesquisas que tem realizado no campo da perfi_mição e 

da recuperação assistida. No entanto, fOi princípalmentc na área dos sistemas de produção que 

essa empresa mais se firmou durante a década de 70, com o desenvolvimento de tecnologia 

para a colocação de tubos submarinos a grandes profundidades e sob ditlceis condições 

climáticas_ Durante a década de 80, Total participou do projeto de bombeio mu!iifásico junto 

com o fFP e Statoi!, chamado de Poseidon O IFP se encarregou de desenvolver a bomba 

imersa, Statoil estudou o transporte a longa distâncía e Total assumiu o estudo da exploração 

submarina, inclusive dos problemas de configuração dos sistemas_ Esse projeto começou em 

1984 c se encerrou em 1988, com sucesso_ No entanto, a companhia francesa se desinteressou 

por essa técnica, em seguida, apesar da esperança que muitos colocavam nela_ Provavelmente, 

a conjuntura de preços baixos do petróleo inibiu Totaf em se lançar num programa tecnológico 

revolucionário. Esse programa prosseguiu, sob o controle do IFP, passando-se a chamar 

Nomad_ 

Em refino e petroquímica, Total teve um comportamento bastante diferente Essa área não 

sofreu as mesmas reduções que o upstrean;_ Em !984, as despesas feitas pelo seu centro em 

Gonfreviile e por outros laboratólios com funções similares foi de 277 milhões, subdivididos 

da seguinte forma: conversão profunda (30%), produtos (2!%~), processos (11%), resíduos 

alfálticos e carvão (S%), materíais (5%), análise (5%), combustíveis (5%), produtos não 

energéticos (4%), aditivos (4%)., petróleos (4°/á), métodos e equipamentos (4%) e cooperação 

(3%), O esforço associativo, mesmo sendo de menor intensidade do que no upstream, 

representava 95 miihões de francos. Esse esforço asso-ciativo se deu príncipalmente no projeto 

Asvahl, uma unidade de demonstração que funciona desde 1984 para estudar o 

desenvolvimento de novos processos de conversão de bmtos pesados e de resíduos. Esse 

projeto resultou de uma associação entre o IFP, Total e Elf 

No entanto, a maior parte do esfOrço tecnológico do downvtream se concentrou nas 

tecnologias de forte apropriabilidade, corno novos processos, produtos e aditivos. Nesse 

catnpo, as _pesquisas de Total se assemelham bastante com as de Elf Trata-se desenvolver 

aditivos que melhorem as características do diese!, dos óleos engraxantes e lubrificantes_ As 

pesquisas do grupo voltam-se para cataHsadores usados em plantas de conversao profimda e 

para fluidos de regulação que permitem estabilizar certos óleos combustíveis pesados. 
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Total buscou, no passado, reforçar suas posíções fora do petróleo através uma política de 

diversificação da sua pesquisa no campo do urànio, do carvão e da energia solac Nesse 

contexto, o grupo tinha um importante centro de pesquisa em sua tilial Total Energie. Os 

investimentos feitos por Total na energia solar foram consideráveis e chegaram a ser superiores 

aos que realizava no upstream (Tabela I l ). No entanto, a partir de ! 988, dentro de um 

processo de reestruturação o grupo abandonou essa linha, desfazendo-se de Giordano e de 

Total Energie. 

A evolução recente das despesas de P&D não tem sido mais divulgadas< O grupo foi muito 

sensível a queda dos financiamentos públicos, sobretudo daquele." provenientes da CE, que 

ocorreu após o contra-choque do petróleo_ De modo que o número de pessoas que 

trabalhavam nos centros de pesquisas caiu de I 000 para 770, apenas entre !986 e 1988 

Posteriormente, as despesas. de P&D relacionadas ao volume de vendas foram de 0,68%, em 

1991, e de O, 72%, em ! 992. Esses números indicam uma retomada desses gastos, orientados 

muito provavelmente para a química de especialidades, onde o grupo atirma sua cornpetêncía. 

3.3 Uma comparação das estratégias dos dois grupos petroleiros 

Mesmo que as duas companhias ftancesas sejam de origem pública, elas apresentaram 

estratégias bastante distintas entre si_ Essas difCren-ças são a herança de trajetórias especificas, 

em função das quaís, cada uma das empresas construiu culturas e estratégias próprias. Elf se 

caracterizou, fllndamentalmcnte, pela falta de acesso a fOntes de petróleo bruto. Sua estratégia 

fortemente voluntarista reflete essa situação iniciaL Ao passo que Total, ao ter acesso 

inicialmente ao bruto, sem ter que fazer esforço algum, construíu uma estratégia bastante 

oposta. 

A criação de E!f foi de certa forma uma reação do Estado francês a estratégia de Total, que 

não conduzia ao desenvolvimento de petróleo nacional. Esse vohmtarismo de Elf implicou num 

substancial esforço em exploração-produção, antes do primeiro choque do petróleo, graças ao 

qual essa desvantagem inicia! em relação a Total acabou se tornando em vantagem, no pcriodo 

posterior. As reservas que Elf controlava, na época do primeiro choque, não foram objeto de 

nacionalizações. Elas possibilitaram a essa companhia produzir hidrocarbonetos em condições 

muito vantajosas c gerar vultosos lucros, os quais fínanciaram sua ousada estratégia de 

diversiftcação. 

Em compensação, Total foi obrigada a voltar-se para o upstream, após o primeiro choque e 

as nacionaJizações que o precederam. Essa guinada trouxe impor1antes resultados uma vez 

que, em 1992, essa companhia dispunha de maiores reservas (53 I milhões de TEP de petróleo 

e gãs) do que Elf(487,5 milhões de TEP} No entanto, sua produção era inferior a de Elf(31,3 

milhões de TEP contra 39, l ). 

55 



Total conserva uma posíção importante no refino ( 40,8 milhões de toneladas de cnpacidade 

de produção), a qual está em desequilíbrio com sua produção (22 milhões de toneladas); Elf, 

por seu lado, apresenta uma situação mais equilibrada, uma vez que sua produção de bruto 

cobre praticamente sua capacidade de refíno (26,2 milhües de toneladas)_ 

L~ no campo da diversificação para fora do petróleo que as diferenças se tomam ainda mais 

marcantes, dado que a participação des8as atividades no total das vendas era de 34,8% para 

Elf, contra 14,9% para Total_ 

Essas características estruturais dos dois grupos tem importantes repercussões na 

intensidade do esforço tecnológico de cada um deles. Elf tem uma estratégia de empresa 

ínovadora, uma vez que assume a liderança das companhias petroleiras em intensidade 

tecnológica (P&.Dffaturamento) c se coloca em segunda. lugar no volume de gastos em P&D_ 

Ao passo que T ota! se- posiciona na média dessa indústria. Mesmo que E! f destine, ao petróleo., 

apenas 20% do seu gasto total em P&D. esse esüm;o é duas vezes superior ao de Total e esta 

fortemente centrado no ups!ream, contrariamente a esta companhia. 

Do ponto de vista histórico, constatamos que Eif diversificou o seu esforço de P&D antes 

de recolher os f-h.!tos do lado da produç,ão De flxma f!UC o aumento dos gastos em P&D na 

área quimíca e farmacêutica. entre !979 e 1982, antecedeu o incremento nas vendas dessas 

atividades. O csfórço de P&D, realizado "intramuros", foi um dos principais meios pelos quais 

Elf consolidou sua expansão no petróleo e !()ra dele_ 

Total, ao contráno, sempre teve uma estratégia de empresa seguidora_ Seu esforço 

tecnológico era relativamente menor Sua estratégia consistia em buscar se associar com 

outros gmpos, sobretudo no upstream_ Em compensação, a diversificação seguiu urna lógica 

de investimento em portfolio e de associações_ A pesquisa só chegou a desempenhar um pape! 

importante no caso da energia solar, sem trazer os Ü1J1.os esperados. Mas a situação de Total 

parcee haver evoluído depois da reestruturação que ocorreu no fmal da década de 80. Os 

títulos que detinha c os investimentos pouco rentáveis foram sensívelmente reduzidos:_ Ao 

mesmo tempo, o grupo reforçou sua posição na quimica de especialidade; o que lhe permite 

hoje de estar pouco endividada e de ser resilientc ffente a crise. 

E!f, por seu lado, sotfeu., na primeira parte da década de 90., dos excessos de investimento 

rea!i:r .. a.dos anteriormente., que levaram o grupo a sobrecndividar",se (50% de rda~,:ão 

divida/ativos, contra 25% para Total), A estmtura vertica!izada na química não fOi multo 

vantajosa nesses tempos de vacas magras para a química de base, enquanto Total se beneficiou 

de sua posição exclusiva na química de especialidades_ 
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4, As empresas para-petroleiras 

A existência de um importame setor para-petroleiro foi decisiva para o sucesso tecnológico 

francês na indústria do petróleo. De fato, as duas companhias nacionais tiverarn um 

comportamento bastante clitssico, subcontratando grande parte das atividades de exploração e 

produção_ No entanto, das contribuíram ativamente para a criação de uma rede de empresas 

para-petroleiras francesas_ Se na Argélia as companhías francesas foram pe!a primeira 

verdadeiramente posta_<> a prova, para explorar c produzir bruto, foi , também, nessa mesma 

ocasião que surgiram as primeiras empresas para-petroleiras ibncesas. Postcriorrnente, o 

desenvolvimento da produção no Golfo de Guiné, nos anos 60, e no Mar do Norte, nos anos 

70, serviram como base apoio para a expansão desses fórneccdores 

A indústria para-petroleíra francesa adquíriu um fó11e avanço tecnológíco no campo do 

oHShorc, graças a uma po!itica pUblica muito bem articulada, que analisaremos adiante mais em 

detalhe (ítem 5). Esse avanço relativo permitiu que a indústria francesa mantivesse um segundo 

lugar atrás dos Estados Unidos, por um largo período, apesar de sofrer acirrada concorrência 

num mercado ao mesrno tempo protegido e competitivo24 . 

Tabela 12: Faturame.nto da iudustria para-petroleira francesa 

(Bilhões de- Fr. 1992} c Mâo~de-obra empregada (mil pessoas) 

1982 1983 1984 1985 1986- 1987 1988 198:9 1990 1:991 1992 

M.O, -f---
o_ffsh_ot:IO__ __ 25 23l_-:1ó;9:+--=17,~--;-14=+--c11 10,5 __ g~-:;-.1.2 13,5 b~ 

..,1'-"'n:::t•:::l _ _L_:.7_::9L__:6:;8:.L_6;::0:::L_-'::5:::_5 -L.:!4:::5L-..:3:::5:t..::3:::3L:, rc2, _:::_34=34, 5 37,5 38 

fonte lfP 

A indústria francesa fOi duramente penalizada pela crise que abalou o setor para-petroleiro 

mundial, desde 1982 (Tabela 12). Enquanto as companhias petroleiras logravam manter a sua 

rcntabílidade durante a década de 80, através da comercialização do petróleo, da 

diversificação, ou da baixa dos custos de produção, as empresas para-petroleiras eram muito 

mais duramente afCtadas pela baixa dos ÜW(:Stimentos (efeito acele-rador) e n-ão encontraram 

tão facihncntc oportunidades para se diversificar 

Como resultado da crise dos Ultimos decênios, a indústria para-petroleira mundial sofreu um 

processo de intensa concentração empresariaL As grandes empresas americanas Baker-

24 A produç;J:o par:J~pclmldra francc~<l é a segunda colocada no nnmdo <Jlr;ís dos Estados~Unldos, em igualdade 
com a Gr;'H3rc!.anha (CEP&M c COPREP, 1993). 

57 



Hugues, Schlumberger25, Dresser e, em menor medida, Lítton se tomaram empresas para

petroleiras multi-produtos, ao fabricarem e fornecerem uma vasta gama de bens e serviços num 

grande número de nichos tccno!ógícos (Dutra, 1993)_ A empresa para-petroleira tradicional, 

fortemente espedalizada num nicho de mercado específico, foi deixando o lugar para outra, de 

muito maior tamanho e mais díversificada, que conseguiu sobreviver as oscilações da demanda, 

recorrendo até a diversificação para fora dessa indústria, com foi o caso de Schlumberger que 

adquiriu a F airchHd Litton, pelo contrário, é uma empresa de ínstmmentação que se 

diversificou para o para-petroleiro_ As grandes empresas para-petroleiras são cada vez mais 

capazes de fórncccr um vasto conjunto de produtos e serviços para as companhias petroleiras, 

de modo que estas ultimas tem demonstrado uma tendência para se descomprometer com a 

P&D no ups!ream. 

A indústria para-petroleira francesa logrou sobn ... "Viver a crise, como dcmon'.ltra a retomada 

de suas atividades a partir de 1988 (Tabela 12). No entanto, ao custo importantes 

transformações como veremos a seguir. A rcpartíç.ão das vendas, em 1991, se processava da 

seguinte forma: 40°/o em produção de equípamentos c na construção, 45% na vendas de 

serviç.os c I 5% em engenharia_ 

Se a compararmos com o conjunto do mundo ocidental, a indústria para-petroleíra francesa 

C relativamente maís forte em engenharia (Tabela !3 ). Nas outras áreas - serviços, 

equipamentos e construção ~ a sua participação é relativamente menor, aproximando-se da 

mêdia mundial_ Mas as atividades para-petroleiras são bastante especializadas, de fOrma que 

em cada um desses segmentos de mercado, sempre existe um grande número de nichos onde 

atuam algumas empresas. 

Tabela 13: Faturamento das empresas francesas~ mercado mundial e participação 
reiativ;t em 1991 (milhões de US$) 

Fnmça Mercado Mundial »;o da França 

Equip. c Construç. ~--- 20 e------ 12 
Serviços 2,7 -- .lO 9 

---· -
l"Dn{}'enharia 0,9 ' 30 ·' --------- --··-------
Total 6,0 53 ll ,3 

Fonte CEP&M et !FP 

Para se ter uma idéia mais definida dos nichos nos quais as empresas francesas se destacam, 

reproduzimos uma Tabela que mostra as mais importantes áreas de atuação da indlistria 

francesa, assim como seu peso relativo no contexto mundial (Anexo I} Percebe-se que os 

nichos com forte presença francesa são: as tecnologias de 3G, a construção naval, os serviços 

25 Mesmo sendo de origem francesa c tendo sede n;Js Bahamas. css;l multiiwcíow;! conccn!m 11 maior rmr1c de 
suas ali\'idadcs nos E::;tados-Unidos, :sendo considerada como umn empresa americana por Forhmc c Busincss 
Wt~ck, 
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submarinos, a engenharia, os equipamentos e a instrumentação geofísica, o "tubing~G.'Isíng 11
, os 

tubos flexíveis, os fluidos de perfUração e o gis naturaL 

Entre as J 000 maiores empresas franc,esas levantadas pela Revista Ex:pansion, apenas ! O 

são para-petroleiras (Tabela 14)_ O universo para-petroleiro francCs se compõe de empresas 

especializadas e de filiais ou ramos de grandes empresas atuantes em outros setores como 

construção civil (Spie-Batlgnoles, Bouygues), ou bens de capital (Cegelec e uma filial do 

grupo Alc.atel-Alsthorn). Segundo a pesquisa conduzida anuaJrnente pelo lFP, haviam em 

!992, !O empresas com faturamenlo superior a ! bilhão de francos no para-petroleiro e outras 

8 com um faturamento entre 500 milhões e l bilhão de francos (Valentin e Trouvé, 1992). 

Tabela 14-: Indicadores Economicos das grandes empresas pan-~.-petroieiras francesas 
(1992) 

Empresa Mercado Faturamento Lucro Liquid Empregados "'A1 do Fat. !!O 

• (mil Fr) (mil Fr) Exterior 
Houy~~;uo•l! Off~horl" C(m>1nty~o 1\;n·a] 35l.UdJOO 129 532 4.449 81, l) 

--
Cofluip Tu!1<1S FkxiveiK ! 942.673 !12.756 1.722 76.9 ----

'C(;(; 3G 3 012.200 96.600 3481 89,9 ---- - -
ETPM l\m\imylln Nawl] ____ _2_ 600.000 712l!~ rul !Ld. 

!!r.rns,-,1" 
--T>;fnr,1yJ,;·----- -----c:c------.c'C' 

441.072 - 20.483 649 69,9 

Mudlngging • ;J;;;;;u- -- J.5'i9 --Gt'011'tVkt5 741.5!3 55,563 ------ j;:;;g;;J;;~---S.;ft'<'JtV 643.611 4 020 210 -------- -------·----- --
__ , ______ ------

S..fn>siJ b1g~nhar;J 2.422.404 52394 l og()_ ---- r-----
T~dm.i)l Eng.:n!wri:> 7408.000 227.829 5 .40() 
"=~--~---- f-c;~----- 1-------------------

V ~lhmn·t· T"1"" ----!------ 6.604.77! j ! í.022 4.!19!1: --· 
Gt'1lt>J'<'l' Mdnhwgm T 1.542 na I 42.315 !.299 

Fonte: Expansion el R.apport Armud de ETPM. 

O esforço em P&D da indústria para-petro!eíra francesa é ainda modesto apesar do 

crescimento dos últimos anos. Uma comparação sumária com as empresas líderes americanas 

nos dá uma certa idCia do descompasso entre as duas indústrias. Em 1987, as 12 maiores 

empresas americanas gastavam l, 7% do seu faturamento em P&D (Boy de la Tour, 1989)_ 

Número mais recentes para um gmpo maís restritos de empresas dão um coeficiente de 3,62% 

(Tabela 15). 

Tabela 15; Gastos em P&D e f:tturamento das principais empresas para~petroleiras 
americanas em i 992 (milhões de US$). 

P&D Faturamento I'&D/Fal. (%) 

94,8 

95,!'-_ 
n.d. 

88,0 

2L3 
69,4 

llakcr_Hughe~-- 49 2.539 ___ 1_92 ____ ------------ ---- --~-' 

FMC 145 3.974 3,65 
----~---· -- ---

Haiiiburton 1!2 6.525 !,71 
LiUon htd. !81 5.693 3,17 

-------------·-·---- r---------~- ------
Sehiumbe.1·ger 421 6.332 6,64 
Total 908 25.063 3,62 

Fonte: Business Week 
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Esses numeros, quando são comparados àqueles das empresas francesas (Tabela 16), 

lndícarn que existe um certo descompasso entre os esforços tecnológicos das indústrias dos 

dois países, mesmo considerando que, no primeiro caso, se trata de algumas empresas, ao 

passo que, no outro, estamos fàlando do conjunto da indústria. No caso americano, se trata de 

grandes empresas multinacionais, ao passo que no caso francês lidamos, mais bem, com 

empresas de porte médio. Na França os gastos em P&D são de pequena dimensão e ocorrem 

no quadro de associações. Esses elementos nos ajudam a perceber a importância das políticas 

públicas e dos mecanismos de coordcna~:ão setorial na cristalização das decisões de inovar nas 

empresas. l~ verdade, no entanto, que as empresas francesas aumentaram o seu esforço de 

P&D, desde meados da década de 80, contribuindo para a recuperação dessas atividades a 

partir de ! 988 

Tabela 16 ; Esforço de P&D do setor para-petroliero francês (1982-92) 

1982 1983 !984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 
P&O tMF) 300 330 400 300 350 450 470 460 430 460 
Fat. (MF) 55.000 45.000 43.000 43.000 32.000 29.000 29.000 33.000 36.500 39.500 

R&D/J<'at.%• 0,5 0,7 0,9 o :r 1.1 1,6 1,6 1.4 1,2 1.2 

Fonte !FP 

4. i Alguns exemplos de trajetória de empresas para-petroleiras 

Escolhemos, para análise, um grupo fOrmado pelas maiores empresas. A trajetória dessas 

empresas, nos últímos decênios, nos permitirá alcançar uma v1são mais aprofimdada das 

transformações que ocorreram ao longo das últimas décadas_ A amostra cobre os mais 

importantes segmentos dessa indústria: 

Segmento Empresa 

Engenh,;u:i:t Technip, CG"Doris, Spie-Batignoles 
Equi!mmcntos Coflexip, Vallourec 
Technolo~ia 3G CGG 
Perfuração Foraso!-Foramer 
Construcão Bouw·ues, Amrep, ETPM 
Serviços submarinos Comex 

60 

600 
40,500 
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4.Ll Teclmip 

Teclmip é o primeiro e, sem dúvida alguma, o mais importante caso de :.pin riff do IFP. Essa 

empresa foi fUndada em !958, quando um gmpo de engenheiros desse centro de pesquisa, que 

haviam se especializado na execução de projetos, o deixaram para formar seu próprio negócio_ 

Eta possuía, no ato de sua Hmdação a seguinte cmnposição acionária: 44% do lFP, 17% de 

El( 7,7% do CEA, e o resto estava dividido entr-e pequenas empresas. Essa composição 

acionária evoluiu com a entrada de Total, ao mesmo nivd que Elf A fUnção Technip era de 

!àzcr a engenharia de detalhe e de montagem de projetos industríats da área de reílno e 

petroquimica. Muito cedo essa empresa adquiriu uma certa independência com relação ao IFP· 

ela. na realidade, desempenhou um papel secundário na difusão dos processos desenvolvidos 

pela matriz. 

A atividade de Tcdmip esteve historicamente pouco associada a da matriz. No entanto, essa 

empresa seguiu uma trajetória semelhante, voltando-se inicialmente para o downstreanr Nesse 

campo, o IFP buscava mercados no exteríor para tomar mais rentável sua atívidade de 

pesquísa, difundindo sua tecno!ogía crn várias regiões do mundo (Europa do Leste, Áfi'ica, 

América do Norte e do Sul e na Ásia). Criando numerosas flliais no exterior, T edmip seguiu 

esse curso. 

Desde os anos 70, Technip se dívcrsificou para outros setores da economia - indUstría de 

alimentos, energitl nuclear - c para o upstn:am, ao criar uma importante t!lial. a Tedmip 

Geoproductions (TPG) 

A empresa alcançou o seu apogeu durante os anos 70 e a começos da década de 80, com o 

boom da indUstria do petróleo_ Ela se dcslacou na área dos grandes projetos industriais em 

países do Terceiro Mundo, em particular daqueles chaves-em-mão. No começo dos anos 80, 

Teclmip se tomou a maíor empresa de engenharia da França. No ano de !982, ela tínha um 

tàturamento de 3,8 bilhões de francos c dispunha de 2.700 empregados. 

O começo dos anos 80 fiJi um período decisivo para Tedmíp. Essa empresa de engenharia 

havia se expandido consideravelmente durante a década anterior No entanto, os anos 

subseqüentes iríarn ser particularmente difíceis_ Seus principais acionários na época eram: o 

lFP (41%), Elf (24,5%), Tola! (10,2%) e tambem o gmpo industrial Saint Gobain (15%)_ 

Tedm!p que tinha vivido na sombra dos grandes projetos, nos quais as grandes negociações de 

Estado para Es.tado eram um elemento decisívo para a abertura de mercados, teve muita 

difkuldade em se adaptar ao novo ambiente competitivo que se configurava na economia 

mundíal, desde então. 

Nesse contexto, as decisões que Tedmip tomou não foram muito racionals do ponto de 

vis!a da rcntabílidadc e do risco. Os contratos chaves-em-mão com certos países do Terceiro 

Mundo !he custaram caro, como íOi o caso da fábrica <Íe amoniaco de Arzcw na Argdia, de 
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uma fábrica de dessalinização na Arábía Saudita, de uma fábrica de papel na Indonésia e de 

urna planta para a produção de óleos e lubrificantes no Marrocos. Em t.odos esses casos, 

Tcclmip não foi capaz de controlar fatores essencíais relacionados a transferência de 

tecnologia, irnplantação e funcíonamento das unidades de produção. 

Por outro lado, Tcchnip se lançou numa estr.atêgia de crescimento incorporando seus 

concorrentes (concentração), numa conjuntura, no começo da decada de 80, que lhe era 

extremamente desfavorável_ Deste modo, em 1983, Tcchnip decídiu comprar Creusot-Loíre 

Entrepriscs (CLE) que era na época a maior empresa de engenharia da França (2,3 bilhões de 

faturamento c L 100 empregados), porCm deficitária_ Estimava-se, na época, que era 

necessário desempregar 40% do seu quadro de pessoal para sanei-ta_ A CLE pertencia ao 

grupo Sdmcidcr, o qual buscava desfazer-se dela, para concentrar suas atividades de 

engenharia em Spic-Batignolcs. Essa decísão fOi tomada com o objetivo de diversificar as 

atividades de Tcchnip para o setor elétrico, quando ela enfrentava, no começo dos 80, a crise 

da índústria do petróleo e dos sobrecusto dos projetos chaves-em-mão para o Terceiro 

Mundo 

A decisão de adquirir CLE lO i tomada baixo a pressão do governo que buscava realízar uma 

reestruturação do setor de engenharia francesa. A intervenção governamental tinha como 

finalidade permitir ao grupo Schneider atravessar a crise_ Por essa razão, o acionista Saint

Gobaín se opôs a uma transação que custou 600 milhões de francos a Technip, 

O que seguiu-se foi catastrófico para Technip, O prcjuizo amargado no ano de 1984 foi de 

! .422 milhões de francos_ Esses números, no bom estilo francês, foram escondidos do público 

atC I 986. Uma operação de saneamento teve que ser montada para salvar a empresa. O 

nUmero de empregados foi reduzido drastícamentc_ Estes que eram 3.800, no começo dos anos 

80, foram progressivamente reduzidos a 1300 em Technip e a 200 em CLE, em 1990< Várias 

greves foram deslanchadas, rnas os ernpregados com alio nível de formação c e bom nível de 

ccmsciCncia política, acabaram se conformando diante das promessas de que a empresa não 

procederia a demissões em massa_ 

Com um pn~iulzo de tal magnitude, o capital social de Technip foí zcrado. A sobrevida do 

grupo só fl1i assegurada com o aporic dt~ um ímponante volume de recursos proveniente de 

Elf Esta tomou-se acionista majoritária, com 33% do capital. O IFP perdeu todo seu capital, e 

teve que recorrer a uma ajuda de Petro-Canadá para manter uma participação de 27'%. Total e 

GdF mantiveram uma participação de 13%, cada uma, no novo capital da empresa, Em 

compensação Salnt-Gobain deixou Technip, por estar em desacordo com a po!itica que fOi 

adotada. Para completar o pacote de ajuda, os bancos públicos cancelaram dívidas num valor 

de 428 milhões de francos. 

Embora a presença do Estado tenha sido decisiva para salvar Tcchnip da tà!éncia, seu estilo 

de intervenção mudou de natureza_ Passou-se a exigir que Technip procedesse a uma profunda 
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reformulação de sua estratégia_ A empresa teve que se desfà.zer rapidamente dos projetos 

poucos rentâveís e se reconvertcr para um novo mercado: o dos pequenos contratos:, Por outro 

lado, houve uma redução do quadro de pessoal, como assinalamos. 0:; resultados, em termos 

de- rentabilidade, surgiram já em J 985 Nesse ano, a empresa realizou um luçro bruto de 420 

milhões de fi·ancos, Desde então, o seu fáturamento não parou de crescer. 

A estratégia que emana nessa nova etapa C muito diferente da anterior. Technip não pode 

mais depender de grandes projetos negociados pelo Estado francês e dos grandes clientes de 

outrora. empresa teve que tornar~~a~ mais competitiva e flexíveL As empresas pUblicas que 

eram seus dientcs preferidos reduziram de importância. De forma que Elf, Total e GdF 

passaram a representar apenas urna pequena parce!a de sua carga de trabalho, de 5 a 15% A 

Cogcma (o grupo industrial encarregado da reciclagem de resíduos nucleares e da preparação 

do urânio pertencente ao CEA lndustríes), que era um cliente imp011ante chegando a 

representar uma parcela substancial de seu faturamento (28% para a área nuclear em 1988), 

abandonou Techníp para sua Hlial SGN Os mercados precisavam ser criados em outras 

As oportunidades JOram sendo encontradas do lado dos pequenos projetos e em seguida da 

filial TPG, para a qual a Ásia do Sudeste se tomou um importante cliente, Technip voltou a 

sua base tecnológica que é o petróleo e a petroquímica (74% das horas de contratos realizadas 

em 1992 contra 47% em 1986). Novas oportunidades abriram-se com a expansão da química 

no Hna! da década de 80 c também com importantes projetos no Oriente Médio e IM Europa. 

Para ser mais competitiva nesses novos mercados, Technip buscou a ajuda de suas filiais no 

estrangeiro, onde a mão de obra qualificada era mais barata, Deste modo, o número de 

empregados no exterior aumentou sensivelmente. passando de L370, em 1985, para 2,()65, ern 

1990, Apenas sua filial italiana Tecnologia Pmjetti Lavorí (TPL) empregava l 380 pessoas 

nesse último ano, Deve salientar-se que a Itália financia mais facilmente os projetos de 

engenharia do que a França. Ao mesmo tempo, T-echnlp recorreu a subcontratação que 

representava de 15 a 25% do número de horas totais trabalhadas, 

No começo dos anos 90, acompanhando a tendência das grandes e mi-xlias empresas 

francesas, Tedmíp fez numerosas aquisições no exterior (Portugal, ex URSS, Bélgica, 

Venezuela) Essa abordagem mostra sobrc!udo o interesse dessa empresa em achar novos 

mercados e, em menor medida, a vontade de diversificação. 

Em matéria de tecnologia, Tedmip evoluiu bastante desde os seus começos. Hi uma 

atividade de P&D dentro da empresa, cujo montante não é divulgado, que é bastante variada, 

No upstream, a TPG desenvolveu vários pn~ietos novos de platafOrmas, entre os quais se 

destaca a TPG 500 que C uma plataforma autoe!evatória para grandes proílmdidades, Em. 

processos, Tcchnip rea!ízou vários projetos a d-estilação progressiva do petrók"-0, a 

dcsnitrogcnação do gàs natural, a produção de etileno (cujo projeto foi comercializado no 

Bras!!), o processo de criogenia pam o gits natural, e sistemas automatízados para a otimização 
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do funcionamento de refinarias_ Tedmip realiza pesquisas em outros campos como da química 

fina, da biotecnologia, na indústria do cimento e em automação industriaL 

A relação com o IFP sempre foi marcada por uma grande independência_ Embora a 

tecnologia desse Instituto de P&D desempenhasse ainda um certo papel, Tcchnip recorreu a 

outras fontes como a UOP, Stracko, Shell/Luigi, Elf dependendo das demandas do mercado e 

das associações com parceiros estrangeiros_ Pode-se mesmo dizer que Technip entrou em 

competição com o IFP, em certas áreas como em tecnologias de processos_ 

4. 1.2 Doris Engineering 

Essa empresa fOi fundada em 1965, cum o nome de CG Doris, para explorar a experiência 

acumulada por uma outra empresa, a Ingénierie Seagans. Ela adquiriu, ao longo da década de 

60 no quadro do programa ofiShore francês, uma certa experiência em trabalhos maritimos, 

principalmente na concepção e execução de projetos de plataformas, instalação de conexões e 

de mergulho em águas profundas_ A partir desse capital de conhecimentos, CG Doris adquiriu 

um importante avanço tecnológico, que lhe possibilitou, no começo do anos 70, aproveitar as 

oportunidades abertas pela expansão das atividades ofiShore no Mar do Norte. De fato, essa 

empresa fOi pioneira na concepção de plataformas de concreto, as únícas capazes de enffentar 

os rigores climáticos do extremo norte dessa região. 

CG Doris projetou-se na cena internacional ao concdn~r e construir a plataforma de 

concreto armado de Ekotisk para Philips Petroleum, Ninian c Chevron. Essa plataforma foi 

uma verdadeira façanha tecnológica; ela contém uma capacidade de armazenamento de l 

milhão de barris_ Depois, CG Doris encarregou-se da concepção e da construção do invólucro 

em concreto armado de outra platafOrma no campo de Frigg, tendo Elf e Total como mestre

de-obras. 

A primeira metade da década de 70 foi a idade de ouro para CG Doris. O seu faturamento 

pulou de 2,1, no começo dos 70, para 121,8 milhões deUS$, em 1976. Mas logo após esse 

boorn. a situação econômica da empresa começo-u a deteríorar-se. Em !979, o seu faturamento 

somente chegou a l 03 milhões de tfancos. Com o segundo choque do petróleo, houve uma 

nítida melhora (200 milhões de fl-ancos de f.:1turamento em 1981), seguido de uma rápída 

deterioração frente a concorrência c ao protecionismo cada vez maior dos britânicos c 

norueguc.qes. 

CG Doris é um autêntico sucesso francês no campo da engenharia offshore. Ela tem se 

caracterizado por apresentar um forte dinamismo tecnológico. Em 1983, ela recebeu o Prêmio 

da Offshore Technology Conference (OTC) por sua torre de gravidade para águas profimdas_ 

Suas despesas bastante altas em P&D foram parcialmente bancadas pelo FSH, a CE e as 

companhias petroleiras_ 
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Na dCcada de 80, em. função da crise, ocorreram importantes mudanças dentro dessa 

empresa. De fhto, CG Doris era controlada por um cm~junto de acionários, entre os quaís se 

destacavam: a Sociéte Fínanciere Marine de Partícipaüons 32%, lSIS-IFP 17%, Saint~Gobain 

! 4%1, CGE 14%, Total !3%, GTM 2%, Entrepose 2%, dono e quadros 6%. Por causa das 

grandes dificuldades financeiras que atravessava no início da década de 80, alguns de seus 

maiores acionistas buscaram adquirir o seu controle. 

J98í, poderoso& grupos privados travaram uma batalha para obter o controle de Doris, 

com a ajuda do Estado. Entl:"enlav.am-sc, de um lado, Bouygues (um grande grupo francês da 

construção civil o qual dispõe de uma importante filial para··pctroleira: Bouygues OflShorc) e, 

do outro, CGE e Total através de Amrep (ver item 4_ 1.6). O fFP que tinha uma importante 

participação no capital de Doris deu o voto de Minerva. Esse ator acabou escolhendo a CGE e 

Total, pela sua solidariedade com o setor pUblico. Bouygues que adquiriu as parte da Société 

Fimmciére et Maritime e de Saint-Gobain não conseguiu alcançar a maioria dos votos. 

Reconhecendo seu fracasso na tomada de controle de CG Doris, Bouygues decidiu vender sua 

parte do capitaL Depois desse primeiro episódio, a CGE (47%) c Total-Amrcp (47%) 

adquiriram o controle da quase totalidade do capital. Na realidade, Doris se transformou em 

uma filial de Amrep. 

Na metade dos anos 80, a situação de CG Doris se deteriorou. Iniciou-se então um novo 

capitulo da história dessa empresa. Amrep fa.!íu, Bouygues voltou de novo a interessar-se por 

da. Porém, em razão do conflito com GTMMEntrepose (um outro importante grupo da 

construção civil com uma filial para-petroleira ETPM), Bouygues não logrou obter o controle 

acionãrio de CG Doris. Esse controle fícou com GTM-Entrepose, que, no entanto, fOi incapaz 

de fazer reviver essa empresa que ia multo mal, Em 1986, CG Doris acabou falindo. Nessa 

época, seu faturarnento era de 350 milhões de francos e ela empregava 350 pessoas. 

A sobrcvlda de Doris, só se deveu a intervenção direta do Estado. Procedeu-se a uma 

reestruturação. O controle acionário passou para as mãos de Sofresid (51%); uma empresa de 

engenharia especializada na construção de plataformas de petróleo. Nesse época Sofresid ainda 

estava sob controle de empresas ligadas ao Estado (Nord-Est Sidérurgique..;;, Total, E!f e 

Paribas} Dois anos mais tarde, Sofrcsid acabou sendo controlada por Jolm Brown, uma 

empresa de engenharia britânica, ao passo que Paribas guardou uma participação minoritária. 

Recriou-se a partir dessa reestruturação uma nova empresa que passou a se chamar Doris 

Engíneeering. importantes áreas de atividades foram vendidas a empresas para-peiroleiras 

francesas. Vendeu-se a parte da empresa que prestava serviços de mergulho a Comex e os 

serviços de colocação de dutos a Coflexip e a Eif Somente foi conservada a parte de 

engenharia de plataformas, reduzindo o número de empregados: para apenas 80. 

Desde enião Doris conseguiu reviver; seu fhturamento que era apenas de 69 milhões de 

francos, em 1987, subiu para 162, em J 99!, e 152, em ! 992. O número de empregados 
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cresceu para 128 pessoas. Doris logrou manter-se na liderança do campo onde sempre foi 

competente: as plataformas em concreto armado. Sua estratégia nos anos 90 consistiu em 

assocmr-se. com outras empresas locais de engenharia para penetrar nos mercados de sua 

especialidade. 

Na Noruega, a empresa de engenharia Kvaerncr Concrete (KCC), filial do grupo Kvaerncr, 

subcontraíou Dorís para fazer a engenharia do casco de concreto de uma plataforma semi

submersivc!, a mais de 300 metros de proflmdidadc no campo de Troll Oil, operado por Norsk 

Hydro. Trata-se de uma inovação· uma plataforma de concreto semi-submersível afixada ao 

solo por conexões rígidas e tensionadas, na realidade, uma TLP de concreto com uma 

capacidade de produção de 150.000 bblldia. 

Na Austrália, Doris està realizando uma "joint venture" com a Kindrí!L Sua participação 

envolve o desenvolvimento de duas plataformas de concreto para a Esso Austrália. Na 

realidade, Kindrill-Doris está encarregada da engenharia de detalhe do projeto, A fitçanha de 

Doris consistiu em redesenhar as plataformas para que elas pudessem ser construídas e 

ii'anspol1adas desde a Austrúlia, num por! o J~.; baixa profundidade. 

No Canadá, Doris realizou a engenharia de detalhe da plataforma gravitacional de Hibemia 

para o consórcio Nordico. Trata-se de um projeto de grandes dimensões que envolve custos 

superiores a US$ 5 bilhões. A plataforma possui uma capacidade de produção 120.000 bbl/dia 

de petróleo e deve poder resistir ao impacto de Icebergs, por estar localizada próxima ao 

circulo Ártico A parte de engenharia da Doris foi uma verdadeira proeza porque implicou na 

constmção das paredes da parte imersa da platafórma. Essas paredes de concreto devem ser 

extremamente grossas com um alta densidade de .armação para resistir ao impacto de lcebergs. 

A parte superior da plataforma ficou a cargo da Akcr Engineering. 

A ocupação de certos nichos tecnológicos por Doris ocorre graças a um importante esforço 

de P&D Pode-se estimar que a empresa gasta entre 1 O a 25% do ntturamento nessa atividade_ 

Mas pelo volume que isso representa, uma parte importante desses gastos é coberta pelo 

CEP&M e pelas companhias petroleíras. Os dois projetos Hibemia e o de Troll foram apoiados 

pelo CEP&M 

4. i .3 Spic-B.atignoies 

AtC agora abordarmos empresas cuja historia está associada ao petróleo. Esse não é o caso 

de Spie-Batigno!cs que é uma importante empresa da construção civil, pertencente ao grupo 

Sdmeider. Em 1992, o seu faturamento era de 23 bilhões de francos, posicionando-se entre os 

maiores grupos da construção civil franceses. A sua presença na indústria do petróleo deriva 

de uma estratégia de diversificação. De fato, enquanto empresa de engenharia Spie Batigno!es 
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está presente em vários setores: construção civil, eletricidade e nuclear, petróleo e 

canalizações. 

Sua presença na indústria do petróleo encontra origem na colocação de oleodutos, de onde 

da trouxe sua competência inicíal. Durante os anos 70, sua divisão de petróleo e tubulações 

estendeu seu Jornínio para o terreno dos projetos chave-em-mão de terminais c campos 

petrolHCros_ A expansão para essa área alcançou seu ápice no começo dos anos 80. De fato" 

em !982, o faturamento da divisão de petróleo era de 1,8 bilhões de francos, num total de J3 

bilhões para toda a empresa. Era a terceira divisão por ordem de ímp(Htância após a 

construção civil e o e!etronuclear 

Foric de sua presença no petróleo, Spic-8atígnolcs buscou se diversificar para fora de seu 

campo tradíciona! de atuação, aproveitando a crise que começava a afCtar as empresas do setor 

para-petroleiro. Essa empresa adquiriu lntersub Engineering, para criar logo em seguida um 

ramo de mergulho. Em 1 98!, ela comprou EMH, uma filial de engenhatia da Compagníe 

Française d'Entrcprise M6ta!lique (CFEM). Esta última foi responsável junto com o IFP pelo 

desenvolvimento e constmção das primeíras plataformas semísubmersíveis francesas 

"Pcntagone 11
, no começo dos anos 70, e se tornou lí-der mundial da é_poca na construção de 

semisubmcrsiveis cjack-ups para perfuração. 

Depois dessas aquisições Spie consolidou-se no ofl'Shore. EMH continuou se destacando na 

concepção de torres complacentes, onde ela havia adquirido um certo dominio tecnológico, 

conquistado em cooperaçã.o com Elf Na realidade, a EMH e um "spin-off' do setor de 

engenharia de Elf 

Em !986, a divisão de petróleo de Spte-Bntignoles chegou a faturar 2,5 bilhões de francos e 

ficou com 12% das encomendas do grupo, alcançando o ápice de sua expansão. 

Bouygues tentou comprar Spic, chegando a adquirir 33,9% de seu capítal No entanto, a 

operação n.1.o deu cer\o_ A rees:tmtura,:ão do grupo SdmeíUer apoiada pelo Estado permitiu 

que esse grupo mantivesse o controle sobre Spic-Batignoles. Bouy_gues acabou saindo crn 

1987. Concomitantemente, o ritmo de expansão da empresa reduziu~se progressivamente. Os 

resultados tomaram-se cada vez mais negativos a partir do contra-choque do petróleo. A 

EMH, da mesma forma que toda a divisão offshore, deixou de existir, ao passo que Spíe·· 

Capag- o setor de dutos de Spie Batignok:s - subsiste com diílculdadcs. As encomendas dessa 

divisão chegavam a menos de I bilhão de francos , em 1990. Mais recentemente (Usine 

Nouvelle, 2/9/93), comentava-se a rctraçâo total de Spíe-Batigno!cs para fora da indústria do 

petróleo. E compreensível quando se leva em consideração que o grupo amargou um 

importante prejuízo de 274 milhões de h·ancos, em 1992 
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4.1.4 Compagnie Généralc de Géophysique (CGG) 

Essa empre..o;;a foi fundada, em 193 I, por um dos irmãos SchlumbergeL De forma que a 

CGG fOi controlada pela mullinacional franco-americana até 1960_ A partir dessa data, ela 

adquiriu autonomia gerencíal. No entanto, Total assumiu o controle acionário ( 40% Omnirex e 

9% CFP) Essa companhia petroleira, como vimos anteriormente, sempre teve uma política de 

compra de ativos sem muita preocupação com o controle efCtivo no setor para-petroleiro. Elf 

assumiu, também, uma irnpO!tantc presença no controle acionário da CGG (22% do capital). 

Apesar da sua antigüidade, a CGG acompanha a trajetória da indústria francesa do petróleo. 

Ela rea!ízou seus primeiros ensaios na região da Aguüaine e conheceu sua primeíra importante 

fase de expansão na Argdía. A índependência desse país trouxe um sério contragolpe para sua 

expansão, ao qual ela buscou responder internacionalizando-se. Ela direcionou seus esfot"ÇOS 

para os países do Terceiro Mundo que começavam a investir no petróleo, a partir de empresas 

nacionais (Indonésia, Brasil, Iran, Síria)_ Logo depois, a CGG buscou !ançar~se no mercado 

americano_ O ambiente exlremamcntc competitivo desse mercado, onde gigantes como a 

Westem Geophysícal e a GSi dominavam, fOi muito estimulante para a empresa fi"3.ncesa_ 

Depois de vários anos realizando esforços, ela !ogrou se afirmar dentro desse mercado, no qual 

ela se destacou durante a década de 70. 

Graças ao boom do offshore, a CGG conseguiu se afirmar como uma imp011ante empresa 

no mercado mundial dos serviços de prospecção geoflsica, Com a década de 70, ela voltou a 

crescer. A intensa cooperat,:ão com o IFP e as companhias petroleiras francesas ao longo dos 

anos 60, lhe permitiu ser pioneira no desenvolvimento de fontes sísmicas em meio marinho. 

Nesse contexto, ela desenvolveu o processo do "Vapor C hoc", que consiste na implosão de 

uma bo!ha de ar, o qual foi apoiado pelo CEP&M 

A expansão dos anos 70. permitíu que a CGG se tornasse muito lucrativa c persef:,:ruisse uma 

estratégia de expansão baseada sobre dois pontos fortes_ Em primeiro lugar, ela buscou ocupar 

a h'lixa nobre do mercado da geofisica, fugindo assim de uma concorrência muito forte que 

tendia a se acirrar nos períodos de crise. Isto só foi possível porque ela pratícou uma política 

bastante vo!untarísta em matéria de P&D. Ern segundo lugar, ela integrou as atividades 

conexas a do seu mercado tradicionaL Assim, a CGG criou uma importante filial para produzir 

ínstrumentos geofisicos (Sercel), a qual ocupa uma posição dominante dentro desse nicho de 

merçado em nível internacional (Anexo l). 

No começo dos 80, a CGG alcançou um grande po11e, o que lhe permitiu ser cotada na 

bolsa_ Hoje ela reprcsen1a um dos títulos mais importantes da Bolsa de Paris. na indústria do 
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petróleo. A sua expansão se estendeu até meados da década de 80. Enquanto esse mercado 

decaiu de 5,5 para 1,9 bilhões de dólares, entre 1981 e !987, a participação dessa empresa 

cresceu de lO para !7%_ Ela chegou a tornar-se a número l mundiaL 

No entanto, a contração desse mercado foí tão profUnda que a CGG acabou amargando 

importantes prejuízos - de 220 milhôes de fran<.:os em !986, estendendo-se para 1987 c 88 -

sobretudo após o contra-choque do petróleo. 

A década de 80 mudou completamente a fisionomia do mercado dos: serviços geofisicos. 

Em J 982, a Westem, da Litton, e a Atlas GeopbysicaJ, da Dresser, fusionaram. Em 1988, a 

Ha!liburton adquiriu a GSl, que pertencia a Texas Instruments, e fusionou com a Gearhart. Do 

seu !ado, Schlumberger voltou a geofísica adquirindo, no flna1 da década de 80, a Prakla e a 

Geco que são as duas maiores empresas gcollsicas europcias após a CGG26 

Mesmo assim, a CGG conseguiu atravessar essa crise sem ser absorvida. A sua recuperação 

resultou do seu impo!tante esforço em P&D Os gastos em P&D ultrapassaram a barra dos 

J 50 milhões de francos/ano na segunda metade da década de 80, corrcspondcndo a 7i% do 

faturamento, ao passo que essa taxa era de 5,5«/º em !985. A CGG retomou seus programas 

de investimento, imobilizando anualmente recursos superiores a 300 milhões de tl·ancos_ Como 

resultado dessa política, seu !ucro liquído alcançou 96 milhões de francos em !992, c o 

faturamento retomou sua expansão. Portanto, essa empresa superou a crise ínovando. 

Em decorrência a sua estratégia centrada na inovação e na integração, a CGG tinha a 

seguinte e:stmtura de atividades: 

'-% do Faturamento Atividade 
51,5 Sísmica T errestrc 

--·------------~-·~--------------

13,5 Sísmica Maritima "" ___ --
L1,5 Processamento 

---------~--------------------

4,0 Estudo de Reservatóríos (softwares sismkos, 

c-- straügraficos, etc.) -- -------------
li ,5 Jnstrum~ntos G~ofi~ico~ (Sere.~----

6,0 Geofísica Geral {estudos de subsuperftcíe, 

-~- -- ------ aereo~) 

7,0 P&D 

Fome: Relatório Anual da CGG, 1992 

Salta a vista que a CGG atua numa gama diversificada de atividades_ Ela ocupa uma 

posição de líder mundial na produção de instrumentos geofísicos (50--60% do -mer~tdo 

mundial)_ Ela penetrou na geofísica geral (magnetometria e gravímetria) que representa 6% das 

26 A empresa a!cmil Prak!a foi parcialmente adquirida em l S\89 por Schlmnbcr:gcr c dcfinítivmncnlc em 
l 991. enquanto n nomcgucsa Greco foi comprada em l!J1{7. 
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suas atividades. Uma área importante é a de processamento, que ela realiza em seus centros 

informatizados. Ela dispõe de 5 desses centros (Massy Palaiseau-Paris, Londres, Oslo, Ca!gary 

e Houston)_ Esses centros são responsáveis pelo tratamento de 80% dos levantamentos 

sísmicos que a empresa realiza. 

Para sustentar sua política de venda de serviços, com alto conteúdo tecnológico, a CGG 

desenvolve uma estratégia voltada para a inovação em áreas associadas aos serviços sísmicos. 

Esses esforços dirigem-se, por um lado, a concepção de novos instrumentos que ela mesma 

produz (vibradorcs, geofoncs, sistemas de radioposicionamcnto) ou então para encomenda de 

certos equipamentos sofisticados (barcos especializados em sísmica). Por outro lado, a CGG 

desenvolve software com interfâces gráficas para o processamento e interpretação da sísmica 

em 20 c 3D. 

4. t .5 Forasoi-Foramcr (Soietanche) 

Soletanche é um grupo índustria! cujas ãreas principais de atuação são a construção civil e a 

perfuração de poços de petróleo. Esse grupo, relativamente pequeno, da construção civil se 

especializou no campo de fundações c túneis. O -capital é controlado por pessoas físicas, 

embora GTM-Ent.repose detenha uma participação de 25%. Historicamente sua atividade de 

serviços de perfuração foi preponderante. A iilíal Forasol foi fundada no ano de !958, em 

associação com Ackcrmans & Van Haaren (Jiolanda). Essa filial conheceu sua primeira fase de 

expansão com o petróleo argclíno Em 1965, foi criada Foramcr, uma empresa !00% Forasoi, 

que foi precursora flO USO de barcos de posJcJonamen(O dinâmÍCO para perfuração_ 

Essas duas empresas de pcrfi.iração conheceram sua idade de ouro durante a dCcada de 70 e 

a primeira metade dos 80_ Em 1980, a perfhração com um volume de venda de 811 milhões de 

francos representava dois terços do faturamento do gmpo. Esse volume de vendas duplicou 

até l98S Desde então, ele vem despencando, de maneira que hoje Soletanche está se 

direcionando novamente para a construção civil. Em 1992, Forasol-Foramer representava 

apenas !2% do J-ãturamento do grupo_ 

Na realidade, essa queda e consequência direta da crise da perfuração de poços em escala 

mundial. O nUmero de poços furados no mundo ocidental foi, em 1992, quase o terço do que 

era em 1985 (35_000 contra 9LOOO}. Em conscquência, a concorrência pelos preços se 

intensificou no mercado de serviços de perfuração, 

No entanto, Solentanche sempre teve uma forte tradição de investimento em P&D. Em 

1988, ela gastava 5% de seu faturamento de mais de J bilhão de tfancos, Em seus laboratórios 

foram desenvolvidas importantes inovações em estreita colaboração com Geoservices, como 

os instrumentos de gravação de parâmetros de poços. 
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4.1.6 Amrep 

As atividades de Arnrcp iniciaram-se na .Áffíca. em 1945 Nesse ano Amlré Mi!!er, 

engenheiro da construçllo naval e "po!ytcchnicienu, fUndava !'Llníon Industrie!!e AJricainc 

(UlA), Essa empresa se especializou na produção de equipamentos para as antigas colônias da 

Africa_ Em 1957, a descoberta do campo de Hassi MCs.saoud e depois de Po11 Gentil no Gabão 

permitiram que essa empresa adquirisse uma nova dirnenslio. Em 1964, foi criada a Holding 

AMCO (André Mil!er Corporation) para coordenar as atividades de suas numerosas filiais_ Seis 

anos mais tarde, AMCO fusionou-se com a SNAMAREP, uma empresa que produzia 

equipamentos para a indústria do petróleo, cujo principais donos eram a RAP, a SNPA e a 

CFP. Dessa fusão nasceu Amrep, uma Ho!ding que agmpava várias filiais_ Os ativos industriais 

mais importantes estavam baixo o contro!c da UIE (Uníté lndustricllc d'Entreprises)_ A lHE 

realizou durante a década de 70, dms terços do filturamento do g;rupo. Ela. dispunha de dois 

cstaJeíros navats- um em Cherbourg c outro no Le Havre~, uma fábrica em Montpellier e duas 

oficinas de concertos- em Toulousc c Bordcaux 

Amrcp se expandiu fOrmidavelmente durante a década de 70 c começos dos anos 80 

(Tabela !7)_ Essa Holding adquiriu uma posíção de destaque no desenvolvimento e construção 

de sistemas de produçfio oftShore no Mar do Norte_ Ela participou da construção de Ekofisk 

para Shcll-Brent e de Frigg. Em Frigg, Amrep adquiriu suas primeiras medalhas de "arquiteto 

internacional do oflShore", por ter desernpenhado um pape! muito importante. Ele construiu 

também as plataformas de concreto de Lüímgo (Gabão), 

Depois desses sucessos de engenharia (~de construção naval, Amrcp se lançou na criação de 

plataformas autowelevatórias e semisubmersiveis_ Essa estratégia de diversiflcação se efetivou 

através de uma joint-venture com a CFEM_ 

Tabela i 7: fndkador·es Economicos de Amrep entre 1973~82 (em milhões de Fr.) 

1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 
f."!uram~ 387 483 445 887 1.236 1,343 2,068 1,895 .2c.8_7~ 3,300 
~!'ortações 130 299 309 --i8C'2êé9l-1'-;, 1;;;6';9él--c1;.;2;;;6';6;t-'1 Jl81 1,645 2,702 2, 788 
lovestímenlo _2o,g~~ti 42,5 15,1 99,9 102,g~,21 1_9~ 203 100 
P&_[J_ ____ , _,_ 6 gc----13.3 16 11,1 34,7 21,3 22,5 _23.5 ,_~ 
P&DIFatur. (%) 1,55 ~~-~ 1,80 0,90 2,58 1,03 1,19 _0,82 1,09 
MarllemBru!a 1 11,7 25.5 41,3 67,5 140 111 -J~.-,!!.~--:;,_1]8 _ ~~ 
fl=ucro Liquido_ 36 ---=-39, 1 58,2 _ 9~-~ 141,4 2012 :1_ _, _ __241 ~~~ __:lll:Z,I) -~.0 
Empregados 3.400 3,000 3,250 4.400 3,926 5,300 6,689 6,864 8,540 10.000 

Fonte: R.elatóríos Anuais de Amrep 
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De fato, no começo da década de 80, aproveitando-se do seu dinamismo, que se 

contrapunha ao das demais empresas, Amrep adquiriu várías empresas do setor, entre as quais: 

CG Doris, Sud Marine e Tcchnigaz_ Em 1982, a Holding chegou a controlar nada menos que 

40 fdiais, realizando um faturamento de 3,3 hilhôcs de francos c empregando 10.000 pessoas. 

Nessa Cvoca. os principais acionistas eram André Miller (12%), a CFP-Total {14%) e Paribas 

(JJ%). O governo através do Ministérío da Indústria apostou, na época, muito na capacidade 

de Amrep em vir a tornar-se uma Holding semelhante a ISIS-JFP, agrupando as mais 

importantes empresas do para-petroleíro francês 27 

Aparentemente o governo subestimou a deriva da estratégia demasiadamente voraz de 

Amrep_ E.ssa empresa enffcntou sérias dificuldades quando irrompeu a crise do setor para

petroleiro que se iniciou em 1982- Para enfrentar o estreitamento do mercado, a UIE se 

envolveu com operações extremamente arríscadas em países do Terceiro Mundo. Essa 

estratégia, com alguma variações, fOi bastante próxima a de Technip, Desta forma, a 

construção de duas plataformas sernisubmcrsiveis para a Petrobrás e vários contratos com a 

Nigéria provocaram prejuízos da ordem de 400 milhões de íhncos para UIE, segundo Amrep_ 

Total, que era a principal acionista de Amrep, não se mostrou muíto disposta em investir 

nesse grupo, por estar ela mesmo enfrentando sérios problemas financeiros e querendo se 

reposicionar na sua atividade principal. A estratégia de associação com setor público fOí 

questionada_ Buscou-se então um novo parceiro pelo lado do setor privado_ Essa associação 

foi tentada junto a Bouygucs, com quem Amrep havia competido na compra de CG Doris. No 

entanto, Bouygues duvidou fortemente das reais condições financeiras de Amrep, mesmo com 

o aval dado pela Comissão de Operações da Bolsa de Paris, em !984. O grande grupo da 

construção civil que ia adquirir 51% do capital, exigiu que fOsse feita uma auditoria pela 

Arthur Andersen. O resultado dessa auditoria mostrou que a situação de Amrep era 

absolutamente crítica: 823 milhões de francos de pre:Juizo, em i 983, e perdas futuras de 500 

milhões de francos, da mesma fOrma que uma necessidade de injetar 200 milhões de francos 

para reestruturar o grupo; ademais, a filial venezuelana requeria outros 100 milhões de francos. 

No total, J ,4 bilhões de francos precísavam ser investidos para salvar o grupo. 

Frente a uma conta tão alta, Bouygues decidiu dar marcha ré, da mesma tOmu1. que Elf, que 

devia participar também da aquisição. Finalmente, Amrep entrou em falência. Uma parte de 

seus ativos foram adquíridos por Bouygues (UlE UK, Pctrom, Camom, UJE Camcroun, 

Congo lndustric.<>. Nisco Nigéria c Tcchnigaz corrcspondendo a l bilhão de francos sobre um 

total de 3,5 bílhões). O preço dessa compra montou-se a 160 milhões de francos. 

27 O relatório Co•lis, fd!o a pedido do Minis1ério da Indústria a começos da décadn de SO, rccomcndav:1 n 
conL-cn!r;lçilo das empresas para-petroleiras francesas em !omo de qnn!ro pólos: Amrcp-Tolal: Bonygncs-E!f 
JFP-Tcclutip; c dos dois grnpos siderúrgicos (Usinor-Sacilnr que con1ro!avn ETPM, CFEM c Soücsid; c 
Emp;:lin~Sclmcídcr que atravCs de Spíc-Balilignolcs influía sobre Anchor Systcms, íntcrsub c EMH). 
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Amrep foi um dos maíores escândalos da Bolsa de Paris, na década de 80< Ao dissimular 

lnfimnações, ela obteve um parecer favorável da Comissão de Operações da Bolsa, tendo, 

assim, a permissão de lançar no mercado obrígações. Em função desses fatos, André Miller c 

outros dirigentes da Ho!ding fixam julgados, declarados culpados frente a um Tribunal francês 

e condenados por publicar informações falsas e por cumplicidade com esse fatos. A liquidação 

de Amrep gerou graves problemas sociaís, sobretudo em Cherbourg onde se localizava o maior 

estaleiro do grupo, o qual foí fechado_ 

4.!. 7 Bouygoes Offshore (llOS) 

BOS é uma filial do grupo Bouygues, cujas ativídadcs estão concentradas na construção 

civil Do conjunto do íàturamento do grupo número l da construção civil fhmcesa, que 

alcançou em !992, 62,7 bilhões de franco, BOS apenas representa 3%. Essa filial foi criada em 

1974, já em pleno boom da atividade oflShore_ Até o começo da década de 80, ela permaneceu 

como urna empresa de pequeno vulto. Foi através de associaçôes com grupos de engenharia 

americanos, tais como Earl and Wright (uma filial de Scdco), que a empresa lançou-se no 

desenvolvimento de um certo número de campos de petróleo. Ao longo da primeira metade da 

década de 80, ela teve uma política de compra de outras empresas para-petmlciras como HDR, 

uma empresa de engenharia especializada na construção c concepção, e depois de Amrcp. CG 

Doris que foi durante muito !cmpo cobiçada acabou escapando-lhe_ 

No meio da dêcada de 80, BOS alcançou seu apogeu, dispondo de 20 filiais francesas e 

internacionais, empregando 5.000 pessoas e realizando um Ülturamento de 2,3 bilhões de 

francos. De maneira que com a fa!êncla de Amrep, de quem adquiriu parte dos ativos, BOS se 

tornou a principal empresa para-petroleira de construção naval, lugar que ainda ocupa atC hoje_ 

Graças a aquisição de Amrep, a capacidade técnica de sua f-ilial BG .E.ngíneering e a sua 

associação com a CFEM, ACB (A!stom), Doris e iFP, BOS tornou-se a principal ernpresa 

francesa de engenharia para novos sistemas de perfuração e produção. Em associação com 

essas empresas, ela desenvolveu a concepção de TLP para o Ártico e de plataformas 

scmisubmersíveis_ 

No entanto. apesar da sua rápida ascensão, BOS chegou num mau momento. A ativídade 

offihorc entrou em depressão constante, a partir da segunda metade da década de 80. Em 

decorrência, essa empresa apresentou pr~juízos sucessivos ao longo desse periodo ( !62 

milhões de francos em 1986, 58 em !988 e 105 em 1990). A solução que foi adotada para 

superar essas dificuldades passou pela busca de alianças. Uma joint-venturc paritária foi criada 

em !986 com a empresa norueguesa Solheimsviken para operar nesse pais. Em 1990, BOS se 

associou com a SNC (n2 2 da engenharia canadense) especializada na àrea energética para 

competir com Technip_ 
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A filiai Tecnigaz, especializada na engenharia de transporte de gás natural liquefeito, foi 

adquírida de Amrep. Ela apresentou recentemente um bom desempenho graças a importantes 

contratos assinados na Coréia do Sul c na Turquia. É pelo lado da diversificação fora do 

oflShore que BOS tentou contornar o seus problemas, Em ! 992, essa atividade representava 

unicamente 52% de seu faturamento. 

No começo da década de 90, BOS obteve importantes contratos na África. No entanto, o 

volume de sua ativídadc enfrentou uma queda contínua; o seu faturamento caiu de 3,8 bilhôes 

de francos, em 199!, para 2,7, em 1993 

Observa-se, na realidade, um descomprometimcnto crescente do grupo Bouygues com o 

petróleo e o otfshore. lsto se traduz por uma redução do esforço de P&D do grupo nessa área. 

Ao contrário da década de 80, repara-se que foram feitos menos projetos dirigidos a 

concepção de novos sistemas de produção, ao contrário das empresas que trabalham 

especificamente no campo da engenharia como Doris e TPG. 

4.!.8 ETPM 

ETPM é uma filial do grupo da construção civil GTM-Entrepose, cujo faturamento foi de 

28 bilhões de ffancos em 1992. ETPM foi fundada em !967, quando ainda a indústria offshore 

francesa estava dando seus primeiros passos. Sua especialidade é a colocação de dutos 

submarinos e a construção de plataformas_ 

O verdadeiro desenvolvimento de ETPM teve inicio durante a primeira metade dos anos 70, 

quando a empresa se encarregou do desenvolvímento do campo Mubarras em Abu Dhabi para 

a empresa estatal Abu Dhabi Oil Co (ADOC) Sua presença no Golfo Pérsico data de 1968, 

onde ela desempenhava atividades como prestadora de serviços na instalação de dutos 

submarinos, dispondo de 4 barcas e de 1000 empregados. Essa região se tornou a sua principal 

área de atuação, contrariamente ás outra empresas para-petroleiras francesas que se orientaram 

preponderantemente para o Mar do Norte_ Ela se destacou na área da colocação de dutos 

submarinos, onde ela obteve várias vezes recordes mundiais de velocidade. 

As funções principais de ETPM são a fabricação e a instalação de plataformas de 

perfuração de produção, de terminais e de dutos submarinos. Ela faz a manutenção desses 

sis1emas; dispõe de uma importante frota barcaças para operar no offshore~ possui vários 

estaleiros navais, em Abu Dhabí, no Jran, no Gabão e no Reino Unido em associação com Jolm 

Laing_ Essa empresa conta com uma divisão de engenharia que faz o projeto básico e a P&D. 

O faturamento de ETPM alcançou seu ponto culminante em I 982. 4, 151 bilhões de francos. 

Desde cn!ão, ele não parou de cair para chegar 1 bilhão de francos em 1986. A década de 80 

se caracterizou por um progressivo descompromctimcnto com o Oriente-Médio c a tentativa 
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de reforçar sua posição em outros mercados como o Brasil, o Mar do Norte e o Extremo 

Oricnle. 

ETPM não se lançou em grandes operações de compra como suas homólogas, que vimos 

anteriormente. Sua única experiência, nesse sentido, foi a compra de 15% de EMH. Com essa 

compra da tentou vender sua concepção de torre "en roscau" com estrutura fixa ou flexivel 

(chamada de torre complaccníc) a vârios paiscs: Brasil e GolfO do México na forma de 

projetos chaves--em-mão_ ETPM desenvolveu máquinas para soldagem de tubos de grande 

diâmetro (maís de 20 polegadas} 

A segunda metade dos anos 80 foi marcada por constantes preyuizos e queda no 

f3turamento. Este chegou a alcançar 525 milhões de thmcos, em !987, associado a um 

prejuizo de ! 60 milhões de francos. A partír de !988, observa-se uma retomada; o faturamento 

subiu c alcançou !,2 bilhões de francos em ! 990, porém mantendo ainda um nível de prcjuizo 

elevado. 

Em !985, o relatório Levy sobre a indústria para-petroleira, realizado a pedido de E.difh 

Cresson, então Ministra da Indústria, recomendava a fusão de ETPM e BOS para enfrentar a 

cr1se do setor Porém, as reticências ii:mun muito fortes de ambas as partes_ O problema 

levantado, para que essa iüsão não fosse !evada a cabo, foi que BOS era demasiado 

divcrsíficada ao passo que ETPi\t1 estava mais concentrada no petróleo. 

Finalmcotc, para superar esse impasse ETPM acabou se associando com Me Dermo!.t, o 

grande grupo de engenharia ofl:Shorc americano, em 1989. Essas duas crnpres<'.!s realizaram 

uma joínt-venture, onde cada qual coloca uma parte de seus ativos (4 barcaças e 2 estaleiros 

navais)_ No entanto, na dlvísão dos resultados 40% iam a empresa francesa e 60°/o para a 

amencana_ Alérn do que, Me Dcrmott conservou, deste modo, o controle do mercado 

amencano. 

Os problemas financeiros não fOram apenas exclusivos a ETPM, uma vez que a matriz 

GTJ'vl-Enlrepose, que pertencia a Vallourec, passou também por um periodo dificiL Em I988, 

a Lyonnaisc des Eaux-Dumcz, um poderoso grupo francês atuante no saneamento e na 

conslmção civil, acabou assumindo o controle de GTM~Entrepose, c conseqüentemente de 

ETPM. 

Durante a década de 90, a situação de ETPM melhorou bastante_ O seu faturamento voltou 

a crescer, chegando aos 2,3 bilhões de francos, em !991, e aos 2.6 bilhões, em 1992, Essa 

empresa logrou diversificar suas áreas geográficas de atua'r~ão_ E!a obteve, em í 989,. o contrato 

para a reconstmção do T crminal Kharg no fran, destruído no conflito com o Irak, e outros 

importantes contratos para a colocação de gasodutos e oleodutos no Mnr do Norte, além de 

projetos de construção de platafórmas para E! f na Nigéria_ 

75 



O esforço de pesqwsa se concentrou na colocação de dutos. Nesse sentido, ETPM 

dc...cnvolveu as máquinas de soldagem Saturno, os sistemas de inspeção visual e melhoramento 

do material para recobrimento de tubos submarinos. 

4.1.9 A Comex (Compagnie Maritime d'Expertise) 

A Comex, que voltou-se para a prestação de serviços de mergulho c para a produção de 

equipamentos necessários a esse tipo de atividade, teve seu desenvolvimL'flto associado ao da 

indUstria oftShore na França_ A sua história está associada â de um homem, Henri Delauze, seu 

fundador c por muito tempo acionista princípaL A Comex foi fundada em 1962. Em 1967, ela 

já havia adquirido uma dimensão importante, ao empregar 170 pessoas. Com essa dimen....:;ão 

ela pode aproveí!.ar~se plenamente do boom do o-HShorc na década de 70. Durante essa década, 

ela se expandiu aceleradamente, chegando a empregar l. 150 pessoas em !972 e a faturar 107 

milhões de francos; e pulando para 2.700 pessoas em 1976 c um tàturamcnto de 450 milhões 

de francos. 

A Comcx é um caso exemplar de empresa inovadora que soube gerar um novo mercado a 

partir de seus serviços e equipamentos de mergulho. No entanto, em fUnção de problemas 

provocados por uma má gestão interna, da não soube assimilar as reversões de ciclo, sempre 

muito comuns nessa indUstria, nas quais se juntavam retração da demanda c aumento da 

concorrência da parte de novos competidores. Graças ao seu grande dinamismo tccno!ógíco, 

essa empresa tomou~se a número 1 mundial em mergulho, ocupando o espaço desse mercado 

que se expandia de acordo com o boom do década de 70. Esse dinamísmo tecnológico deve 

ser situado no contexto de um micro-sistema de inovação, no qual complementarmente a 

Comcx atuavam vários orgãos públicos para fomentar a P&D (CEP&M, DGXVH, Anvar) e o 

CNEXO, que se tornaria depois IFREMER, em projetos assocíados. De forma que as d<...>Spestt.'> 

de P&D eram muito altas para o padrão da indústria para-petroleira (Tabela 18)_ 

Tabela 18: Proporç.ão das despesas de P&O no Faturamento 

durante a década de 70 

Ano 1974 1975 1976 : 
' I'& D/Fat. (%) !7,6 12,9 I 21 

' ' ' ' = 
Fonte: Relatórios Anuais da Comex 

~977= 
8,6 

Apesar das fmtes oscilações que os gastos de P&D apresentaram {Tabela 18), a Comex 

possuía todas as caratcrísticas de uma empresa intensiva em tecnologia. lsto estava rcladonado 
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com o h1to dessa empresa desenvolver, em estreita associação com o CNEXO, importantes 

programas de mergulho que tiveram mn pape! de vanguarda para a pesquisa cíenti!ica e 

tecnológica_ Como resultado dessa cooperação, a Comex foi vârias vezes recordista mundíal 

em profUndidade de mergulho, a partir das vârías gerações de equiparnentos Hydn!, 

dest~nvolvidos e fabricados por ela mesma_ 

A Comcx tomou-se rapidamente um dos maiores sucessos coJnercmts do setor para

petroleiro francês , graças a sua capacidade de rcconvcrter os resultados de seus esfon,·,os no 

campo da pesquL~1 dcntHlca para a indústria offshore. No entanto, por causa de problemas de 

gc:,tão interna, ela teve muito cedo problemas críticos de crescimento. Em 1977, a Comex 

tinha 25 filiais dispersas em todo mundo. Quando nesse ano ocorreu um certo refluxo da 

atividade ollShorc, ela amargou um importante prejuízo e teve que despedir 200 empregados. 

A estratégia de seu diretor -fundador foi de tentar fazer alianças com grandc,s empresas do 

rarno para contornar certos problcma:L como o da pencHação no mercado americano. Desta 

forma, em 1979, Me Dennott tentou sem muito sucesso adq-uirir a Comcx, com o 

conscntirnento de seu diretor. No entanto, o principal obstáculo para essa transação ibi a 

oposição categórica do Ministro da IndUstría (na época André Gínmd), que alegou problemas 

de desemprego e sobretudo de estratégia industrial O ministério acabou propondo a 

aJlernativll de Amrcp, que Ddnuzc rejeitou. 

Essa primeira crise fbi superada com alguns arranjos., como uma participação de 1 O% do 

CNEXO em sua filial Comex lndustdes (o fabricante de equipamentos) e unn participação 

pnrcial Ja empresa britânica Hou!der na Comcx_ Na verdade, a intensificação da concorrência 

no mercado de serviços de mergulho mostrou claramente que a empresa tl:ance,_'}a tinha de fazer 

alianças parn obter o acesso a mercados externos. O mercado americano fechou as portas., 

principalmente depois do fracasso da associação cmn Me Dennott; de fOrma que a associação 

com Houlder que adquiriu ! 6% da Ho!díng Comex e 50% da filial britânica Comex Divíng 

tt~ve por objetivo permitír o acesso ao mercado desse pais. 

Uma nova tentativa de aliança foi realizada, em 1981, para ingressar no mercado amcriçano, 

desta vez com Occancering, a no 2 mundial em serviços de mergulho, numa compmüção de 

60'Yf. para a empresas americana c 40% para a ffancesa2" Deve-se salientar, para justificar as 

proporções dessa transação, que a Oceaneering era uma empresa com coniro!e de capital 

bastante pulverizado, exdulndo-se uma empresa árabe, que detinha 20%, c era cotada na Bolsa 

de Nova York, ao pn&'lo que a Comex em majoritariamente controlada pelo seu Diretor. O 

Ministério da Indústna se opôs uma nova vez a essa transação, impondo como condlçiio uma 

participação 50~50, o que t."quivaleria ao controle de Oceaneering por Comex, sendo por esse 

motivo rejeitada pdos americanos. 

2B Em !9ítl_ a Come\ linha 24'X,do mercado mundial de scrvíços de mergulho c a Occanccl'iug !&<1\,_ 
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Mesmo sem sucesso em suas alianças com empresas americanas, a Comex retbrmulou sua 

estratégia_ Ao invés de tentar integrar um conjunto cada vez maior de atividades ligadas ao 

mergulho (serviços de mergulho, fabricação de equipamentos diversos) e ao mesmo tempo 

atuar sozinha em suas numerosas miais, ela passou a mudar dt: estratégia, a partír de 1981. A 

nova orientação traduziu-se pelo reposicionamento em atividades de alto valor agregado -

deixou-se de lado, por exemplo, a fimdição de peças - e pela busca de associação com novos 

parceiros locais para a prestação de serviço:;. 

Essa nova estratégia, associada a retomada do mercado ofiShore durante a primeira metade 

da dCcada de 80, possibílitou que a Comex rcconstituísse suas margens de lucro (Tabela 19). 

Ela também procurou, como parte dessa cstratCgía, subcontratar cada vez mais o pessoa! de 

mergulho, para poder enfrentar as oscílações do mercado. 

No entanto, a Comex apostou demasiadamente no mergulho. A integração das atividades de 

substituição não entrou com suficiente fOrça em sua estratégia, embora ela tivesse criado uma 

linha de produção de ROV (veículo de operação remota). Esses equipamentos permitem cada 

vez mais prescindir do uso de mergulhadores c representavam um mercado em forte expansão. 

Tabela 19 :Indicadores Economkos da Comex M 1980-91 (milhões de Fr) 
- - - -"--

19ss I !9s~l t99o 199! -~ 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 
- --

Fatur. 724.1 1.121 1.073 1.197 1.281 1.315 1.041 844 1.100 uso I 1.22s 1.233 
Lucro 48,7 59,6 30,3 6,6. -148 10,8 -18,9 -35,2 -14,5 2,3 I ii,ô -14.6 
Liquido 
hwcst. 60,7 72,1 150,1 123,9 60,4 56,3 39,9 31,8 50,9 49,8 46,3 69,8 
P&O 8,5 12 20,6 28,2 53,2 16,4 67,2 35,8 45,7 46,3 42,5 36,7 -
P&lll 1,2 1.1 1,9 2,4 4,2 1,2 6,5 4,2 4,2 3,7 3,5 3,0 
Fat. ('Ynj 

1.940 2.397 2.354 2.136 2.153 1.978 1.634 1.795 1.943 2.031 1.916 z.oõ'r .. Fonte_ Rdatonos. de AtlVJdade da Comex 

O Estado, que sempre havia sido muito generoso no financiamento a P&D no campo do 

mergulho a grandes profundidades, reduziu de íhrma substancial seus investimentos no inicio 

da década de 80. Somente em 1982, esses investimentos recobraram vulto e permitiram que a 

Comex desse um novo impulso ao projeto Hydra. Outros projetos foram realizados no campo 

da robótica e da soldagcm hiperbárica, com o apoio do CEP&M e da CE. Em consequência a 

esses investimentos, Hydra VIH bateu novamente o recorde mundial de mergulho, em 1988. 

No entanto, a Comex continuou sofrendo problemas de más escolhas estratégicas e de uma 

admínistração inadequada, Em 1984, em plena reviravolta da conjuntura, essa empresa decidiu 

de ínvestir 300 milhões de francos em uma plataforma scmi-submersivel. Essa compra foi 

extremamente nociva para a sua rentabilidade; o prejuízo desse ano alcançou 148 milhões de 
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francos. Por outro lado, diversos erros técnicos foram cometidos na Arábia Saudita c na 

Indonésia que acabaram lhe custando nmito caro. 

No t1nal da década de 80, vendo o mercado do offi;hore minbruar, a Comex diversificou-se 

para novas àreas. Ela criou uma filial na robótica para Cí.mtrais nucleares (Comex Nudeaire), 

na robótica (Comex Cibemetix) e na diversão (Comex Marine Parks} Es,sa estratégia não foi 

suficiente para dar conta dos problemas que ela enfrentava, Ela chegou tarde no que diz 

respeito a robótica. Frente a dificuldades crescentes, Delauze decidiu desfazer-se da parte mais 

importante da Holding, os serviços submarinos_ 

A postura do Ministério da Indústria tornou-se menos restritiva para assoc1açõcs com 

empresas estrangeiras, em virtude de importantes mudanças na condução da po!itica industrial 

fhmces<t Nesse novo contexto, Delauze propôs uma associação 50/50 com W.WTaylor, uma 

filia! de serviços submarinos da Halliburton. No entanto, essa aliança não conseguiu ir para 

frente por falta de capital da Cornex. Fínalmente, em J 992, a Comcx Services flJi adquirida 

pela Sto!t-Nielsen Seaway que pertence ao grupo norueguês, sediado no Luxemburgo, Stolt 

Tankers and Terminais, pelo montante de 360 milhões de francos e mais .200 mílhões de 

dividas assumidas. A nova empresa oriunda da fusão das duas anteriores chama-se Stolt 

Comex Seaway e passou a ser líder mundial em mergulho com um faturamento de 3,5 bilhõe.<t 

de francos e 7.000 empregados. em 1993 As ex-H!iais de produção de equipamentos (Comex 

lndustrles e Cybernetix) continuaram sob controle francês. 

4.l.l O Collexip 

Outro ímportante exemplo de empresa inovadora no setor para-petroleiro é o de Cof1exip_ 

Essa empresa emana do IFP. Ela resulta dos importantes esforços tecnológicos que foram 

realizados durante o projeto tecnológico do "flexoforage" (ver 2.3 e 2.4). Nesse programa, o 

IFP desenvolveu novas técnicas para a fabricação de tubos flexíveis de grande extensão junto 

com a Société des Hauts Fourneaux de la Chiers (HFC). O lançamento junto ao mercado do 

novo produto iDi í't."ito pela filial do IFP, a Compagnic Française de Géoméchanique Technip; 

esta Ultima, que era responsâvd pela realização de numerosos protótjpos, trouxe uma 

demonstração prática do interêsse dos tubos flexíveis< Consciente da importância dessa 

inovaçlio, o lFP decidiu criar uma novu mia! em colaboração com a HFC Cot1exip foi fimdada 

em 1972 com a seguinte estrutura de <:.apita!: HFC (51%), lFP (245rY(l), Omnium Français dtJ 

Pétrole-CFP (12.25%). Elf(l2.25%). 

O mercado de Coi1cxip sempre foi o off<:;hore_ No entanto, essa empresa teve uma evolução 

bastante diferente da maior parte das empresas para-petroleiras. Dt~ fato, a tecnologia dos 

t1exivds sobreviveu a crise dos 80, ao ser portadora de soluções tecno!ógícas adaptadas às 

novas condições da produção offshore_ Essas soluçües consistem em sistemas de produção 
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moveis para campos periféricos de média e grande profundidade. Esses sístemas, de maneira 

geral, são p!atafórmas semisubmersíveis que utilizam tubos flexíveis para se interligarem aos 

poços devido a sua mobilidade em relação ao fundo do mar. A ocupação desse nicho 

tecnológico evoluíu quase a contramão do resto da indústria para-petroleira. No entanto, ela 

percorreu um longo caminho até chegar a esse ponto. 

As companhias petroleiras francesas liveram um pape! importante para que essa tecnologia 

se viabilizasse inicialmente. De fato, as primeiras aplicações dos tubos flexíveis foram feitas no 

quadro do desenvolvimento do campo de Erneraude no Congo por Elf, no inicio da década de 

70_ A criação desse mercado exigiu que CoHexip desenvolvesse a tecnologia de colocação dos 

tubos t1exiveis. Essa nova atividade deu lugar a criação de uma nova empresa em 1976: a 

Flexserv!ces. Esta empresa tinha uma composição de capital bastante díferente a de Coflexip, 

pelas reticências de HFC em trazer capital para a nova empresa. As duas empresas acabaram 

fundindo-se em 1980. 

O primeiro salto de CoJlexip foi dado no mercado do offshore europeu, africano e 

americano_ No apogeu dessa primeira fase de expansão, o seu tàturamento chegou a alcançar 

160,9 milhões de francos, em !977. Mas desde o final da década de 70, começou a abtir-se um 

mercado de extrema importância para Cot1exip: o BrasiL Esse país, para explorar seus 

reservatórios localizados em águas cada vez mais profundas, escolheu precocemente soluções 

que requeriam o uso de tubos 11exiveis. A utilização dessa tecnologia era fundamentaC em 

primeiro lugar, para por em fimcionamento os seus sistemas de produção antecipada (SPA), no 

final da dCcada de 70 e no início dos 80. Em seguida, Coflexip participou da implantaç,ão dos 

sistemas de produção flutuantes, abundantemente usado no Brasil durante a década de 80 e 90. 

Mesmo com a abc11ura do mercado brasileiro, Coflexip enfrentou sérios problemas 

financeiros durante a crise do setor para-pe!ro!eiro, em 1082. A razão dessa crise originou-se 

em sua estratégía de concentrar suas atividades de produção na França. Por ser uma empresa 

inovadora, CoHexip s-empre tentou manter o monopólio ao extremo sobre sua tecnologia, 

concentrando suas atividades industriais na França. Essa estratégia foi contestada pela 

Petrobrás, no começo da década de 80, quando o Brasil enfi·entou sérios problemas de Balanço 

de Pagamentos. A solução que foi encontrada consistiu em criar uma fábrica em Vitória no 

quadro de urna filial que era uma associação com o capital nacional: a Brasflex (60% Coflexip 

e 400/r. Bradesco)29 . Ademais da localízação da nova planta, a divisão do controle acionário 

com um sócio brasileiro representou uma novidade para a estratégia de Coflexip. 

Ao mesmo tempo, Coílcxip empreendeu uma reestrutumção interna. A empresa HFC se 

retirou de Cot1exip, em l983, deixando sua participação para Usinor (um importante gmpo 

2') Além da fúbrica de Vitória, Coflc,xíp dispunha na época de um:l oficina de mon!agcm c concerto em 
Houston, da!.ando dos anos 70_ 
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siderúrgico francês)_ Elf acabou ocupando progressivamente esse espaço vazio tornando-se o 

principal acionista· 24% das ações em 1983 c 36% em 1992. Durante o ano de 1984, quando 

ela começava a instalar sua nova fábrica no Brasil, Cof1exip procedeu ao fechamento de sua 

fábríca parisiense e concentrou suas atividades em Lc Tnüt. Como resultado dessa 

rcestmturação foram despedidos 284 empregados_ 

O dinamismo do mercado brasileiro permitiu que Coflexip atravessasse a década de 80 

praticamente incólume, mantendo seu nlve! de atividade num patamar superior ao que tinha no 

decorrer da década de 70 (Tabela 20). Durante essa década o mercado brasileiro chegou a 

representar 50% do faturamento de CoHexip. 

Fonte_ Relatórios Anuais de Coflcxip. 

No começo da década de 90, a trajetória de- Cot1exip teve um novo ponto de inílcxão. A 

escolha que foi feita pela Petrobrás de sistemas de prodm,~ão t1uruantes começou a se difundir 

no Mar do Norte com o desenvolvimento dos campos marginais_ Em 1992, essa empresa 

duplicou sua produção a partir de um grande volume de encomendas europeias. Atualmente, a 

Europa representa seu principal mercado. 

Fortalecída por seus bons resultados e suas gordas margens, Coflexip decidiu se lançar 

numa estratégia de concentração (compra de concorrentes) e de integração de novas 

atividades_ A csttatégia de concentração S<~ maniíCstou a partir da tentativa de compra da Well 

Stream, sua única concorrente no mercado intemaciona!. Essa empresa americana representa 

apenas 5% de um mercado quase monopolizado por Coflexip (95%} Com essa compra, a 

empresa francesa se tornaria um monopólio de fato Por essa razão, o Departamento de Justiça 

americano vetou a operação de compra, no começo de 1993. 

Por outro lado,_ Coflexip buscou integrar atividades complementares mas que eram bastante 

di~iintas do ponto de vista tecnológico. A empresa francesa adquiriu a Perry Tritcch, uma 

empresa americana que é lider mundial na concepção e fabricação de ROV c de sistemas 

submarinos teleguiados_ Deve-se salientar que a compra da Comex !he foi proposta 

anteriormente pelas autoridades governamentais que queriam evítar que esta cmpresn caísse 
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em mãos estrangeiras, mas Coflexip a rejeitou. Nesse sentído, essa empresa teve uma 

estratégia prudente que buscava mais a integração do que a diversificação, mas houve também 

uma certa incompatibilidade entre as culturas das duas empresas. 

O controle acionário de Coflexip ficou concentrado num ~>noyau dur'1 de grupos franceses: 

lFP-lSJS (26%), Elf (36%} e BNP (8%)'0 Essa forma de participação representou um meio 

para garantir um ceJia autonomia a empresa e sua efetiva inscr\~ã.o dentro do sistema de 

inovação fi·ancês. 

A inovação tecnológica sempre foi o ponto forte da estratégia industrial de Coflexip. Sua 

capacitação tecnológica é tão alta, que ela detém o quase-monopólio da produção de tubos 

flexíveis_ Embora, desde a sua criação, as inovações de produto tenham sido muito 

importantes, como o progressivo aumento da dimensão e a redução de peso dos tubos, são as 

inova~:ões de processo que explícam, em grande parte, o seu avanço sobre os concorrentes. 

Essas inovações consistem nos proceSSQS de fabricação e de colocação dos tubos_ Esse típo de 

tecnologia não pode ser facilmente reproduzida pelos concorrentes, o que !he outorga um 

importante avanço_ 

O esforço em P&D se divide em partes iguais entre o .IFP e Coflexip. As inovações de 

produtos consístindo na redução de peso dos tubos e no aumento de diâmetro através da 

substítuição de materiais são realizadas em estreita colaboração com a Divisão de conjuntos 

industriais dt~ produção do IFP A presença do setor público {CEP&M) é crucial para o 

financiamento de vários projetos de novos tubos flexíveis. 

4.Lll VaUourec 

Val!ourec originou-se a partír da estratégia de verticalização de Sacilor (um importante 

grupo siderúrgico francês) que buscava expandir-se para segmentos a jusante de metalurgia 

pesada_ Ela se especializou na produção de tubos c outros produtos metalúrgicos como 

autopeças, partes mecànícas, etc. O mercado de tubos para a indústria do petróleo 

representava apenas 23% do tàturamento grupo que foi de 6,6 bilhões de francos em !992. 

Sua e...;;pecialidade é de produzir tubos sem soldagem para perfuração de poços, mas ela 

produz também tubos de "casing", de "tubing" e dutos. Esse mercado tem um peso econômico 

significativo para a indústria do petróleo_ Por excrnp!o, o "casingn representa l 8% das 

despesas realizadas com um poço (Dutra, 1993). A Bakers Too!s, uma das grande..-; empresas 

petroleiras americanas do começo do século deve seu nascimento ao início dessa atividade, 

w Essa estrutura de capital pode vlr a modiftcar~sc: em função do lançamento de ações de Collcxip no Bolsa 
de Nova York a partir de dezembro de 1991. 
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Va!lourcc começou sua expansão no setor para-petroleiro com o boom do petróleo 

argelino. Foi nessas circunstàndas que ela estabeleceu sua competência na fabricação de tubos 

de aço sem costura. A divisão de gás e petróleo seguiu uma evolução semelhante ao conjunto 

do setor, expandindo-se até 1982_ Desde então as diiku!dades se acumularam 

A prosperidade de Va!lourec nos anos de ouro do petróleo foi ta! que ela CYÍOU uma fi!íal 

que tomou-se um gigante da construção civil: o grupo GTM-Entrepose, ctüa filial ETPM 

analisamos anteriormente_ Esse grupo tornou-se maior do que Vallourec. 

No começo da década de 80, Val!ourec tentou abrir novos mercados se implantando nos 

Estados-Unidos en1 associação, primeiro, com a Hugues Tools., e, depois, com a Sumitomo. 

Essa es:tralégia não trouxe os resultados separados urna vez que o mercado americano de 

perfUração entrou em colapso depois de 1985_ O número de poços caiu a metade no prazo de 

umanà11 

Em 1936, o grupo Va!!ourec, após o contra-choque do petróleo e de problemas com a 

EDf, a quem vendia sístemas de troca de calor pa-ra centrais nucleares, teve importantes 

prejuízos. Um processo de reestruturação interna tOí então realizado. O grupo acabou se 

dcstãzcndo de GTM··Entrcpose guc caiu sob controle da Lyonnaisc des Eaux-Dumez. Os 

bancos públícos (BNP, Crédit Lyonnais e Soci6té G6néralc) ajudaram Va!lourec 

recapita!izando-a. A Lyonnaisc des Eaux adquiriu uma pmticipação acionáría (I 3'Yu), 

posicionando-se ao lado de Usinor~Sacilor(28%). A reestruturação requereu o fechamento de 

diversas fábricas para coloca-la novamente em posição lucrativa. 

4.2 Algumas conclusões sobre a traíetória das empresas para-petroleiras 

Os casos exemplares que analisamos ilustram as transformações transcon·idas por essa 

indústria em decorrência da crise que começou em !982 Em prímeiro lugar, pudemos ver que 

a emergência dessa indústria foi acompanha pelo surgimemo de um conjunto de empresas 

especializadas. Essas empresas pe1tenclam ou:, a importantes grupos econômícos., ou então, a 

ernpresários fundadores. O primeiro co1~)unto juntava maior parte dos casos, enquanto no 

segundo tinhamos quatro exemplos (Amrcp, Comex, Doris, CGG). Ao longo de nossa análise, 

pudemos perceber que as empresas independente desapareceram quase completamente, salvo 

no ca.so da CGG Nos outros casos, as empresas ou, fCcharam, ou então, foram adquiridas. 

Entre os gmpos industriais, percebemos importantes mudanças, que permitiram o avanço de 

certos grupos e o recuo de outros_ Aqueles que estavam lígados a rtletalurgia e a mecânica 

pe-rderam espaço (Schneidcr vendeu sua filial CLE, Usinor-Sacilor perdeu o controle de GTM-

31 O número de poç:n'i pcrfur,ados: caiu de 82.1'\24 para 45 .?W 1 entre 1985 c !1.)1{6, na América do Norte. Nos. 
Estados~Unidos. o uúmcro de sondas em atiYidadc caiu de uno para 686, no mesmo prazo. 
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Entrcpose), ao passo que os grupos da construção civll ganharam espaço (Bouygues e 

Lyonnaise des Eaux~Dumez). Entre as companhias petroleiras sempre presentes, Elf ocupou 

uma posição cada vez mais Importante, ao passo que Total se rctniu. Apesar de sua 

importância histórica, a Holding ISIS, manteve-se atuante, em grande parte, graças ao apoio 

de E!f, que detinha, em 1992, 39% de seu capitaL 

Frente a contração do mercado para~petroleiro, muitas empresas buscaram o caminho da 

diversificação sem ter capacidade gerencial e tecnológica para dominar esse processo. Os 

resultados foram quase sempre redondos fracassos (Technip, Comex). Essas empresas tiveram 

dificuldade em entender as novas condições de concorrência prevalecentes no mercado, que 

eram de: maior competição, menos mercados públicos, necessidade de fazer alianças 

internacionais c escolha de mercados promissores. Um fato se destaca: a dificuldade das 

empresas para-petroleiras francesas em associar-se entre si_ Essas associações ocorreram mais 

dificilmente do que com parceiros estrangeiros. Pode~se perceber nessa escolha uma maior 

necessidade de especialização, mas também poderosas barreiras e fortes preconceitos culturais 

entre as empresas fhncesas. 

As díficuldades em fazer associações ou fusôes fez com que as empresas para-petroleiras 

francesas SJJbsistisscm como empresas médias fórtementc especializadas em alguns nichos de 

mercado. Essa estrutura mostrou-se muito vulnerável frente a tendência do mercado 

intemacional que se delineou durante a década de 80, quando um pequeno grupo de grandes 

empresas multiprodutos passou dominá-lo, pela sua capacidade em fornecer serviços cada vez 

mais integrados às companhias petroleiras. Nessa nova estrutura, a grande empresa para

petroleira a assume um papel cada vez mais importante na realização da P&D do upstn:am, em 

detrimento das operadoras. 

O grande handicap da indústria francesa residia na pcqm~na dimensão do seu mercado 

interno. Em um período de contração do mercado, d-urante o qual o protecionismo vicejava, a 

soluyão requerida exigia uma profunda reorganização das empresas. Isto implicava numa maior 

concentração das empresas e no possível apoio a grupos poderosos industriais, os Unicos 

capazes de atravessar os anos difíceis_ Era necessário, também, melhorar a capacitação 

tecnológica das empresas para-petroleiras francesas, para manter o avanço sobre os 

concorrentes. e fazer associações com empresas estrangeiras, garantindo, desse modo, o 

acesso a mercados nacionais relativamente fechados_ Essas soluções fOram finalmente 

adotadas, mas somente depois de contratempos e importantes erros estratégicos_ As 

reestruturações que resultaram permitiram que a indústria voltasse a crescer. 
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/\s empresas para-petroleiras francesas realízam um esforço limitado mn P&D e, em geral, 

induzido pelos orgãos- púb!lcos de fomento. Poucas empresas mostraram verdadeiramente 

capacidade mn realizar esfOrços autônomos., apenas a CGG e Geoservicesn 

O Estado ífancês, apesar de sua crucial importàncía., não demonstrou muita clarividência. 

Ele fOi até certo ponto incoerente, no que diz respeito a reestruturaç.ão do setor, o que 

constitui um e!cmento irnportantc para explicar o atraso assumido por esse processo. Essa 

experiência se contrapõe às atuações que ele teve em outros setores, como na química ou em 

te!ecomunicações, onde sua intervenção foi determinante para permitir a consolidação de 

grandes grupos industriais_ No setor para-petroleiro, ele apostou para liderar esse processo em 

empresas que faliram, tais como Amrcp. E!e não soube orientar no bom sentido as operações 

de compra entre grupos, O caso da compra da CLE, insut1ado por de, para ajudar o grupo 

Schncider, foí uma péssima manobra para Technip., contribuindo para jogar essa empresa numa 

crise profimda_ O Estado não foi capaz de colocar-se acima dos conflitos entre grupos 

privados, como aconteceu entre Bouygucs e o grupo Schneider para o controle de Doris_ Ele 

não soube conciliar as lutas intestinas entre empresas francesas, com~) foi a tentativa de unir 

ETPM com BOS ou então da Comex com Coflexip_ Pareceria que as estratégias preconizadas 

pelos relatórios Codis e Levy ffacassamm Após esse conjunto de ínsucessos, o Estado decidiu 

se retirar permítindo que ocorressem uma série de compras de empresas francesas por 

estrangeiros, ou então de associações (Comex, Sofresid, ETPl\-1)_ 

5, O Pa[!el Coordenador do Esi!!!!Q no Esfor~o de P&O 

O Estado teve mn pape! direto na formação dos atores que compõe o sistema francês de 

inovação na indús1ria do petróleo, que já tivemos a opo-rtunidade de abordar anteriomlt-'11te. Os 

pilares dessas intervenção são a Dbyca do Ministério da Indústria, que regula e organiza a 

atividade da indUstria do peiróleo. as duas companhias petroleiras nacionais e o IFP_ No 

entanto, a atividade da Dhyca ultrapassa o âmbito das atribuíções tradicionais do Estado, se 

estendendo ao campo da P&D. Essas atribuíções consistem em planificar e coordenar o 

c.s.forço público c, em menor medida. privado de P&D. Essa capacitação organizacional do 

Estado e tão mais efetiva que ela se assenta em um modelo original de concertaçi.kf coletiva. 

De fato, já destacamos que o lFP, o qual está associado a Dhyca, C um Instituto de pesquísa 

profissional. De fOrma que as decisões que esse Instituto toma passam pelo crivo de uma 

consulta coletiva a um grande número de representantes da profissão. A'> iniciativas 

complementares da Dhyca para viabilizar programas coordenados de pesquisa tem as me.-;mas 

JJ. A Gcoscrviccs. emprcsn especializada em mudlog_gmg e MWD. gas!arí<! em torno de 7'% do fatur;uncnto 
cmP&D. 
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caracteristicas. Deste modo, esses programas se afastam bastante do modelo tradicional dos 

grandes programas tecnológicos do 11Co!bertisrne Hi-Tech". 

Não há, no caso do petróleo, grandes mestres-de-obras e nem grandes objetivos 

tecnológicos comuns claramente definidos:IJ. Trata-se de uma amálgama de atürt-"S com 

objetivos variados e cambiantes-'4 . O fato que a França não tenha grandes jazidas de petróleo 

explica, na realidade, a natureza peculiar dos programas desenvolvidos pela Dhyca. Estes 

tínham por função preparar a indústria francesa para agir num ambiente diversificado e 

fortemente competitivo. A velha arma protccíonista que havia pem1itido que a indústria 

fi·ancesa do petróleo pude.s.";e emergir na Argélia não era maís útil no começo dos anos 60, 

quando ocorreu a independência desse país_ 

Era necessário criar meios adequados para que a indústría pudesse sobreviver num ambiente 

cada vez mais competitivo. Dentro desse contexto, o Estado lançou mão de programas 

tecnológicos precursores para consolídar a indUstria francesa do petróleo. Esses programas 

destinavam-se ao up.vtream e tinham como objetivo fazer com que a indUstría passasse do 

onshore para o otfshore. Essa iniciativa tomou força com a criação do Comité d'Etudes 

Marines (CEM), que se tornará, nos anos 70, o Comité d'Exploration et Production 

(COPREP) e o Comité cl'Etudes PétroliCres ct Matitimcs (CEP&M). Após o segund-o choque 

do petróleo, vieram se somar outras iniciativas direcionadas ao downstream o Comité des 

Programmes Raffinage-distribution (COPRU) e o Groupement Scientifiquc dcs Moteurs 

(GSM) 

A Comunidade Europcia teve um papel importante em prolongação a própria ação do 

Estado francês_ Essa ação começou na década de 70 c se traduziu em fmanciamcnto de 

numerosos projetos. Veremos como esses diversos níveis de ação pública no sentido da 

formação e da consolidação de uma rede de empresas inovadoras. 

5.1 O COPREP e o CEP&M 

Em 1962, os principais atores da índUstria do petróleo íhmcesa (Elf, Total e lFP), e a 

Dhyca, fizeram um balanço da situação. As esperanças de continuar tendo acesso privilegiado 

33 Contmri:m>cnlc no que no.s sugere Cohcn (l'JY2)" E!f uão pode ser considerada como sendo Q gr.mdc 
mcstre-dc~obras da indústria pma-pctrolcira fr;mçcsa, mesmo que essa empresa tenha dcscmpcllhado um pupc! 
importante para o lançarw;:nto de algumas íHovaçõcs. 

34 Mesmo que o ~Programmc M:;~l'inc" lenha traçado algnus objetivos comuns ímpO!limlcs, como perfurar c 
prodtu.ir a gr:mdcs profundidades. de se enganou bast;lnfc a priori sobre as opções tcçno!ógicas (fontes 
sismicas. sistema de pcrfmaç:1o), Porlanto, de scrvin csscnCJalmcntc como ponto de paliida pam uma 
conccpçiio w!c!!va de um conjun1o de ino\'<l~~õcs. os K'SU!tados sendo muito dífCrenics do q11c era esperado 
inicialmcu1c. Nesse sentido. c!c linha como caractcrís1ica de desenvolver a pesquisa exploratória de alio risco. 
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às reservas argelinas desmoronavamJ5 Por outro lado~ a maior pa1tc do petróleo barato estava 

sob controle das companhias anglo-saxônas 36. Na tecno-estrutura da época se misturavam 

uma forte dose de centralismo com uma vislí.o prospectiva da tecnologüL Percebía-se que os 

novos petróleos a serem descobertos proviriam em grande parte do mar; havia, parale!ame!üe, 

uma certa esperança de se achar petróleo offshore na França. Em decorrência, a Dhyca decidiu 

lançar um programa tecnológico que perrnitísse a indústria realizar um catching up e até 

mesmo um k:apfnw_ging, na indústria offshore, que ainda era emergente_ A indústria offshore 

havia começado a dar seus primeiros passos nas águas rasas do Golfo do México, durante a 

década de 50 (Cook, 1985; Dutra, 1993) 

O CEM foi criado em 1963 pela Dhyca com a missão de fomentar o desenvolvimento da 

tecnologia oífshore ffancesa. Seus membros permanentes eram, no inicio, o IFP, E!f e TotaL 

Os recursos financeiros provinham do Fonds de Soutien aux Hydrocarbure.s (FSH). Os 

recursos alocados pdo FSH na P&D através do CEM alcançaram 700 milhões de francos até 

J 975 A utilização desses recursos para o desenvolvimento tecnológico começou com uma 

primeira parcela de 12 milhões de francos em !963, que foi aumentando progressivamente atC 

alcançar 65 milhôcs em 1975_ Pode-se cstíma!·, pela;;; indicações de autoridades da época. que 

os recursos anuais do CEM correspondiam a 50 milhões de francos anuais, o que C<juivaleria a 

mais de 200 milhões de francos em 1992. Esses recursos serviram a financiar os primeiros 

projetos, do começo da década de 60, na integralidade. Depois a contrapartida dos 

participantes subiu para 50%, entre 1968-70, e para 65%, entre 1971 ·-74. 

O Programa Marine, elaborado pelo IFP a pedido do Mínistêrio da Indústria, serviu nas 

grandes linhas a orientar a política de financiamento do CEM. No quadro desse programa, 

buscou-se desenvolver. em exploração, as novas fontes sísmicas. O lFP c a CGG realizaram 

separadamente importantes esfOrços nesse campo. As soluções adotadas pelo o lFP não foram 

bem sucedidas, ao passo que a CGG logrou de..<>envolver uma nova fonte sísmica: o 

Vaporchoc. 

Em perfuração, o CEM apoiou as iniciativas do "ilexoforage" feitas pelo lFP, cujos 

resultados jil foram comentados. Esse Instituto desenvolveu o projeto experimental de um 

navío de posicionamento dinâmico. Essa primeira experiência serv!u de base ao projeto de 

COOJK"fação, através da filiai Neptune, com CFEM e a SOGREAH, para a realização de uma 

35 Na rc.a!idadc, a França tentou negociar um csta!H!o fSpccia! para as pmvincias do Saharn, scpnr;mdo-as 
d<1 Argélia. Foi somente quatro meses anlcs dos acordos de EYian. firmados em março de l 962. que o governo 
di! época cedeu_ No cn!nnto, ele conseguiu impor um cs!atuto especial para as companhias petroleiras francesas 
que !Oi uma das princip:us causas do conf1i1o com o governo argelino nos anos que scguirnm, dcscniliocando 
nas nacionalíz~lção de !970 (Chcv:l!icc 1974) 

16 Es..."'1 visáo se adequa melhor ao caso de Elf. baixo a dircçflo de Piem:; G1Ji!!auma1, do que ao caso da CFP 
que controlava importantes n.:scrvus do Oncntc Médio, Mas sabemos que Elf eslava muito mais próxima dos 
grandes interesses do Estado francês c que a CFP estava mais próxima ;)s companhJas anglo~saxônas. 
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pfataforma semisubrnersivel, especialmente adaptada para operar nas condições meteorológicas 

e oceânicas mais severas do Golfo de Gasconha {Costa Atlântica francesa) e no Mar do Norte, 

chamada de "Pentagone" Essa experiência foi um sucesso c possibilitou a Forex-Neptune 

ocupar por um certo tempo um lugar de destaque na cena internacionadonal como 

"contractor" de perfuração e a CFEM de tornar-se uma grande construtora dessas platafOrmas. 

O Pelikan foi um projeto parecido de plataforma com âncoras dinâmicas concebido pela CFP, 

por Doris e por Foramer_ 

Frente ao sucesso das tecnologias <?[f\hore tfancesas- durante o boom do Mar do Norte, o 

Programa Marine tomou maior amplítudc. O CEM fói cindido em duas partes. Tomou-se 

CEP&M, em l97I A seguir, em !973, foi criado o COPREP_ Este último se encam .. "ga da 

P&D em exploração-produção enquanto o primeiro coordena os esforços na área de produção 

no mar, perfuraçao c tecnologias do gãs natural. 

Durante os anos 70, o CEP&M teve um pape! muito importante no desenvolvimento de 

tecnologia de produção f?[/'ihore. Ele apoiou projetos como as plataformas de concreto de 

Ekofisk rcal.izados por Doris. Ele sustentou os esforços de Coflexip para desenvolver a 

tecnologia de coíocaç-iio dos tubos flexíveis. A Comex contou com sua ajuda para desenvolver 

ao;; tccno!ogi<}S: de mergulho em águas profundas. 

A criação do CEP&M e do COPREP não representou apenas uma reforma administrativa, 

Produziu-se concomitantemente a uma mudança importante na organização e dentro do 

próprio processo decisório Os Comitês fOram abertos a participação das empresas para

petroleiras. Ademais, os processos decisórios assumiram uma fonna mais consensual, em 

detrimento do papel de líder que desempenhava o IFP. Este, mesmo mantendo em 

fUncionamento o Programa Marinc até meados da dCcada de 70, teve que adotar uma postura 

de maior concertação com a indústria para fazer passar seus programas. Foi em base a essa 

concenação que se ergueu a potência competitiva da indústria francesa. 

No começo dos 80 ocorreu uma nova mudança organizacional, a pmtir do reagmpamento 

do CEP&M e do COPREP, com a finalidade de formular o piano setorial que iria suceder aos 

programas concertados {Programa Marine) e aos de recuperação assistida do COPREP. Essas 

dois orgãos ficaram encarregados de elaborar um plano qüinqüenal de P&D para a indústria 

francesa do petróleo. O primeiro plano transcorreu no período 1984-88, o segundo no período 

I 989-93 c o terceiro está sendo executado no período 1994-98. 

Com essa experiência acumulada, o COPREP-CEP&M tornaram-se orgãos extremamente 

interessantes para a realização de açôes coordenadas no sistema de inovação francês< De fato, 

as ações e os planos realizados por esses Comitês não resultaram de um processo decisório 

imposto de cima para baixo, mas de um sistema complexo e concertado de tomada de decisão. 
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Dada a grande diversidade de tecnologías que são usadas pe!a indústria do petróleo, existem 

vários níveis intermediários de organização que se inserem no complexo tecido de rdações 

entre atore.'l. Este C o caso da Association de Rccherche sur !es Technologies d'Exploration et 

Production (ARTEP), que precede cronologicamente ao COPREP e junta Elf, Total e o IFP, 

com o objetivo de desenvolver as tecnologias de exp-loração de reservatórios por meio da 

seleção de projetos_ Um outro exemplo importante é o do Club pour les Actions de Recherche 

sur les Ouvrages en Mer (CLAROM) que junta o JFREMER, o lFP, Elf, Total e mais 24 

empresas para-petroleiras. O objetivo desse clube é melhorar o conhecimento sobre o 

comportamento de equipamentos petroleiros: no mar. Esses Comitês maís especiflcos tem 

claramente a flmção de permitir o desenvolvimento da pesquisa mais genérica - básica ou 

aplicada- em áreas consideradas corno sendo verdadeíros pontos de estrangulamento_ A sua 

função mais especifica consiste em selecíonar projetos que serão apoiados pelo FSH. A 

partic1paçã:o dos Institutos públicos de pesquisa é fundamental para catalisar esse tipo de 

csí(lrço: a do !FI' em ARTEP e a do lFREMER em CLAROM 

O financiamento dos projetos aprovados pelo CEP&M e o pelo COPREP des-tina-se ao 

desenvolvimento e industrialização de tecnologias. Isto é tanto mais v-erdadeiro que o critério 

de valori:ztJyão da inovação 6 determinante para a aprovação dos projetos. Estes são 

apresentados: por uma ou várias empresas c devem estar associado a urna expectativa de venda 

do produto da inovação_ O montante dos íinanciamentos está limitado a um total de 2 milhões 

de francos e deve corresponder a no miiximo 50% do valor do projeto. Estã previsto, e é até 

incentivado, que o projeto seja feito em associação com outros parceiros industriais. Os 

recursos adíantados pelo FSH são recmbolsâveis, na forma de capital de risco, até !50% do 

montante concedido< Estima-se que 1/4 do orçamento do CEP&M/COPREP seja proveniente 

de reembolsos_ 

Colocando-se de lado 11s çaracteristicas do financiamento e da modalidade do projeto, 

convém ressaltar os mecanismos decisórios que k"Vam a sua aprovação. Nesse ponto 

encontramos uma das caracteristicas mais importantes nesse procedimento de financimnento da 

!novação_ O CEP&M/COPREP não são pesadas burocracias, tais corno bancos ou agências 

govemamentaís; ao çontrário são simplesmente si.'>temas colegiados de decisão. Eles se 

compõt,'ile um conselho e de comissões técnicas_ Os membros dessas estruturas são esco!hldos 
' entre os representantes da indUstria (companhias petroleiras, IFP e empresas para-petroleiras)_ 

\ 
Para analisar os projetos, recorre-se a opinião de uma comissão de especialistas~ existem 4 

ou 5 para cada cornissão técnica_ Os especialistas são escolhidos pelo Delegado Gerai entre os 

membros CEP&M/COPREP ou fora deles_ Essas comissões de espccialístas dão notas aos 

projetos c as comissões técnicas realizam as escolhas Esse tipo de organização colegíal se 

parece com os conselhos cientifJcos das ínstituiçõcs de fomento cientifico 
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O que é mais surpreendente nessa forma. de mecanismo decisório é a sua capacidade que de 

propiciar o planejamento de médio prazo_ Nesse sentido, o financiamento a P&D pelo FSH 

possibilita sobretudo a coordenação das ações voltadas para a inovação realizadas na indústria. 

O plano qüinqüenal do CEP&M/COPREP não orienta apenas a alocação dos recursos do 

FSB, mas envolve, tambCm, o conjunto do esforço de P&D feito pela indústria francesa no 

npstream. Esse tipo de mecanismo decisório se enquadra perfeitamente na definição que P. 

Massé deu ao plano, como sendo um redutor de incertezas e construtor da ação coletiva. Em 

sua elaboração participam um conjunto de profissionais que representam os mais importantes 

atores de cada uma das áreas tecnológicas envolvidas. O p!ano 1994-98 foi realizado por um 

comitê organizador auxiliado por um grupo de estratégia e por vârios outros grupos técnicos. 

Os grupos de trabalho técnicos são os seguintes: tecnologias 3G, perfuração, pesquisa sobre as 

construções marítimas, sistemas de produção em terra c no mar, tran<;porte polifásico e 

produção submarina, construção no n:mr e tecnologias do gás naturaL 

O conjunto dos esforços dos grupos técnicos de trabalho e do grupo de estratégia permite 

que, através de um processo piramidal c interativo, se construa um conjunto de prioridades 

setoriais articuladas entre si pelo montante total das despesas em P&D. Decide-se então, em 

fUnção dessas prioridades, qual deve se-r o montante setorial e global dos esforços de P&D 

(Tabela 21 ). 

Tabela 21: Des::1gregat,:ão dos Esforços de P&D para 1994-98 no P'lan 

CEP&MICOI'REP (milhões de Fr.) 
. . E .. Áre:1 =I Orçamanto ( !06 Fr.lan) 

I 

.· 

l~ecnologias 3G("') 

Perfuração 

Kxplotaçilo 

Gás Natuni 

Total 

(*)geologia, geofísica e geo-engcnharia de reservatórios 

Fonte CEP&MICOPREP, I 993 

580 

90- I 10 

395-435 

90-150 

I 155-1275 
. 

Essa quantia representa a soma das despesas coordenadas no upstream. A isto temos ql!e 

adicionar 600 mílhões de tfancos/ano de esforço não coordenado (não dividi<io). Estu campo 

diz respeito ao gasto em P&D em atividades estrat-égicas e confidenciaís sobre as quaís as 
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empresas buscam guardar um domínio exclusivo_ Estima-se que o esforço não coordenado 

corresponda a l/3 dos gastos totais da indústria. Os 2/3 restantes, ou seja, aproximadamente 

1.200 milhões de francos por ano, fazem parte do esforço coordenado que é objeto do plano. 

Os prqjetos aprovados pdo CEP&MJCOPREP envolvem a metade do esforço coordenado. 

Esses projetos são financiados em 500/o pelo FSH, o que equivale a 300 milhões de francos ao 

ano_ 

O nível mais baixo de apropriabilidadc da tecnologia do upstreum é um iàtor importante 

que pode explicar em que medida esse mt.->canismo de decisão coletiva fUnciona a contento_ 

Entretanto, essa característica da tecnologia relaciona-se mais às condições efetivas de sua 

geração do que a uma maior facilidade Je reprodução pelos concorrentes. De fato, para gerá-la 

requer-se um grau elevado de cooperação entre usuário c fornecedor (companhias petroleiras e 

empresas para-petroleiras), em vi1tude da necessidade de reduzir os riscos e da 

comp!cmcntaridadc dos conhecimentos_ Essa cooperação torna ainda mais difícil mna 

apropriação elCtiva da tecnologia. Porém, mais do que cooperação, são as características 

especificas da tecnologia do upstream que fazern com que a concer!.ação dos esforços de r~&D 

se torne necessária. Este ponto ficará mais claro quando percebermos que a cooperação 

tecnológica entre empresas não é o mecanismo privilegiado pelo qual as políticas públicas de 

P&D atuam 

O a!to grau de aderência que os objetivos do planos mostraram em relação às despesas 

efetivas revela a eficácia do instrumento de planejamento setorial (Tabela 22)-

Fonte CEP&M/COPREP 

S.Ll Analise do PL1:no 1994-98 

O piano dos próximos cinco anos é muito mais elaborado que os anteriores. Enquanto o 

precedente só definia grandes itreas, o atual vai mais longe exp!idtando, nessas áreas, 
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tecnologias cspecit1cas. Essa maior definição dos ob-jetivos deriva da necessidade, percebida 

pelos decisores, de concentrar os esforços em tecnologias com maior potenciaL Nesse sentido, 

percebe-se a maior importância adquirida pela área de tecnologia 3G que concentra no novo 

plano entre 45-50% dos recursos (Tabela 23} A ferramenta sísmica da 30 (35% dessa área) e 

a integração 113G11 (idem) são as tecnologias mais apontadas pelo plano. Ao passo que a 

perfuração só fica com 8% do montante global. No entanto, observa-se que a técnica de "slim 

hole", ou de perfuração de poços finos, começa a fazer sua aparição. Em exploração, as obras 

maritimas ocupam o maior lugar. As tecnologia.;; são os ROV e os tubos flexíveis. Os sistemas 

polifâsicos e de produção continuam recebendo um certo apoio (7,8%- 7,4%). Nesse campo, 

trata-se fundamentalmente de dar continuidade a importantes esforços que são realizados a 

mais de um decênio. O objetivo principal é víabilizar o projeto piloto do sistema Nomad, 

desenvolvido pelo lFP em associação com outras empresas. 

O plano representa uma ferramenta de concertação onde os principais protagonistas tentam 

realizar uma certa divisão de trabalho e coordenar as tarefas entre si. E!e é um importante 

instrumento de politíca tecnológica, ao permitir {1ue, por meio de um enfoque prospectivo, 

sejam escolhidas as áreas e tecnologias prioritárias e que o esforço de P&D possa ter 

continuidade ao longo de períodos mais longos. 

O piano representa um meio para que as empresas se envolvam nas otientações adotadas 

pelo fFP em matéria de P&D. De fato, no CEP&M/COPREP funcionam certas comissões que 

tem por objetivo avaliar e emitir opiniões sobre os programas e o orçamento do IFP. O plano 

do CEP&M/COPREP representa um refercncíal importante para esse processo. 
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Tabela 23 : Principais Áreas e Tecnologias com os recursos alocados do P1ano 

COI'Riêl'/CE!'&M 1994-98. 
-~=~~ 

Áreas Recur~ ·-;:r· " ~~-cursos Tecnologias 
·=-= -~-~-~. 

i Recursos (%) 

! MFrfan . . - -1~~~------
T ecnologias 3G 

580 

--·"~· 

Perfuração 

90-110 

( . 
1}/ÍJ 
,,· 

- ferramenta sísmica 
~~~~ 

35 
5-50 4. -integração JG 

7 .• 

- produtividade e recuperação 

·-~-- __ - ava!iaçã2 petr_9lifera -----· 
-poços fmos 

-8,7 ~ aquisição et processamento de 

35 
22 

8 

-- _______ L_ 
dados 

- controle de poços de alta 

~~------------- ~----·--"-
- materiais: aços e compostos 

obre 
Explotação 

Pesquisa s 
l Obras Marítú nas 
I 

Explotação 
~ Sis:kmas- de 

Produção 

Exploração 
* Transporte 

Polifásico e 
Produção 
submarina 

- Obras no J\-1ar 

Explotaçào 

I ~ T ccnologias do 
Natural 

I 
L~. 

45 

70-90 

---- ·-----

80- 100 

--~---

200 

--!-------

Gâs! 
90- 150 

-~~----- --
Fonte COPREPICEP&M, I 993 

- condições ambientais 

- geotécnica marinha 
3,5 -3,9 - interação dutos c meio ambiente 

- comportamento dos l 
e ui amentos ~ran~~- ------11 

6,9 --6,2 

- sistemas recuperáveis I 
- ar~u~tetura evol~tíva < 

- otnmzação do danenswnamento 

--· 

7,8 

17,3 

e escolha dos materiais 

~-·---··~-~o núm~:~~ pessoas·
- dímensionamento e explotação 

de redes polifásícas 
-7, J -produção submarina a alta 

pressão 

60-70% 
Polifásico no 
início e depois 
J0-40% 

- consolidação de desempenho de 

___ equipementos submarin~~"--·+--
- sistemas teleoperados 

-l5, 7 - tubos flexiveis 

---- - E~ão e revestimento __ 

7, I • 

- redução do custo da cadeia de 
GNL 

!2,9 ··desenvolvimento de processos 
inovadores do processamento 

··gasodutos de grande capacidade 
-tecnologia Fische-Tropsch 
- otimização da estoquagem 

subterrânea 
=""=-=-==----><==-·-~=,.=~----=··~-d 



5.L2 Inovação, cooperação e politica tecnológica no quadro do CEP&M/COPREP 

Existem dois níve1s diferentes de organízação do esfOrço de P&D no upstreom que 

recobrem a área de atuação de cada um dos Comitês (CEP&!VVCOPREP). Para as tecnologias 

de 3G que representam aproximadamente a metade do orça~ento do plano, há um número 

bastante restrito de atores_ Os principais parceiros são as duas companhías petroleiras 

nacionais., a CGG e o IFP (Tabela 24 )-

Tabela 24: Grupos de Trabalho e Instituições Represcntad.;ls no CEP&M/COPREP 

!'!ano 1994-98 
- - - "" 

Grupos de Tr.abaU:w Instuições Representadas nos Grupos 
Trabalhos 

Tecnologias 3G Elf, IFP, CGG, Total 

de 

--
Perfuraç.ão Forasol, Geoservices, Total, Sedco Forex, 

Sagem, PSO, I FP, Elf 
Pesqul•m de Obras Marítimas IFREMER, Elf, EPTM, BOS, Solmarine, 

Bureau Veritas, Doris Engineeríng, Sofrcsid, 
CLAROM, TPG, Total 

Sistemas de Produção em Terra c no Mar TPG, Doris Engincer:ing, Soffesid, E a: !FP, 
Total, BOS 

Transporte Polif{lsico e Produção Total, ECA, EVE, IFP, Nomad, Elt: TPG, 
submarina Coflcxip, MBH, Doris Eng, 
Obras no M~1r Coflexip, EPTM, Beicip Franstab, Cybernetix, 

IFREMER, Elf, Bureau Veritas, JTP, Total, 
BOS, Stolt Comex Seawai: 

Tecnologia du Gás Natural Technip, Cedigaz, BOS, GdF, !Fl', Total, Elf, 
Sof~egaz 

Fonte; COPREP/CEP&M, 1993_ 

A lista dos princ1pa1s projetos executados e bem sucedidos no quadro do 

CEP&M/COPREP (Anc"Xü 1) indica que a cooperação foi importante, apesar do número 

reduzido de atores envolvidos nas tecnologias 3G. O IFP desempenhou um papel importante 

como polo de geração de tecnologia e convergência dos atores: ele esteve presente em 2 de 

cada 3 projetos dessa ârea_ No intuito de quantificar essas relações, elaboramos a Tabela 25, 

Classificamos os projetos por forma de cooperação vertical ou horizontal. A cooperação 

horizontal envolve os atores de mesma natureza institucional, enquanto a vertical díz respeito a 

coopcraçãQ inter-institucionaL Separamos essas modalidades de cooperação por tipo de ator: 

companhias petroleiras {0), empresas para-petroleiras (P); e Institutos públicos de pesquisa 

(I)_ Essas modalidades de cooperação não são mutuamente exclusivas, de forma que um 
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projeto pode ao mesmo tempo implicar em cooperação vertical e horizontaL Porém, a 

categoria de cooperação e não cooperação se excluem mutua1mmte, 

Tabela 25: ~~ormas de Cooperação 11os Projetos do COPREPICEP&M- Planos 1984-88 

e 1989-93. 

Coop. Vertical Coo , Horizontal Nenhuma Coop. Total 
0/P l/P 110/P PIP OIO li I p l o r9JI ~ ·- r--- ----

JG 1-__1_ 6 4 I .L r-- 5 l 3 15 
. ·-- -
Perfuração-
lT:xplotação~ 

G;is Natun~l I 5 7 4 14 4 2 3! o 2 ---& k ------ lll·-~5 
~~ 

Total 2 li 15 9 3 34 2 2 72 

Fonte: Elaboração Propria a partir de informações do CEP&M e COPREP, 

Percebemos que na área das tecnologias 3G, os projetos cooperação tem l!m peso 

preponderante ( 4 projetos em 5), No entanto, a cooperação horizontal ocorre na maioria dos 

casos entre usuários. Para a cooperação vertical, a presença do IFP e, em menor medida, das 

companhias petroldras é detcrmínante. Paradoxalmente, tanto para a cooperação vertical 

quanto para a horizontal, os fornecedores desempenham um pape! de segundo plano_ Deve-se 

mencionar que existe um número muito restrito de fornecedores, mas é interessante observar 

que o fornecedor mais importante tem uma certa propensão em desenvo!vt-Y projetos não 

cooperativos. Assim, dos 6 projetos em que participa, 3 são dessa modalidade. Na realidade, 

essas observações tendem a confirmar que os problemas de apropríação estão presentes nessa 

área e que eles tendem a ser mais intensos do lado dos fornecedores do que dos usuários_ 

Sabemos que o esforço de P&D realizado pela CGG, empresa para-petroleíra nUmero 1 nesse 

campo, são consideráveis_ A inovação representa para da urna arma competitiva determinante. 

Enquanto os usuários, mesmo que dêem uma grande importãncía a essa tecnologia, não a 

consideram como sendo "proprietária". 

A situação se altera ligeiramente quando orientamos nossa análise para as outras áreas 

(perfuração, sistemas de produção, obras, gás natural), De fato, a natureza da tecnologia 

muda, assim comfJ a estrutura do rnercado de fOrnecedores, Do lado dos usuários, sempre 

temos um número pequeno de atores, as duas companhias petroleiras nacionais, quais junta

se GdF para o gás. Todavía, a sítua\:ão altera-se bastante do lado dos fornecedores; há um 

mmor numero participantes desse lado. Mesmo assim, essa estrutura de mercado não 

modifica substancia!m.cntc as estratégias de cooperação. Pelo contrário, temos um número 

proporcionalmente rnuito maior de projetos não cooperativos, sobretudo entre as empresas 

para-petroleiras, O que demonstra a menor propensão desse tipo de ator em cooperar. 
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Os projetos de cooperação vertical ocorrem quase sempre na presença de um Instituto 

pUblico de pesquisa (JFP e fFREMER na maioria dos casos), tanto na área 3G como do 

restante_ De forma que esses Institutos assumem um papel centrai nessa forma de cooperação, 

como catalisadores ou empreendedores. 

Na realidade, uma parcela importante da cooperação horizontal é ao mesmo tempo verticaL 

Analisando-se o Anexo H, observa-se que, entre as empresas para-petroleiras. numerosos 

projetos de cooperação vertical envolvem também cooperação horizontal (9 entre 14)_ Isto é 

correto numa menor proporção, para as companhias petroleiras e os Institutos. Mas temos 

alguns casos em que a cooperação horizontal ocorre entre empresas para~petroleiras (5 casos). 

Ao passo que u cooperaç,flo horizontal entre companhias petroleiras é proporcionalmente 

menos importante {4 casos)_ 

No corüunto das áreas, a cooperaçàn tecnológica usuârio-fornecedor, a modalidade de 

cooperação vertical 0/P ou l/0/P, é menos freqüente do que o esperado_ Na realidade, e!c 

envolve menos de I 0'% dos proJetos. 

A cooperação horizontal é mais freqüente entre usuáríos (9/20) do que entre fornecedores 

(!5/54) c também do que a vertícal. No entanto, essa modalidade de cooperação ocorre mais 

freqüentemente entre atores com um certo grau de diferencíação. De fonna que em todos os 

casos de usuários e, em dois casos em três de 10mecedores, a cooperação ve1tical acompanha 

a verticaL No conjunto, as companhías petroleiras são proporcionalmente mais comprometidas 

com essa modalidade de projeto, dado que ela abarca um projeto em três, ao passo que do 

lado dos fornecedores essa proporção e somente de 12%_ 

O ator decisivo que provoca a cooperação tecno!ógÍcH vertical 6 o Instituto de pUblico de 

pesquisa. De fato, em todos os casos de projetos horizontais/vetticais que envolvem usuârios e 

em 7/10 com fornecedores, esse ator está presente_ Isto confirma a importância dos Institutos 

na cooperação tecnológica de modo geral e na cooperação usuário-f-Ornecedor, em partícu[ar. 

A pesquisa cooperativa não é predominante entre os projetos (menos da metade), porém 

quando ela está presente, os Institutos desempenham um papel fundamental. Na realidade, se 

retirarmos esses atores, percebemos que a cooperação torna-se maís freqüentemente horizontal 

do que verticaL Todavia, esses resultados devem s-er usados com ce1ia cautela, dado que 

diversas vezes a cooperação entre para-pctroleíros díz respeíto .a empresas que mantém laços 

de usufirio-fornccedor_ 

A P&D cooperativa pode não ser o meio mais importante para fazer fimcionar as sinergías 

no sistema nacional de inovação no upstream. De fato, mais do que projetos cooperativos, a 

dinâmica do CEP&M/COPREP se baseia sobre um esforço de construção coletiva de um 

futuro comum através da prospectiva tecnológica í~ por meio desse método de planejamento 

que se estabelece uma divisão do trabalho entre os atores em torno de alguns objetivos 
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comuns. Portanto, é mais através da coordenação das a\:ões ind!víduais do que das ações 

cooperativas que a política influi para quç haja sinergia entre atores do sistema nacional de 

movação. 

5.2 O COPRU e o GSJ\11 

Vimos já que esses orgãos fixam criados no conH .. ~ço da década de 80, multo após o 

CEP&M/COPREP. Eles atendem a novas demandas tecnológicas da indUstda do petróleo. No 

entanto, se houve vontade pública de realizar no downsln:am o mesmo tlpo de sinergia que 

hav!a sido obtido no upstream, as estruturas de mercado e as condições de apropriabi!idade da 

tecnologia não fixam tão Hwor:ivcis_ 

O COPRU (ComitC des Programmcs Raffinngc-uti!izatlon) é c-JCtívamentc uma instância de 

conccrtação do IFP com as duas companhias nacionais (Elf e Total), Gdl' e as montadoras 

(Renault e Peugeot-Citroen), que sanciona os programa de pesquisa desse Instituto. A grande 

originalidade desse Comitê é de intiõatuir as montadoras numa área normalmente restrita às 

companhias petroleiras_ Periodicamente, o IFP apresenta por melo desse órgão sua 

programação de projetos na área de refino_ Os programas sã.o sujeitos à aprovação e sugestões 

do Comitê antes de chegar ao Conselho de Administração do Instituto. Se levarmos em 

consideração as quantias envolvidas (30n/o dos gastos de P&O do instituto), esse Comitê tem 

uma certa importância na determinação dos rumos da p-esquisa no downstream. AHna!, o IFP 

era responsável por 42% do esforço francês nessa ârca, em 1992. 

A indústria, por seu lado, làz exposições de conjuntura onde são discutidos importantes 

problemas tecnológicos_ 

Porém, o COPRU não faz nem programas e nem planos a mais longo prazo. A duraçào dos 

programas do IFP, que são objeto de avaliação, não ultrapassa um ano. Estes são bastantes 

genéricos e globais_ As decisões a mais !ongo prazo e de caráter estratégico ficam a cargo do 

IfP. De f1to, esse Instituto não pode deixar que a indústria determine os rumos de seus 

prograrnas de pesquisa, sob o risco de ser conduzido a fazer escolhas pouco lucrativas. Existe 

uma clara tendência das empresas em querer que o Instltuto adote programas em tecnologias 

com elevado risco ou em pesquisa básica., deixando-o tOra das tecnologias con1 maíor potencial 

de retorno comercia!_ 

O COPRU somente começou a dispor de recursos próprios para financiar a P&D desde 

muito recen!etncnte e em volumes limitados. De fonna que ele não tem o poder de cEttallsar as 

decisões que &lo tomadas nessa úrea. Na realidade, os proj~.,~tos de pesquisa associativos são 

realizados por meio de uma relação bi!atcral entre o lFP e as empresas que contratam seus 
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serviços, Os resultados são encobertos por clausulas de segredo. A participação da indústria 

para-petroleira é quase inexistente. Essas diversas característícas fazem do Comítê um 

instrumento limitado de planejamento. Seu pape! se restringe apenas uma certa concertação 

entre parceiros importantes, para reduzir as incertezas c melhorar o conhecimento mútuo_ As 

ações coletivas forarn raras, como o projeto (le conversão profUnda Asvhal entre o IFP, Total e 

Elf; ou então, a iniciativa de colaboração entre Elf e Renault para inovação conjuntas no 

campo dos combustiveis-motorcs17_ 

Na realidade, o COPRU possibilita que ocorra uma certa concertação entre as partes, na 

medida em que o IFP assume uma parte importante da P&D do setor, não havendo assim 

conflito com os interesses das companhias petroleiras_ O Comitê tCm um papel coordenador ao 

possibilitar uma certa complementaridade dos esforços e ao prevenir que se manifestem 

conflitos entre as partes_ De tàto, sabemos que o IFP é um importante gerador de tecnologias 

de refino ç petroquimica, as quais são usadas, inclusive, pelas próprias companhias petroleiras 

francesas_ Mas essas tecnologías dizem essencialmente respeito à área de processos, ao passo 

que as tecnologias de produto são deixadas a cargo dns empresas_ 

O GSM (Gmupement Scientifique des Moteurs) atua como um mecanismo complementar 

ao COPRU, para o campo cspecifíco dos motores. Aparentemente, os problemas de 

apropriabi!idadc se manifestam com mai(x intensidade ainda nt~ssc terreno. No entanto, os 

motores se tornaram uma priorídade aínda mais crítica, por causa da importância da indústria 

automobilistica para a economia e a balança comercial francesa_ Essa indústria veio perdendo 

competitividade desde o primeiro choque do petróleo (Coriat e Taddeí, 1993). As instituições 

que participam no GSM são o IFP, Rcnault c Pcugcot-Citroen. Participam também como 

laboratórios, vãrios centros de pesquísa que exercem atividades no campo de motores como o 

Centre de R.cchcrches en Machines Thermiques de Lyon, o Laboratoire d'Hydrodynarnique et 

Frottement de Saint-Etienne, o Laboratoíre de Thermodynamique de Rouen, etc .. 

Uma das caractcristica mais importante é que o GSM dispõe de recursos próprios para 

financiar a P&D, Esse fundo é financiado, em parte, pelas montadoras c, em parte, pelo 

Ministérío da Ciência e Tecnologia francês. Esse fimdo possibilita que se constitua uma ação 

mais articulada com vistas a planificação. Porém, o resultado está longe de chegar a ser uma 

ação coordenada_ O GSM ftli o objeto de conflito entre as duas montadoras francesas logo 

após sua críação, em dccorrCncia, o IFP assumiu a dirc~~ão técnica_ Ess(.~ conflito tinha como 

orígem uma forte apreensão das rnontadoras em relação a questão da apropríabi!idade da 

tecnologia em projetos cooperativos. 

:n Talvez o único rcsn!lado tangivcl de coopcraçilo inter-setorial. A proximidade entre as cultura dcss.as 
duas empresas públicas n<'io é cstmnha a esse fenômeno. Como veremos mais adiante Rcnau!t adquiriu 
participações acionárias no nnvmr dur de Elf c esta empresa fbz o mesmo na privatização parcial de Rcnaul! 
iniciada em 1994. 
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O conflito em tomo a apropriabi!idadc levou o GSM a orientar os seus esfOrços para a 

pesquisa de caráter genCríco" De forma que o GSM serve para que o IFP balize seus esforços 

na área de motores_ Talvez essa seja a sua principa1 função, na medida em que essa área veio 

adquírindo um peso cada vez maior no orçamento do Instituto ( 17% segundo as ultimas 

estimativas). 

Busca-se através do esforço articulado do GSM conhecer melhor o que acontece dentro do 

motor para melhorar o seu rendimento. Em pesquisa aplicada, atendendo :ls necessidades da 

lndústría, estuda-se a re!at,~ão que exíste entre motores e derivados: de petróleo (combustíveis e 

lubrificantes) para o desempenho e a emissão de poluentes_ Os laboratórios do JFP (42 

bancadas de teste de motores ern Rucil-Ma!maison e 9 em Solaize), ademais da rede de centros 

de pesquisa pública e privada, serve de base de sustentação à pesquisa_ O GSM permitíu que a 

indUstria automobilística í!"ancesa llzaqsc um salto qualitativo em tecnologia de motores .. cujos 

resultados se manifestam claramente na competição esportiva c também na melhora dos níveis 

de competitívidadc dessa indústria. 

5.3 O Papel Complementar da Comunidade Europeia 

A po!ii.íca de fomento a P&D das empresas do setor do petróleo, que se inicia na França no 

começo da década de 60, complementou-se com uma ação similar em nível europeu durante a 

primeira metade da década de 70_ De filto, em 1974, o Conselho Europeu decidíu lançar dois 

programas de P&D, um para a área energética e outro para a área de informática_ Esses 

programas se dividiam, na rea!ldade, entre duas modalidades de financiamento: o 

financiamento sem retomo voltado para apoiar a pesquísa científica e o financiamento do 

desenvolvimento e industrialização, com partidpação nos resultados. Essa segunda modalidade 

envolveu a maior parte dos projetos destinados â indústria do petróleo_ Na realidade, o 

financiamento desse setor abarcou as ativídades de aperfeiçoamento c de colocação no 

mercado de produtos ou processos, com a etapa de .P&D já concluída, 

Essa. fOrma de financiamento responde melhor aos interesses de apropriabilidade das 

empresas, mas também corresponde mais concretamente ao tipo de esforço tecnológico da 

indústria do petróleo, onde a parte de índustria!ízação da tecnologia ocupa um papel de 

destaque_ Nesse se-ntido, o financiamento a P&D dessa indústria se dístinguc das demais áreas 

de financiarnento a pesquisa na CE, onde a P&D apoiada ê fundamentalmente genérica e 

précompctitiva. Nessas circunstância a DGXVH, que é a Direção t~ncarregada da dífusão 

tccno!óglca, controla a distribuiç,ão desses recursos. 
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Tendo em vista os montantes envolvidos e a liderança das empresas francesas, esses fundos 

tiveram uma importância substancial para o esforço ffancês em P&D no upstream_ 3 ~ 

Simultâneamente à fundação do programa de energia da CE, o lf.P, Total e Elf decidiram 

formar uma joint-venture chamada de GERTH (Groupement Européen de Recherche 

Technologique sur !es Hydrocarbures), cuja função era coordenar e agilizar o encaminhamento 

de projetos de empresas francesas junto a CE e ao mesmo tempo administrá-los. Essa joint

venture também contribuiu bastante ao delineamento de diversos programas de P&D da CE, 

fOrnecendo informações técnicas e econômicas. Essa capacitação resultou do avanço que a 

França adquirira em matCria de politica científica e tecnológica, nessa área39 . 

A atuação da CE no campo do petróleo pode ser dívida em dois grandes periodos: o 

primeiro que vai de 1975 a !985, quando os recursos foram bastantes generosos. Estima-se 

que pelo Gr::RTH transitaram 200 milhões de francos de 1993/ano para financiar diversos 

projetos. Esses fundos provinham essencialmente da DGXVU Desde 1985, iniciou-se um 

novo período quando ocorreram profundas mudanças na forma de alocação dos recursos. 

Estes passaram a dividir-se entre "P&D", financiados pela DGXH e "industrialização e 

difusão", financiados pela DGXVlL Essa nova repartição separou, na realídade os recursos 

para a pesquisa sem retorno econômico, executados por centros de pesquisa públicos ou semi

públicos, daqueles destinados à indústria. Essa reforma foi acompanhada por uma importante 

retração do volume destinado a área de petróleo. Os gastos caíram para uma média de 70 

milhões de francos/ano, no caso dos projetos íntcrmcdiados pelo GBRTH, ou seja, 

aproximadamente ao terço do período anterior 

Durante o primeiro período, os financíamentos tiveram a finalidade de fomentar a inovação 

e se concentraram em alguns pontos de estrangulamento ímportantes que as empresas 

europcias enfrentavam para se estabelecer no offshore. Desde 1985, surgiu urna nova 

preocupação- a de incentivar a cooperação entre os paises da Comunidade Europeia. 

O Programa Thermic, que começou a funcionar na DGXVH desde 1990 para financiar a 

colocação no mercado de tecnologias energéticas, incentiva fortemente que os projetos sejam 

realizados entre postulantes localizados em pelo menos dois países da Comunidade, no caso 

em que o montante ultrapasse 6 milhões de ECU's. A CE só financia até 40% do custo total do 

projeto; porém são recursos não rccrnbolsávei~L 

Ja Desde a sua criaçüo a!ê o ano de ! 993_ esse fundo aplicou no setor um \'o!mnc de recurso de 700 milhões 
de ECU's (aproximad:uncn1c 4.200 francos). dos quais 35%, (Qrnm destinndo_;:; n indú.s!ria francesa. 

J? Um estudo realizado pela OCDE em 197.5 mostra esse avanço lfuncês no contexto dos palscs dessa 
organi1;1çflo. Segundo esse estudo. a França gastava. em 1974. US$ :n.G milhões em P&D para o petróleo. os 
Estados~Unidos l 9.1. o .lapd'o lJ.N, aRFA 4.8, o Reino Unido .i c a Nomcga 4 Esses números sfio parciais pois 
ni'ío compreendem os gastos d:t~ empresas: no cntmtlo. eles propicínm umn idéía bns1antc clara do avanço do 
esforço francCs na Cpoca, HQjc, o esforço em P&D no 11f!-\1nmm de t 7 bilhões de francos é scmc!h:mtc ao da 
Nomc_ga. segundo informações do CEP&M_ 
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Os projetos que foram apresentados a CE se aproxJmam bastante dos que o 

COPREP/CEP&M aprovaram (Anexo H!). Em geral, os mesmos projetos eram financíados 

pelas duas fontes; a que tende a demonstrar a ação complementar dos dois fundos. Essa 

comp!ementarídade se maníf'Csta na fOrmas de apresentação do projeto que encorajam a 

pesquisa associada e na maneira como são formuladas as diretrize.s do setor, 11ma vez que o 

GERTH, e por seu intermédio o iFP, intervém pela sua capacitação nesse processo. 

No entanto, existe uma crescente dJvergência entre a política francesa e a da CE De fato, 

em 1992, o petróleo c o gás natural representavam apenas 8,5% dos gastos de P&D destinados 

ao setor energético, enquanto eles fOrneciam 63% da energia consumida da Comunidade 

{Tissot, 1993} Dentro do programa Thermic, os subprogramas de uso racional da energia e 

das energias renováveis recebiam mais recursos do que o petró~eo_ Essa orientação é molivada 

pelo peso que os interesses ligados a movimentos ecológicos têm no Parlamento Europeu. De 

fato, esses interesses estão melhor representados em nível europeu do que em nível nacionaL 

Deve-se salientar que a queda do preço do petróleo, após o contra-choque de 1986, provocou 

um grande de.sínterê.sse por esse setor 

Por outro lado, as pressões são crescentes para que o financiamento à P&D seja usado 

como instrumento catalisador da cooperação entre paiscs europeus. Algumas iniciativas mais 

antigas como o CERN (Centre Européen de Recherche Nuclêaires), a Agência Espacial 

Europcia, o projeto Airbus são casos exemplares de sucesso na cooperação cientilka e 

tecnológica, em nível europeu Mais recentemente., o programa Eurcka, lançado em 1985, 

objetíva füvoreccr a cooperação na Europa no campo da inovação tecnológica, Em 1987, o 

Ato Único, que institucionalizou o papel da CE no campo da P&D, colocou as ações de 

pe.squi.~1 como uma política de integração industrial 

Como já tbi assinalado, esse tipo de pressão se manifestou dentro do Programa Thenníe_ 

No entanto, os atores da índústria do petróleo tiveram dificuldade em romper as barreiras 

nacionais, mesmo dentro do quadro da CE As rivalidades nacionaJs são muito fOrtes nessa 

índUstria, sobretudo entre a França e o Reino Unido no guadro da Comunidade. Os paises 

europeus, sobretudo o Reino Unido, buscaram proteger sua índústria para-petroleira que havia 

tomado um certo atraso em relação a n·anccsa, exígindo nos contratos de ex.p!oração e 

desenvolvimento, indíccs de nacionalização dos equipamentos_ A Noruega, mesmo porque não 

estava dentro da CE, seguiu uma politíca ainda mais protecionista (Cook, l98S} 

Esse conflito entre a !6gíca dos sistemas nacionais de inovação e as orientações gerais da 

CE, explicam a perda de importância da política desta Ultima como complemento â nacionaL 

Esses connttos não tem soluções óbvias. Pelo contrário, a tendência parece ser de agravação 

dessa situação. De tàto, o IV Programme Cadrc do período !994-98, aponta para novas 

mudanças institucionais_ Existe um certo receio nos mcíos profissionais de que os projetos 
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energéticos sejam centralizados na DGXH, o que equivaleria a uma sensivcí redução dos 

recursos para a indústría do petróleo 

6. Conclusão 

Vimos no inído desta parte que o sistema de inovação francês teve que enfrentar uma dup!a 

dificuldade. 

Em primeiro lugar, dado o peso importante da pesquisa pUblica nesse sistema, havia o 

desafio da dif1.1são da inovação ao sistema produtivo. Essa dificuldade pode ser resumida na 

critica feita às políticas pUblicas que se cmbasan na concepção linear do proces,'W de inovação. 

Segundo essa concepção, a inovação seguiria um processo iincar desde a pesquisa básica até a 

difUsão, formado por etapas estanques e em seqüência cronológica As poliücas públicas de 

P&D inspiradas nesse enfoque buscariam fundamentalmente aumentar a oferta de tecnologia, 

pressupondo que o sistema econômico iria absorver automaticamente esse fluxo de novos 

conhecimentos. 

No entanto, se dá cada vez mais import.ãncia ao caráter interativo do processo de lnovaç:ão 

e á posição central que a empresa industrial assume nesse processo (OCDE, 1992)_ Nessa 

me:sma perspectiva, apontamos as dificuldades que as empresas industriais encontram para 

externalizar o seus l~sforço de P&D para lnstituíções especíahzadas nessas atividade. Isto 

parece ser ainda mais verdadeiro para a indUstria do petróleo (Teece., 1988). 

Em segundo lugar, mostramos a crítica que é feita "Colbertismo" fi:'ancês, o qual apostou 

demasiadamente recursos nos grandes programas de atguns sctorc...:; considerados como 

es!ralégicos_ Em consequênda dessa política voluntarista, foram feitas opções tecnológicas 

erradas nos grandes programas, em função de critêríos de prestigio do Estado, que 

desembocaran1 em estrondosos ihcassos comerciais. Mais grave ainda nessa po!itica, que teve 

de toda fonna importantes sucessos tecnológicos e comerciais, é a exces.<>iva concentração de 

recursos nos setores chamados de estratégicos> Deste modo, a França ao concentrar 

demasiadarnente os recursos públicos em algum setores induz o setor privado a fàzer o mesmo 

e escamoteia o problema cada vez mais crucía! da difusão da inovação ao conjunto dos setores 

da indústria_ Isto vem acompanhado de consequências negativas para a cornpetitividade 

industrial thln-cesa (TaddCi c Coria!, 1992)_ 

Sem desmerecer essas teses quando são enunciadas- de fOrma genérica, acreditamos poder 

dizer que a indústria do petróleo representa uma exceção_ De fato, a pesquisa e as poiítkas 

pUblicas atuaram eficientemente no sentido da formação de um sisterna nacional de inovação 

na índústria francesa do petróleo sem cair nas armadilhas que recapitulamos brevemente. Por 
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isso. vejamos quais são as principais questões que foram colocadas e como o sistema nacional 

de inovação francês respondeu a elas_ 

Questão n"' l. Que papel desempenha a pesqui_•;a pública no procesw) de ilwva{,:ào? 

Ele C consideráveL Ele permitiu que uma indústria, que era inicialmente de pequeno porte, 

pudesse empreender csfhrços tecnológicos de grande vulto para realizar um catching up e até 

mesmo um kap-Jrogging em certos setores no qual ela era retardatária_ Para isso, no entanto, 

foi necessário que os mecanismos de difusão entre o Instituto público de pesquisa e o setor 

produtivo funcionassem eficazmente. A estratégia do !FP de buscar realizar a P&D em 

associação com a indústria e de submeter os seus programas de pesquisn à aprovação dos 

membros da profissão, fOram m<.."Canismos e.t1mzcs para garantir o sucesso da difusão, sem ter 

que lançar mão do poder compra govemamcntal como era comum na estratégia dos grandes 

programas_ Além do que, o lFP soube criar as condições para que suas atividades de pesquisa 

gerassem .\{Jin t4j:•r As empresas criadas a partir do IFP desempenharam um papel fundamental 

na difusão de importantes inovações geradas pelo Instituto. Ajusante, ele atuou principalmente 

vendendo sua tecnologia de processos industriais de refino c petroquímicos ao mundo inteiro. 

Uma das características centrais da pesquisa pública ifancesa reside no papel menor das 

Universidades. Urna das principais atribuiçõc<:> do sistema universitário, que é de fOrmar os 

quadros superiores., foi assumida pelo IFP. O mesmo se aplica à pesquisa universitária que 

desempenhou um papel de segundo plano. Poderíamos concluír que o lFP mostrou~se uma 

organização mais apta em desempenhar o papel de interface com a índústria e veio de certa 

forma preencher um vazio deixado pelas rigidezes do sistema universitálio francês. 

Questão n° 2: Até que ponto as t.!mpresas estilo di.~;;ostas a cooperar e a externalizar os 

e.~forço de P&f)t' 

A experiência que analisamos tende a mostrar que as empresas estão mais propensas em 

cooperar quando tem fOrtes intcrêsse em cxtcrna!izar o esforço de P&D. A e"1ernalização não 

é nunca completa e leva a cooperação entre atores, ou seja. a uma certa divisão do trabalho c a 

uma complementaridade nos e5Ji0rços de P&D Mais analiticamente podemos distinguir duas 

lógicas: a da externa!ização c a da cooperação À primeira pode-se aplicar os critérios de 

racionalidade do mercado. No entanto, esses crítérios não explicam a divisão de trabalho que 

ocorre entre centro de P&D e empresa, sobretudo no quadro do sistema produtivo t1acional. 

De forma que a cxternalização do esforço de P&D das empresas francesas não pode sozinha 

justificar o gasto realizado pelo IFP_ Esse órgão é -responsável por 40% do gasto setorial em 

P&D. Também, ele não restringe a venda de sua tecnologia apenas às empresas francesas. Ao 

contrário, de busca sempre alcançar o maior número de clientes, em escala mundial, o que ele 
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fàz com certo sucesso no downstream. No entanto, os recursos obtidos com essa atividade de 

venda não cobrem os custos de seus esfOrços em P&D. O lFP também não pauta sua política 

de pesquisa em fUnção das necessidades contratuais da indústria. O que conilrma que não são 

os imperativos de venda os que orientam sua política tecnológica. No entanto, a cooperação 

!ccnológíca escapa a lógica meramente contratual. Ela ocorre dentro do quadro de uma 

vontade pública desenvolvida pelo lFP c pela Dhyca. A cooperação desempenha um papel 

muito mais import.antc para a fOrmação do sistema de inovação francês nc.,';;.:;a indústria. Essa 

cooperação se efetua, com maior írnpcto, no upslream por razões que se relacionam ao menor 

grau de apropriabilldaJe da tecnologia, sobretudo do lado das companhias petroleiras. Ao 

passo que no dmmslrcam, da C muilo menos óbvia porque essas empresas buscam apropriar~ 

se dos lfu~os da inovação_ 

Questão U0 3: Quais sdo asjótmas de coopenJfÜO mais .freqüentes? 

A cooperação usuário-fornecedor, que C bastante veiculada pela literatura sobre- sistemas 

nacionais de inovação (Lundval!, !938), está longe de ser a rnais n·cqücntc, Na realidade, são 

os Institutos públicos de pesquisa os verdadeiros cata!isadores da cooperação em P&D, S<'ja 

ela horizontal ou vertical. Vimos que a cooperação entre empresas ocorria com maior 

frcquência entre usuàrios do que entre fornecedores, em decorrência do menor grau de 

apropriabihdadc da. tecnologia. 

Questão n"' 

inm·arüo( 

Quais sào os nwamismos detcrminawes de interaçlio no sistema franciJ.Y d<! 

Mais do que a cooperação, C a coordenaçào dos esforços de pesquisa que funciona como o 

verdadeiro dmcnlo do sistema fnmcCs de inovação_ O esforço de pbnificaç:ão realizado no 

upslream, no quadro do CEP&M/COPREP, desempenha um pape! ccnl.ral para o 

estabelecimento de uma divisão do trabalho entre atores, A característica mais relevante dessa 

forma de organização consiste em que a coordenação seja mais bem um processo construido 

de baixo para cima do que o contritrío. Isto faz com que haja maior coerência entre objetivos c 

resultados. Não hã dUvida que c<>sa forma de coordenação representa um mecanismo eficaz 

para escapar a um grande número de dificuldades relacionadas ao voluntarismo em matêria de 

política industrial c tecnológica que caracterizam o Co!bcrtismo. 

Questão :n° 5: Quais s;;.lo (),\"fatores de Sl!Cesso da experiência.fh.mcesa? 

Apesar do papel que é dcscmpcnlmdo pela pesquisa pública, essa resposta deve ser buscada 

do lado Jas empresas. De maneira que tivemos a oportunidade de analisar corno elas souberam 
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desenvolver culturas c cstratêgias voltadas para a inovação_ O caso de Elf é exemplar, uma vez 

que essa companhia petroleira é Jií:k:r internacional em esforço relativo ern P&D, entre as 

empresas do seu setor. Mas não é o único caso de empresa france..'a com uma cultura voltada 

para a inovação. No setor para-petroleiro, a CGG constitui um caso exemplar. Porém, além de 

culturas próprias voltadas à inovação, foi ncccssirio que essas empresas t.ívessem estratégias 

adaptadas às Incertezas da indústria do pctr6leo. Nesse sentido, pudemos perceber que as 

empresas para-petroleiras faltaram seguidamente de capacidade empresarial, o que as levou a 

cometer erros cstratégícos. As associações com os grandes grupos industriais franceses do 

setor privado não se estabeleceram de uma maneira muito coerente. No final das contas, a 

indústria para-petroleira francesa acabou realizando o ajuste necessário, porCm a um custo 

muito alto Todavia, do nosso ponto de vista pcnnancccm aind,1 importante,<;; problemas. As 

empresas para-pctrolcíras. fi·;:mccsas ainda não adquiriram tarnanho sufícíente para estar a altura 

de suas colegas norte-americanas, com honrosas exceções. Os grandes grupos industriais, 

associados à construção civil, que estão por trás de certas empresas, não tem uma forte 

vocação para atuar nesse setor. Para as companhías: petroleiras pode-se falar de incertezas 

estratégicas. Mesmo que Elf tenha desenvolvido uma bem succdída estratégia de 

diversificação, ela deixou-se levar por delírios de grandeza, tendo alcançado mn alto grau de 

cndívidarncnto, o qual acabou corroendo seus !u<:ros. Total seguiu uma evolução inversa, 

havendo cometido uma sucessão de erros, entre os quais se destaca uma diversificação mal 

feita no campo da cnergía. No entanto, essa companbia recuperou-se graças a uma 

reestruturação que lhe possibilitou ganhar importantes posições dentro da química de 

especialidades_ 

Quanto às políticas públicas, o JFP se destaca como uma iuovação institucional da maior 

importância, quase única no quadro da índústria do petróleo internacional. Juntou~sc a ele um 

sistema de L"Uordcnação das atividade de P&D setoriais, através de uma série de Comités. 

Pudemos ver que as estruturas destes orgãos cvoluiram, abrindo-se a participação de um 

número crescente de atores. Essa evolução envolveu, também, a diversificação Jos Comitês. 

Havendo inicíado no upstrcam, t.~!cs se estenderam ao downslrcam atendendo às demandas da 

sociedade. De modo que o GSM c o COPRU, se adaptaram às estruturas de mercado vigentes 

no Jownstream, estabelecendo uma certa divisão do trabalho entre o IFP c as empresas, na 

qual cabe ao instituo realizar a pesquisa gcnCríca c prestar serviços tecnológicos às empresas, 

na àrca de motores. Embora a capacidade de ação pUblica tenha demostrado ser extremamente 

rica c vcrsàti!, nem sempre foi assim A ação do Estado voltada para estruturação e 

reestruturação do setor para-petroleiro não revelou essas vírtudes. Ao contrário, da não foi 

propriamente capaz, nem de cmnprccndcr as transformações que estavam em (.1.l.rso nessa 

indústria, c nem dt: criar um rdacionamcntQ verdadeiramente constmtivo com as empresas 

nacionais. De maneira gera!, essa ação mostrou-se mais eficaz quando se tratava de setores 
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concentrados (companhias petroleiras) do que quando se tratava de setores pulverizados 

(empresas para-petroleiras). 

Questão nº 6: 5\;rá que o peiróleo reproduz as mesmas limitações do Cofberti.smo ~'ffigh

tec"? 

Consideramos que não, por duas razões principais. Em primeiro lugar, porque o sistema de 

P&D consultivo não permitiu que se reproduzisse o mesmo grau voluntarismo tecnológico em 

tomo de grandes projetos que vicejou em outros setores. A ausência de um mercado interno 

cativo não recriou os mesmos vícíos da ''lógica do arsenal". A lógica do mercado tornou-se 

inelutável, a panir do momento em que a indústria francesa teve que voltar-se para o mercado 

externo, após a indcpcndêncía da ArgC!ia. Em segundo lugar, porque o esforço público de 

P&D na indústria do petróleo esta longe de ter o mesmo peso sobre as finanças públicas que 

em outros setores estratégicos como os do complexo militar~acroespacial c clclrónico. Os 

gastos em P&D na indústria do petróleo são proporcionalmente iníC-riores a ímpoliância desse 

setor na economia. Acreditamos que a experiência fbncesa, ao invés de desmerecer as 

políticas setoriais, tende ao contrário a confirmar a hnpm1ância desse tipo de política para a 

capacitação tecnológica e a competiüvidade setorial 

Questão n"' 7: Quais são os limites Ja experiiJnóajl-ancesa? 

A experiência fl·ancesa enfrenta problemas óbvios, a!ê:m dos que jã foram colocados 

anteriormente. De fato, por um lado, cxíste um conflito daro entre a lógica setorial-nacional e 

a da íntcgração europeia. A soluÇ{1o desse conflito requer que haja uma superaçüo da primeira 

pela última, como já ocorreu em diversos setores, onde a França desempenhou um papel de 

líder (espada! e aviação)_ Não parece ser tão íàci! aplicar esse modelo institucional ao campo 

da energia, por conta das profundas desconfianças que os paises europeus tem entre si. Por 

outro lado, a inovação na indústria do petróleo, sobretudo no upsiream, requer que pesados 

investimentos se realizem para que ocorra a sua cfCtiva difusão. Ora, pareceria que a França 

tem certas dificuldades em dar esse passo. Ela predcisaria de ter o controle sobre importantes 

campos petrolíferos para testar em tamanho rea! sua tecnologia. No entanto, os baixos níveis 

de investimento e o forte proteclorúsmo presentes nessa indústria, não permitem que sua 

tecnología seja posta em prátíca_ Aproveilando-se dessa vantagem, alguns paises ganham 

terreno em relação a da, entre c!es o BrasiL 

Frente as limitadas oportunidades de expansão da índUstria do petróleo, podemos nos 

questionar sobre as possibilidades que terá o sistema inovação fí·ancês em manter sua coerêncía 

c integração internas. !;, verdade que, cada vez maís, são feitas restriçôes as politicas 

tecnológicas setoriais_ Postula-se a necessidade de que elas se voltem para a {lífusão (Taddci e 
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Coriat, 1992). O IFP parece haver compreendido essa mudança e esboça progressivamente, 

desde o início da década de 80, uma ampliação de suas áreas de atuação. O programa dos 

motores que toma um lugar cada vez maior dentro de seu orçamento constitui a primeira 

manifestação desse processo. Mais recentemente, esse Jnstítuto buscou do lado das pequenas e 

médias empresas novos parceiros; de forma que ele respondeu proativamente aos anseios da 

sociedade. Porém, é provável que esse processo conduza a perda de um certo tipo de 

capacidade de ação, no qual as políticas pública..:;: favorecem a organização do processo de 

inovação através da cooperação e coordenação entte atores; isto em razão da maior 

dificuldade em se formar esse tipo de ação coletiva fOra do quadro setoriaL 
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A Trajetória Tecnológica da Petrobrás : da Absorção illnov~s;ã<? 

hJNTROOUÇÃO 

1.1 Alguns Antecedentes na Literatura 

A reflexão empírica e teórica sobre capacitação tecnológica, em empresas, setores ou 

sistema.;; sócio-econômicos de paíse.<; do Tcrceíro Mundo semi-industrializados, emerge 

recentemente no corpo da literatura econômica. Ela data de meados da dé>eada de 70, quando 

alguns autores, inicialmente K.atz ( 1976 ), sentíram a necessidade de compreender mais 

precisamente os processos de aprendizagem tecnológica que ocorriam no seío das- empresas 

industrial:-; desses países. Essa nova corrente chamada de incremcntalista se baseia em autores 

pioneíros tais como Enos (1962) e Hollander (!965) que, a partir de estudos empírícos, 

mostraram a importância das inovações incrementais durante o ciclo de vida de uma planta 

produtiva. Rosenberg ( !976) fez uma critica ao pensamento de Schumpeter cujos trabalhos 

enfatizam dema-;;iadamcntc o impacto ditS inovações radicais sobre a dinâmica econômica_ E!e 

se apoia em autores precursores como Us.her para demonstrar a importància das inovações 

menores e dos processos de aprendizagem sobre a difUsão tecnológica, ~) conseqüe.ntcmcnte 

sobre o dinamismo econômico. Os autores evolucionistas Nelson e Winter (1974) fazem uma 

série de contríbuiçõcs teóricas ao novo corpo de pensamento que se delineia sobre a mudança 

técnica. Esses autores chamam a atenção para a natureza tácita c cs-pcdfíca do conhccirncnto 

tecno!ógico, que nesse novo marco de análise não pode de forma alguma ser assimilado a um 

bem público, como tínha sído feito por autores neodássicos. 

Herdando dessas diversas contribuiçí1es, a corrente incrementalista rompe de certa forma 

com as interpretações dominantes sobre mudança tCcnica dentro do pensamento ecünômico c, 

em particular, com as correntes que abordavam a mudança técnica nos países: em 

desenvolvimento_ As correntes cconômícas: mais conhecídas reduzJam a rel1exão sobre 

mudança técnica nos paises em desenvolvimento à questão dos impactos de opções 

tecnológicas sobre o dinamismo econômico c sobre o nivel de emprego (por ex. Sen, ! 962). 

Essas correntes eram de cortt~ bastante estátíco porque concebiam o conhecimento tecnológico 

como sendo dado e como estando disponível, herdando conseqüentemente o arcabouço da 

teoria neochissica. A escola da CEPAL e da dependência atribuem às opções tecnológictts, 

feitas no curso do processo de industrialização, um peso determínantc sobre a formação da 

estrutura social e sobre o dinamismo econômico (por ex. Furtado, 1974)_ Segundo essas 

corrcnies o progresso tCcnico nos países periféricos resulta, essencialmente, da aquisição de 

tecnologia incorporada e desincorporada de empresas mu!tinacionais. Esse t1uxo tl"Cnológico 

tem um importante ímpacto sobre a distribuição de renda e sobre- o dinamismo econômico 

desses países. Uma certa corrente da escola da dependência enfaJ.iza que o baixo nível de 

esforço cientifico e tecnológico desses países se deve. em grande parte1 ao modelo de 
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d(~senvolvimento adotado no qual predomina a üpção pela tecnologia importada (Herrera, 

1971 ). A falta de dinamismo cientifico e tecnológico da indústria local é abordada por vários 

estudos na década de 70 oriundos dessa corrente (Erber, 1983). 

Apesar de todas as importantes contribuíções sobre as características estruturais do 

subdc..~cnvoivirnento e da dependCncia, não pode-se deíxar de ignorar que o pensamento 

econõmico latino-americano havia subestimado a possibilidade de mudança tCcníca engendrada 

a partir de esforços realizados pelas empresas industriais nos países periféricos_ A mudança 

técnica não se restringia apenas a empresas nacionais como também podia ocorrer no seio de 

empresas multinacionais, Ela tinha como sustento principal inovações incrementais. Na 

corrente incrcmentalista na qual se destacam além de Katz (1976), autores como Lall (1980}, 

Dahlman & Wcstphall (1982), Bell et alii (1984) c Fransman & Kíng (1984) iniciou-se uma 

nova geração de estudos que estavam preocupados em descrever a extensão e os lirnites dos 

processos de aprendizagem tecnológica que ocorriam no seio das empresas c em paiscs do 

Terceiro Mundo com processos de industrialização significativo~. Esses estudos levaram em 

seu bojo tentativas de sistematização e de alguma forma de constituição de um novo 

referencial teórico para o desenvolvimento (Fransman, 1986). 

A primeira questão foi definir a mudança íécnica como sendo algo mais amplo do que 

apenas uma inovação maior identificável com a produção de patentes, Essa forma de geração 

de novo conhecimento tecnológico é quase inexistente nos países do Terceiro Mundo, 

principalmente nas empresas industriais que eram o fOco dos estudos. De modo que buscou-se 

nas inovações menores de natureza incrementai o referencial que pudesse explicar a mudança 

técnica no contexto desses paises_ Nesse contexto, a mudança técnica associa-se 

fundamentalmente à experiência produtíva, o chamado leaminK hy doing (Armw, 1962)_ 

Todavia, o leaming by doing caracteriza-se pelo seu grau de automatismo, e não decorre de 

uma t-">Stratégia e de um esibrço intencional da empresa visando ao Sl>'U próprio aprimoramento 

tecnológico (Bel!, 1984). Por essa razão certos autores (Bell ct a!ii, 1984: Fransman & King, 

1984; Lall, 1992) enfatizam a necessidade de se lançar mão do conceito de capacitação 

tecnológica_ Esta decorreria de uma estratégia deliberada da empresa com o intuito de 

aperfeiçoar o seu desempenho_ Bell et a!íi ( 1984) define capacitação tecnológica como sendo a 

habíiidade para fazer um uso efetivo da tecnologia_ Essa hàbilidade decorre de esforços 

cxp!icitos que tencionam dominar c incorporar incessantemente a mudança tCcníca às práticas 

produ!ivas_ Esse esf<)rço implica, de modo geral, uma crescente especialização de 

determinadas atividades direcionadas para o aprimoramento tecnológico da empresa. Entre as 

atividades especializadas, os autores destacam a formação de recursos humanos, ao lado 

daquelas destinadas ã P&D. 

O novo conhecimento tecnológico usado pela empresa, para aperfeiçoar os processos 

existentes ou para introduzir novos produtos ou processos, pode ser ou bem gerado 
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internamente ou bem obtido a partir de fontes externas. Na verdade, uma parte substancial 

desse novo conhecimento 6 adquirido de outras empresas e/ou em outros sistemas 

económJcos. A empresa que realiza um processo de aprendizagem tecnológica recorre a 

habilidades e conhecimentos externos de especialistas C'!caming by hiring" de Bel!, 1984) c 

benefícía-se de permanentes contatos com o seu ambiente competitívo_ 

A capacitação tecnológica resulta de um processo continuo de aprendizagem tecno!ógica. 

Todavia, esse processo <~ de natureza esscnciaJmcntc cumulativa e percorre o que se 

convencíonou de chamar da trajetória tecnológica da empresa_ Alguns autores buscando certas 

regularidades nas trajetórias definiram etapas que e-orrespondem a estágios ou niveis de 

capacitação tecnológica_ Bt~ll et alii ( 1984) definem essa seqüência de aprendizagem como indo 

da replica c cópia, passando pelos melhoramentos incrementaís, logo pelo rcdesenho c 

finalmente alcançando a geração de novos produtos_ Para cada um desses estágios a empresa 

precisa ter difCrenles graus de dominio da tecnologia. No inicio a empresa precisa apenas ter 

uma boa capacidade de operar um sistema produtivo, ma.<; para prosseguir no processo de 

aprendizagem a empresa tem de adquirir a habilidade de projetar nova capacidade de 

produção, através de ativídades finali.uu:las de c·ngcnharia de projeto c detalhamento, e, 

finalmente, a habilidade Jc inovar novos processos ou produtos, o que requer a existência de 

P&D intramuros_ 

Finalmente, cabe assinalar que a literatura econômica sobre inovação tecnológica tem se 

preocupado em enfatizar o papel da empresa, dando pouca importância ao caráter interativo 

do processo de inovação_ LundvaU ( 1988) é o autor que lem mais tratado de resgatar essa 

dimensão esquecida do processo de inovação, inspírando-se, inclusive, no trabalho seminal de 

Arrow (1974)_ Este autor enfatiza que a ínteração entre agentes econômicos resulta de uma 

certa forma de aprendizagem tecnológica. Essa aprcndízagem consiste fundarnentahnente na 

formação de c6dígos e canais de infOrmação pelos quaís os agentes econômicos aprendem a 

comunicar_ Esses canais de informação são socialmente construidos e requerem um certo 

tempo de aprendizagem para isso. E!cs exercem um papel importante para a efCtivação da 

interação entre agentes no processo de inovação, 

Uma parte importante das inova\:ôes são complementares c decorrem da interação entre 

empresas usuárias e produtoras_ Essas empresas constituem redes que são espacialmente, 

economicamente e tecnologicamente interligadas_ Esses conjuntos formam segundo LundvaH 

sistemas nacionaís de inovação_ Segundo uma visão mais ampla (Freeman, J 988, Nelson, 

J 988) os sistemas nacionais de inovação concernem não somente empresas mas tamb6m o 

Estado através de políticas setoriais determinadas c uma rede de instituições publicas, semi

pUblicas (Universidades, Centros de P&.D, Orgãos reguladores, etc.) que ínteragem fortemente 

com as empresas_ Essa vísão :sistémica estava, aliás, bastante presente em diversos autores 
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latino-americanos que falavam durante a década de 70 de sistemas nac10na1s de ciência e 

tecnologia (por ex_ Sagas!.i, !978). 

Acreditamos que o conceito de sistema nacional de inovação contribui à analise sobre a 

natureza do processo de aprendizagem tecnológica em empresas porque ele cria um quadro de 

referência mais amplo que inclui empresas complementares c competidoras, instituições de 

diversas naturezas, o estado e suas políticas, etc_ Pode-se considerar que o conceito de sistema 

nacionais de inovações é uma ponte entre uma abordagem micro e macro-econômica. 

Os detemtinantes do processo de ínovação constituem um aspecto importante que precisa 

ser estudado quando se realizam estudos sobre a capacitação tecnológica. Como isto já foi 

analisado por Katz (I 987), esses determinantes podem ser de natureza externa e interna à 

empresa. Dentre os determinantes de natureza interna enfatizaremos aqueles que decorrem da 

cultura e da estratégia da empresa Os determinante$. externos devem ser buscados do lado do 

sistema nacional de inovação e do contexto macro e meso-econômico_ 

1.2 O estudo de caso sobre Capacitação Tecnológica da Indústria Brasileira 

do Petróleo. 

O estudo de caso da capacitação tecnológica da indú~'tria do petróleo no Brasil envolve 

fundamentalmente a experiência de uma empresa: a Petrobrás. Essa estatal, de capital misto, 

criada em 1953, consolida o projeto do Estado brasileiro de constituir uma indústria do 

petróleo que fosse capaz de atender à rápida expansão da demanda. Até então o consumo 

vinha sendo coberto a partir da importação de derivados, comercializados predominantemente 

por empresas multinacionaís. Esse projeto culmína com a criação simultânea do monopólio e 

da empresa estataL 

Além da criação da empresa estatal monop6!ica e da atuação na regulação da 

comercialização e da distribuição dos derívados, a ação dos organismos do governo federal de 

política industrial tem sido bastante tímida no setor. De fato, a Petrobrás rapidamente se 

constitui numa poderosa organízação, liderada por uma competente tecno-estrutura, que toma 

suas decisões com um forte grau de autonomia em relação ao aparelho de Estado, embora 

interaja com ele. Da iniciativa da tecno~estrutura dessa empresa partirão as principais ações 

que configurarão o processo de aprendizagem tecnológica da indústria d-o petróleo no Brasil. 

Embora desde o início a Petrobrás tenha sido uma grande importadora de tecnologia, essa 

empresa se empenhou desde inicio num íntenso esforço de formação de recursos humanos com 

a finalidade de absorver essa tecnologia_ Desde o final da década de 60, a empresa busca 

negociar nos contratos de licenciamento uma efetiva transferência e absorção da tecnologia. 

Na década de 70, começa a emergir nos departamentos operacionais da empresa, uma forte 

capacidade em engenharia básica, e consolida-se um Departamento de P&D. No entanto, essa 

capacidade tecnológica da empresa estava voltada principalmente para a área química (refino e 
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petroquímica)_ Somente na década de 80, a empresa dá um salto qualitativo ao passar a 

conceber seus próprios sistemas de produção de petróleo e gás natural, c adquire uma posição 

de destaque no quadro internacional ao ser a empresa que produz o petróleo submaríno maís 

profimdo do mundo_ 

O salto qualitativo que a empresa efetua para alcançar a liderança tecnológica internacional 

no campo da produção submarina se traduz em transformações estruturais que se processam 

em vimos níve1s: 

- uma transtOrmação interna da empresa através da intemalização das atividade de P&D e 
Engenharia Básica; 

- urna mudança organizacional importante ao aumentar substancialmente o gnm de 
interação entre as atividades de concepção e de execução: 

- uma mudança da relação com os fornecedores locais de bens e servíços através da criação 
de um programa de qualidade c da mobilização desses produtores em torno de programas 
tecnológicos da empresa; 

- uma mudança do relacionamento com os fomccedon.~s estrangeiros através da instauração 
de projetos cooperativos no lugar da transferência tecnológica_ 

- uma mudança do padrão de relacionamento com a universidade e os institutos de pesquísa 
nacionais_ Há uma íntensiftcação dos projetos de formação de RH em nível de pós
graduação e dos contratos de pesquistt 

O interesse que suscita a experiência da Petrobrás relaciona-se ao papel extremamente ativo 

que ~~ssa empresa assume em seu relacionamento com o meio extemo para a constituição do 

que poderá vir a se chamar de "sistema nacional de inovação" em nível setorial Ressalta aos 

olhos do observador que as funções básicas de P&D e Engenharia Básica se concentram na 

empresa estatal O papel das outras instâncias do sistema nacional de inovação é muito menor 

e principalmente menos ativo_ Nào hã, por exemplo, um Instituto de pesquisa que 

complementa o esforço de ínovação da empresa estataL O caso brasíleiro se distingue por 

essas razôes do caso francês_ 

Esta parte do trabalho, dedicada ao estudo do caso brasileiro, está estruturada da seguinte 

forma, No item dois fazemos uma avaliação da capacítação tecnológica atua! da empresa 

distinguindo as difbrentes atividades que a embasam. No item três, fazemos uma anãlise 

histórica da relação Estado-empresa a qual nos esclarece melhor sobre o pape! das políticas 

governamentais na evolução da empresa No item quatro, a análise relativamente estática do 

diagnóstico do segundo item é completada pelo estudo da trajetória tecnológica da empresa_ 

Nes-sa oportunidade, tentamos elucidar de que forma certos fatores cndógenos e exógenos 

pautaram a evolução da empresa. O estudo caso sobre o Brasil encerra-se com uma conclusão 

que apresenta resumidamente alguns dos principais achados da experiência da Petrobrás. 
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2. DIAGNÓSTICO DA CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA DA PETROBRÁS 

Este item está voltado para fazer uma avaliação da capaci_ta,ção tecnológica da Petrobrás. 

Na verdade, realizar análises e diagnósticos da capacitÍÍção de empresas não é uma tarefa 

simples. Vimos na parte !ntrodutórla que alguns autores, como Bell e Katz, costumam apontar 

que o processo de aprendizagem tecnológica da empresa segue uma seqüencia de etapas 

evolutivas: operação, adaptação e ínovação. Essas etapas são associadas a nlveis de 

capacitação tecnológica. Temos obviamente duas maneiras de identificar esses níveis: através 

dos resultados logrados ou dos esforços realizados em determinadas atividades_ A tradução do 

nivel de ?apacltaçao tec'nológica da empresa em resultados pode ser inferido por uma grande 

diversidade de indícadores relacionados ao processo produtivo_ Supõe-se, nesse sentido, que 

uma maJor eficiência dos processos produtivos deva decorrer, ainda que não completamente, 

de um maior dornínlo da empresa sobre a base técnica que opera, 

Já os esfim;os da empresa, orientados pam aumentar o domínio das tecnologias usadas nos 

processos produtivos, estão relacionados à exístência e ao nível de desenvolvimento de ceJi·as 

atividades, tanto internamente como em relação com outras entidades. De fato, o processo de 

aprendizagem tecnológica conduz a um aprofundamento da divisão do trabalho e uma 

crescente especialização de certas atividades destinadas ao aprirnoramento tecnológico dentro 

da empresa e fora dela_ 

Como podemo:-; então definir o nlvcl (k capacitação tecnológica alcançado pc!a empresa? 

Será que ele é homogêneo entre as suas díversas atividades? De fato, sabemos que paises 

perifêricos se carac-terizam por uma profunda heterogeneidade tecnológica. Temos toda a 

razão pensar que essa heterogeneidade existe ao fliv~Í· miéro-econômíco, sobretudo quando se 

trata de uma grande empresa. Veremos que a Petrobrás confirma essa caracterís.tlut Bem que 

o seu nível médio de capacitação tecnológica seja significativamente alto, em certos 

segmentos, e!c pode não sê-lo_ 

As abordagens da .capacitação tecnológica das empresas variam bastante de um autor para 

outro, Lall ( 1992) tentando tâzcr uma síntese de diversos trabalhos classifica as capacitações 

tecnológicas, em nível da firma, por tlmções (!UJ!f!.S./})ngntv pre-investirnento e execução de 

projeto; prodi!!;Ü<;t engenharia de procçssso, engenharia de produto c engenharia industrial; e 

re!açj}j;,!i..__g_!J!l._JL~ea}!JQlnia) e por ;_úvel de. complexidade (m!J.l.m __ sinJJlle.y; ªfl.(!J!Ji!f.{iQ __ i/.. 

d!tJt_bcag}.!}; Ü!llJ:..CJ.çj}JJ_gJi.yg?), Essa dassificação é bastante esclarecedora pois ela nos permite 

ver que uma iimçào cJentro da_ empresa pode comportar diversos nivcis de complexidade 

tecnológica e portanto diversos níveis de capacitação tecnológica. As atividades estão 

associadas ao grau de complexidade pe!o qual é exercida cada uma dessas funções, Essa 

análise é mais solls:ticada do que as que atlibuem um nível de capacitação apenas a existência 
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de uma dessas fUnções dentro da empresa. A separação entre a existência de funções e de 

atividades, que embasam um certo nível de capacitação tecnológica da empresa, enriquece o 

quadro analítico sem, todavia, nos esclarecer sobre a relação que existe entre as atividades e 

habílídades. 

Na realidade, as habilidades provem de esforços acumulados durante o tempo de vida da 

empresa. Esses esforços possibilitam um processo cumulativo de aprendizagem tecnológica. 

Tais esforços, a medida em que vão se tornando rotinas, são ínstitucionalizados dentro da 

empresa através de divisões ou departamentos que assumem essas tarefas. Mas nem sempre, a 

existência de tarefas rotinizadas nos informa a respeito do nível de capacitação tecnológica da 

empresa. Por exemplo, a existência de um Departamento de P&D, com certas atividades de 

inovação, não implica necessariamente que a empresa já tenha alcançado o nivel de capacitação 

de uma empresa inovadora_ 

As abordagem propostas pelos estudos de capacitação tecnológica tendem a enfatizar o 

caráter dc::;incorporado progresso técnico. Mesmo que, o conhecimento tecnológico existente 

em ativos imateriais desempenhe um papel central no processo de aprendizagem, não podemos 

desconhecer que ele está relacionado à existência de conhecimento tecnológico incorporado 

em equipamentos. O avanço técnico nas indústrias pesadas, que requerem grandes 

imobilizações de capital, está íntimamente associado ao grau de atualização dos equipamentos 

usados uos processos produlivos. Esse aspeto deve ser levantado, quando se trata de Inferir o 

nível de capacitação tecnológica de uma empresa petroleira, que atua nesse tipo de indústria. 

Tentando elaborar uma síntese desses diversos elementos, podemos afirmar que existem 

duas principais funções que dão forma a capacitação tecnológica: a capacidade de operar um 

d~tcrminado sistema de produção; e a capacidade de projetar novos sistemas de produção. 

I\ão incluímos a fimção-capacitação de relacionamento externo contemplada por Lall, porque 

a consideramos um meio de adquirir tecnologia, ao invés de uma função principal da empresa. 

Cada uma dessas áreas de constituição de capacitações (produção e investimento) comporta 

níveis crescentes de complexidade t(..'<Cnológica, retomando a idcia de Lall, que podem ir da 

mera operação até a inovação. A capacitação tecnológica da empresa repousa sobre uma série 

recursos materiais e imateriais que ela cria ou adquire externamente~ Daí o íntercsse em se 

analisar os esforços que a empresa dedica ao aprimoramento do estoque de equipamentos, à 

formação de recursos humanos, ao desenvolvimento de atividades de P&D e de engenharía 

associadas ao processo produtivo ou à constmção de novas plantas, à aquisição de fontes 

externas de conhecimento tecnológico, organizacíonais, etc. 

No intuito de propiciar os elementos que nos permitam realizar uma avaliação do nível de 

capacitação tecnológica da Petrobrás, fazemos uma análise de uma vasta gama de atividades da 

empresa_ Buscamos juntar nessa análise todos as atividades e indicadores que nos possibilitem 
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inferir o tipo de resultados logrados c os esforços orientados à finalídade de aprimorar a 

capacitação 1 ecnológíca_ 

Com a finalidade de contextualizar nosso estudo da capacitação tecnológica da Petrobrás, 

fazemos, no próximo subítem, uma breve análise da oferta e demanda de bruto e derivados no 

Bmsi! A Petrobrâs é tipicamente um caso de empresa nadona!, cuja missão consiste em dotar 

o pais de uma indústria do petróleo à altura do seu crescente mercado interno. Nesse sentido, 

o Brasil se diferencia de grande parte dos países do Terceiro Mundo. Nesses paises, a indústria 

começou sendo dominada por empresas mu!tinacionais antes que Sllrgissem as suas empresas 

nacionais. No caso brasileiro, a implantação da indústria do petróleo resulta fundamentalmente 

do desenvolvimento da empresa estataL 

Após de, no prímeiro subítem, traçar um quadro panorâmico da evolução do mercado 

inlemo, os subtens seguintes se propôern de analisar o nivd d\~ capacitação tecnológica 

alcançado pela empresa_ A ava!íação dessa capacitação se cfCtua, num segundo sub!tem, 

atravt!:s de um corte analítico, no qua! primeiro estudamos o desempenho produtivo da 

empresa que é em última instância a traduçlio nos fatos Ja sua capacitação tecnológica. 

Uti!!zamos para esse fim uma série de indicadores, tratando de no possível referi-los a números 

imernacionais, Logo, num terceiro subiitern, fJzemos uma avalíação das diversas atividades 

que embasan} os esforços da empresn destinados a absorver e gerar tecnología. Esses esforços 

se rnanifestam sob diversas formas: nivel de atualização dos equipamentos, formação de 

recursos humanos, organização da empresa, PD&E, e busca de fontes externas de 

conhecimento tecno!ógíco. Dentro dessa última forma destacamos com ênfase especial os 

esforços desenvolvidos pela empresa em cm~unto com os outros atores com vistas à 

constituição de um sistema nacional de inovação_ 

2.1. O Mercado Interno de Petróleo e Derivados 

Na primeira metade do st\culo havia um grande consenso, entre os especialistas, de que o 

Brasi! era um país pobremente dotado em petróleo, embora a..;; bacias sedimentares do pais 

houvessem sido exploradas apenas em uma pequena parte, Enquanto México, Venezuela, Peru 

c Colômbia mesmo antes da Primeira Guerra rec-ebiam investimentos internacionais e 

tecnologia para a exploração de petróleo. o Brasil, por sua "geologia rebelde", era 

completamente marginalizado (Moura & Carncíro, 1976, P- 95)_ Sem expectativas favoráveis 

quanto à produção em seu território, o pais recorreu, hístorícamcnle, à importação de 

petróleo 

A formação do mercado de petróleo no Brasil foi simultânea ao processo de 

industrialização, fato que o diferencia das naçôes de industrialização avançada, cuja 

consolidação industrial teve o carvão como base energCtica. 
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O mercado brasileiro se consolidou no pós-guerra e cresceu aceleradamente até o segundo 

choque do petróleo. A partir daí, observou-se uma relativa estabilização do consumo que pode 

ser atribuída a dois fatores principais: a substituição dos derivados por outros energéticos, tais 

como e!etrícidade, álcool, lenha, carvão vegetal e mineral, e a estagnação da economia 

brasileira_ Ao se esgotar o processo de substituíção, o fator determinante para a expansão da 

demanda de petróleo e derivados será o crescimento da economía (Furtado e Suslick, !993). 

O montante das importações de bruto t.cm variado em função da política de investimentos 

da Petrobrâs em exploração e produção (Tabela l)_ Pode-se sumariar a evolução da política de 

produção de bruto da empresa através da seguinte cronologia: 

1955-67: Intenso esforço em exploração e conseqüente aumento da produção interna, que 

passa a cobrir 35% do consumo de petróleo do pais. 

!967-79 Retração, durante o período do "rniiagre", dos investimentos em exploração, 

enquanto o consumo interno passa a crescer aceleradamente. Por conseguinte, as importações 

de petróleo chegam a alcant;:.ar, em 1979, 90% do consumo interno. 

1979-85: Aumento considerável da produção nacional, que passa a cobrir 50% do consumo 

interno a partir da instahu;~ão de sistemas de produção permanentes em Campos. O consumo 

interno se estabiliza. 

1985 em diante: Crescimento lento do consumo e da produção interna, a qual atende 55% 

do mercado nacional. 

O Brasil é auto-suficiente em derivados de petróleo desde o início da década de 60, t-'111 

razão do esfi:xço industrial da década de 50_ No final dos anos 70, a necessidade de adequar a 

cstlutura de refino à evolução da demanda, em parte pela captura do mercado da gasolina pelo 

álcool, conduziu, paradoxalmente, à exportações desse destilado nobre e de óleo combustivet 

Em contraposição, com o crescimento da demanda, o pais tornou-se impo11ador de GLP e de 

nafta petroquímica e maís recentemente de diesel 

Todavia, com a estagnação da produção de álcool a partir de JT!eados da década de 80, o 

consumo de gasolina voltou a crescer. Em decorrência, as exportações desse derivado cairam 

de 3,9 MTEP, em 87, para l,l MTEP, e.m 91. Porém, essas exportações se recuperaram mais 

recentemente, em razão da entrada de novas unidades de craqueamento, havendo alcançado 3 

MTEP, em 93 

Mas a retomada do crc.sdmento do consumo interno de derivados não se restringiu à 

gasolina_ O consumo de diesel cresceu fortemente em relação aos demais, passando de 23%, 

no inicio da década de 70, para 37,6'%, na década 90_ Esse crescimento, fez com que o diesel 

passasse a determinar o nível de consumo de petróleo bmto do pais. 
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TABELA l 
Produção e Importação de Pe!:ról.,.. fmill>l>l/ dia) 

·----=---~-==- ·~- --- ---" ==--· -" ---= == 
Anos [ 70 80 I 85 87 90 82-

lrnpor!ação 342 906 467 62A 570 550 
--·-AA-'-·- -·=-==---~ ·---"-=-• 

Fonte: Petrobrás 

A capacidade de destilação de óleo cru da Petrobrás é de 1,4 milhões bbVd, correspondendo 

a I ,9% da capacidade mundial de rd1no de bruto. Porém, esse percentual sobe para 3, Jl% 

quando se trata da capacidade de craqueamento catalitico, evidenciando que o ped1l de refino 

110 pais conlinua voltado para a produção de gasolina (Tabela 2), apesar das exportações. 

Mesmo com perfil privilegiando a gasolina, o parque de refino bras.1!eiro tem reagído 

satisfatoriamente às mudanças requerídas pelo consumo. Essas têm seguido a tendência 

internacional, pm'VaJecendo em lrnpmtância os destilados médios e leves_ A Tabela 3 mostra a 

evolução da esttutura do consumo de petróleo no pais a partír de 1970. 

TABELA3 
Estnd.:uxa de consu.m.o final de derivados de petróleo em 0/o 
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O consumo de óleo combustível caiu acentuadamente desde o segundo choque do petróleo, 

quando era o derivado de maior consumo_ Mesmo sofrendo forte achatamento de preços, a 

prolongada recessão que penalizou a indústria nacional não propiciou a reversão desse quadro. 

De todo modo, pela alta carga poluídora, a retornada do crescimento do consumo do óleo 

combustive! não é desejáveL 

O GLP e a nafta vêm aumentando suas participações na estmtura de consumo dos 

derivados de petróleo no país, embora por razôcs distintas. O GLP tem tido um incremento de 

consumo proporcionalmente maior que o do crescimento populacional, muito em razão da 

difusão de seu uso. Já o consumo de nafta, 81% dos quais relacionados à petroquímica, 

acompanha a evolução dessa indústria. 

Tomando-se por fbco de anàlise o contexto geral, tem que ser admitido que o segmento de 

transformação do bruto instalado no país respondeu à evolução do consumo (Tabela 3 e 4). 

Entretanto, como o consumo de derivados foi contido pela recessão na década de 80, pode-se 

prognosticar que a retomada do crescimento verificada durante a década de 90 exigirá ampliar 

a capacidade de conversão secundária, principalmente de derivados médios, ou importar maior 

quantidade de produtos transformados. 

TABELA4 
Estrutura da produção dos principais derivados no Brasil 

--
Deriv\Anos 70 80 87 91 I 

~ Diesel 22,7% 30,5% 38,1% 35,4% 
Gasolina 29,3% 15,5% !7,!% 15,4% 
Óleo Comb. 33,9% 30,1% 22,5% 20,0% 19,6% -
GLP 3,9% 4,9% 6,0% 5,8% 6,3% 
Nafta --- 5,6% ll,l% 9,4% 8,6% 

I Oucroz. 5,2%, 4,9% 5,51% 4,6% 4,2% 

Totai!MTEP) 24,4 53,7 59,4 56,8 - -
Fonte: Balanço Energético Nacional, 1992 

O atendimento da crescente demanda de diesel é um dos pontos mais críticos para a 

Petrobrás, visto ter sua capacidade de conversão secundária centrada no craqueamento 

catalítico_ Quando, no inicio dos anos 80, foi necessário alterar a estrutura de refino para 

produzir {licscl em proporção superior a 30%, foi necessário alterar as especificações técnicas 

desse derivado, adicionando-se tfações mais leves (naftas) c mais pesadas (óleo combustível). 40 

4fl O óleo diçsd distribuído no pais niío corrcspoudc ús especificações vigentes nos países desenvolvidos. 
Ademais o !cor máximo de enxofre é ! 3'%. muilo acima do p:.1drüo dos países desenvolvidos. 
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Mesmo assim, o pais foi obrigado a expo1tar gasolina c óleo combustível que excediam o 

consumo interno resultante do aumento de produção do dieseL Ern compensação, parte da 

nafta e tambCm do GLP tiveram de ser adquiridos no exterior. 4 t 

A ampliação da capacídadc de produção de derivados médios exige, contudo, pesados 

investirnent.os_ Estima-se que transformar um barril -de dieseL, aumentando a proporção dos 

médios, !evará a um custo adiciona! de U$ 4/bbl (Bonfig!io, !993). Além desses custos, os 

investimentos para aumentar a capacidade de produção de médios terão que ser fCitos 

necessariamente, seja para alterar o perfil do reilno, como fOi dito, seja para reduzir a carga 

poluidora do diesel:12 Esse elevado custo de produção do dicse! ajuda a entender porque nos 

anos recente.<> a empresa optou por aumclliar as importações líquidas de diesel que chegaram a 

alcançar 3,6 MTEP, em 93, reduzindo, inclusívc, a pnrccb produzida nacionalmente a f1tvor da 

gasolina (Tabela 4). 

O Gás Natural representa certamente uma realidade a parte, embora esse energétíco faça 

parte integrante da indústria do petróleo. De fãw, no Brasi! o consumo de gás natural C amda 

incipiente, elevando-se apenas a 2,5 %do consumo energêtico nacionaL Existem cxpectaíivas 

para que essa participação venha a crescer, em razão da expansão da produçâo inte-rna e das 

importaçücs provenientes dos países vizinhos latino-americanos: Boiivia e em rnenor medida 

Argentina. A proporção do gás poderá alcançar 6% consumo energ6üco nacional até o fina! da 

década. Mas o consumo de gás natura! no pais é , em grande parte, tributário do 

desenvolvimento de uma infra-estrutura de transporte e de distribuição, que ainda estã por ser 

construída no pais. 

A ausência de uma política de desenvolvimento sístemãtíca desse energético contribuiu para 

o atraso do consumo e da produção, do qual a Petrobrás é sem dúvida co-responsáveL Mesmo 

assim, a produção de gás natural se expandiu bastante ao longo dos últimos lO anos (Tabela 

5)_ O volume de gfís produzido no pais não é desprezível- correspondc a 120 mil bep/dia, ou 

seja, a um pouco menos do quinto da produção nacional de petróleo. Grande parte do gits 

natural produzido no pais e associado ao petróleo (aproximadamente 81% da produção), 

embora esse tipo de gás corresponda, apenas, a 6J%, das reservas. Isto se deve a que os 

investimentos para a produção de gás são feitos preponderantemente em compiernento à 

produção de petróleo. 

41 Em l ')</3 foram irnponad<JS 2 MTEP de n:tfia c LK MTEP de. GLP., Balanço Energético NaciotmL 1993. 

'11 O Coa:mvt c'St1bck·c:cu ;1 uorma de um teor má\: imo de en:<;:ofrc no diesel com:sponrlen!c :1 0.5'};,, a par1ir de 
l 'J'J2_ A imphmtnçi\o desse teor_ em nível nacioaal. vem scnd0 cousidcradn prohlcrn{ltica pela Pclrobrás fJilC 
adotou;, soluç;1o de implantar esse teor do dicsd apenas nas grandes cidades (diesel urbano). 
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Tabela 5 

Produção Brasileira de Gás Natural em milhões de m3/ dia 

!9~3 1984 1985 !986 1987 1988 ]989 1990 1991 1992 

Associado 8,9 li' l 12,8 13,3 13,3 13,8 14,0 13,9 !4,4 !5,5 

N. Associado 2,1 2,3 2.2 2,3 2J\ 2,2 2,7 3) 3,7 3,6 

Total 11,0 13,4 !5,0 
-:-

15.0 15,9 !6.0 !6,7 17,2 ' !Xj l9J 
'' 

Fonte: Petrobras 

O aproveitamento do gás natural produzido 110 país é ainda limitado_ Em 1992, apenas 45% 

do gás produzido era vendido a terceiros., 23% se dcstínava a rcinjcção, 14'%~ ao autoconsumo 

da Petrobrás e ! 8%.1 eram perdidos (queimados)_ Ademais do baíxo nível de aproveitamento 

dos recursos extraídos, a produção de gâs natural apresenta melhores potenciais de expansão 

que o petróleo. A relação reserva/produção era de 19,6 anos, comparada aos 15,8 anos do 

petróleo_ 

2.2 Desempenho Produtivo e Tecnológico 

As ativídadcs produtivas da índústria do petróleo são norma!rncnte separadas 1.:ntre aquelas 

que estão a montante (upstream), que compreende a exploração (busca de petróleo), 

desenvolvimento e produção, e a _íusante (downslream), o que índui refino, transporte e 

distribuição. A Petrobrás é uma empresa que pela sua trajetória peculiar, a qual estudaremos 

mais em detalhe no quarto item, apresenta um desempenho produtivo e uma capacitação 

tecnológica muito mais desenvolvida a montante do que a jusante. 

Em exploração 

Em virtude da complexídade da atividade de prospecção mineral e no intuito de esclarecer 

melhor que atividades exploratórias são desenvolvidas pela companhia petrolcíra, listamos logo 

abaixo, as s.t."gtlintes etapas: 
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Quadro i; Principais Etapas da Atividade Exploratória na Petrobrás 

~~~~~LO~~~--- D~~:ã: 

I 
GEOFÍSICA 

PERFURAÇÃO 

CENFES 

DEl' EX 

ATIVIDADE 

ANÁLISE DE TERRENO 
FOTOGRAFIA AEREA 
SENSORIAMENTO 

REMOTO 

GEOQUiM!CA 

PERHS GRAV!MfiTRlCO 
MAGNETOMETR!COS 
LEVANTAMENTO 
SÍSMICOS 
!NTERPRET AÇÃO 

EXPLORATÓRIA DEPER __ 
---------------------------- --

A evolução e a diversidade da pesquísa e das atividades de exploração resultam do 

considerável esforço realizado pela Petrobrás no upstream, o que vem permitindo uma 

reversão das expectativas negativas sobre o potencial energético do pais_ Outrora, como 

assína!amos acima, o Brasil era considerado como uma região de escassas reservas em 

hidrocarbonetos. No entanto, o desenvolvimento e aplicação crescente dessas atívídades no 

pais possibilitaram fi:l.zer descobertas como as realizadas pela empresa no litoral, principalmente 

depois do prhneíro choque internacional de preços de petróleo. O tamanho das reservas 

provadas e inferidas pode ser analisado como índicador que traduz o desempenho alcançado. 

Durante a década passada, o ritmo de crescimentQ das reservas provadas foi em mcidia de 

7,8%_ Atentamos para o fato de que a velocídade de exaustão dos reservatórios foi maíor do 

que as descobertas realizadas pda empresa durante esse pcriodo, de modo que houve uma 

1cndência para redução acentuada da relação reserva/produção durante a década passada 

(Tabda 6 )- Porém, essa tendência se reverte no começo da atuai década com a incorporação 

de um importante volume adicional de reservas, havendo aumento dessa relação e crescimento 

espetacular do volume de reservas adicicmais. 
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TABELA6 

Produção de Petróleo (mil bbl/dia), Reservas Adicionais(*) e Reservas 

Provadas( milhões de bhJ) 
-

1980 1981 1982 i$83 , .. 1985 - - -
Prod. 182 213 "" 330 41)1 546 

ReSN, 1_318 1.476 U18 1.650 2.016 2.168 

PIR 19,84 18,98 H:l,11 15 35 11,98 10,88 

R.Ad. 235,7 337A 251,8 334,4_ 351,4 

(") RAd .. · Reservas Ad1cronars"' Reservast- Reserva"t-l + Produçã!ij_ 

Fonte: Pctrobr:ís 

1986 1987 1988 1989 1990 

572 566 554 595 631 

2.340 2519 2.833 2.794 2.800 

11,21 12,19 14,D1 12,87 12,16 

380,9 384,9: 516,4 178,6 236,1 

1551 

647 

3.117 

13,2 

553,0 

A evolução das rcst~rvas provadas não depende apenas dos investimentos que são feitos em 

atividades geológicas de exploração. As atividades situadas a jw;ante, na fase de perfuraçã.o 

(Ver Quadro I), assim como o desenvolvimenlo e reavaliações das jazidas realizados durante a 

fase cxplotatóría, influem decisivamente no processo de dimensionamento efetivo dessas 

reservas. De modo que, as reservas, nem sempre, representam o indicador mais apropriado 

para avaliar os resultados alcançados pela atividade de exploração. Na realidade, o nível de 

reservas potenciais podem testemunhar melhor o empenho logrado, visto que estas dependem 

exclusivamente dos instmmentos de análise da pesquisa exploratória. Confonne os dados,. as 

reservas potenciais dos campos de Marlim e Albacora são da ordem de 6 bilhões de bep (barril 

equivalente petróleo), o que se aproxima do dobro do volume das reservas provadas. Existem, 

segundo dados da Petrobris, lO bilhões de bep entre reservas provadas e potenciais até 2000 

metros de profundidade. Esta rápida evolução das reservas potencíais tornou possível a 

projeção da prodw~:~ão da empresa para l "5 mí!hão/dia no ano 2000, o que representa mais do 

que o dobro da produção atual (650 mil barris/dia em 1992), Nesse st~ntido, a década de 80 íüi 

marcada por importantes descobertas em águas profundas na Bacia de Campos, na Bacia de 

Santos, de Potiguar e na região Arnazônica. 

A expansão das reservas também pode ser explicada pela uso de novas tecnologias no setor 

de explorações, o que permite a redução dos custos associados às operações de campo e à 

interpretação de dados. As principais inovações que estão revolucionando essa atividade são o 

uso de computadores no tratamento e interpretação de infOrmações e a sísmíca 3D (três 

dimensões)_ Muito embora, o nível de investimento da companhia, no fina! da década passada, 

tenha caido à metade do que era entre { 982-83; o volume de levantamentos sismicos chega a 

ser 2,5 superior ao que era executado no início dos anos 8043 No entanto, essa atividade cai 

43 A atividade cxplom!ófi<l costuma ser medida por kvautamcnto.s sísmicos em Km. O aumento da aüvidadc 
sísmica se deve a queda dos custos. De fato< em meados da década de 70, os custos dos 1cvantamcn1os sísmicos 
realizados em terra cairam de 9.000 dóLarcs/km para 4.00()-:'i_OOO dólMcs/km em 1990. l'vtas outro elemento 
importalllc que ;-Uud<! a compreender css.:'1 dinâmica é que o custo do lc\'3Ulamcn!o sísmico llO mar C bem 
ínfcrior ;:Jo que é feito em tcn11-
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sensivehnente no começo da dêcada de 90, para recuperar-se logo depois. Entre 1986-92, os 

impactos do aumento da capacidade de processamento de dados possibilita o levantamento de 

701.057 mi! Km de linhas sísmicas e a íntcrvretação de 1.240.471 mil Krn, sendo que 31% 

desta última foram feitas em 3D. Destaca-se que a ínterpretação de dados cre-sceu tão 

rapidamente que, como se pode notar, iOram processados mais dados do que os levantados 

(Tabela h 

TABELA 7 

Interpretações e Levantamentos Sísmicos !mil Kml. 

. ..... fT9:E~=~lJ.".~: __ Tioss __ 11·939 · [lri?CL~~2I:T~""'99'"'J:~. """"'! 

I:~ções ----------~·-~------ ~----·-----~·-~ 
Terra 22.562 23 996 3 I 375 34.912 47.199 63.600 51.600 I 
Normal 22.562 23 996 31 375 33.279 46.958 58.000 46.000 

~r 49.017 92.030 ~·-·;;ss-l7~ffi-·18o~~-:-l6~.6Õ~--~i~·~~o~ 
Normal 46.213 49.660 85.813 102 57} 101251 86.000 86.000 1 

I~'P--~--- .. ~.8Q!_ __ 42.J7o~_.:47 6~s 7o 398 7o.5oo 75.ooo oo.ooo 
Total 71579 116026 164 8.13 207.883 227.950 224600 227600 

I Normal 68.775 73 656 I 17.!88 135.852 148209 144.000 132.000 
f lD 2804 42370 47.645 72.031 79.741 80.600 95.600 

="'--"-===""""'"===-··- =-'""'"""-----=-----=..-="-" '""~=====--=="'=""----' ·~=-

Levantame-ntos 
Total 74. !30 117.559 129 509 !"'2 s=-. cc:3 2c::1 

.Fonte: Petrobrãs 

Todavia, seguíndo um padrão que é comum na indústria petrolífera, grande parte dos 

serviços de levantamento sísmicos são realizados por empresas para-petroleiras especializadas_ 

Apenas 25%) das equipes que atuam em terra são da companhia, enquanto toda a parte 

maritima vem sendo coberta por flrmas prestadoras de serviço. Visto que o rendimento dessa 

atividade é muíto maior em mar do que em terra, isto permite que apenas algumas equipes 

atuem em zona maritima_ De modo que, a queda dos levantamentos sísmicos, observada em 

1991 (Tabela 7), encontra sua razão de ser na redução da contratação desses serviços em zona 

marftima_ O número de equipes Slsnúcas são apresentadas na Tabela 8_ 

Fonte · Petrobrás 
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Em compensação, toda a atívidade de processamento e interpretação de dados é realizada 

pelos quadros técnicos da empresa. Sendo essa atividade menos custosa a empresa, é possível 

compreender porque seu nível se manteve apesar da forte crise da atividade exploratória no 

inicio da década de 90 (Tabela 7). 

O desempenho da atividade exploratória pode ser avaliado também pela 1axa de sucesso das 

perfurações44 _ De fato, na medida em que a perfuração representa a maior parcela do custo 

envolvido nessas operações, essa taxa se constitui num indicador determinante_ O esforço da 

empresa permitiu obter a taxa de 19,2% para as operações marítimas e de 12,3% nas 

atividades executadas em terra para 1990 {ver adiante Tabela I3)< Isso correspondia a um nivel 

médio de 14,1%. Nos Estados Unidos, para o mesmo ano, esse indice era um pouco superior, 

situando-se em 16,8~/!,}_ 

Outro indicador importante de resultados obtt':m-sc ao relacionar o volume de reservas 

adicionadas por Km sísmico !evantado45 . Entre !983-90, esse índice caiu de 11,3 mil para 2,7 

mii barris/Km levantado_ Esse fenômeno pode ser explicado pela significativa diminuição da 

atividade de perfuração durante a segunda metade dos anos 80, impedindo que determinado 

volume de reservas potenciais passassem para o estágio de reservas provadas. Mas também, se 

deve à formidável expansão das atividades de levantamento sísmicos nesse mesmo período. 

Aparentemente está se processando urna substituição entre a atividade sismíca e a de 

perfhração_ Esta tem declínado substancialmente a partir de 1988, atingida pelos cortes nos 

programas de investimento. Mais recentemente, o índice reservas/km sísmico levantado tem se 

recuperado, alcançando niveís semelhantes àqueles de 1983-84. Essa recuperação se deve ao 

considerável aumento do volume de reservas adicionadas em 1991-92 (Figura i). 

-----· ~~-··-----
44 Mede-se a !axa de sucessos uas perfurações pela rclaçào d..'ts descobertas economicamente viáveis/poços 
perfurados. 

'15 As reservas adicíonadas sobre os km de lcvantamcn1os sí.smicos durante o ano permite ver a rclaçüo que 
existe entre o esforço exploratório c o volume das dcscobcrtm;;_ 
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Figura l 

Rendimento da Atividade. Sísntica (mil hbl de reservas adidonais/Km de 

levantamento sísmico) 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Petrobrás 

De fato, as reservas provadas de petróleo aumentaram substancialmente nos últimos dois 

anos, passando de 2,8 para 3,6 bílhões bbl. Em consequência, a rela)~ão reserva/produção 

cresceu de 12,1 para 15,8 anos. Esse resultado foi obtido com a intensificação do uso de 

conhecimento ao invés de hardware, ou seja, com mais sísrnica (; interpretação c menos 

perfuração. Mas, não somente esse indú.:e atesta a melhoria do desempenho da atividade 

exploratória no país. Também, a relação volume de óleo descoberto/poço perfurado corrobora 

essa conclusão, pois de 350 mil bbl em l 931, subiu para 4!0 mil bbl, em 1987, logo depois, em 

! 990, chegou aos 580 mil bb!, e, finalmente, em !992, alcançou os surpreendentes I 870 

bhl!poço perfurado. Afora essa relação, o volume de óleo descoberto por metro perfurado na 

ativídade exploratória mostra a mesma evolução, passando de 4 i 8 bbl em 1983, para 92! bbl, 

em 1987, !009 bbl, em 1990, e, finalmente, 2 785 bbllmetro perfurado __ em 1992 (Tabela 9). 

TABELA!!> 

Rendimento da atividade exploratória da Petrobrás 119113-19921 

~;;-;,;:"-;:;;];;;-- =~·~+~~
9
"',:"::~r~~

9
"',:-~~~~+""""l ,87 

milhão de bbll Joço) 

418 722 1.009 RA(*)Imetro por[ exploração 

(bbl/metm1) """'""""" ·= --·-" ·-- -- -·=---~====-----~----=--==="-....=-.,_, ___ _,.= 
(*).Reservas Adicionais "-7- Rt- Rt-l + Pt 

Fonte: Elaboração Própria a partir de dados da Petrobrás 

Essa evolução traduz uma transformação radical da atividade exploratória, conduzida pela 

introdução de novas tecnologias baseadas na infOrmática_ De um modo global, o custo de 
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reposição de um novo barril de petróleo (surrogatc finding cost) caiu consíderavelmente4(, 

Esse custo, que era de 8,5 no ínício dos anos 80, caiu para 2,29, em 1991, e para 2 US$/bbi, 

em 1992_ A evolução da Petrobrás não destoa do quadro dos Estados Unidos, onde verificou

se tambêm substanciais baixa do custo de reposição47 Essa queda acompanhou-se de uma 

alteração da cstmtura de custo do barril descoberto pela empresa48. Assim, a atividade de 

perfuração perdeu importância em beneficio da exploração geológíca. Anteriormente, a 

perfi.lração chegava a custar até 80%, do custo total; hoje essa proporção é inferior a 60% 

(Tabela 10). 

TABELA lO 

~~ 981-·1 9,;:9,:.1 ~··~- ~-~~F- ~--~~:.19"'9:-'1 ~~~'"""i~ 
Perfuração c Sonda 70 58 
Jntcr:ET.etação l 4 
Processamento de Dados 2 3 
Anuis_ de Dados Geológicos 7 4 -----:-;:--------{------=-------11 
Aquis_ de Dados Geofisicos 1 O 17 

Em Perfuração 

A atividade de perfuração é muito custosa porque ela requer a mobilização de vultosos 

recursos materiais. Dependendo da protündídade e das condíções de acesso, o custo de 

perfUração de um poço de petróleo pode variar de 1 a 50 milhões de US$. Os poços 

perfurados em zona marítima são em geral mais custosos do que os de zonas terrestres (Tabela 

ll ), Porém poços perfurados em zonas terrestres de muíto difícil acesso podem se situar num 

patamar acima dos poços marítimos. Assím, um poço perfurado na região Amazônica em terra 

pode chegar a custar US$ 50 milhões_ Ao passo que, os poços perfurados na Bacia·de Campos 

tem custo que variam de US$ 4-8 milhões, para regiões de fácil acesso, até US$ 10-20 

milhões, em regiões de difícil acesso, 

.t<> O custo de rcposíç;1o relaciona o invcsiimt,.,'nlo (em cxp!oraçiio + investimento em produçilo)/variaçiio das 
reservas. 
47 Nesse p,1ís L'SSC cus1o caiu de 7,3 paw :tJ-1- US$/bbl entre 1983 c 1990 em termos de dólares constnnlcs (Oi! 
and Ga;: Jomn;tL Junc 12, I 'J'JL p,60) 

4?1 Esse custo só wnccrnc a fase cxplomtória. ou seja. o invcslimcnto em exploração. 
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TABELA 11 

Custo do Metro Perfw:ado (US$/metro) e Rendimento das Sondas 

(metros/ sonda/ mêsj 

~ [ 1987 1988 - 1989 !99õ-~:j::Jt9~9ll =l=1J122fii=l 
I ::~:~: J ~~3:~~- 3~6 

-Terra 2 817 2.172 2 834 2 592 2 !20L 2.232 
-Mar 1.882 i l 847 I 712 l 657 l 918 2.171 

l: To!~!_ .~L ~ 2369 . ~474_ 2 694 2 _2~7 --~3_0-''i:l____ 2.023 

Fonte: Petrobrás 

O elevado custo de aquisição c manutenção de uma sonda, além dos óbvios ganhos de 

escala c de aprendizagem que existem nessa atividade, fizeram com que desde cedo as 

empresas petrolíferas contratassem os serviços de perfuração a empresas especializadas, 

chamadas de comrac/ors_ As empresas lideres operam no mercado mundiaL As mais 

conhecidas são Scdco-Forex (EUA-França), Zapata (.E~UA), Forasoi~Foramer(Prança) A 

Petrobrás, no entanto, se caracteriza por haver internalizado parte considerável dessas 

atividades, que se encontram centralizadas no Departamento de Perfuração (Deper). TodavJa, 

as a1ividadcs de apoio à perfuração (_Jogging, mudlogging e cimentação) continuam sendo da 

atribuição de empres.as altamente especializadas. 

Esse esforço de intema!ização se desenvolve ao longo das últimas décadas para alcançar seu 

âpice durante o último decênio. As consequências em termos de baixa ele custo são, no 

entanto, duvidosas. Na realidad\'~, esse esforço se justíficava enquanto os investimentos 

internacionais em exploração-produção eram muito altos, o que elevava consideravelmente o 

preço dos serviços contratados_ Todavia, após o refluxo do mercado de servíço de perfUraçã.o 

a partir de 1982 (Valentin & Tmuvé, 1993). houve uma queda sensível dos preços 

contratados, tornando a intcmalização mais custosa_ 

O Departamento de perfUração, enquanto executor de uma parte importante das atividades 

de exploração, apresentou alguns resultados positivos em termos de rendimentos das sondas 

até 1989 (Tabe-la ll). A capacidade de perfuração da empresa foi sendo aprímorada, 

alcançando um desempenho comparável às empresas mais avançadas. Os recordes de 

profundidade no solo siio de 5 909 rnetros em terra e 5.780 metros no mar. Esse recordes 

foram obtidos por sondas da Petrobrás. Porém, o recorde de profimdidade superior aos I. 700 

r:netros de lâmina d'água se deve ao concurso de contractors estrangeiros. De fllto, nas 

operações marítimas em águas profundas essas empresas prestadoras Je serviços predominam. 
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Nos últimos anos da década de 80, os custos operacíonais de perfuração aumentaram 

bastante, tanto em tcna como no mar (Tabela 11)_ As dificuldades encontradas pelas 

a:!ívidades de exploração nas novas fi·onteiras {região Amazônica, águas profundas} durante a 

f.1se de períllração, assocíada ás reduções nos investimentos globais da companhia fOram 

responsáveis pela elevação dos custos_ De fato, entre 1982 e 1990, os metros perfurados por 

ano em exploraç.ão caíram de 677.000 para 234.000 nlÍ! e, depois se mantiveram estáveis. Uma 

queda significativa que está afetando o desempenho da atividade exploratória da Petrobrás. O 

mesmo pode ser observado com relação ao número de poços perfurados (Figura 2). Uma das 

consequências da queda do nível de atividade de peduração é o aumento dos custos unltãrios_ 

A raiz desse processo encontramos a queda da taxa de utilização dos equipamentos. De fato, 

em terra o aumento do custo das sondas se ac-ompanha de uma queda do rendimento 

(mctro/sonda/mcs) (Tabela ll). No mar, esse aumento não se verifica, uma vez que o 

rendimento quasl'. não varia Isto se deve a que, contrariamente aos equipamentos em terra, no 

mar uma proporção importante das sondas é contratada, podendo assim serem dispensadas em 

período de corte dos investimentos_ Obviamente, temos outros íàtores que tàvoreceram a 

elevação dos custos como a elevação dos custos salariais. Isto ajuda a explicar porque os 

custos unitários caíram após 1990, período que foi caracterizado por uma redução sensive! do 

custo salarial da empresa. 
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Figura 2 

Numero de Poços Perfurados em Terra e em Mar 

Fonte: Petrobrás 

Deve-se ressaltar que, o contexto relativamente adverso está se revertendo para a 

pcrfuraçào marítima_ De maneira que, desde 1990 atC 1992 pt-:rcebe-sc uma retomada do nivel 

de poços perfurados no mar, que aumentaram de 43 para 78 Essa retomada não pode ser 

dissociada do crescimento do nível das reservas provadas. 

Os métodos produtivos usados pela Petrobrás na atividade de perfuração continuam sendo 

bastante tradicionais, As técnícas mais modernas de perfuração e os serviços assocíados ainda 

não fazem parte das rotinas de produção da empresa. Assim técnicas como a perfuração 

horizontal e de poços finos ainda estão em fase de estudo. Essas técnícas estão encontrando 

uma aceitação crescente no mercado mundial. A Pctrobris também não leria ainda in1roduzido 

certas técnicas de apoio à pcrfi.Jração, como o MWD (Mudlogging whi!c drilling). Todavia, ela 

usa a perfuração dirigida, sobretudo em seus poços marítimos. 

Em produção 

Considerando-se o contexto de difícuidades para a produção de petróleo no país, e que essa 

cobre, atualmente, 55% do consumo nacionaL a situação até que- não é tão desalentadora 

como poderia parecer_ Na década de 90, vêm sendo produzido cerca de 650 mil bbl/ano, ao 

custo opcracíonal na ütixa deUS$ 4-5 /bbi, c um custo total da ordem deU$ 14-!6/bbl (ver 

adiante Tabela 13). Dessa produção, mais de 70% provém da platafOrma continental, 

pcrcenlua! elevado, quando comparado com a mêdia mundial de 30%, mas que por sua vez 

indica o grau de dificuldade que essa a1ividadc atravessa no pais e a capacidade nacional para 

atuação nessa área de fi·onteira. A Petrobrãs é líder mundial na produção de petróleo em Rguas 
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profundas, tendo alcançado o recorde de 780 metros de profundidade para o campo de Marlim 

em 1992_ Esse recorde jã está sendo ultrapassado durante o ano de 1994, a empresa havendo 

alcançando profUndidades superiores a I 000 metros. Para lograr essa liderança, a empresa teve 

que desenvolver um intenso esforço tecnológico sobre o qual nos estenderemos mais adiante. 

O custo de produção, é importante destacar, apresenta uma tendência à queda para os 

novos empreendimentos em águas profUndas a pesar dos vultosos investimentos que são 

demandados para o desenvolvimento dessas novas jazidas. A razão desse processo reside na 

capacidade da empresa em desenvolver uma tecnologia de produção com custos relativamente 

baixos associada a ocorrência extremamente favorável de hidrocarbonetos dessas jazidas. De 

fato, a dimensão dos campos de Marlim, AJbacora e outros situados em águas profundas é tal, 

e o rendimento decorrente por poço perfurado é suficientemente grande, para permitír uma 

produção a custos relativamente baixos_ 

Mesmo assim, o Depmtamento de Produção foi vitima de uma certa deriva de seus custos 

opt•.racionais durante o final da década de 80 (Tabela 12)< A razão desse processo, assim como 

no caso da perfuração, reside num aumento dos custos salariais resultante da aplicação da nova 

constituição de 1988. Mas as mudanças na política da empresa no começo da década de 90, 

com inclusive redução do pessoal empregado, con1rabalançaram essa tendência_ Esse processo 

se refletiu no custo do barril que caiu de US$/bbl lô,74 em 1989 para 14,75 em 1992. 

TABELA 12 

Custo das Atividades do Depro (millJS$ correntes) 
-

1987 1988 
-

Investimentos 286 209 
Opcracionaistl_ I 112 l 287 
Total I 398 1.496 -- -(*)· nao mclUJ os custos de deprecmçao 
Fonte: Petrobrás 

- - ··-
1989 1990 1991 --

223 203 322 
I 630 l 721 l 392 
I 853 1.924 I 714 

- ---

!992 

332 
1330 
1662 

A pesar do incontestável avanço tecnológico da ernpresa na área de concepção, implantação 

e operação de sistemas de produção marítimos, ainda subsiste um certo atraso em 

determinadas áreas que comprometem o desempenho da empresa_ Entre essas, deve~se 

destacar o baixo fator de recuperação. de 24%, que é relativamente baixo quando comparado 

com os 30-40% alcançados por empresas dos paises desenvolvidos_ Isto se deve a uma baixa 

capacidade em cngenharía de reservatóríos e de uso de técnicas de recuperação mais 

avançadas, Não há duvida, porém, que a empresa estA investindo nessas áreas ultimamente, 

inclusive- através da formação de recursos humanos. 
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Também, o coeficiente de perda de gás natural, de 18%, é muito elevada, quando 

comparada a média mundial de 4%. Isto se deve em menor medida a uma falta de capacidade 

tecnológica da empresa., como no caso precedente, e em maior grau a falta de incentivo para 

investir nos equipamentos- complementares necessários ao encaminhamento do gás natura!, em 

grande parte associado, até os pólos consumidores. O baixo preço do gãs no ''city gate", da 

ordem de 2 centavos de US$/MBTU não incentiva a empresa a realizar tais investimentos. 

O parque de reflno nacional tem um porte adequado. A capacidade de destilação é de 1,4 M 

bblld!a. A capacidade de conversão é de 27,7%, da mesma ordem que a curopcia. Em razão da 

aprendizagem tccnológíca e de inovações de natureza íncrementa! as unidades produtivas 

lograram ultrapassar a sua capacidade nominal em cerca de 20%_ No entanto, o esforço de 

adaptação que as refinarias foram obrigadas a fazer para adequar suas estruturas de refino à 

evolução da denwnda (ver item 2.1}, não têm contribuido para melhorar a qualidade dos 

produtos Assim, o diesel e o óleo combustível tiveram suas especiikações alteradas, 

resultando produtos de menor qualidade. A falta de unidades de hidrotratarnento (apenas 

12,5% da capacídade de destilação primária, quando deveria ser da ordem de 30-40%), as 

quais desempenham importante papel na redução da carga poluídora dos derivados, é um 

constrangimento incontestável no segmento refino, inclusive levando a que o diesel 

comercializado no mercado interno contenha em média tanto quanto 0,7% de enxoffe.4\
1 

A análise atual do segmento refino, permite depreender que o custo mêdio de refino 

brasileiro é compativel com o dos Estados Unidos (Tabela !4). Todavia, deve ser lembrado 

que as refinarias nesse pais contam com maior capacidade de craqueamcmo cata!itico, 

hidrotratamento, hidmcraqueamento, favorecendo, portanto, um produto mais nobre que o 

brasileiro_ Com efeito, a capacidade de conversão nos Estados Unidos era de 502°/() em !986 

(Giraud & Boy de la Tour. !986) 

A análise comparativa dos custos de refino do barril das refinarias brasileiras indica que 

existe de uma substancial heterogeneidade tecnológica no parque de refino brasileiro_ Pode-se 

muito bem identifica-las em dois grupos_ O primeiro, entre as quais estão as refinadas mais 

antigas (Reduc, Rlam e RBPC), apresenta custos bc~rn superiores ao segundo gmpo, 

construídas jâ na década de 70 (Regap, Replan. Revap). Num dos pólos desses dois gmpos 

tem~se a Rep!an, a maior e de custos operacionais mais baixos, mesmo dispondo de uma 

49 O !oor de enxofre permissível ao diesel nos países desenvolvidos ó de 0_3.%, c cogila~se reduzi-lo p-;:1ra ().{))%_ 

que .i<i vigora na Califórnia_ Na CEK uma dccis;lo do Parlamento Europeu de 1992 estabelece uma redução 
pau!.a1ina desse loor para OJ)5~% até otl!ubro de 1995, Uma cmcndn a essa decisão cs!abcle<:c que esse teor 
deverá ser de 0.02'% em ou!ubro de !99Y. 
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irnport.ante capacidade de craqueamento. No outro, tem-se a RBPC, que possui a maior 

capacidade de craqueamcnto e uma unidade de coqueamento única no pais, é a refinaria com 

custo operacional mais ek>vado entre todas_ 

TABELA 13 
Síntese de Indicadores de desempenho prod:ntí:vo da Petrobrás 

- I r --

L I 
-

I I Ativi.dade\Ano 87 88 89 90 91 92 

- - -
Re-servas 2.519 2.833 2.794 2.800 3.110 3.600 
(milhões de hbD -
Produção 566 595 631 647 653 
(rni l bbl/diaJ 

Reserv/prod. 12., 2 12,9 12,2 13,2 15,8 
{arwr:;) -
Poços Perf~lrados 935 '186 582 407 364 385 
- Terra 790 712 537 364 315 :m? 
- Mar 145 74 45 43 49 78 

custo Perf. 
- Terra 326 :)26 410 684 661 723 

- ""' 1.292 1 .?14 2.510 2.608 1. 735 1. 791 

(USS/metro) 
··-·- ------

~ 
tustos Operacionais de ?r(l{.L 

(US$/bep) 4,57 5,3 6,38 6,38 4,96 4,?9 -
Custo Total 00 b.arr-i l 

WS$/bbU 16,74 16,53 15,03 1-4,75 -- -
índice de Sw.:.esso CO 

- Terra 11 ,o 9,8 9,9 12,3 

- ""' 12,S 11,3 16,1 19,2 
- Total 11,5 10,9 11,6 1-4,1 

Estados Unidos 14,3 1 t,, 1 13,8 16,8 15,3 

R.A.*/metro perf. 
expl.orat. 921 1 .551 647 1.009 2.414 2.783 
(bbt/metro) - ·--- -R.A.*/ Poços perf. 0,41 0,66 0,31 0,58 1,52 1,87 

(MI'lbbl/Poco) ----
Perdas Gãs Nat.(%) 14,1 18,1 16,2 18,9 72 18 

fator de Recuperação, GO 
- Terra 25,7 25}? 25,4 24,6 )24,4 24,7 
- Mar 22,4 22,8 23,4 23,9 

C~sto de RefinotUS$/bbll 
{sem deprec1açãoJ 2,64 
Estados Unidos 

Méd'ia tonvers. 2,56 

Alta Coovers. 2, ':2 ==-----=oo ~ =-=-... -
fonte: ?etrobrás 



TABELA 14 
Custo de rel:mo por :rel:maria em 198!1 (US$/bbll 

(sem depreciação e consumo próprio) 

r ~~~~==J2~~Ec-;~;r;;;=~-y~:~~ ... ].~3vc 
Custo fUS$/bbll ~· 3,1 1,6 0,9 1,5 ~-7-"'4=,~2"""'~:~_~.,~4""" 
Cragueamento Cata.litico 
(% da cap. de dest. 18,9 24 1 1 3.1~2 20 21.,6 32,0 27,1 

1 eri:::..:_L___ ---···---
Hidrot:cat. 
{% da cap. de dest. 21,7 25T8 

11 prim.) 
Desasfaltament:o 
{% da cap. de dest. 17,1 28,3 J,:J 

~~::m~":a;p --~:--~e~J-- ~----~---------------~.8, 5 

I pnm.) --·= ------"'=== 
Fonte; Pet.:u.Jh.t:ãs e Ernes:t Yct.Utg 

Atuação Externa da Petrobrás. 

A!Cm de atuar no merçado brasileiro, a Pctrobrits estit presente no mercado mundial, como 

uma operadora e tambCm como prestadora de serviços. 

A Petrobrás possui as subsidiãrias Bras:petro e Brasoil voltadas para a venda de serviços no 

exterior_ A produçã.o da Braspetro e controladas no exterior, em 1992, foi de 21,3 mi! bep/dia, 

com receita de US$ l 00 mí!hões_ Suas ativídades envolveram diversos países, entre os quais os 

Estados Unidos, Noruega, Reino Unido. Angola , Argentina, Bolívia, Equador c Colômbia. 

Na realidade, a Braspetro atua como um agente cornercía! entre os Departamentos 

operacionais e o mercado externo_ Desse modo, estão envolvidos o Departamento de 

Exploração que executa serviços de prospecção na Colômbía e nos Estados Unidos, o Serviço 

de Engenharia tem implantado plataformas em Angola, e o Departamento de perfuração tem 

prestado serviços de sondagens nesse último pais, no Equador e na Llbia, aproveitando 

oportunidades no mercado externo. 

Apesar dessas atuações, as atividades de prestação de serv1ço tecnológico e mesmo 

investimentos diretos no exterior foram llmítadas, até o presente. Estão relacionadas, na 

maioria dos casos, à uti!lzaçào da capacidade produtiva cxccdentária (sondas) ou a estratégia 

de acesso de mercados localizados no e.xterior Nesse último caso se inserem as atuações em 

Angola, cujo petróleo contribui para o abastecimento interno do pais, no Golfo do México e 

no Mar do N01ie, que lhe vem permitindo acessar muitos dos avanços da tecnologia ojj.~hore, 

A Petrobrãs buscou. através das filiais nessas áreas, vender sua tecnologia de produção em 

águas profundas, até agora sem muito sucesso_ Vale salientar, entretan!o, que a estratégia de 

expansao além fron!eiras respeita limites demarcados peJa própria capacidade de financiamento 

c por prioridades definidas pelo mercado mterno. 
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As atividades internacionais nem sempre garantiram um bom retorno à Petrobràs_ Muito 

pelo contnirío, a situação superavitária da Braspctm, depois de alguns anos acumulando maus 

resultados, é recente. Coincide com a liquidação, em 1992, de várias subsidiárias no exterior 

(Braspctro Algerie, Petrobrâs Norgc, Brasnor e Espa Angola) e com a conseqüente 

recentragem nas atividades de concepção de projc>to básico e de operação de sistema.·:~ de 

produção. 

Não se pode negar, contudo, que exista alguma perspectiva de expansão para o exterior. 

O crescimento das reservas da Braspetro, atualmente 128,6 milhões de bep, abrem 

possibilidades para aumento de sua produção paw 4.5_000 bep/dia. Mas a oportunidade maior 

de expansão internacional da Petrobrãs está no âmbito da América Latina. A política de 

integração econõmica em curso, abre também c.aminho para a integração energêtica regionaL 

Assim, Brasil e Bolívia celebraram acordo para que o gás natural boliviano seja fornecido ao 

Brasil através de um gasoduto ligando esses doís paises. Terá a duração de 20 anos c prevê o 

fornecimento inicial de 8 milhões de m3/dia de gás natural, volume que deverá ser ampliado até 

17 milhões mJ/dia. Os investimentos previstos: para a primeira etapa do projeto são da ordem 

de US$ 2 bilhões 

O projeto básico do gasoduto Brasil-Bolívia já foi contratado à Braspctro e, para o 

desenvolvimento e exploração, a Petrobrás deverá criar uma joint-venture resguardando sua 

participação maioritária. Os 49% restantes seriam ofCrccldos para investidores privados, 

nacionais ou estrangeiros. 

Mas nem tudo ainda está devidamente equacionado para a construçào do gasoduto_ 

Embora, o financiamento deva partir de um poo! de bancos privados e oficiais, aparentemente 

existem resistências do l3anco Mundial, um dos principais sócios, em financlar investímentos 

num projeto com controle majoritário da empresa estatal. 

A Petrobrás tem se interessado, recentemente, em investir na exploração de gás e petróleo 

na bacia Noroeste Argentina, tendo adquirido 15% do consórcio detentor das áreas. As 

expectativas são que a bacía Noroeste contenha reservas de grande porte, inclusive 

ultrapassando as bolivianas, podendo dar suporte a produção de 30 milhões de m3/dia. Sem 

considerar o interesse brasileiro nesse gás, pode-se afirmar que o mercado interno da 

Argentina apresenta uma grande capacidade de absorção dessa esperada produção_ 

Além de executar, em parceria, atividades de exploração na plataforma continental da 

Argentína, a Petrobrás tem dado crescente prioridade às compras de petróleo desse país. No 

começo de 1093, a emprestt acc1iou um contrato com a YPF para a aquísição de 40 000 

bbl!dia, na esteira de uma política de maíor equilíbrio da balança comercial entre os dois países, 

Mas a integração energética não se restringe, no âmbito da América Latina, ã Argentina. A 

Petrobrâs tambCm vem dando forte ênfase às aquisições de petróleo da Venezuela e do 

México, respectivamente 30 e 20 mil bbl/dia_ Dessas interações comerciais recentes, pode ser 
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desprendido que a integração lat.ino-arnerican<1 se constitui num espaço privilegiado para a 

expansão internacional da Petrobrás. 
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2.3. Os Esforços Tecnológicos da Petrobrás. 

A capacidade produtiva e tecnológica atual da Petrobrás resulta do acumulo de uma grande 

número de habí!idades constituídas em base a esforços, realizados internamente ou contratados 

de atores externos Os esforços se traduzem muna grande variedade atividades humanas, que 

tem a finalidade de aprimorar o estoque de tecnologia desincorporada e incorporada da 

empresa, Para analisar essa ,t,Yfande diversídade de esforços, dividimos este subitem da seguinte 

forma- em primeiro lugar, analisamos o grau de atualização tecnológica dos equipamentos 

detidos pelos Departamentos opt.-'Tadonais da ClDpn:.:sa, logo, abordamos o nivel c os esforços 

realizados internamente com vista a aprimorar a qualidade dos recursos hurnanos da empresa; 

em terceiro lugar, analisamos diretamente as atividades especificamente orientadas à pesquisa, 

descnvolvimcn10 c engenharia~ em quarto lugar, abordamos os esforços de caráter 

organizacional realizados pela empresa para aprimorar seu funcionamento interno e de seus 

processos produtivos destacando a questão da seguranç:a ambiental, num quinto ponto, 

abordamos a dimensão crucial das fontes de conhecimento externo em três níveis de 

relacionamento- fOrnecedores, formação de recursos humanos e P&D --

2.3.1. Equipamen1os c Infra-estrutura de Apoio 

Os equipamentos utílizndos pela indústria do petróleo são extremamente variados, sendo 

que uma parte importante, considerada de apoio, é contratada junto à empresas de serviços. 

Um apanhado do nível de atualização tecnológica do~ equípamentos a disposição da empresa é 

apresentado a seguir. 

Exploração: O crescímcnlo da produtividade da atividade de exploração foi obtido através 

da modernização dos equipamentos, assocíado a um intenso esforço de formação de recursos 

humanos Esses equipamentos se destinam fundarncntalmí..~ntc a realizar a tarefa de 

processamento c interpretação dos dados kwantudos. 

O aumento da c.c<paddade de proce..<;samento de dados do Depex para levantamentos 

sísmicos foi surpreendente_ Em 1992, esse departamento operava com um supercornputador 

(um IBM com 6 vetores tãtoriaís, o mais veloz computador da companhia), 5 mainframcs, 95 

estações gráficas e de trabalho. De fato, depois do Serínf (o Setor de Informátíca e 

Telecomunicações), o Depex çonta com a maJor concentração de processadores de dados em 

"mainl:fames" Vale salientar que este órgão contém o maior banco de dados sobre 

interpretaçôes geofisicas do país_ 
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A imensa infra-estrutura em informação (malnframes, estações e micros) está interligada 

atravês da rede científica da empresa, às unidades regionais onde são feitos os levantamentos 

de dados_ Estes avanços permitem encurtar o tempo que separa o levantamento do tratamento 

assim como de melhorar a qualidade dos dados transmitidos_ 

O setor de processamento de dados do Depex ocupa cerca de 8! pessoas com nível 

superior. Este órgão vem se empenhando em desenvoiver nsof!wares'1 aplicados aos estudos 

geológicos_ Em grande medida, seus técnicos tem conseguido adaptar e melhorar alguns destes 

softwares que, predorninantemente, são adquiridos externamente_ Como os custos destes 

permanecem tu.:essívcis50, não existe estímulo ao desenvolvimento local 

Perfuração: A Petrobrás, contrariamente a maior parte das companhias de petró!co, se 

caracteriza por possuir um grande numero de sondas próprías, Ela conta com um total de 27 

sondas, 19 terrestres e 8 maritimas_ Outras !8 sondas são contratadas, sendo 15 marit!mas, das 

quais !2 estrangeiras (Tabela !5). Todavia, a proporção de sondas contratadas C bem maior na 

zona marítima, onde se concentra a maior parte da produção_ A analise da evolução das sondas 

em operaç.ão mostra que hoje o número delas equivale, aproximadamente, à metade do 

existente em I 987_ Essa queda no número de sondas, a qual aludimos anteriormente quando 

analísamos o desempenho da atividade de perfuração, se altera em J 992, quando assistimos a 

uma retomada das atividade marítimas_ Esse aumento, todavia, se faz através da contratação 

de sondas a contraclors De modo que, a Petrobràs está abandonando sua política de 

intcrnalíz.ação da atividade de perfuração no mar, onde ela C mais cara, O resultado da 

extema!ização dos serviços de perfuração é uma baixa no custo do metro perfUrado (Tabela 

ll ). Deve-se salientar que das 15 plataformas contratadas em 1992 na zona marítirna, apenas 3 

o são junto a controctors nacionais ( l plataforma auto-elevatória e 2 navios sondas). Das 12 

<.~strangciras operando no pais, J são p!atafonnas auto-elevatórias, 2 navios sondas c 7 

plataformas scml-submcrsivcis_ 

Durante a primeira metade da década de 80, a Petrobrás intensiíic.ou sua política de 

aquisição de um grande volume de equipamentos de perfuração, a qual é responsável pelo 

importante parque de equipamentos da empresa_ Dentre os equíparnentos mais sofisticados 

para operação r~ft~·hore, a empresa conta, na atualidade, com 5 sondas semi-submersíveis e 3 

platafOrmas auto-elevatórias. Mas o número de plataformas semi-submcrsiveis adquiridas pela 

empresa foi de 14. Dessa.<; plata.fonna<J. de sondagem, 7 foram convertidas em platafomms de 

produção e 2 servem de apoio na instalação de plantas de processo. De modo que, a ernpresa 

reconverteu suas sondas para a produção e recorreu mais intensamente à contratação externa 

com vista à redução de custos_ 

'Hl Os preços dcs!cs softwares no mercado, varimu cn\rc J 5 a 20 mil dóbrcs_ 
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TABELA 15 

Sondas Próprias e Contratadas pela Petrobrás 
~ " 

1987 1 ~ 1989 1990 1991 1992 

Marítima 44 29 22 !3 17 23 
-Próprias !6 l3 12 8 9 8 
- Contratadas 28 16 lO 5 8 !5 
Terrestre 47 37 33 26 22 22 
-Próprias 36 34 30 7" 

~-' 20 19 
- Contratadas 11 3 3 3 2 2 

I Total 87 66 55 39 39 45 
""" " " " " " " " 

Fonte: Petrobrás 

P-roduçã<r A ampliação da produção intema de petróleo vem exigindo a expansão das 

instalações de produção em alto maL Estavam em atividade na Bat:ia de Campos, durante o 

ano de !993, 24 plataformas, das quais 12 semi-submersíveis e 12 fixas, 340 poços e !68 

árvores de natal molhadas (ANM), e uma rede de 2500 Km de linhas fixas e flexíveis debaixo 

da água para escoar a produção_ A Petrobrás, enquanto empresa, e líder internacional 

incontestável no uso de ANM. Ela realiza trCs vezes mais completaç6es submarinas que a 

segunda colocada, a Roya! Outch Shc!l, embora o rítrno de instalações seja, na década de 90, 

bem inferior ao que era na década anterior (lO por ano contra 37 em 1987). No computo 

global por região, o Mar do Norte está em primeiro lugar contando com !77 completaçõcs 

submarinas (World Oil, 1993). Talvez, mais importante do que dados quantitativos sobre o 

número de complctaçõcs, é assinalar que a Petrobrás vem se destacando pela sua habilidade na 

colocação de ANM em grandes profundidades, havendo realizado complelações que são 

recorde internacionais de profundidade. 

A Bacia de Campos é responsável por aproxíma.damente 60%1 da produção nacional e a 

expectativa é que essa proporção venha a aumentar com o desenvolvimento dos campos de 

águas profundas. As instalações da Petrobrás, embora desempenhem adequadamente suas 

funções, não são das mais modernas. Muitas das plataformas em utilização foram 

recondicionadas por estaleiros nacionais, a exemplo da plataforma de produção PET-XX 

(Marlim), que era anteriormente uma plataforma hotel Os sistemas de automação tais como 

CLP (Controle Lógico-programaveis), estão apenas presentes nas plataformas do pólo 

nordeste. A PET-XX tem um sistema SDCD (Sistemas Distribuídos de Controle Digital) ainda 

em implantação_ 

Refino_ O parque de refino brasileiro foi construído entre os anos 50 e 70_ Desde então, os 

investimentos recebidos se reduziram consideravelmente, em fimção da prioridade que foi dada 

a prodw,~ão_ Mesmo assim, o parque de refino sofreu uma certa evolução da sua capacidade de 
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conversão secundária, representando, atualmente, 3,1% da capacidade mundial nessa 

modafidade. Considerando que essa capacidade se baseia em unidades de FCC (F!uid Cata!ic 

Cracking) destinadas à produção de leves (gasolina e GLP), a produção de diesel permanece 

problemática (Tabela 16). A solução para aumentar a produção desse Importante derivado, 

como mencionado anleriormente, veio, em grande parte, através da alteração das suas 

especificações. Passou-se a incorporar, no dieseL frações mais pesadas e leves. Observa-se por 

outro lado a carência de unidades de hidrocraqucamcnto e uma pequena presença de unidades 

hidrotratamento. 

Tabela 16 

Capacidade de Rei"m<> em 1992 fmil Toneladas/ano) 

[LiL~_ii ·-~ . . Car;,.~~~~~~?...P:od;JÇão . . .. I <2.~~e de Co~wersão 
Destilação Atmosférica 74 602 

··----~· -
~til ação R Vácuo 34 967 

~2!ma Cata!i,tica ----· I 116 ···-----------···- ----·-·-----···-
Cr~ueamento Catalitico . ..l1J249 ______ 20.249 --· ------ ~-------·----

~~tento Retar_2:~- 1.522 _ _:!56-·--·- I ·-----
Hidrotratamento 9_322 ·-·----.J 
-I!DS 6 765 ---------------· -- ----------·--
- HDT 2.609 -.---· -- -------

~eração de Hi~üo 7.835 --------·· - ---------------- -··-----· 
Desalf:1!tação 5308 
Capacidade Conv_ Total 20.705 

Fonte: Petrobrás 

Existe um certo descompasso entre as especificidades da demanda e o conjunto de 

equipamentos disponiveís no parque de rdino nacíona!, que resulta em derivados de baixa 

qualidade. Esse descompasso C marcante em relação aos teores de enxofl·e, como já fOi 

mencionado, c as necessidades de cstahilizaç;ã.o dos OLR (óleos líquidos residuais} Para 

melhorar a qualidade, toma-se necessárío ínvestir em unidades de hidrotrat.amento,:il TambCm 

os óleos pesados produzidos em Campos, 24° graus API, irão exigir um malor número de 

unidades de conversão profunda (hidrocraqueamento, coqueamento retardado e desalfaltação ), 

sistemas de automação das refinarias, analógicos, impla,ntados na d6cada de 70, estão sendo 

renovados, inclusive com a ímplantação SDCD's nas mais ímportantes. Porém esse processo de 

51 Os cuslos de impl:mtaçúo da capacidade de ltidmtamcnlo ncc~·<5s-ÍÚ11 ao pais envolve invcs!imcntos da ordem 
de U$ 2 bilhão_ 
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automação, embora esteja mais avançado do que em outros departamentos, ainda concerne 

que 20% das unidades produtivas. 

Transporte c E§tocagem: O sistema de transporte e estocagem de petróleo e derivados no 

pais cresceu até começos da década de 70, acompanhando a explosão do consumo e das 

importações. Com a estabilização do consumo, os investimentos nesse segmento da indüstria 

perderam importância. Assim que, entre 83 e 85, foram aplicados nele apenas de 3,5'Yo do total 

de investimentos da empresa. Mais recentemente, vem se obse1vando a retomada dos 

investimentos nesse tipo de infra-estrutura, principalmente devido a necessidade de escoar a 

produção interna, 

Atualmente, a Petrobrás conta com uma frota de 73 navios, totalizando uma capacidade de 

5,3 milhões Je toneladas, que transp011a 60% das nccessídades de bruto e derivados do país. 

Quanto a estocagem, a empresa dispõe de uma capacidade de 8,7 mílhões de m3. A malha de 

oleodutos C de 4,7 rníl Km c a de gasodutos é de 1,9 mil Km, considerada muito acanhada em 

vista das distâncias e dos volumes envolvidos nas tnmsferCndas de bruto e derivados ao lo11go 

do território nacional 

Explorando-se um pouco ma1s o segmento do transporte e distribuição da indUstria 

pctrolífi.;1<:~ nacional, pode-se ídcntificar os seguintes problemas· 

a) O escoamento da produção da Bacía de Campos para as refinarias situadas no Estado do 

Rio e São Paulo, Apesar da proximidade, parte do escoamento para o Estado de São Paulo 

ainda vem sendo realizado por via marítima, utilizando o Terminal de São Sebastião. O 

escoamento da produção da Bacia de Campos, seja para o Rio de Janeiro seja para São Paulo, 

vem requerendo investimentos para a ampliação da malha e para a construção de novos dutos. 

De qualquer forma, algumas providências vêm sendo tomadas a esse respeito, como a 

elaboração do projeto de construção de um oleoduto entre as cidades do Rio de Janeíro e São 

Paulo c da ampliação do oleoduto que liga a Bncia de Campos ao Rio de Janeiro_ 

b) O escoarncntu da produção de derivados c álcooL O custo de distribuição desses 

produtos C alio, em torno de US$ 1 bilhão/ano, muit.n do que se atribui aos custos elevados do 

transporte rodoviário Para dirninuí-los, há neces..'lidade de investir maciçamente em dutos para 

transporte de leves, já estando em pauta a construção dos polidutos Rep!an/Brasi!ía, 

Temadre/Jcquiê/ltabuna e Repar/Florianópolis. 

c) A limitada capacidade de estocagem da empresa, que correspondia, em 1990, a 7,5% do 

petróleo bruto consumido ( l mês de consumo), a 4,6'% do consumo de derivados (17 dias}, e a 

8,YYo do consumo de álcool. Mesmo que se consídere que a capacidade de estocagem é da 

ordem de um 1nês e meio de consumo, ela é, contudo, muito pequena quando comparada com 

a dos paises desenvolvidos, onde os estoques são formados para três meses. A situação 

somente não se configura como grave pois sempre resta a possibilidade de intervir na produção 
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mtcma. Para alguns derivados, porém, o problema de estocagem e critico. Veja-se o caso do 

GLP, para o qual a capacidade de estocagem e de apenas J 5 dias. Como se trata de um 

derivado cujas importações representam 25% do consumo interno, necessita ser ampliada. As 

informações mais recentes dão conta que a empresa está projetando duplica-la, investindo em 

sistemas de armazenamento em cavernas junto ao Termina! de São Sebastião 

Inform~itica 

A área de informática, ao contrário do restante dos equipamentos, recebe um amplo apoio e 

se desenvolve rapidarnente. Essa capacidade praticamente trip!kou, passando de 137,3 para 

464 MIPS (milhões de instruções por minuto) entre !987 e l99J Nessa última data a empresa 

dispunha de 88 mainframcs e de dois super computadores, além de uma vasta rede de terminais 

e estações de trabalho_ Essa vasta capacidade computacional está interligada pela rede 

científica da empresa Tal rede se apoia sobre uma infra-estmtura própria de telecomunicações 

que merece uma atcnçílo cada vez maior_ De modo que foram investidos US$ 6 mí!hõcs entre 

1991 e J 992 em centrais telefônicas, sistemas de suporte de transmissão c instrumental de 

telecornunícações_ 

Todos os segmentos analisados, a não ser o de exploração, acusam um certo atraso quanto 

a automação_ No entanto, encontra-se em curso na Petrobrás a implantação de um programa 

de au!Omaç;lo das unidades produtivas, o qual está mais adiantado no segmento de refino 

(20% das plantas operam sob o novo sistema)_ 

Confrontada com a situação internacional da indústria petroleira, a da Petrobrás, apesar dos 

problemas identificados quanto a atualização de equipamentos, não chega a destoar. Isso 

porque, também nessa indUstría, tem se observado um baixo nível de investimentos, que 

repercute no envelhecimento das unidades de produção. De uma maneira geral, a 

desatualização dos equipamentos está aumentando os riscos de acidentes na indústria O 

acidente com o nav1o petroleiro nas Ilhas Shetland, em 1993, e numerosos inc-êndios em 

reí-!narias nos Estados Unidos, no final da década de 80 e inicio de 90, comprovam essa 

siJuação_ 

2.3,2. Formação dos Ret:ursos Humanos. 

Uma parte importante da capacitação tecnológica da Petrobrás reside nos seus recursos 

humanos_ Este.-'; foram o objeto de uma atenção particular pela política de dçscnvolvimenlo da 

empresa. Essa política segue o modelo do setor público. Ela tem vários níveis: sistema de 

contratação por cüncurso em nível nacional, sistema de carreira interno; c um sistema de 

formação interno. O que salta mais a vista é a política de formação de Recursos Humanos da 

empresa_ 
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Como resultado do esforço histórico na formação de recursos humanos, a Petrobrás conta 

hoje com 26,3% dos seus empregados com nível superior e 1 ,2%} com pós-graduação. Ta! 

nível de quahÜcJ.\~âo somente pode ser encontrado no país em empresas pertencentes a setores 

tecnologicamente de ponta, como o de informática. 

No entanto, esse nivel de fonnação de recursos humanos não é uniforme em toda a 

empresa_ ConfOrme dados da Tabela 17, os departamentos que atuam na exploração, produção 

e PD&E são os que tivt,->ram maior expan'>ão dos quadros com nível de pós-graduação. Nesses 

quatro departamentos, onde exercem atividades 46,4°/o dos empregados, se concentra 91% dos 

pós-graduados da Petrobrás. 

TABELA 17 

Nível de Formação dos Recursos Hum.anos da Petrobrás por grau 

de escolaridade entre 1987 e 1992. 
--

Ano 1987 !990 
Gr Ms Dr Gr Ms -

)) .. 1', L2ll " li 1.291 " Exp!<m< ·Jn 

fkp. nA. ' l ~j_) l2 

!'<"rfura 'l\o 

!kp. de 2.652 ~'I 2 ~I 
Pn"l"':i~" --:- -- ---:-1--- ---:-
Cenp<,; rul_ n.d. rrd rui. rrd 

Total rrd. !Hl. ml n.d. rut 
l\:trnhrás ---Gr: Graduados:; Ms: Mestres; Dr: Doutores 

Fonte: Petrobrãs 

I 
- -

1992 

Dr Gr Ms Dr 
-

l'l !.272 !?H :w 

l 743 17 -

" LlliJ L\6 ll 

·--
rrd 4X1 U6 39 

rrd 12.955 5!4 90 

Constata-se que os esforços de formação de RH da Petrobrás estão fortemente 

concentrados nos departamentos associados à.:;; atividades de exploração c produção. Nesses 

departamentos, o número de mestres aumenta de 85 para 331, entre &7 e 92, enquanto o 

número de doutores passa de 13 para 43. O número de doutores no Departamento de 

Exploração, particularmente, é ultrapassado apenas pelo Centro de Pesquisa- Cenpes, o qual 

conta com 39 doutores. 

O nível de fOrmação do empregados, em 1992, nos principais Departamentos da empresa 

conllrma a existência de um fbrtc desequilíbrio entre o upslream e o downstream (Tabela 18)

Embora não tenha sicb possível fazer um levantamento sistemitico do nível de formação de 

RH em todos os departamentos, essa tabela confirma a ímportància do Cenpes, Depcx. Depro 

c em menor medida do Dcpcr no conjunto de quadros de alto nível da empresa_ A esses 
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departamentos devemos adicionar o Serec que realiza as tarefas de formaçã.o de RH da 

empresa, c o Scrlnf que concentra as atividades de lnformàtica e Telecomunicações_ 

~0co--

~b,:m 

TABELA UI 

Empregados por Nív-el de Formação entre os Principais 

Departamentos em 19!12. 

!2.:li!l S.;,rinf 

" I) I) 0 

)!.271 11 6 ·---- ·-' " 
1.272 1J)J:1 ?~Jll "' !Jll 509 - ·--~-

74ii no --~0:1 

J82 !:116 4 51) 

5Jlf! )!1.1>54 1:uw X:tl f')J H LR67 4()() 

__ ?ll 
I) 

12553 

Existe uma certa semelhança entre os descquilibrios interdepartamentais, que observamos 

em mat6ria de equipamentos e de RH, o qua! se deve a uma guinada estratégica da empresa 

para o upstream. 

Mas, ao lado do processo de aprimoramento da mão de obra, a Petrobràs, em razão de 

constrangimentos orçamentários c da pressão do governo federa!, pratica desde 1990 uma 

po!itíca de corte de pessoa!. Essa política não compromete a elevação do nUmero de pós

graduados, embora ela implique na. redução de graduados em certos Departamentos_ É quase 

cel1o, de todos modos, que essa polítíca esteja comprometendo o esforço de aprimoram.;;:nto 

da mão de obra que vem sendo rea!iúdo ___ 'rodavi'à, Os Cortes' de pessoal afetaram de fOrma 

diferenciada os diversos departamentos da empresa (Tabela 19)_ A redução do nível de 

atividade das áreas de perfuração e de engenharia, que resulta de um maior recurso a 

subcontratação e da queda do investímento, parect."ffi ser responsáve! pe!a queda de efetivo do 

(Deper) e do (Segen). Em refino (Depln) e em transporte (Detnm), :a racionalização e 

modernização dos processos produtivos é responsável pela queda do quadro de pessoal., jâ que 

essas atívidadcs não dirninuiram de intensidade entre 1987 e 1992 O Departamento de 

Produção, ao contrário, aumenta o seu quadro de pessoaL que evolui proporcionalmente a 

produção, ao passo que as atividades de exploração (Depex) e de PD&E (Cenpes) conservam 

sua dimensão, ao serem prlvflegiadas pela estratégia da empresa. 
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TABELA 19 

Evolução do Quadro de Empregados entre 1987 e 1992. 

Depex 
Depro 
Deper 
Cenpes 

Depin 

~ran 
Serinf 

Sege~ 

Serec 
Total dos Empregados 
(*): 1988 
(*') 1991 
Fonte: Petrobrás 

1987 

2.465 
13.309 
7 906(*) 
].579 

15.202 
n.d. 
n.d. 

1 840 
373 

59.877 - -

- --~~~:8 l 1990 
--

2.627 -
13 936 14.016 -
6.798 5.850 
!550 !585 

14.222 D 138 
3.867 3.479 __ 

1472 l 170 
n.d 1.314 c::c--
390 385(**) 

55 569 51.514 
-

O alto nível de formação da rnão de obra é o resultado de uma politica de formação e 

aprimoramento dos recursos humanos de amplo fülego, iniciada antes até da constituição da 

empresa. A Petrobrás não é a única empresa estatal que se destaca por realizar esse tipo de 

política, mas ela é sem dúvida a que a levou mais adiante. 

Os principais mecanismos utilizados pela empresa para qualificaç.ão de seu quadro técnico 

são os seguintes: l) Promoção de mestrado e doutorado no exterior; 2) Promoção de pós

graduação no pais em universidades conveniadas com a empresa; 3) Prornoç.io de cursos 

técnicos de nível médio e superior em centros de treinamento da empresa e em universidades. 

Em 1990, os cursos técnicos e estágios envolveram 80 641 participações, totalizando 500 

mil horas e urna carga média de 9 horas por empregado/ano. Os custos do conjunto de 

atividades destinadas à fOrmação de recursos humanos foram da ordem deU$ 33,74 milhões. 

Em !992, porém, foram reduzidos para U$ 27)59 milhões. Em nível global, os custos relativos 

a formação de recursos humanos representaram 2, ! % da folha de pagamento, em 1991, e 

1,8°/o, em 1992. Esses gastos com RH somam 0,2% do faturamento em 1992, Comparando-se 

esses dados no contexto nacional e internacional, observa~se que, em termos relativos, eles não 

são muito elevados, Assim no Brasil, as grandes empresas nacionais, com tradição na formação 

de RH, costumam despender aproximadamente J% do faturamento na fOrmação de Rli Dados 

da indUstria francesa do petróleo índícam uma proporção de gastos em relação rnassa salarial 

de 4,8%. Devemos entender que a Petrobrás gasta pouco com a formação de RH ? 

Acreditamos que não, De- iàto, o volurnc de gastos mobilizados é consideráveL Comparando

se o volume de gastos no Brasil (aprox. 30 milhões de US$) com o volume de gastos na 

França (.aprox. 45 milhões deUS$), percebemos a grande importância do esforço brasileiro. 
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Mesmo assim, a crise econõmico-tln.anceira tem !evado a empresa a cortar investünentos na 

formação de seus quadros_ 

O seu esforço de qualificação de pessoal é coordenado pelo serviço recursos humanos 

(Serec), o qual dispõe de dois centros de treinamento. Nesses centros estão lotados 389 

empregados, dos quais 138 têm graduação, 40 mestrado e 5 doutorado_ Além do Serec, a 

Petrobrãs conta com um c.entro de treinamento específico para técnicas de perfUração, no qual 

desempenham atividades 29 pessoas, das quaís 2 com pós-graduação e 2 com graduação, 

Nesse centro forarn treinadas 240 pessoas em J 992_ 

O esforço de formação de recursos humanos é bastante desequilibrado entre os 

departame11tos, principa!mcl1tc quando se trata de fOrmação de alto nível. De maneira que, ern 

!992, o Depex tinha 9 empregados em cursos de pós-graduação no exterior e 46 no país, o 

Ccnpes !8 c 85 respectivamente, enquanto o Depin formava apenas uma pessoa no exterior. 

Esses números confirmam a assimetria que existe no nível de formação dos RH da empresa. 

A dotação de recursos humanos passou a ser um dos pontos principais da política do 

Dcpcx. Atualmente, há um contingente de mestres, nesse departamento, que C superior ao do 

Ccnpcs, embora o número de doutores seja ínferior (Tabela I 8). Esses dados mostram que as 

atívídades de análise e interpretação gt.-"'lógica tem, daramente, um conteúdo intensivo em 

ciêncm. 

Abrindo-se um parêntese para analisar, mesmo que brevemente, as relações empregado

empresa, o aspecto que mais salta aos olhos C a forte solídariedadc nessa relação. Embora o 

vinculo empregaticio e as relações trabalhistas acompanhem as leis vigentes aplicáveis aos 

trabalhadores em geral, o tratamento dispensado pela empresa aos seu empregados é 

diferenciado, conferindo-lhes uma grande estabilidade. Não se tern noticias de programas de 

cortes extensivos de pessoal. Não se tem notícias de compressões salariais ao nivcl de outros 

setores relacionados ao Eslado. Não se pode desconhecer, contudo, que as assocíaçõcs c 

sindicatos do setor são extremamente atuantes e politicamente influentes, fiscalizando e 

interferindo não somente na relação empregado-empresa como nas políticas governamentais e 

empresariais dessa indústria. São parte importante de qualquer negociação relacionada com a 

empresa. 

O sist-ema de assistência c seguridade da Petrobrás, o Petros, parcialmente bancado pela 

empresa, constitui-se num beneficio somente existente nas grandes corporações ligadas ao 

Estado_ Enquanto um privilégio diferenciado aos empregados da estatal, um pesado ônus para 

a companhía que gasta na sua manutenção rccur:oos substanciais da sua folha de pagamentos 

O Governo vem demonstrando a intenção de alterar a participação das suas -empresas nesses 

fundos_ 
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Do nosso ponto de vista, esse conjunto de beneficios de que gozam os empregaDos, 

associado a um certa consciência coletiva em torno da missão de produzir petróleo em solo 

nacional e a poiitica de fOrmação de RH que analisamos acima, tem ajudado à elevada 

capacitação tecnológica da empresa_ No entanto, ela não tem se mostrado até recentemente 

muito aberta a_ uma __ gestão mais moderna dos seus empregados. Assim, os sistemas de carreíra 

e de hierarquia interna na Petrobrás continuam sendo bastante tradicionais. Apesar disso, estão 

em curso programas visando a simplificação dos nivcis hierárquicos e, em decorrência, uma 

nova filosofia gerencial. A empresa prevê introduzir, em 1994, novas formas de carreiras que 

incorporam conceitos semelhantes à carreira em Y (carreiras técnica e gerencial). 

2.3.3 Esforços e Desempenho em PD& E 

As ativídades de P&D e Engenharia Uásica úa Petrobrás se concentram num centro 

integrado de pesquisa da empresa, o Ccnpes_ Envolvem 1 585 empregados, dos quais 39 com 

doutorado, 234 com mestrado e 481 com graduação_ A proporção de empregados com nível 

superior, nesse Centro, não tem se alterado recentemente, mantendo-se perto de 50%~- Não 

obstante, o número de mestres cresceu de 181% e o de doutores de 18%, entre 1991 e !992. 

O que indica a importància do esforço destinado a pós-graduação. Além dos empregados, 

existe também um efetivo ímportante de pessoas envolvidas na pre::.tação de serviços à esse 

Centro, ao todo 405 pessoas (316 de nível superior e 89 técnicos}_ No Cenpcs estão alocados 

3, l% dos empregados da empresa_ 

Os gastos com o Centro de Pesquisa, ení 1992, somaram U$ J 06 milhões, representando, 

aproximadamente, O, 71% do faturamento liquido da empresa_ 52 O Cenpes é, na atualidade, o 

maior centro de pesquisa industrial do pais. 53 

A atividade do Cenpes está separada em três grandes áreas: Exp!oração~Produção, Refino

Pctroquímica c Engenharia Básica. Existe mais uma área de apoio· a de Infl-a-estrutura_ A área 

de Exploração-Produção ocupa um espaço cada vez maior dentro do Cenpes devido a 

importância que a produção de petróleo adquiriu para a empresa_ A área de Engenharia básica, 

cuja função consiste no desenho de equipamentos c sistemas de produçfto para as duas ãreas 

principais, concentra suas atividades tambóm a montante. A Tabeln abaixo ilustra a evolução 

dos quadros dessas áreas_ 

52 A média da mdúslria do pctrólcQ se situa na fmxa de 0/)(!/,,_ A EXXON gm;ta aproximndamcntc essa 
proporç:lo. A Royal Dulch ShcH qw~ C !idcr muudial gasta 0,9% c a Elf2,07'%_ 

.•;:; Das empresas que investem em P&D no país. apcms a Tclcbr.is pos::.11i um Centro de Pc-squi.sa (CPqD) 
comparável ao Ccnpcs. Entretanto. o CPqD vem sofrendo cortes subslnnctaís 110 seu orçamento, de modo que o 
dispêudiQ aprovaáo pan1 !991 foi da ordem de GO milhões de dólares, o que rcpn::scnta uma queda de 2l,ü% 
dos investimentos. em relação ao ano passado (OJ'çamcnto deste Centro para 1990 foi de 73 milhões de dólares), 
(Gat.ctn MercantiL 27/ú/9!) 
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TABELA20 

Recu.rsos Humanos Empregados pelo Cenpes 

1986 1987 

SUPERIOR 173 173 217 220 229 228 
MEDI O 223 221 232 221 238 226 

159 175 170 166 193 151 
168 169 168 183 241 166 
327 344 338 349 434 317 

SUPERIOR 179 208 229 232 236 242 
MEDIO 33 33 34 33 33 39 

212 241 263 265 281 

SUPERIOR 180 135 141 79 133 
MEDIO 420 394 393 308 400 

SUPERIOR 691 691 757 750 737 754 
MEDI O 844 817 827 844 820 831 

1 

O resultado obtidos a partir dos esforços em PD&.E não são faci!rnente avaliáveis. Uma 

parte importante das aiividadcs do Ccnpcs se destina a aü~nder a demandas especificas dos 

Departamçntos operacionais da empresas, o que se convenciona chamar de trouble-shooting. 

Estima-se que aproximadamente 20-30%; do tempo e dos recursos é dedicado a esse típo de 

atividade. O restantt~ do tempo é enquadrado em projetos de pesquisa. 

O Cenpes realizada, fundamentalmente, pesquisa aplicada. As principais grandes áreas que 

merecem maior quantidade de recursos são_ 

Exploração-Produção. engenharia de reservatórios e recupe.ração avançada; geoquil:mca; 

mode!ização geofisica; sistemas de produção em águas profimdas; técnicas de perfuração. 

Refino-Petroquímica cata!isadores; tecnologia de processos e produtos. 

Os indicadores usados para medir o desempenho das atividades de PD&E são o número de 

patentes ou publicações realizadas. Esses números são relativamente modestos para um centro 

do porte do Cenpes (Tabela 21 )_ Eles indicam que o conhecimento gerado pelo Cenpes ainda 

não encontra esse tipo de fonnalizaçào. A título de comparação, o número de patentes 

concedidas anualmente nos grandes centros de P&D de empresas pctroJifcras americanas varia 

entre 336 para Mobile l !O para UOP, no periodo !988-92_ O IFP n·ancês, que possui um 

nUmero similar de empregados ao Cenpcs embora disponha de um orçamento pnttlcamente 
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três vezes superior, obteve, na França, em média 104 patentes por ano, no período 198&-92. O 

mesmo lnstituto fez 400 publicações, em 1992. 

TABELA21 

Indicadores de Produtividade e:m P&D da Petrobrás 

I 1987 I 1988 I 1989 I 1990 i 1991 I 199 
-

Projetos 155 172 186 127 126 211 
Concluídos 
A1tigos 
Publicados 316 278 359 290 262 187 
Patentes Concedidas 
- Brasil 7 LI 9 20 14 9 
- Extcríor lO 6 14 13 15 13 - "-

" f' ante: Pctrobras 

O mais significativo esforço realizado pelo Cenpe.s em PD&E foi o Programa de 

Capacitação Tecnológica em Sistemas de Explotação para Águas Profundas - PROCAP54 

Esse programa absorveu rec,ursos da ordem de US$ 70 milhões, entre 1986 e 1991 Ele teve 

por finalidade desenvolver sístcmas de produção capazes de extrair petróleo e gás natural em 

profUndidades de até 1000 metros. As tecnologias: disponíveis na época permitiam chegar 

apenas a 400 metros de profundidade. O Procap objetivou conceber os principaís 

equipamentos dos sistemas flutuantes de produção: plataforma semi-submersível, árvore de 

nata! molhada, lemplate mantfúld, e dispositivos de amarração e de conexão, assim como todo 

o conhecimento associado a sua implantação e a operação desses sistt~mas. 

Atualmente o Cenpes está lançando o PROCAP 2000. com o objetivo de estender a 

capacitação tecnológica da empresa até profundidades de 2000 metros. Esse programa deverá 

contar com apoio da Finep e do BNDE, no contexto do PACTl 

Fora o Cenpes, a Petrobrás conta com um imponante depa1tamento de engenharia de 

implantação e montagem de projetos industriais: o Serviços de Engenharía- Segen. De fato, a 

atividade petrolífera na fase extrativa sempre requer um etevado volume de novos 

investimentos por se sustentar sobre um recurso não renovável. Com o esgotamento das 

reservas mais antigas, a produção precisa ser refCíta em novos campos para manter-se ou 

expandir-se. Por outro lado, a indústria a jusante é extremamente intensiva em capital. 

Portanto, a implantação de novas e volumosas instalações industriais representa uma parcela 

importante da atividade da empresa. O papel fundarncntal do Scgen consiste em supervisionar 

5<1 Deve-se s.alicHt;<.r que se bem o Ccnpcs desempenha uma pnpd central nesse programa ela também envolve 
os demais Dcpnrtamcn!os Opcracionaís c de Engenharia associ:ldos à área de Explotaçfío_ 
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a contratação c execução dos projetos de investimento da empresa estando a cargo das 

seguintes atividades: planejamento e controle da implantação de novas unidades e do 

melhoramento das existentes; seleção e aquisição de equipamentos auxiliando o Sennat 

(Servíço de Materíais), garantindo a qualidade dos empreendimentos e exercendo rotinas de 

fiscalização na implantação. Em destaque, ele exerce a fUnção de supervisionamento da 

constmção das pl<Haíbrmas da Pdrobnis, como a que foi encomendada ao consórcio Tenenge

Fdls (Brasil-Singapura), urna grande semi-submersível para a produção de 100.000 bbl/día que 

entrará em seJviço durante o ano de 1994 _ 

Mas o Segen executa também uma série de tarefas de implantação de unidades produtivas, 

que são normalmente da alçada de empresas cspecía!izadas, em particular o lançamento e 

montagem de plataformas fixas e de oleodutos, tanto em terra como em mar. A implantação 

desses equípamentos em águas profundas constitui uma das atividades de maior grau de 

capacitação tecnológica da Petrobrás. Não obstante, parte significativa das tarefas de 

engenharia e contratada externamente, junto a empresas especializadas em detalhamento, 

constmção, montagern e partida_ 

A situação econômica adversa do pais repercutiu-se na contração do volume ínvcstimentos 

da empresa. Em função desse quadro, o serviço de engenharia da Petrobrás sofreu forte 

retração a partir de 1987_ Nos últimos quatro anos, o Segen teve uma redução de 40% de seu 

efetivo, contando. em 1992, com 13 J 4 crnpregados, dos quais 746 graduados e 6 mestres. 

Para compensar as perdas de tCcnicos sem comprometer a capacidade tecnológica, o Segen 

está investindo maciçamente na formação de recursos humanos. 

2.3.4 Organização da Empresa 

Segurança e Meio Ambiente. 

A preocupação com a seguranç'-4 no processo produtivo e, mais recentemente, com o meio 

ambiente, vêm sendo incorporada na cul!Ura da Petrobrás_ Especificamente quanto ao meio 

ambiente, vem se observando a íntemahzação dos possíveis impactos ambientais entre as 

variáveis que determinam a implementaçfio de programas de investimento. Quanto a 

segurança, é preciso cnfatiz.:lr, que a crescente atua(;ão (!ffvhore, responsável por 70% da 

produção de óleo do pais, vem aumentando consideravelmente os riscos de acidentes na 

empresa_ Ademais, a localização da produção ojfshon: em lâminas d'itgua cada vez mais 

profundas representa, sem dúvida nenhuma, riscos adicionais. De fatrl, o nú.rnero de acidentes e 

a s:ua dimensão aumentou_ Veja-se o acídcnte na plataforma de Namorado, em julho de i991, 

o rompimento do casco do petroleiro grego Thconoma d{~rramando ao mar J 000 t de bruto, 
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em setembro de 1991, ísso para não falar numa sucessão de vazamentos na plataforma 

continental e no terminal em São Sebastião. Os acidentes mais importantes ocorreram em 

1987-88 na plataforma de Enxova localizada na Bacía de Campos. Essas ocorrências podem 

ser consideradas sintomáticas da crescente dificuldade da empresa com a intensificação das 

atividades na tfonteira offshore_ 

Vem constatando-se, no entanto, considerável esforço por da parte da Petrobrás para 

contornar determinados problemas, como os vazamentos em São Sebastião. Esses foram 

reduzidos, através de ínspeções rigorosas e sistemáticas, de 440-500 m3 , em !991, para 3,6 

m3, em 1992_ Nesse ano, provavelmente em decorrência dos acidentes de 1991, percebe-se 

uma nova disposição da empresa para enífentar as quc'>tões de segurança c meio ambiente, 

demonstrada pdo montante dos investimentos nesses setores_ Neles a Petrobrás pretendia 

investir recursos superiores a U$ 200 milhões em !992, algum,1 coisa ao redor de 6% dos seus 

investimentos totais_ 

TambCm como reflexo do crescimento do nUmero de acidentes, foi criada, em 1991, a 

Superíntendência de Meio Ambiente, Qualidade e Segurança Industrial (Susema). Essa, 

diretamente ligada à Presidência, tem, entre outras, a tarefa de internalizar a problemática 

ambienta! e da segurança no processo produtívo da companhia. Aquí cabe ressaltar que a 

internalização da problemática ambienta! está provocando uma mudança de postura da 

empresa. AtC recentemente a Petrobrás, em função da herança autoritária, não havia dado 

muíta importância às questões ambientais. Porém, essa postura veio se modificando mais 

recentemente, muito porque ela sentiu a necessidade de crescente legitimação frente ao 

processo de democratização c, também, porqm~ houve uma mudança nas relações de poder no 

pais fruto da consolidação da legislação ambíental c das agências estaduais_ 

O procedimento adotado pela Susema, para ínterna!ízar a problemática ambienta! no 

processo decisório da empresa, não se resume em criar uma nova estrutura administrativa 

vertical que tenderia a ser excluída dos outros níveís de decisão_ A relação que foi estabelecida 

desde !ogo com os temas da segurança e da qualidade total demonstram essa mudança de 

postura_ A Petrobrás estaria passando de um modelo gerencial vertical para outro mais 

horizontal, aproximando-se do modelo japonCs (Aoki, l 984). De fato, os temas ambientais são 

pcrvasivo::; ao conjunto de atividades da empresa. _Eles tem merecido uma prioridade crescente 

c demarcam urna mudança profunda da filosofia gerenciaL Através da integração das 

dimensões meio ambiente, qualidade e segurança, a Suscma está empreendendo com o apoio 

explícito da direção uma rcfonnulação do processo decisório ao nível dos Departamentos 

operacionais que leve a consíderar a questão ambiental de uma maneira proativa au invés de 

reativa corno vinha sendo feito até agora. 

Essa nova íilosofia envolve vários niveis de ação. E!l'l primeiro lugar, um nivcl de 

informação e de formação no qual se trata de sensibilizar os guadros da empresa sobre a 
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importância da consideração de aspectos ambientais_ Em segundo lugar, busca-se, no contexto 

do programa de qualidade total, engendrar uma ampla gama de indicadores que permita aos 

quadros tomar consciência dos impactos ambientais nos diversos níveis das atividades da 

empresa_ O terceiro nivel, será a dcflníção de rotinas, métodos c padrões que permitam 

aprimorar o desempenho ambientai da empresa. 

Métodos de Gestão e Capacidade Gerencial 

A raciona!il..t1.Ção administrativa tem sido objeto de política dn Petrobrás, podendo-se 

identificar uma redução dos níveis hierárquicos de 8 para 6, e urna simplificação em seus 

organogramas. Na Rcplan, a mais moderna rcfínmia do pais, houve uma diminuição de 20% 

dos niveis de gcr6ncia, lambêm passando··SC de um nivd de organização funcional, natureza 

vertical, para outro, em plantas ou unidades de produção, de natureza mais horizontal. 

A adoção de métodos de controle de estoques jus! in time e de sistemas de controle de 

qualidade total para os insumos, anteriormente mencionados, também apontam para 

transforrna<r:õcs íntemas com o intuito de maior racionalizaçií.o administrativa. No 

Departamento de Serviços de Engenharia, o progrmna de gestão por qualidade total encontra

se em fase de estudos_ Segundo a empresa, aproximadamente 50% dos gerentes desse 

Departamento foram treinados para a aplicação desse método, 

No Departamento de Produção, onde as questões de segurança são vitais, o programa de 

gestão de qualidade total se encontra em fhsc de implantação_ Tem por objetivo a criação de 

indicadores e parâmetros de controle para mensuração das perdas e ganhos no processo 

produtivo. 

Deve-se destacar, todavia, que a empresa aínda não u!iliza os sistemas mais modernos de 

gestão, como o de qualidade total para seus próprios produtos. ísto resulta da menor 

prioridade concedida à qualidade nessa área_ A existência do monopólio deve ter ajudado para 

esse fato_ Porém como mencionamos anteriormente a necessidade de atender a uma demanda 

interna de derivados em permanente rnutação para produtos mais nobres a partir do parque de 

refino existente, sem os necessários investimentos em tratamento e conversão não contribuiu 

de forma alguma para que a empresa fóssc bem sucedida no p!a.no da qualidade de %'US 

produtos_ Essa postura parece estar mudando. 

:2.3.5 Fontes Externas de Conlu.~dmento Tecnológico 

A capacítação tecnológica da Petrobrás não pode ser entendida considerando-se apenas a 

empresa. Parte importante do conhecimento tecnológico que utiliza provém de atores externos 

que intcragem complementarmente, formando o que poderíamos chamar de um sistema 
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nacional de movação, em nível setorial (Furtado, 1994)_ O que caracteriza esse sistema, 

todavia, é o papel preponderante que a Petrobrás teve em sua constituição e na coordenação 

dos esforços. Assim, a formação da indústria de bens de capital, no Brasil, deve muíto a essa 

empresa_ A ABDIB, a associa~:,~ão que congrega as empresas de bens de capital sob 

encomenda, teve seu nascimento estimulado pe!a Petrobrás. O mesmo pode ser dito sobre a 

constítuição de cursos de pós-graduação e aos programas tecnológicos_ Analisaremos a seguir 

cada um desses elos com o ambiente externo_ 

Fornecedores: Aquisição de Insumos c Controle de Qualidade. 

A indústria brasileira fornecedora de equipamentos e serviços à Petrobrás é bastante 

desenvolvida considerando-se, o quadro mundía! Estima-se que existam aproximadamente 250 

empresas para-petroleiras no Brasil cujos pontos fortes são: equipamentos de poço, 

instrumentação, construção naval, sondas e jllck>·-ups (!ffshore, compressores, bombas e 

válvulas_ O ponto fraco dessa indústria seria a engenharia de reservatório e o serviços de 

perfUração (MWD, !ogging,<ctc.). O Brasil conta com uma das maiores índústrias para

pctrolcíras em países do Terceiro Mundo. Não cxístc um levantamento sistemátíco feito do 

volume de vendas_ Sabe-se, no entanto, que apenas em materiais (equipamentos + material de 

consumo) a empresa dcspendeu intcmamente US$ 810 milhões em 1991 (Tabela 22). Além 

das aquisições de materiais a empresas contrata um importante volume de serviços a empresas 

especializadas (engenharia, serviço de perfuração, geologia, manutenção, etc.)_ A aquisição de 

serviços de terceiros nas áreas de exploração, produção e retino correspondiam a 

aproximadamente US$ I hílhão. Muito grosseiramente teríamos um volwne de compras 

equivalente a US$ I ,8 bilhões, para J 99!, ao qual teríamos que adicionar US$ 400 milhões a 

título de pagamento de frete de navios e outros meios de transporte_ 

A preocupação com o controle de qualidade do-s materiais adquiridos tem sido cada vez 

maior na Petrobrás. Essa política de controle de qualidade, na realidade, é voltada para a 

compra de insumos (equipamentos, partes. peças, matérias primas, etc.), O formidável poder 

de compra dessa empresa !hc possibilita estabelecer vínculos privilegiados com os seus 

fornecedores, pc-los quais ela desenvolve sua política_ Quando se trata dos produtos Pctrobrâs, 

no entanto, a atenção dada para a qualidade nas compras não se verifica com a mesma 

intensidade_ 

A preocupação com a qualidade decorre em grande parte dos problemas com segurança, 

que são vitais para a empresa tanto a montante com a jusante, É 1àto, no entanto, que a 

produção offshore aumentou muito os riscos associados à atividade produtiva. De modo que o 

desenvo!vímcnto da política de qualificação de fornecedores adquiriu maior envergadura 

durante a dCcada de 80. 
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A aquisição de insumos é motivo de esforço tecnológico especial por parte da empresa, 

Com esse intuito ela criou o Serviço de Materials (Sennat)55 que, todavia, não responde pelo 

conjunto de aquisições da empresa_ Responde, tão somente, por aquelas que requerem um 
acornpanhamento especifico. Mesmo assim, o Sermat foi responsávet em 1992, por um 

volume de compras da ordem de U$ 292, l milhões, que representam 44% das aquisições de 

materiais feitas no período_ Desses U$ 292, I mílhões, 60% foram reali?..adas no mercado 

interno (Tabela 22) 

TABELA 22 

Compra de Insumos e Participação do Sermat jUS$ milhõ""l· 

§~ 
- -~~~-·-T . """ -~~ 

1992 . -· 
mat 491,7 292.1 ------------- f----···-

J73A acional 350.7 ---· ·-----
~ Estrangeíro 141.0 I !8.7 

!-Petrobrás 950,2 663,9 ·----
54].5 I!--: Nacional 809,~ 

'~- ES":1lfl!leiro _________________ _140. 9 !22.4 ---- -------~-

L- lndice de Nacionalização 85,2% ~,5% ' -··-=· ' - "' . . 
I'onte: Petrobras 

A Petrobrás, em razão do peso sobre o volume global das imponações brasileiras. lem, 

desde o início, se preocupado em obter elevados indiccs de nacionalização na compra de 

equipamentos e ínsumos_ Em particular, ela pressionou para que as grandes empresas para

petroleiras internacionais se instalassem no país e buscou induzir o desenvolvimento de 

10mccedore,•-t nacionais_ Ela foi, sem dúvida, a empresa estatal que foi mais longe no processo 

de nadonalização da sua política de compras_ 

Deve-se sahentar, contudo, que os altos índiçcs de nacionalização56 dos equipamentos 

adquiridos pela Petrobrás vêm baixando_ Esse índice que era de 92'Yo, em 1990, caiu para 81%, 

em I 992. refletindo-se numa importante redução dos preços de equipamentos. Não é de se 

esperar, porém, que o indicc de nacionalização continue diminuindo. Pode ser observado um 

entendimento na empresa que 80% é um indice de nacionalização considerado minimo. A 

tendência é de retomar o crescimento da participação nacional até algo próximo aos 85()/u. A 

preocupação da Petrobrás em manter um parque industrial de bens de capital no pais., da qual 

55 Attmlmculc. o ScnnM dispõe de 155 fuuciowí.rios, ao mvés de 407_ em !990, dos quais 62J'{(,v,, possncm nível 
supcnor, 

5ô Esses índices são constmldos comparando-se valores das importações liquidas de iTnposlos c dns produçilo 
!oca! com imp:)s\os, de modo que süo sobre-valorizados_ 
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depende fo1tcmente, caminha nessa direção. Ademais, não resta dUvida que a competitividade 

da empresa depende cada vez mais do amadurecimento da indústria para-petroleira no pais_ 

Retornando à atuação do Scrmat, esse desenvolveu uma política que e pioneira no Brasil de 

qualificação de fornecedores_ Esse serviço cadastra e classifica os fabricantes em função do 

desempenho de seus equípamentos, o que possibilíta à Petrobrás realizar um acompanhamento 

cominuo da qualidade do seus ibrnecedores c ao mesmo tempo desenvolver uma política de 

aprimoramento constante dos níveis. Constam desse cadastro 820 empresas, das quais 458 são 

fornecedores nacionais providos de qualificação técnica (conforme a ISO 9000), 251 não a 

possuem e outros l 00 .são estrangeiros_ A inclusão de fornecedores estrangeiros no cadastro é 

uma iniciativa de 1992 ínscrída na mencionada política de abertura de compras. 

Os fornecedores nacionais que dispõem de qualificação, são avalíados regulannente através 

de determinados índices elaborados a partir da análise minuciosa do sistema de qualidade do 

fabricante, de sua engenharia de produto e de sua capacidade f.:1.briL A partir desses índices, é 

atribuída uma nota de avaliação pelo Serviço de Qualidade (Scrmat/Sequal). A Petrobrás 

concede regularmente prêmio de qualidade aos seus melhores fOrnecedores. 

Segundo o Scrmat, a atual capacitação fabril da indústria de bens de capital brasílcira 

resulta, em parte, da aplicação pela Petrobrás de sistemas de controle de qualidade aos 

fOrnecedores_ Essa capacitação é considerada para os melhores fornecedores como sendo 

amplamente satisfatória c correspondcndo ao padrão internacional Ela, no entanto, não se 

estende a toda a gama de produtos da qual a empresa necessita. Assim, a plataforma semi

submersivel PET XVIII que está sendo instalada no campo de Mariim teve sua estrutura 

construída nos estaleiros de Síngapuf'd_ 

Porém, embora essa indústria tenha adquirido uma boa capacitação em processo, ela ainda 

carece de capacitação tecnológica em produto à altura dos n:.~qucrimcntos da Petrobrás_ A 

tecnologia de produto que vem sendo, em grande mcdída, transíCrida de parceiros 

internacionais. 

A implementação das atividades da Petrobnls em itguas profimdas está requerendo de seus 

fornecedores desenvolvimento e absorção de tecnologia, o que vem se dando com o 

cstabdccimcnto de parcerias com empresas lideres internacionais. Em gera!, enquanto as 

empresas estrangeiras se responsabilizam pela parte tlmdamental de concepção do produto, as 

nacionais de bens de capital se responsabilizam pela fabricação dos equipamentos. Tal é o caso 

da fabricação das Árvores de Natal Molhadas, que envolve associação entre a CBV e a FMC e 

entre a filial brasileira ABB e a Vetco Gray. Também, a fabricação dos "risers flexíveis" é feita 

no país pela joint-vcnture Brasflcx onde estão envolvidas a empresa francesa Collexip em 

associação majoritária com o grupo Bradesco. 
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As novas orientações fornecidas pe!a politica econônuca, desde ! 990, tiveram impactos 

importantes na modernização das relações usuário-fornecedor. No contexto da PfCE e do 

PBQP, a Petrobrits está buscando contratos de fornecimento supp61 hou,ve, com entregas jus/ 

in time, e outras formas de contrat:u,:ão que reduzam a formação de estoques. O Sermat vern 

celebrando contratos de fornecimento global para produtos químicos de fluxo de consumo 

regul.aL Tamb6m está adquirindo, desse modo, sobressalentes para grandes máquinas, o que 

resu!tanl na redução de items em estoque e permitirá um fluxo mais regular de compras. Por 

tudo isso, pode~se entender que a Petrobrás está dedicando mais atenção para o planejamento 

da compra de insumos_ 

Contratação de P& D c Pesquisa Cooperativa 

Uma companhia de petróleo, como a Petrobrás, que lida com uma grande dlversidadc de 

bases técnicas costuma adotar uma atitude bastante diversificada frente aos empreendimentos 

tecnológicos, Boa parte da tecnologia de que necessita já se encontra disponível, 

principalmente junto aos grandes fornecedores estrangeiros_ Sua atitude tem sido, em geral, 

buscar intemalizar. no país, a produção desse bem ou serviço, nos moldes que vimos 

anteriormente. 

Entrelanto, nem todo conhecimento tecnológico de que precisa e adquirido de fontes 

externas, tendo que ser produzido. As razt)cs dessa geração de tecnologia a partir da iniciativa 

da própria empresas podem ser varíadas. De fato, mesmo estando disponíveL o custo de 

acesso a determinado tipo de conhecimento pode ser muito elevado, ou, então, amda mais 

elevado do que o gerado inlemamenle. Parte do conhecimento que a empresa utilisa é 

considerado como essencial para sua estratégia competitiva, passando a ser incorporado nas 

linhas de pesquisa do Departamento de P&D. Muitas vezes também, é necessário adaptar a 

tecnologia adquirida externamente às condições de produção locais. Finalmente, é possíveL 

também, que mesmo estando disposta a adquirir certo conhecimento externamente, ela não o 

encontre disponível junto ao mercado internadonat Em todos esses casos, é preciso haver 

desenvolvimento tecnológico. Mesmo assim, nem todo esse esforço é executado pela 

Petrobrás. A política da empresa consiste em buscar cstabdcccr uma certa divisão do trabalho 

entre o esforço '1intramuros" e a contrataçilo de fontes externas_ 

O procedimento norma! da Petrobrás tem sido de importar uma parte substancial do novo 

conhecimento posto a disposição da indústria, para depois adapí<l~Jo fts condições locaís_ Foi 

assim que ocorreu com as tecnologias de plataformas semi-submersíveis, de alguns de seus 

periféricos, e da TLP, todas já dominadas pela empresa_ Essas tccnologías, após terem sido 

absorvidas, foram redesenhadas para serem adaptadas às condições de produção brasileiras. 
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Todavia, a postura da Petrobrás está evoluindo em direção a uma maior inovativldade, Ela 

esti1 realizando acordos de parceria com empresas lideres nacionais e internacionais, Nesses 

acordos, os custos de desenvolvimento da nova tecnologia são rateados entre os parceiros. 

Está se procedendo, desse modo, para desenvolver novos "risers flexíveis" e sistemas de 

conexão, envolvendo acordos com a Coflexlp e a Furukawa. Não obstante, ainda são poucas 

as empresas brasileiras que pmticlpam do desenvolvimento tecnológico de ponta. A Composite 

é uma delas, desenvolvendo novos materiais compósitos. A Petrobrás vem procurando não 

somente financiar o desenvolvimento tecnológíco da indústria de bens de capital nacional, mas 

também celebrar parcerias com empresas líderes ínternacionais_ 

Uma análise rápída dos prqjetos tecnológicos desenvolvidos no quadro do Procap pode nos 

fornecer uma idéia sobre a importância da particípaç,ão de atores nacionais e internacionais na 

contratação extt-'t1la de tecnologia e sobre a natureza dos acordos realizados (Tabela 23). 

Observa-se que a participação de Instituições internacionais é proporcionalmente mais 

importante quando se trata de empn~sas de engenharia, centros de P&D e operadores 

sociedade classificadoras c outros. Jã no campo industrial, a participação de empresas 

nacionais é bem maior_ Esses dados podem dar uma Impressão superficial e até pouco realista 

sobre a importância de cada um desses atores no processo de inovação. Uma análise mais 

detalhada dos projetos do Procap (Gomes de Freitas, 1993), indíca que a participação das 

instituições estrangeiras é preponderante nos projetos que envolvem um maior esforço 

conceptuaL enquanto as empresas industriais nacjonaís são preponderantes naqueles que 

concemem a adaptação de tecnolo!:,ria existente_ 

TAIIELA 23 

Projetos do Procap 11986-91) segundo a natureza do participante 

Instituição Nacional Internacional Total 

Indústrias 41 li 52 
Ernpresas de Engenharia 21 21 45 
Universidades c Centros de P&D J3 14 27 

-
Operadoras, Sociedades 
Classificadoras e Outros I 7 8 

-- - -- - -" -
Fonte: Petrobras 

O Procap inaugura novas formas de relacionamento da Petrobrás com o ambiente externo e 

principalmente com os parceiros internacionais. Passou-se de uma estratégia baseada na 

abson.~ão de tecnologia. que buscava, através do lícenciamento ou da engenharia revcrsa da 

tecnologia estrangeira, intemalizar a fabricação e a capacidade de reprodução da tecno!ogía, 

para uma nova estratégia, onde a empresa brasileira se posiciona como parceira num processo 

de desenvolvimento associativo do novo conhecimento tecnológico, em nível internacionaL 
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Nesse contexto, o Procap apresenta uma preponderância de projetos multídíenies (28) e de 

acordos de cooperação t(,'Cnológlca (23) em comparação aos programas de transferência de 

tecnologia (9)_ acesso da Petrobrás à tecnologia de fronteira tem sido feito através da 

celebração de contratos multiclientes57 Através desses contratos com e-mpresas e 

universidades, onde são gastos US$ 4 milhões, a Petrobrás busca acompanhar a evoíução de 

tecnologias revolucionárias, corno o bombeio multifasico, que eliminará a necessidade de 

plataformas ou as trará para águas mais rasas. 

A importância das universidades brasileiras para a capacitação tecnológica da Petrobrás 

suscita, ainda, importantes dúvidas, excluindo-se o aspecto da formaÇ-áo de recursos humanos 

que será tratado a seguir Esse ponto nos conduz a uma dupla questão: que demandas a 

indústria do petróleo tem, em nível internacionaL pelo conhecimento cientifico e tccnológi-c.o 

gerado nas universidades e qual é a capacidade do sistema universitário brasileiro em ser um 

interlocutor da Petrobrás. 

Com respeito ao primeiro ponto, é mister reconhecer que a indústria internacional do 

petróleo tem importantes demandas pelos conhecímentos cíentHlcos e tecnológicos gerados 

nos centros públicos de P&D c nas universidades_ Historicamente, sempre houve um fecundo 

relacionamento entre grandes empresas e universidades, nos Estados Unidos, o verdadeiro 

berço da indústria petroleira_ Essas demandas se situam principalmente no campo da pesquisa 

cientitka em geologia e químíca. Todavia, não podemos deixar de n-.. 'tx:mhecer que a indústria 

do petróleo é tecnologicamente madura, o que se traduz numa redução da intensidade das 

demandas por conhecimento cientifico básico, e que os conhecimentos cientificas aplicados e 

tecnológicos, ligados a engenharia, estão no centro da trajetória tecnológica setoriais. Esse 

tipo de conhecimento é dctído pela própria empresa, por fornecedores especializados, e por 

Instituições de P&D especializadas. Uma parte importante da mudança técnica, nessa indústria, 

resu!ta de aplicaçócs de tecnologias que estão sendo desenvolvidas em outros setores 

(infonnática, novos materiais, quimica, etc_)- Esses elementos nos permitem compreender, 

porque as empresas (industriais e de engenharia) desempenham um papel preponderante na 

contratação externa de tccnologizt Os Institutos de Pesquisa também ocupam uma posição 

rnaís importante e as Universidades vem por último (Quadro 2)_ 

57 O cow:ralo mullldicnte ê uma forma de parccri<~ tecnológica onde wlrios contratantes bancam parcialmente o 
custo de desenvolvimento. tcs1c c induslrialização de mm tecnologia que está a cargo da institníç;lo contratada 
(empresa ou ccnlro de pesquisa). 
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Quadro 2 

Grau de Importância das Formas de Contratação de Fontes Externas de Tecnologia 

Formas de Contratação Grau de lmponância (*) 

Associação com Empresas Estrangeiras 6 
Associação com Empresas Nacionais 5 
Contratos com Eme:resas Especializadas 4 
Projetos Multidientes 3 
Contratos com Institutos de Pcsq~isa 2 
Contratos com Universidades I 

- - - ..... -
' (*) 6 a l por ordem de nnportancm decrescente 

Em relação à segunda questão, que diz respeito à aptidão das Universidades brasileiras em 

atender ãs demandas de conhecimento científico e tecnológico da Petrobrás, cort.<::tata-se 

aparentemente que elas ainda estão atrasadas em relação às suas homólogas estnmgeitas. 

Quando a Petrobrás busca um conhecimento específico junto a esse tipo de instituição, como 

acontece nos projetos multiclíentes, ela recorre à Universidades estrangeiras altamente 

especializadas, principalmente as americanas e européias. Já com relação às Universidades 

brasileiras, a empresa assume uma posição próxima de um orgão de fomento, logicamente que 

exercendo demandas científicas e tecnológicas bastante direcionadas. Nesse contexto, ela 

desenvolve vâríos convênios. Ao todo são 59. em !992, num montante de US$ 2 milhões. 

Mais da metade desse montante se destina à UFRJ, com quem a empresa historicamente 

estabelece estreitos laços, seguindo por ordem de importância a PUC-Rio, a USP e a 

UN!CAMJ' 

Formação de Recursos Humanos 

A Petrobrás tem uma longa tradição na formação de RH. Nesse processo a relação com o 

meio universitário brasileiro desempenha um papel centraL O CENAP (Centro de 

Aperfeiçoamento e Pesquisa de Petróleo) que foi criado em meados dos anos 50 antecede o 

Cenpes e o Serec. Ele foi construído nas imediações da Universidade do Brasil. Os cursos que 

passaram a ser fOrnecidos contavam com ampla colaboração de professores universitários. 

Essa intima colaboração entre Universidade e Empresa permanece ao longo da sua história. 

Mesmo que a Petrobnls realize uma parte importante da formação de RH em seus próprios 

locais, em todos os níveis, ela tem adotado mais recentemente a filosofia de buscar as 

universidades nacionais para formar seus quadros em nível de pós-gradu.'lção. A Petrobrá..;; 

manda seus quadros ao exterior para fazerem pós-graduação apenas quando ela não encontra 

formação equivalente em nivd nacionaL A fOrmação de doutorado continua sendo feita 

preponderantemente no extcríor, enquanto a de mestrado realiza-st~, em grande parte, nas 

universidades do país (Tabela 24) 
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TABELA24 

Uma parcela importante da formação de mestrado, no pais, ocorre no quadro de convênios 

de colaboraçào com Uníversidades. A constituição desses acordos, na maioria das vezes, parte 

da iniciativa da própria empresa que os Hnancia (equipamentos, infra-estmtura, professores} 

Os cursos de pós-graduação que pa1iicipam de convênios com a Petrobrás se situam 

fundarnentalmentc no campo da geologia (Quadro 3)_ 

QUADR03 

Programas de Formação de RH em pós-gnuiuação em 

Universidades Brasileiras 

Os convênios entre a Petrobrás e as univerr.idades brasileiras, para a capacitação de recursos 

humanos em nível de pós"-graduação, envolveram recursos da ordem de U$ 2, 7 milhões, em 

1990. Esse valor correspond!a a 8, l% dos investimentos totaís na formação de recursos 

humanos da companhia, para esse mesmo ano. Todavia, esse esforço vêm sendo reduzido de 

fOrma substancial, caíndo para U$ 1,9 milhão, em 1992, projetando··se apenas U$ 1,5 milhões 

para 1993 O número de empregados em cursos de mestrado e doutorado cai também 

scnsivelrnenlc após 1990 (Tabda 24)_ A crise financeira está forçando a Petrobrás a reduzir 

drasticamente o nivcl de investimentos em atividades vitais para sua capacitação tecnológica. 
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No entanto, os convênios representam apenas uma parcela do esforço em forma\;ão de RH, 

em nível de pós~graduação, contratado junto às Universidades brasileiras. Existem uma série 

de cursos regulares das Universidades cariocas em Química, Informática, diversas Engenharias 

que compõem o leque de opções formação desse nlvel para os empregados. Há também que se 

mencionar toda uma ampla variedade de cursos de especialização que são objeto de apoio por 

parte da Petrobrás. 

De modo que a formação de RH, muito mais do que a pesquisa, é ainda a fórma principal 

de relacionamento com as Universidades brasileiras. Todavia, essa relação pode se modificar 

no futuro, uma vez gue a consolidação de cursos de pós-graduação especializados em petróleo 

pode abrir o caminho para um maior intercâmbio com a Universidade no campo da pesquisa 

c!ent.ifica c tecnológica. 

2.4 Conclusões sobre a Capacitação Tecnológica da Petrobrás 

Ao longo desse ítem pudemos observar que o processo produtivo numa empresa petroleira 

c bastante diversificado. Estão reunidas atividades que vão da exploração geológíca atê o 

re.t!no e a distríbui~·.ão de derivados. Os conhecimentos e habilidades requeridos para a 

operação c íilncíonamento dos processos produtivos são muito variados_ Ademais da 

heterogeneidade das bases técnicas na indústría do petróleo, existe uma grande 

heterogeneidade tecnológica dentro de cada uma das etapas da cadeia petroleira. A quantidade 

de unidades de produção localizada em diversos pontos do território é considerável. Só na 

etapa de transformação existem 11 refinarias operando no pais sob o controle da Petrobrás. 

Essa grande diversidade tecnológica das unidades de produção representa um importante 

desafio para efetuar um diagnóstico da capacidade tccnolõgica da empresa. 

A capacitação tecnológica C um conceito dinâmico que indica a aptídão da empresa em se 

posicionar frente a evolução tccnológic;:J constante da indústria. Nesse sentido tentaremos fazer 

uma comparação dos níveis alcançados pela Petrobrás com o que e consíderado como sendo 

de padrão internacional 

Como adiantamos no inicio deste ítem a capacitação tecnológica das empresas pode ser 

subdividida entre a capacitação em produção e a capacitação em investimento. Na primeira 

forma de capacitação tecnológica podemos incluir as principais etapas que compõem o 

processo produtivo na índústria do petróleo (exploração, perfuração, explotação ); e na 
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capacitação em inves!.irncnto todas aquelas atividades destinadas à irnplantaçào de novas 

unidades de produção" (Quadro 4) 

Quadro 4 

Sintese da Capacitação Tecnológica da J»etrobrás 

Produção Investimento 
--,~ 

Exploração Perfuração 
-·-r;c---

J Exp!otação. Refino 
!-;------

Explotação Refino 

Rotina l 2 ---+-----2 
., 

l I , 
---· . 
Adaptação I 2 I 2 2 ! 2 

-- -----
~ l novaçã~ ·-"--- 4 4 4 4 I 4 

l-·· t;;xcdente; 2~~ boa; :i~ rnédia; 4·- inci JÚ'J!;tC 
.. --- ""= 

A capacitação tecnológica associada a produção no upstream é desigual dentro da 

Petrobrás mesmo se considerarmos apenas o nível operacional (rotina). Essa capacidade, na 

realidade, C mais avançada na atívídade de exploração geológica. A razão do avanço da 

capacidade operacional e mesmo de adaptação em exploração reside no elevado investímento, 

!anto ern RH como em equipamentos, realizado pelo Depcx. Já as atividades de perfuração e 

exp!otação nem sempre apresentam um grau tão elevado de atualização técnicas de 

produção_ Ademais, o grau de atualização varia bastante entre as unidades operacionais_ 

Alguns equipamentos são mais modernos do que outros_ Os recursos humanos, embora de 

elevado nível, não são equivalentes aos que são encontrados na exploração. 

A capacitação tecnológica associada à produção, em nível de inovação, C certamente aínda 

incipiente_ A monlante da indU:stria, as inovações são fundamentalmente de processo_ Nesse 

contexto, o papel do Cenpcs consiste ainda em monitorar os avanços de novos métodos de 

produção existentes tratando de adequâ~!os ãs condíções de produção brasileiras_ Isto se aplica 

tanto ao setor de geoiogía (métodos de interpretação dos dados, engenharia de reservatórios, 

geoquimica) quanto às técnicas de perfuração e de recupera\~ão assistida. Em cxplotação, a 

dinâmica da inovação é diferente_ Afora as técnicas de explotação de reservatórios, grande 

palie das inovações são da indole da concepção de novos equipamentos e de sua implantação, 

ou seja, do domínio do investimento_ 

58 A indnsáo das a!ividadcs de cxplomçào c perfuração como pertencendo ao campo da pmduçí'io ao iuvés do 
invcslimcnío. onde silo normalmente iuduidas deve-se no fato que essas nüvidadcs são praticadas na forma de 
rolinas ao con!r<'irio do desenvolvimento de projclos indus!riais que requerem mu;J parte conccpçfio c desenho 
m1JiW im.pmianlc. 
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A capacitação tecnológica da Petrobrás em investimento a montante ( exp!otação) é 

extremamente avançada_ Nessa área radica-se o maior grau avanço da capacitação tecnológica 

dessa empresa, pois ela não somente é capaz de negociar, escolher e implantar novas 

instalações mas também de conceber e desenhar sistemas de produção e equipamentos 

completamente novos 

A jusante da indústria, a situação difere do quadro anterior_ Existe uma razoável capacídade 

de operação das unidades de refino_ Todavia, ela é bastante desequilibrada dependendo do 

grau de atualização dos equipamentos instalados no país. Como vimos anteriormente, há uma 

grande heterogeneidade tecnológica entre as refinarias, que é devida a diferença de idade dos 

equipamentos. AJém do que, a indústria de rcflno não dispõe de recursos humanos com nível 

de fonnaç.ão equivalente ao existente a montante. Paralelamente no Cenpes há uma 

significativa atividade orientada para a introdução de melhoramentos e adaptação das 

instalações c processos existentes_ Essa capacidade se estende ao estirarnento da capacidade 

nominal de produção e ao recondicionamenío de certas unidades de produção 

(revampt."amento)_ Mas a capacidade de inovar é alnda incipiente e se aplica apenas à 

concepção de processos produtivos relativamente periféricos associados ao uso de energias 

alternativas (xisto, alcoo!química)_ 

A capacidade tecnológica de investimento na área de refino é, também, bastante limitada 

embora ela esteja presente. A empresa certamente possui uma forte capacidade de escolha c 

negociação da tecnologia, porém os processos e os projetos básicos continuam sendo 

adquiridos externamente, embora cenas partes do projeto básico s<.;iam desenhadas pela 

empresa_ 

A sint.c,<;e que. fizemos sobre a capacitação tecnológica da Petrobrás nos permitiu ver que ela 

é certamente desequilibrada, internamente a cada uma das atividades e entre elas. Essa 

capacidade foi afetada pela trajetória irregular de desenvolvimento da empresa e por limitações 

em sua capacidade de investimento_ Sem dúvida, uma importante ohscrvaçào que emana de 

nossa análise é que o maior nível de capacitação tecnológica se situa do lado da capacidade em 

projetar e instalar novos sistemas de produção no up.rtream. Essa forte capacidade de inovar se 

contrapõe a técnicas e métodos produtivos que não são dos mais atualizados. Tal 11tto 

confirma a lese de que não há nccessariaUJcnte uma seqüência natural entre QS diversos níveis 

de capacitação tecnológica da empresa - operação eficiente, adaptação e ínovaçâo ~ como n 

coloca Lal! ( 1992)_ Embora a aprendizagem tecnológica ocorra por meio de um processo 

cumulativo, não ha nect~ssariamcntc uma seqüência obvia ou naturaL Os caminhos são diversos 

e vmiam bastante de acordo ao contexto no qual a empresa evolui c ã estratégia que persegue_ 

Esses elementos st:rão abordados mais em detalhe quando analisarmos a trajetória tccno!ógica 

da empresa no item 4 
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3. POlÍTICAS PÚBLICAS E EVOLUÇÃO DA PETROBRÁS -· ~~ 

Ao longo da sua trajetória, a Petrobrás passou por -quatro grandes etapas que evidenciam 

diferentes momentos da relação que se cst.abdccc entre demandas sociais, políticas públicas e a 

dinfunica interna da empresa. A evolução da Petrobrás deve ser situada dentro do contexto das 

empresas estatais brasileiras no pós-guerra, ressaltando-se, poré-m, a cspeciílcidadc dessa 

empresa pelo seu porte e por pertencer a um setor onde os interesses estratégicos sempre 

íOram muito fortes_ Basta dizer que as imporiações de petróleo sempre foram um artigo de 

primeira impmtãncia dentro da Balança Comerciai brasileira, ocupando dependendo da época 

de J5 a 50% do valor total. Mas, dentro do marco da relação Estado-empresas estatais, cabe 

frisar o papel predominante dessas empresas na fixação de metas setoriais (política industrial, 

tecnológica e energética). O peso do Estado, através dos seus organismos reguladores e 

ministérios de tutela, sempre f(;i multo apagado. O petróleo, mais do que em qualquer outm 

caso, confirma essa regra. isto não quer dizer que o Estado não interferiu sobre o destino 

dessas empresas, mas essa ação pode ser considerada de natureza indireta, como a que ocorre, 

em geral, através do I\-1inisJ.ério da Economia por meio da fixação de tarifàs públicas. 

Esse processo vai ficar mais evidente ao iongo deste ítem_ Primeíro, faremos uma descrição 

sumária das etapas da evolução da empresa para elucidar o processo de gestação da indústria 

do petróleo no Brasil. Logo abordaremos mais especificamente a questão da situação 

econômica da empresa c da relação com o padrão de intervenção pública. 

3.1 As Grandes Etapas da Evolução da Petrobrás 

A intervenção do Estado no setor do petróleo toma corpo a panlr da revo!uçã.o de 30_ 

Promulga·-sc o Código de Minas que garante o monopólio do Estado sobre o subsolo_ 

Percebendo a impo11iinda crescente do petróleo para a economia do pais, e fortemente 

influenciado pela nacionalização do petróleo no México, o governo brasileiro cria o CNP 

(Conselho Nacional do Petróleo), em !938, cuja função é de estabelecer uma regulação 

cspccí11ca para os combustíveis llquídos e de promover a produção no pais inexistente na 

Cpoca5? Mesmo após a criação do CNP c a implementação de taxas aWmdegárias de corte 

protecionista, que visam incentivar o desenvolvimento de uma indús!ría do refino, e mesmo 

contando com um mercado interno em franca expansão, a indústria do petróle-o, tanto a 

montante como ajusan!e, era pratícamente íncxisiente no pais, no começo dos anos 50. 

59 A primeira descoberta de pc!róko é fCí!n pcbs equipes geológicas do CNP na Bahia em 1\/JV. 
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Dentro desse contexto, se estabelece um íntenso debate na sociedade brasileira que irá 

desembocar na instituição do monopólio estatal e na criação da Petrobrás, em ] 953. A 

indústria do petróleo que irá se desenvolver no pais resulta fimdamentalmente dessa iniciativa 

do Estado_ A evolução da indústria do petróleo seguirá quatro grandes etapas. 

Etapa I (!953-!965): Implantação da indústria do petróleo. 

Quando a Petrobrás inicia suas atividades, não havia praticamente produção de petróleo no 

Brasil c. existia apenas uma pequena capacidade de refino ;.;ob controle de empresas privadas 

nacionais, que se sítuava muíto aquém do consumo_ Desde no inicio dos anos 50, o CNP havia 

iniciado a construção de uma grande refinaria em Cubatão - a Refinaria Presidente Bernardes. 

A Petrobrás retoma esses trabalhos e amplia o numero de reílnarias, uma segunda será 

construída em Salvador - a Refinaria Landu!fo Alves- e outra no Rio de Janeiro - a Refinaria 

Duque de Caxias. A indústria de refino se implanta, de fato, a pariir daí, tornando o país, 

praticamente, auto-suficiente em derivados de petróleo no começo dos anos 60. A capacidade 

de reli no corrcspondia no fina! do piano de metas do governo de Juscelino, a 300 mil barris/dia 

(Lafer, 1975). A produção de petróleo bruto se desenvolve de uma maneira quase tão 

espetacular. A Bahia, cujo petróleo havia sido descoberto no final da década de 30 pelo CNP, 

é objeto de grandt-"5 investimentos que permitem a produção nacional alcançar 95 mil bbl/dia 

em 196!, cobrindo cerca de 351% do consumo interno_ Esse período é caracterizado pela 

implantação da Petrobrás e a conseqüente consolidação de uma indústria do petróleo no pais. 

No entanto, subsistiam alguns obstáculos sérios para que fosse propiciada uma dinâmica de 

crescimento auto-sustentado a essa indústria. Os preços dos derivados continuavam sendo 

pouco remuneradores, colocando o problema do financiamento de novos investimentos. Os 

investimentos que haviam sido realízados durante o Plano de Metas tinham contado com 

importantes aportes de capital provenientes do governo provenientes do do Imposto Único 

sobre Combustíveis e Lubrificantes, Ademais, restava o problema da expansão da produção de 

petróleo nacionaL A capacidade de expansão da produção na Bahia se esgotava. Era 

necessârio fazer novas descobetiaK O que não era urna tarefa fãe-il, num Brasil em que os 

estudos geológicos da época indícavam ser pobre em petróleo. Na realidade, as perspectivas 

mais promissoras se situavam do lado mar O primeiro problema de financiamento da empresa 

vai se equacionar com o golpe de 1964 e a po!itica de realismo tarifario do governo Campos

B-ulhões. Essa politica também traz em seu bojo uma maior autonomia empresarial da 

Petrobrás em relação ao Estado (Calabi et alii, J983). 
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Etapa 2 (1965/1977): Diversificação e estagnação da produção interna. 

A nova política governamental, que se instaura a partir do golpe militar , irá ímprimlr uma 

nova orientação ao crescimento da empresa. De fato, o periodo do milagre econômico (1967-

73) conduz ao crescímento acelerado do consumo de petróleo qu-e duplica nesse intervalo. 

Porém no mercado inlemaciona!, os preços do bruto eram candentes e a oferta elástica. Diante 

desse contexto, a Petrobrás que ganhou autonomia empresarial, adota uma estratégia de 

crescimento a jusante e de diversificação. De fato, realiza-se o diagnóstico que o petróleo 

brasileiro é escasso e caro. Convinha nesse contexto, investir crn refino, transporte c 

distribuição e importar o bruto_ Durante esse periodo~ o aumento do consumo é assegurado 

exclusivamente pelo crescimento das importações de bmto (Funado., 1985). Retraem-se, 

assim, as ativídades de exploração e produção dentro da empresa, que concentra seus 

investimentos nas atividades ãjusante da cadeia petroleira (refino e transporte). Com essa nova 

estratégia, se estabelece um processo de dcsvcrticalização à montante ela indústria petroleira 

brasileíra. Concomitantemente, a empresa busca extrapolar o quadro das atividades 

enquadradas pelo monopólio, criando subsldíárias na distriblÚ\:ão de derivados (BR 

Distribuidora), na atuação na fírca química (Pctroquísa) e nas atividades internacionais 

(Braspetro). Multo embora essa etapa tenha se notabilizado por uma diminuição dos 

investimentos da Petrobrás ern exploração e produçào, c tenha predominado a aquisição de 

pacotes tecnológicos, datam desse período os prímeiros esforços para mJcwr a pesqmsa 

industrial "in house" atravCs da criação de um departamento de P&DM1 
, 

O primeiro choque do petróleo não interrompe radicalmente esse processo. Se observa uma 

retornada signiílcativa do volume de investimento a montante, a partir dessa data. Porém, esses 

ainda ficam em níveis insuficientes relativamente ao desafio colocado. Mesmo assimt nesse 

período ocorrem as primeiras grandes descobertas de petróleo na Bacia Campos que nmdam o 

panorama das reservas de hidrocarbonetos no Brasil. Mas os problemas de domínio 

tecnológico que elevam bastante o custo de desenvolvírnento, associados a incertezas quanto a 

nmnutenção elo preço íntemacional do petróleo, !evam a empresa a adotar uma atitude 

relativamente prudente em matéria de desenvolvimento. Ao mesmo tempo, a demanda 

continua se expandindo pressionando ainda mais as importações que chegam a alcançar 90% 

do consumo em 1979 (Furtado, 1985), 

Datam, tambCm, do pcriodo que segue ao prmteHO choque do petróleo importantes 

iniciativas direcionadas ao desenvolvimento de energias alternativas, entre as quais se destaca o 

Proãkool peb sua inddCncia no consumo de gasollna_ A tributação da gasolina aumenta a 

partir de 75 incidindo sobre o preço finaL Em conscguêncía, o consumo desse derivado 

decresce cJn relação ao diesel modificando a eslmlura do consumo (Tabela 3 no item 2 l )_ 

60 O Ccnpcs foi criado em !966. 
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Etapa 3 (1978/1990): A guinada p~wa a produ~~ão "offshorc" 

O espectro da escassez de petróleo, a crescente importância da OPEP no mercado 

internacional c os desequilíbrios da balança de pagamentos em função das importações de 

petróleo exigem que a Petrobrás dê uma profunda guinada na sua estratégia de 

desenvolvimento com a finalidade de priorizar a produção interna_ As descoberta de petróleo e 

de gãs natural qjfshore na Bacia de Campos, em 1974, modificam o panorama de expectativas 

e permitem que a empresa possa realizar prognósticos otimistas quanto ao aumento da 

produção nacional de hidrocarbonetos_ Mas para tanto, faz-se necessário um esforço de 

desenvolvimento tecnológico considerável, uma vez que a empresa carece de capacidade e de 

experiência suficientes para desenvolver e operar sistemas de produção nas profundidades 

existentes nessas regiões. Além do que, a empresa precisa imobilizar vultosos recursos. O 

aumento do volume de investimentos em exploração e produção ocorre progressivamente após 

o primeiro choque do petróleo. Ele passa de 200 milhões para 2 bilhões de US$ correntes 

entre 1973 e 1981 Mas o periodo que se situa entre 1977 e l9S 1 é decisivo para ampliar os 

investimentos direcionados para a exp!otação, enquanto no período anterior os investimentos 

se dirigem para a descoberta de novas rescrvas61 . 

O esfOrço de ínvestimento que a Petrobrás realiza em direção a plataforma marítima permite 

dar um salto produtivo importante. Entre J 980~ 1985, a produção trip!ica passando de 180 para 

563 mil bb!!clia. Em paralelo, o consumo C contido, De modo que pela prímeira vez na história 

energêtica brasileira a produ~~ão interna ultrapassa a marca de 50%> do consumo interno. 

Etapa 4 (1990 em diante): A busca da eficiência. 

Desde o contra-choque do petróleo, em 1986, a Petrobrás vem sofrendo crescentes 

constrangimentos devido o estreitamento de sua receita. A raiz desse processo está a nova 

prioridade do governo que não e maís a redução do consumo c das importaç-ões de petróleo, 

mas o combate a inilação, A po!itica tarifària e fiscal com relação aos derivados muda de 

natureza com óbvios impactos sobre a retomada do consumo. A Petrobrâs deve fazer frente a 

um contexto completamente diferente, deixando para trás o período de vacas gordas. A partir 

de 1990, com a implantação de uma nova política econômica no pais, profundas 

transformações passaram a se delinear que trazem em seu bojo importantes consequências para 

a trajetória futura da empresa. Isso porque, ela fbí instigada a buscar um novo patamar do 

eficiência como mecanismo de resposta às mudanças de contexto_ 

61 Entre !971{ c l9Rl os invcstímcn!os em c:xplotaç;1o duplicnm. As atividades de: pcrfuraç;:'io ganham grande 
impulso passando de 527 mil metros, em 1'-J?'i>_ para I milh:1o de metros, em 198! 
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Com esta breve descrição da trajetória da Petrobrás, pretende-se realçar que a evolução da 

empresa teve como ponto de partída importantes estímulos externos. Não se quer com isto 

menosprezar a ímportància das decisões tomadas e nem o proc-esso de aprendizagem 

tecnológica da empresa. Multo pdo contrário, entende-se que a trajetória que conduziu ao 

atual estágio de capacitação tecnológica tem 6bvios determinantes internos, que seguem uma 

lógica cumulativa própria ao processo de aprendizagem. Voltaremos sobre esses pontos 

quando analisarmos a trajetória tecnológica da empresa, Mas agora tratemos de nos 

aprofundar sobre a complexa natureza da relação Estado-empresa. 

3.2 O conflito em tomo da apropriação da renda 

O quadro instítuc!onal do setor petróleo é fruto de un1 longo processo de consolidação do 

poder tecno-burocráüco !ndustrializante no BrasiL Os passos mais importantes fOram a 

Revolução de 30. o Código de Minas ( 1934). a instituição do CNP ( 1938). a lei do Monopólio 

e a criação da Petrobrás ( !953) e o após o golpe militar de 64, a criação do Ministério de 

Minas c Energia ( 1965). 

O quadro institu:cíonal montado tanto para o petróleo como para a energía elétrica quer 

que exista uma scparHção entre a função reguladora e produtora do Estado, ambas submetidas 

a uma autoridade ministerial de íutda_ No caso do petróleo a função reguladora C da 

rcsponsabilídade do CNP (atual DNC) c o ministério de tutela é o MinistCrio de Minas e 

Energia_ Esse quadro, porCm, é puramente formal c não corresponde a realidade das relações 

de poder t::ntre governo e empresa. O que se observa pode ser esquematizado da seguinte. 

fimna: a autoridade regulatória tem muito pouco poder c autonomia em relação às empresas 

estataís~ o ministério de tuteia não tem poder suficiente para impor uma politica própria', de 

maneira que o poder de decisão em nivc! da política setorial está entre as mãos dos quadros 

dirigentes das grandes empresas estatais. Isto, porém , não significa que todo o poder esteja 

verdadeiramente entre as mãos dessas empresas. De fato, a intervenção governamental ocorre 

através da área econômica c não por meio dos Ministérios de tutela. Assim, o meio principal de 

intervenção se s!tua na politica tarifária, tributári.a c comercial, cujo controle está entre as mãos 

do Ministério da Economía 
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No caso específico do petróleo, o poder do Ministério da Economia é decisivo para a 

fixação do montante da renda e para sua distribuição entre os diversos atores: empresa estatal, 

Estado (diversos níveis) c consumidores62 

A renda do petróleo nem sempre fOi apropriada pelo Estado. Ela aparece quando o Estado 

teve condições políticas de impor aos consumidores um preço de venda dos derivados que em 

média fosse superior ao custo de produçüo, o gual está associado hístoricamente ao preço das 

importações de bruto no caso brasileiro. Essa renda se reparte entre empresa e Governo 

federal A princípa! fonte de recursos do Governo Federal fOi o Imposto {mico sobre 

combustíveis líquidos cuja implantação data da década de 50. 

As condições objetivas para a geração da renda do petróleo são dadas após a ruptura 

institucional de !964. A elevação das tarifas reais, a formidável expansão do consumo de 

gasolina - o derivado que paga mais imposto -e a queda do preço internacional do petróleo 

engendram as condições para que se fOrme uma rc11da, a qual se reparte entre Estado c 

empresa. Essa situação perdura ao longo da década de 70, apesar dos choques do petróleo. O 

governo com cetio atraso acaba reajustando as tariüts, principalmente da gasolina (Figura 3), o 

que permite ao Estado e a empresa ampliar o volume da renda em base principalmente às 

ímportações de bruto, as quais como vimos chegam a alcançar 90% do consumo em 1979. 

61 O petróleo mlo C lllll bem qualqucc Os economistas dn energia perceberam IJUC existe uma diferença muito 
grande entre o custo de produçj'o c o preço de Yenda, cham;Jda apropriadamente de renda do petróleo. O custo 
de produç;Io em certas regiões. principalmculc nos países exportadores de petróleo. são muito inferiores aos 
preços do bmto no mercado intcrnacionul. Ademais o preço de certos derivados vendidos ao consumidor se 
situam em uivei!> nmi!o superiores a soma do preço in!crnadona! do bmto c dos custos de refino, transporte c 
distril:miçâo. Os principais pro!agonistas que se apropriam dessa renda são os Estados dos paiscs exportadores. 
ns graudcs companhias de petróleo c os Estados dos países consumidores. Pode acontecer em ccttas 
circunslãncias, quaudo o preço dos derivados 0 muito baixo que a renda seja apropriada pelos consumidores< 
ConsidcnH>C que ela corrcspouda ao di!Crcnci;ll que cxislc cnlrc o preço do pclrólco c de energias substitutas. 
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A situação se al!era duranlc a primeira metade da década de 80, Novos fatores interferem 

na repartição da renda entre governo e empresa. Os preços dos derivados, fundamentalmente o 

da gasolina, sofrem um novo aumento, em 1980, após o segundo choque, possibilitando uma 

nova elevação do volume da renda. Esse aumento é provocado pelo acréscimo da carga fiscal 

e, também, pelo aumento do preço de remuneração à Petrobrás. Porém, de não perdura. Em 

1985., o preço da gasolina se situa num nivcl inferior ao do período entre dois choques (Figura 

J). Esses elementos indicam que, já na primeira metade da década, se deteriora a punção fiscal 

sobre os derivados. 

Contudo, o novo elemento consiste no aumento da produção interna. Vimos que da 

ultrapassa a proporção de 50% do consurno em meados da década de 80_ Dado que existe um 

di!Crendal importante entre o custo de produção e os preços dos derivados pagos a Petrobrá.":>, 

que ainda acompanham o preço internacional, se constitui uma nova fonte de renda oriunda da 

produção interna de bruto_ A Petrobrás se apropria da quase totalidade dessa nova fOnte de 

renda_ lslo nos permite compreender porque essa empresa consegue, no começo da década de 

80, realiz.ar volumosos investimentos, se auto-financiando. O faturamento da empresa se 

mantém num patamar duas vezes superior ao atual, por causa do nível das tarifas reais (Tabela 

23) 
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TABELA 23 

Faturam.ento e Investimento da Petrobrás em US$ bilhões e preço 
da gasolina e do diesel em US$/bep de 1980 a 19!12 (preços 

constantes convertid~pelo dólar de 1 !1!111 
!980 !982 !987 1990 !992 

Faturamento 28"~---·-·- 28,6 23, l 13,2 !5,6 
Investimento 1,9 4,3 2,7 1,7 2, I 
Preço Gasolina !40,8 139,2 !08,! 60,4 52,9 

Preço Diesel 54,2 64,2 38,7 26,9 31,2 
- - - -'"-·"--" -Fonte: Petrobras e BEN 

Vários fatores, porém, começam a alterar a situação que prevalecia, até então, em matéria 

de distribuição da renda. De um lado, o consumo de derivados estagna, a partir de 1980, mas 

isso representa apenas uma estabilização dessa situação e não sua alteração_ O novo fator que 

altera a arrecadação da renda pelo Estado é o Proálcool A medida em que esse programa 

toma vul!o, ele vai progre.l)sivamentc substituindo o consumo de gasolina pelo de álcooL Dada 

a importância da gasolina na arrecadação fiscal sobre derivados de petróleo, a renda 

apropriada pdo governo í'ederal se reduz paulatinamente_ O mesmo ocorre com a Petrobrás, 

pois a gasolina tem um peso importante para a fixação do preço médío dos derivados, sendo o 

derivado com maior preço de revenda_ A medida em que a proporção de gasolina no consumo 

de derivados se reduz, cai o preço médio de revenda da Petrobrás, 

Mas essa degradação da geração da renda se acdcra durante a segunda metade da década 

de 80, comprometendo duramente o faturamento c o nível de investimentos da Petrobrás assim 

como a arrecadação da renda pelo Governo. Em 1986, ocorre o contra-choque do petróleo 

baixando consideravelmente o preço do petróleo, no mercado internacional. Se os preços dos 

derivados houvessem se mantido, em níveis semelhantes ao do período anterior, teríamos um 

aumento da renda. Porém, a situação evoluiu de forma oposta. O governo, a partir de 1982, 

começa a utilizar o preço dos derivados como instrurnento de política antiintlacionãria (Figura 

3). De modo que o prt,yo médio de revenda dos derivados, descontado o custo de refino, 

transporte e dístribuição, cai paulatinamente, durante os anos 80, chegando a se situar abaixo 

do preço internacional do petróleo, no finaJ dessa década_ Para ilustrar essa situação, basta 

mencionar que o diesel, que de longe é o derivado mais consumido no país, tinha seu preço 

final ao consumidor abaixo do que prevalecia antes do- primeiro choque do petróleo (Figura 3). 

Essa baixa do preço dos derivados constitui efCtivamcnte uma transtCrência da renda, que 

estava sendo apropriada pelo Governo e pela Petrobrás, aos consumídores_ A situação do 

Brasil, nesse ponto, difere, bastante, daquela que prevalece nos países desenvolvidos, com 

excessão dos Estados-Unidos, os quais decidiram manter o preço dos derívados altos para, 

inclusive, aumentar a carga fiscal sobre os consumidores_ 
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Por outro lado, na esfCra govemamcn!.al ocorrem importantes mudanças. O lmposto Único 

fCdera! desaparece_ Surge da mudança do quadro Institucional um novo sistema tributação dos 

derivados. Ncsfc, o governo fCdcra! perde muito espaço, enquanto os impostos estaduais e 

municipais aumentam de importância. O governo fCderal em reação cria um novo imposto 

sobre o petróleo: o imposto sobre importaçôes_ Mesmo assim, ele perde grande parte da renda. 

Em 1993, o ICMS era responsável por 59% da carga tributária média que recai sobre os 

derivados, o ISS !4%;, o Imposto sobre Importações 16%, o IVVC 4%, o PIS 5% e os 

Royaliies 2%. 

Para aliviar esse quadro, a produção de álcool se estabíliz.1 durante a segunda metade da 

década de 80, permitindo que, no final da década, a gasolina retome um certo espaço (Tabela 3 

no item 2J )_ Todavia certos derivados subsidiados cn:.~scem na estru!ura de refino, entre os 

quais se destacam o GLP, a nalla e o querosene. 

A situação atual se caracteriza por um profundo conflito redistribulivo en!re governo, 

empresa e consumidores_ O Proákool erodiu parte importante da renda substituindo a gasolina 

que era por exce!éncia o derivado que pagava mais impostos. O Governo federal perdeu 

parcela importante da renda, da qual se apropriava, em função da alteração do sistema 

tributário e do uso da política tarifária como instrurnento antiinfladonário. 

Na realidade, ao invés de se aliar à empresa estatal para manter os preç-os dos derivados 

num nivel vantajosamente alto para satisfitzer os interesses de ambos como ocorre nos paiscs 

desenvolvidos, o Governo segue uma estratégia inversa, onde os príncipais beneficiários são os 

consumidores. Porém, a saida encontrada pelo governo fOi de tàzcr recair o custo do n.:ajustc, 

em grande parte, sobre a própria Petrobrás. Assim, a proporção da receita fiscal não se 

modificou no computo global. Parece atC mesmo haver aumentado. De I:"'lto, a receita tributária 

total sobre os derivados era de 33% em março de !993, enquanto em 1976 os impostos e taxas 

sobre a gasolina" A" corrcspondiam a 27,6°/o do preço desse derivado. 

O ajuste que se efetua em detrimento da empresa estatal é praticado da seguinte forma: o 

prt.yo mCdio de revenda, qu~~ a Petrobrás recebe ao vender seus derivados , se situa muito 

abaixo do custo de lmpOJiaçào, De modo que, em l992, enquanto a Pctrobràs pagava, pdo 

petróleo bruto importado CIF mais custos de internação, 20,26 US$/bbl, ela era remunerada, 

descontando-se do Valor MCdio de llcvcnJa o custo do rcfmo, l6 US$/bb! O diferencial de 

custo era coberto a partir da produção do petróleo ímerno. Assim, o preço de remuneração do 

petróleo nacional era de 12,6 US$/bbl, abaixo do custo total de produção que era de !4 

üS$/bbl, porém acima do custo operacional desse petr6leo. A Petrobrás é obrigada, na 

realidade, a cobrir três importantes diferenciais de custo: a diferença entre o preço dos 

derivados revendidos, menos custo de retino, transporte e distribuição, e o preço do bruto 

importado; a diferença entre o preço de importação de certos derivados (nafta, GLP, díesel) c 

o preço de revenda dos mesmos derivados: c a diferença entre o custo de compra e de revenda 
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do álcooL Estima-se que esses diferenciaís representaram valores de US$ 800 milhões para o 

petróleo bruto importado, 315 milhões para os derivados importados e de 264 milhões para o 

á!coo!, apenas em 1992_ 

Obviamente, a resultante desse conflito redistríbutivo penaliza a Petrobrás, comprometendo 

gravemente seus objetívos de expansão_ A empresa na metade da década de 80 esperava 

alcançar a produção de 1 milhão de bbl/dia em 1990, investindo maciçamente nos campos de 

águas profundas. Para isso era necessário imobilizar recursos anuais da ordem US$ 4 bilhões. 

Esse programa de investimentos teve que ser paulatínamente postergado, ern função de cortes 

praticados nos investímcntos Hoje das 7 plataformas semi~submersíveis previstas para o 

campo gigante de Marlim apenas uma está já foi construída e outra está fase inicial de 

construção_ 

Esses elementos, que tentamos alinhavar resumidamente, demonstram a complexidade da 

relação que existe entre Petrobrás, Estado e Consumidores_ Obviamente, deve-se buscar um 

novo sistema de regulação que permita ao Estado se apropríar de uma parte da renda, à 

Petrobrás continuar o seu programa de investimento e aos consumidores terem um preço 

adequado. Rt.'Sta a comentar que estes últimos foram particularmente beneficiados no atuai 

jogo de forças, havendo o preço dos derivados caldo à metade do que era em J 987 _ Existe 

uma !egjslação baseada no Decreto Lei 1599177, que estipula que o preço dos derivados dtwa 

corresponder ao preço do petróleo importado mais -custo de transporte, rcüno e distribuição, a 

qual vem sendo desrespcítada desde 1987. Essa legislação parece ser apropriada, enquanto o 

Brasil continuar dependendo pesadamente de importações de bruto e em certos casos de 

derivados. Todavia, no longo prazo, deverá ser concebida uma modernização do regime fiscal 

brasileiro para emparelhá-lo com aqueles: dos países produtores de petróleo. Esse regime 

deveria contemplar o pagamento de imposto de renda pela empresa, do qual ela vem sendo 

poupado atC agora, c mais especificamente, a fixação de tributos sobre a atividade de produção 

de petróleo, que possíbílítcm ao Estado a apropriação da renda oriunda dessa atividade. 
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4. A TRAJETÓRIA TECNOlÓGICA DA PETROBRÁS 

A Petrobrás constitui um caso interessante para estudos de capacitação tecnológica em 

mve! da firma 63 Além de monopolizar a indústria de petróleo nacional, configura-se na maior 

empresa do pais. Faturou US$ !5 bilhões e investiu US$ I 05 milhões em P&D em 1992, o que 

também lhe confere a liderança da pesquisa industrial no pais. Fruto desses investimentos, 

direcionados fundamentalmente ã implementação de um esfOrço tecnológico próprio, a 

empresa tem logrado avanços significativos na produção de petróleo em águas profundas. Tais 

avanços tem merecido grande destaque c projetado a Petrobrás no âmbito da indústria 

petroleira internacional_ 

O sucesso empresarial na lndústría do petróleo se relaciona a um conjunto de fatores 

associados às estratégias adotadas pe!a própria firma, endógenos, e a outros tantos que lhe são 

exógenos, próprios as camcteristicas gerais da indústria, a estrutura do mercado consumidor, e 

ao comportamento da economia, A trajetória tecnológica da empresa pode ser defmlda como a 

interação dos processo cumulativo de aprendizagem realizado pela empresa, o qual é 

dctenninado por importantes fatores intemos, com os fatores externos que incentivam e 

sdecionarn determinadas rotinas. 

Os fatores endógenos têm sido ressaltados por autores evolucionistas, tais como Nelson e 

W!nter, Roscnberg, Katz. e outros para explicar a natureza da trajetória tecnológica da 

empresa, Enfatízam esses, a importância da aprendizagem tecnológica c reputam a formação 

de habilidades c de rotinas de busca, dentro da firma, como elemento básico para prmnoção da 

mudança tCcnica. 

O papel que os fatores exógenos podem ter na evolução da trajetória tecnológica da 

empresa, por sua vez, é muito variável, quando não espedficos a cada setor, Merecem realce, 

contudo, os condicionantes macro-econõmicos, a estruturação dos mercados, os aspectos 

geopolíticos, aspectos geológicos e de localização das rese1vas. 

Com base na análise desses 13tores é que o presente trabalho credita aos estímulos externos, 

mais do que a uma estratégia de !ongo prazo, a natureza. da trajetória que levou a excelente 

pert(.mnancc tecnológica da Petrobrás em ãguas profundas. 

<d O termo firma C utilizado para mawr fhcilidadc de dís!inç;lo dos cs!udos que se preocupam com a 
capacítaçiio <lO nível de um pais (L-ali, l91J2)_ 
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4.1 A trajetória da Petrobrás no período que precede o salto para a 

produção 

A Petrobrás adotou desde sua criação uma estratégia no campo da tecnologia que 

poderíamos considerar de realista no quadro de um pais períférico. O país carecia de 

experiência produtiva ao longo da cadela petroleira; não dispunha igualmente de um tecido 

industrial de fornecedores para-petroleiros. Portanto, o desafio que ao inicio se colocava a 

empresa era de implantar atividades produtivas ao longo da cadeia petroleira e ao mesmo 

tempo iniciar e consolidar o processo de implantação de urna rede de fornecedores. 

Nesse contexto a estratégia inicialmente desenvolvida pela Petrobrás consístiu em se 

qualificar como um bom comprador de tecnologia externa Essa tecnologia vinha na forma de 

importantes projetos índust1iais, como eram as refinarias de petróleo, e tambCm de serviços 

índustriais, dirigidos à áreas de exploração-produção. O esfOrço tecnológico da empresa 

dirigiu-se para a formação de recursos humanos_ Vimos que a empresa logo após sua criação 

constitui o CENAP, em colaboração com a Universidade do Brasil, com a finalidade princípal 

de fonnação de RH_ 

A formação de RH tinha, na realidade, duas finalidades principais: dotar os quadros técnicos 

de uma capacidade de compra de tecnologia; e depois, aprimorar a capacidade operacional dos 

equipamentos em uso. 

Mas a própria atividade de formação de recursos humanos leva, em seu bojo, um embrião 

de pesquisa industriaL Assim atuava dentro do CENAP um setor de pcsquísa e análise que 

reali7.llva tarefas de apoio à produção: testes de petróleo, análise de rochas e águas, os 

primeiros estudos sobre rendimento e exames para o controle de qualidade simulados em 

plantas pilotos (Gomes de Freitas, !993)< Em virtude da constituição de um núcleo de técnicos 

capacitados em desenvolver atividades de P&D, foi se consolidando, dentro da empresa, a 

vontade de criar um centro de capaz de assumir essa fUnção dentro da empresa. Em 1963, 

ainda no governo democrático, é proposta a criação de um centro de P&D na empresa_ Esse 

centro é criado institucionalmente em 1966, passando a se chamar de Cenpes. Mas o seu 

verdadeiro desenvolvimento somente ocorre na década 70, quando ele é transferido para a Ilha 

do Fundão, Uispondo a partir de então de instalações de grande porte adequadas às suas 

necessidades. Durante essa década o centro amplia consideravelmente o seu porte_ Surgem as 

principais superintendências de Pesquisa Industrial ( 1976 ), Engenharia Básica ( 1976) c de 

Exploração e Produção (1979). 

Porém, mesmo contando com um centro de P&D, a Petrobrás estava longe de ter alcançado 

uma posição que a habilitasse a inovar. De fato, embora fosse uma importante emanação do 

processo de aprendizagem tecnológica que se constituía dentro da empresa, o Cenpes estava 

ionge de haver criado os elos com os departamentos operacionais que impeliriam uma sinergia 

suficiente entre geração e difusão de tecnologia_ Na realidade, os departamentos operacionais 
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prosseguiam em sua própria lógica de serem bons compradores e operadores de tecnologia 

importada, sem sentirem necessidade de recorrer propriamente a geraç.ão interna de tecnologia. 

As atividades de P&D, que se estabelecem dentro do Cenpes durante a década de 70, estão 

principalmente voltada para o downstream. As equipes que se expandem estão relacionadas a 
pesquisa química (Díquim), de Refino (Diter) e Pctroqoimica (Dipol)_ O setor de engenharia 

básica, também, orienta suas atividades para a e-laboração e prestação de serviços na área de 

refino e petroquimica. A consolidação dessas atividades permite que a empresa melhore a sua 

capacidade de negociação de pacotes tecnológícos, resultando num maior dominio sobre o 

processo de transferência de tecnologia_ Por outro lado, ela permite que o centro inicie 

pesquisas visando a desenvolver tecnologias de processo. Todavia, esses desenvolvimentos 

ocorrem em áreas margm;us, corno o processo de conversão álcool etílico em eteno para a 

álcoolquimica_ 

O verdadeiro entrosamento entre atividade de pcsquísa e as funções operacionais somente 

ocorre com o deslocamento do cixo dinâmico do downsiream para o upslream. 

4.2 A guinada para o upslream partir de 1980 

Durante as décadas de 80 e 90, abrangidas pela terceira e quarta etapas da trajetória, a 

empresa é levada a enfi·entar diversos dcsafJos, o mais importante dos quais se relaciona com o 

desenvolvimento da produção rlfvhore. 

4 . .2.1 A produçJio o..{f.Ylwre 

O grande salto produtivo que a empresa realizou se deu com o desenvolvimento em grande 

escala da produção offshore durante a primeira metade da dCcada de 80. Nesse período, a 

produção de petróleo triplicou, passando de uma média diária de J82 mil bbl, em 1980, para 

546 mil bbl, em 1985 (Tabela 24) 

TABELA24 

Fonte: Petrobrás 
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Os investimentos nccessfnios para o desenvolvimento e implantação de sistemas de 

produção no mar costumam ser muito elevados (Giraud & Boy de [a Tour, 1986). Os sistemas 

permanentes, constituídos por piata!Ormas, tubulações submarinas, cabeças de poços, entre 

outros, envolvem investimentos da ordem de centenas de milhões de dólares. A implantação e 

operação desses sistemas requer que a empresa detenha um certo nível de capacitação 

tecnológica. Sendo a tecnologia (!ff,vhore de fronteira, o seu desenvolvimento exige que as 

empresas petroleiras e para-petroleiras reaHzern um esforço interno em P&D, 

consideravelmente maior do que normalmente costumavam realizar. As empresas petroleiras 

dos países europeus, especialmente, foram forçadas a desenvolver internamente a engenharia 

básica dos sistemas de produção marítimos (Bel!, 1990), uma vez que concentraram seus 

interesses no Mar do Norte, após o primeiro choque do petróleo. 

Na Petrobrás, a prioridade dada a produção de petróleo no mar provocou um efeíto 

semelhante. A empresa necessitou desenvolver um esforço tecnológico interno muito maior ao 

que reali7..ara ate então. Por conta desse, as atividades de engenharia básica se expandiram e se 

consolidaram dentro da empresa_ Os investimento em P&D cresceram consideravehncnte ao 

longo da dCcada de 80, alcançando O, 70;;) do faturamento da empresa no fina! da década. 

4.2.2 O salto p:u·a a hwvaçl10 

O novo patamar de capacitação tecnológica não fbí alcançado de forma súbita, mas resultou 

de um longo processo de aprendizagem e maturação_ As condições necessárias para o salto 

tecnológico vinham sendo criadas desde o inicio dos anos 80, quando a empresa ampliou suas 

importaçõçs de tecnologia e de bens de capital permitindo que se iniciasse o processo de 

aprendizagem "in house" Quando montou os primeiros sistemas marítimos permanentes, a 

empresa absorveu um importante fluxo de tecnologia proveniente de agentes externos. 

Na realidade, a consolidação de uma capacídadc de concepção de sistemas de produção 

rdf.vhote, não emana propriamente do Cenpes. Ela surge diretamente nos departamento 

operacionais_ Em função da ímplantação de unidades de produção antecipada, desde o final da 

década de 70, havíam sido formados g1upos de engenheiros capazes de conceber esses 

sistemas no Dcpro c no Oespa (Grupo Especial de Sis1cma de Produção Antecipada), que 

juntava técnicos de vários departamentos (Gome'> de Freitas, J 903). Esses sistemas produtivos 

requeriam uma dose importante de criatividade das equipes brasileiras e foram o embrião dos 

conceitos posteriormente desenvolvidos pelo Ccnpes. Com esses sistemas buscava-se antecipar 

a produção de campos rnarítimos antes que fossem implantados os sistema permanente de 

produção, em geral uma plataforma fixa_ Os sistemas de produção antecipada eram compostos 

de uma ANM (árvore de natal molhada). de riset:·; flexíveis, de uma monobóias e de um barco 

que estocava a produção. Essa produçlio era posteriormente encaminhada a uma plataforma de 

processamento que separava os diversos elementos (petróleo, gás e água) e tàzia a rcinjcção e 
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o bombeamento. A produção em base a esses sistemas atinge seu auge em 1983 {ela cresce de 

2,7 mil bbl!dia em 77 para 90 mi! bbl/día em 83) (Alvarenga, !985). 

Em ! 93.3, os diversos grupos de engenheiros, que haviam ajudado a concepção dos SPA, 

são integrados na Superintendência de Engenharia Básica do Cenpes. Ao mesmo tempo, se 

produz uma nova orientação dos investimentos da empresa_ Procede-se a implantação dos 

sistemas de produção permanente na Bacia de Campos. Volumosos investimentos serão 

mobilizados com essa finalidade. A tecnologia empregada é adquirida de empresas de 

engenharia estrangeiras, o setor de engenharia básica incumbindo-se de fazer o 

desempacotamento_ Esse desernpacotamento é muito bem sucedido, na medida em que para a 

elapa seguinte, a empresa logra adquirir o dominio da capacidade de realizar o projeto básico. 

Os sistemas de produção permanentes Implantados no Pólo Nordeste da Bada de Campos (7 

p!ataft)rmas fixas entre !986 e 1987) tiveram o projeto de engenharia bá.">ica gerado na 

Superintendência de Engenharia Básica do Cenpes. 

Enquanto a capacitação em projeto adquirida até meados dos 80 teve por finalidade 

reproduzir tecnologias em uso, o desenvo!vímento de sistemas de produção em águas mais 

profundas que JOO metros representou um desafio muito maior para a empresa. Tratava-se de 

uma autentica inovação. Os reservatórios gigantes, descobertos em meados da década de 80 na 

Bacia de Campos, boa parte em profundidades de 400 a 2000 metros, colocavam um novo 

ck~safio para a empresa. Para enffentar esse desafio a Petrobrás devia romper com a sua 

estratégia anterior de desenvolvimento tecnológico. Até então, c!a buscava adquirir 

externamente tecnologias já comprovadas internacionalmente para depois domína-las, 

adotando uma estratégia de empresa seguidora_ Mas o desenvolvimento dos novos campos em 

águas profUndas, de !onge os maiores descobertos até então no pais, oferecia uma 

opmiunidadc única para que ela optasse por soluções próprias, uma vez que essa tecnologia 

ainda nào estava disponível internacionalmente_ 

A Petrobrás podería ter optado por contratar o desenvolvimento da tecnologia necessária à 

exp!otação dos campos de águas profundas, me-smo qt,w ela ainda não estivesse disponível. 

Existiam concepções novas adequadas à essas condições na prancheta de empresas de 

cngenharía c centros de pesquisa europeus e americanos_ Mas a Petrobrás fez a opção pelo 

desenvolvimento interno. A razão reside no domínio que ela havia adquirido na operação e 

concepção de sistemas semi-submersiveis de produção antecipada_ 

Para enfrentar o desafio da inovação, a Pctrobnls criou, em 1986, um programa tecnológico 

o PROCAP (Programa de Capacítação Tecnológíca em Sistemas de Explotação para Águas 

Profundas), de dimensão multi-institucional cuja meta principal era desenvolver a tecnologia 

para produzir petróleo até I 000 metros de profundidade_ Esse programa foi, sem dúvida, uma 

opção da empresa que buscou consolidar uma trajetória tecnológica baseada em sistemas de 

produção flutuantes, iniciada anteriormente. 
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Desde o inicio da expansão das atividades na área marítima, a Petrobrás recorreu ao uso de 

sistemas semi-submersíveis de produção antecipada para encurtar o prazo de entrada da 

produção. Contudo, já na primeira metade da década de 80, a empresa comt1ÇOU a utilizar as 

plataformas semi-submersíveis, no lugar das fixas, como sistemas permanentes de produção em_ 

áreas com profundidades de água superiores a 200 metros_ Essa solução apresentava custos 

sensivelmente inferiora'> a outros sistemas, a profi.mdidades crescentes. De tàto, os custos das 

plataformas fixas eram exponencialmente crescentes com relação a profUndidade. Estas foram 

usadas no desenvolvimento do polo Nordeste da Bacia de Campos, onde a profundidade mêdia 

era pequena (80 a !00 metros). Mas quando se tratou de implantar sistemas de produção em 

profundidades superiores a 200 metros a empresa rt'Corrmt ao uso de sistemas flutuantes de 

produção. 

" Esses sistemas de produção flutuantes constam basicamente de uma unidade Hutuante 

(semi-submersível ou navio) con1 facilidade de processamento e sistemas de controle, "risers" 

flcxiveis, linhas de fluxo, árvores de natal molhadas (AJ'\lM) e 11 manifolds" submarinos, navio

tanque para armazenamento de óleo c sistema monobóias de escoamento. O navio-tanque e a 

monobóias podem ser substitui dos por oleodutos" (Freire 1986, p. 66) 

Havia, em 1986, onze Sistemas Flutuantes de Produção (SFP) na Bacia de Campos, os 

quais produziam 145.000 bblldia. A maciça utilização desses sistemas pennitiu a Petrobri.~ se 

tomar a !!der mundial nessa tecnologia. Partindo, pois, de uma tecnologia importada, a 

empresa começou a adapta~la às condições locais de produção e aos seus propósitos, através 

de um processo cumulativo de inovações íncrementais. Essa tecnologia havía sido 

desenvolvida durante a década de 70 no Mar do Norte com a finalidade de antecipar a 

produção, até que fossem implantados os sístcma de produç.ão permanente_ A Petrobrás 

percebendo as vantagens desses sistemas, como seu menor custo tixo, um tempo Je 

implantação mais curto, seu caráter modular que permite ir acompanhando o desenvolvimento 

de um campo, buscou adapta-lo para a explotação permanente. Entre 1977 e 1983, foram 

conccbídos e postos em operação 14 SPA (Sistemas de Produção Antecipada). O dominio que 

a empresa adquiriu sobre essa tecnologia, que "~xigiu o dcsgargalamento de certos problemas, 

como os de conexão, processarnento e escoamento da produção, permitiu aos SPA se 

tornarem sistemas de produção permanentes. 

Iniciando uma trajetória tecnológica origina!, a Petrobrás buscou introduzír 

aperfeiç.oamentos que permitissem "esticar" o uso dos SPF para profundidades de até 400 

rnetros Esse domínio já havia sido logrado em meados da década de 80_ A parte de hardware 

era, todavia, qua~c que completamente importada As plataformas semi-submersíveis eram 

adquiridas do exterior; o sistema de tubulações flexíveis tamb6m64_ O que a empresa 

64 A Cof1cxip que formou uma joinHJCnture com o Bradcsco (Brasflcx) miciou suas ativid;:~dcs na usina de 
Vitória, em 1984. 
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desenvolveu, durante a primeira metade da década de 80, em hardware, em associação com os 

estaleiros navais nacionais, fbi a capacidade de reconvertcr as plataformas semi-submcrsiveis 

de perfuração em plataformas de produção_ 

O Procap representa, de fato, uma solução de continuidade para a trajetória tecnológica que 

vinha sendo adotada pela Petrobrás, A estratégia tecnológica da empresa desenvolvida no 

quadro do Procap buscou essencialmente es!ícar a trajetória tecnológica dos SPF para 

profundidades cada vez maiores_ Contudo, para adequar os SPF ãs condições. muito maJs 

dificeis das ãguas profundas, era necessário alcançar um domínio muito maior sobre essa 

tecnologia, tanto em hardware c s(if!ware) Em hardware, a esüatêgia adotada pelo programa 

foi de absorver a tecnologia existente para depois redesenhá-la adicionando melhoramentos e 

modiilcações que permitissem adaptit-la às novas condições de produção. De modo que o 

projeto básico das plataformas semi-subrnersiveis, aptas a operar nos campos gigantes de 

Marlím c Albacora, foi adquirído de uma f'irma estrangeira. A Divisão de projetos bitsicos de 

exploração coordenou um programa de transferência de tecnologia, junto à empresa de 

engenharia sueca Gotaverken Arendal, para desenvolver uma platafOrma semi-submersível de 

grande porte (100.000 bb!/dia). Dado que essa plataforma foi concebida originalmente para a 

perfuração, os tCcnicos da Pe!robrás precisaram adaptar esse projeto básico, dando origem a 

plataforma Petrobrás XVI H que cstã sendo implantada no curso de 199465 Em decorrência do 

domínio adquirido, novas modificações foram introduzidas que permitiram definir um novo 

projeto próprio de plataforma concebida para as condições especificas da Bacia Campos. Esse 

proce..<>so de adaptação c aprimoramento perrnitiu que se cortassem custos da ordem de 30% 

(Gomes Freitas, 1993)_ Todavia, essa nova platai~mna I00%1 Petrobrás, chamada de "Vitória 

Régia 11 ainda esta em nivc! de conceito bJsico e a esp-era da retomada dos invcstirnentos da 

Petrobrãs_ 

Nessa mesma línha, no quadro do Procap, a Petrobràs vem redcsenhando e aperfeiçoando 

um conjunto de equipamentos complementares que foram adaptados para atuar em lâminas 

d'água de até 1000 metros. Entre esses se destacam as ANM, os risers flexíveis., os temp!ates 

man!f0lds66 , os sistemas de ancoragem, monoboias, etc. Como jâ mencionamos no item 2, o 

desenvolvimento da tecnologia de hardware se faz em associação com empresas de bens de 

capital estrangeiras_ O único equipamento de porte desenvolvido em colaboração com uma 

empresa nacional foram os VOR (veículos de operação remota), em colaboração com a 

empresa de engenharia carioca Consub. 

65 Trata~sc de uma plataforma scmi~submcrsivd com capaddad'~ de pro-duzir 100.000 bbl!dia; ;; maior do 
mundo ncss;l ca!cgoria. 

66 No caso dos tcmplalc manifoJ(j a Petrobrás desenvolveu um projeto orígiua! para atuar em águas profundas: 
o Octos !OOO_ 
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Ao mesmo tempo, dentro do quadro do Procap, a estatal brasileira buscou adquirir 

internamente uma importante capacitação tecnológica em serviços complementares (s(~ftware), 

que talvez seja um dos seus maíores trunfos da atualidade_ Assim, o Ccnpcs desenvolveu junto 

ao departamento de produção a capacidade de instalar ANM, templates manifolds e r1scrs sem 

recurso a mergulhadores, a grandes profundidades_ Normalmente, usam-se mergulhadores para 

instalar cabos que permitam descer esses equipamentos com precisão até o local de produção. 

Como a profundidade de mergulho é limitada operacionalmente a menos 500 metros, torna-se 

exlrcmamcn!c diHcil instalar esses equipamentos em proiUndldadcs superiores_ Para esse fim, a 

Petrobrás desenvolveu um conhecimento operacional que é praticamente único no mundo de 

instalar ANM em grandes profundidades67. O mesmo ocorreu com a instalação de dutos em 

grandes profundídadcs. Esse know-how foi o objeto da outorgação do prêmio da OTC 

(Off.'>hore Tecbnology Conference)., em 1992. Os recordes premiados foram de instalação de 

ANM e de dutos a grandes profundidades_ 

A explicação mais lógica para que a Petrobrás adotasse essa estratégia tecnológica, baseada 

em inovações incrementais, e o seu menor custo e seu o menor risco. Os países desenvolvidos 

investiram em outras tecnologias, utilizando os SFP em poços marginais, de menor dimensão, 

como o faz a Shell no Mar do Norte. Para grandes profundidades, superiores a 300 metros, 

utilizam a tecnologia das "Tens!on Leg Platforms" (TLP). Essas platalOnnas são ancoradas por 

tendões rlgidos presos no fundo do mar, que podem admitir algum movimento horizontal e 

verticaL Os sistemas de produção, baseado em TLP, permite trazer as válvulas dos poços para 

a supcrficic, o que não acontece com o sistema SFP. Trata-se., contudo, de tecnologia de custo 

mais alto que a desenvolvida c utilizada pe!a Petrobrás (Dc!acour, !988)_ 

Todavia, existem dúvidas dentro da Petrobrás quanto às possibilidades de esticar a 

k"Cnologia dos SPF para profundidades maiores que l 000 metros. Os pontos críticos são a 

questão da segurança associada a instalação c operação de equipamentos como a ANM, que 

os torna cada vez mais caros a medida em que se vai descendo para profundidades maíores_ O 

risco de explosões na cabeça do poço ("blow-up"), constitui um importante desatio. Por outro 

lado, há o problema das conexões entre a cabeça de poço e a plataforma, principalmente, dos 

risers flexíveis. Estes, além de serem cada vez mais caros, a medida em que a profundidade 

aumenta, colocam o problema do peso que pode ser tão grande a ponto de "afundar" a 

plataforma semi-submersíveL Uma das mais importantes soluções desenvolvidas pela empresa, 

no quadro do Procap, são os sistemas hibridos que permitem o uso de conexões rígidas 

apoiadas no solo até uma certa altura, a partir da qual são ligadas às plataJ()rmas por rísers 

flexíveis. Esse conceito está sendo adotada na plataforma Petrobrás XVIIJ Ele representa uma 

solução de continuidade para a estratégia ele esticar a tecnologia dos SPF. 

67 O úl!imo recorde alcançado pela Pctrobr:'1s C de I 027 metros de profundidade no poço Marlim 4 em começo 
de l 99~ 
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No entanto, a Petrobrás começa a pensar em termos de descontinuidade tecnológica. No 

contexto do Procap, a empresa buscou dominar, em n.íve! de projeto, tecnologias tais como a 

TLP c o bombeio multifásico. A TLP é uma tecnologia que C já operada em alguns sitíos, 

competindo em profundidade com a Petrobrãs_ A Shcll está implantando um pr~ieto de TLP, 

para operar a 980 metros de profundidade, no campo de Auger, no Golfo do México_ A 

Petrobrás ciente desses desenvolvimentos, realizou no Procap, um contrato de transferência de 

tecnologia com a joint-vcnture americano-norueguesa Fluor-GV A Posteriormente, os técnicos 

do Cenpes realizaram o projeto conceptual de uma TLP para operar nas condições da Bacia de 

Campos, em profundidades de até 1000 metros, 

A tecnologia Bombeio Mu!tifásico se encontra ainda num estágio de experimentação_ São 

hmdamcntalmente os Jfancescs, através da coordenação do lFP, a Shell e a AGfP que estão 

desenvolvendo os projetos mais imporiantes nessa àrea, em cooperação com fabricantes de 

bens de capitaL Ela prescindirá das platafOrmas ou, pelos menos, poderá trazê-las para aguas 

mais rasas. Ela permitirá um melhor aproveitamento da energia dos poços, na medida em que o 

bombeio seja realizado desde o fundo do mar. O interesse da Petrobrás, por essa tecnologia se 

manifesta ao co-financiar a pesquisa de bombeío multifásico através de contratos multiclientes 

com a empresa escocesa Weir Pumps. A lccnologia que está sendo desenvolvida pela Weirs 

não correspondc aquelas dos projetos em experimentação mencionados acima. 

Pode-se concluir, portanto, que a estratégia tecnológica adotada pela Petrobrás até o 

momento tem fortes c.:-tracteristicas de pais periférico, uma vez que, ao inv6s de optar por 

desenvolver sistemas novos, mais ousados, optou por aperfeiçoar a tecnologia que dominava, 

baseada nos sistemas semi-submersiveis de produção. Esse tipo de estratégia fbi muito bem 

sucedida c pcrmitíu que a empresa a!cam,~assc a liderança mundial em águas profimdas. 

4.3 A Busca da Efidênda 

Para por em funcionamento o desenvolvimento tecnológico que foi propiciado pelo 

PROCAP, a Petrobrás teve que superar uma série de diüculdades externas, dentre as quais 

sobressai a sua realidade financeira. A tecnologia de águas profundas requer elevados 

investimentos para ser utilizada. A estimativa da empresa, feita em 1990, era de investir, no 

desenvolvimento da produção, recursos da ordem deUS$ !2,7 bilhões, até 1995. Somente no 

campo de Mariim essas estimativas índicavam a necessidade de investimentos, da ordem de 

US$ 7,23 bilhões, para montar oito plataíórmas e demais facilidades até o ano 2000. 

A realidade financeira da empresa" que vinha se agravando desde a segunda metade da 

década de 80, não era condizente com essas metas de investimento_ O faturamento da empresa 

caiu aproximadamente da metade, em termos reais, durante a década de 80, comprometendo 
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fortemente sua capacidade de investimento. Note-se que essa queda não tem origem na 

retração da produção mas, sim, no valor das tarifas fixadas pelo governo (ver Tabela 23 no 

item 3 2). 

Vale a pena lembrar que uma característica importante da indústria do petróleo, inclusive no 

Brasil, é a sua elevada lucratividade, aspecto que lhe permite operar com base no 

autofinandamento. No caso Petrobrás, o autofinanciamento girou, historicamente, em tomo 

dos 80%, (Calabi et alii, 1985)_ Portanto, qualquer redução na margem bmta implica em corte.'l

nos investimentos da empresa. Esses cortes por sua vez, postergam as metas de produção c 

comprometem a rentabilidade da empresa, uma vez que atrasam o retorno dos ínvestimcntos 

em exploração já clCtuados para descobrir petról-eo em águas profundas. Note-se que a 

rentabilidade da produção na Bacia de Campos é extremamente alta, com taxas de retorno 

estimadas para Mar!im I c Albacora ll de 61, n'ú c 84,5%, rcspt.--ctivamentc. 

Uma tentativa para superar as dificuldades de investimento na exploração c produção foi de 

obter financiamento externo, emitindo papéis em praças intemaciQnais c recorrendo ao 

financiamento de organizações internacionais. Esses pnJçcdimentos captaram US$ 3,5 bilhões 

no mercado externo mas assim mesmo não atendem as necessidades de investirncnto da 

empresa. A íntenção da empresa é de recorrer ao financiamento externo na proporção de até 

30% dos ínvcstimentos_ 

Verifica-se, portanto que. se bem a empresa tenha avançado no domínio de tecnología para 

produzir petróleo em aho mar c possua importantes reservas provadas na Bacia de Campos, 

não consegue maior perfOrmance produtiva por restrições de ordem financeiras. 

A queda do faturamento da Petrobrãs não restringiu seu impacto apenas aos investimentos, 

estendendo seus efeitos também aos gastos operacionais, tais como saláríos, materiais e 

serviços de terceiros. Esses gastos, tomados conjuntamente com os investimentos, caíram de 

lJ$ 9 bilhões, em 1987, para US$ 5 bilhões, em 1990_ Por conta disso, a empresa teve que se 

adaptar, ou melhor, aprender a conviver num novo contexto caracterizado pela escassez de 

recursos_ 

AfOra os embaraços de cunho financeiro, as crescentes pressões de natureza ambiental 

passaram a exigir da Petrobrás ínvestirncntos em despoluição c segurança, aumentando seus 

custos_ 

A estratégia adotada para contornar a crise financeira consistiu em procurar alcançar um 

maior grau de eticiCncia em seus processos produtivos_ A busca da eficiência, que se coloca 

como o mais recente desafio para a Petrobnis. vem sendo !astreada pelo novo patamar 

tecnológico recentemente alcançado, sem o qual as perspectivas da empresa seriam muito mais 

limitadas_ 
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Atribui-se, assim, à implantação da produção off·vhore a mais recente mudança de postura 

da empresa, a qual passou a promover a inovação em suas atividades a montante. Por conta 

disso, apesar dos constrangimentos financeiros, a produção de petróleo nacional vem sendo 

aumentada. Mas se esse aumento não acontece no ritmo em que se deu durante a primeira 

metade da década de 80 (ver Tabela l no item 2.1 ), ou rnesmo naquele ritmo que se esperaria, 

tendo em vista o crescimento das rese1vas no pais desde a segunda metade da década (Tabela 

! 3 no item 2. 3 ), reverte as sombrias expectativas de produção de petróleo nacional e de 

suposta incapacíd.ade empresaríal para conto má-la. 

Nã.o obstante as !imitações externas à empresa terem impulsionado seu desempenho 

produtivo, este somente foi possível graças a um importante esforço na formação de recursos 

humanos c na incorporação de novas tccno!ogías, .Especialmente, o esforço realizado pda 

Petrobrás na área de fOrmação de recursos humanos e notáveL Na área de "hardware", a 

modernização da empresa ocorreu csscndalrnenie através da infOrmatização_ A capacidade 

computacional cresceu consideravelmente acompanhando o esforço inovador 

Essa maior capacitação tecnológica (Item 2.3) percepiivel sobretudo a montante permitiu 

que a empresa reduzisse enormemente o custo de descoberta do novo petróleo. Com isto a 

empresa pertl1ra atualmente 3 vezes menos poços que em 1985 sem, contudo, comprometer o 

ritmo de incorporação de novas reservas. 

O aumento de eficiência verificado na atividade exploratória vem se estendendo por outras 

áreas da empresa, observando~se um maior ímpeto a partir de !990_ lsto se deve, em grande 

parte, as profundas alten1\:ões promovidas pelas políticas governamentais na questão da 

qualidade e da segurança industrial, como também pela nccessídade de ser acordado um nova 

relação sociedade-empresa no que diz respeito as questões ambientais_ 

As mudanças de rumo da economia brasileira que se conilguram a partir de um CO!liunto de 

políticas lançadas durante o governo Collor tàram significativas e afetaram pmfLmdamentc a 

Petrobrás Não pretende-se., porém., analisar esses impactos mas, sim, indagar 

influenciaram à empresa buscar uma ma,] o r eficiência em seus processos produtivos, 

que ponto 

As propostas desenhadas na PICE (Politica Industrial e de Comércio Exterior) c no PBQP 

(Plano Brasileiro de Qualidade e Prodwividadc) e outras séries de medidas paralelas que dizem 

respeito às es!ata!s (redução do número de funcionários, terceirização, entre outras)611 

mudaram bastante a forma de atuação da Petrobrás, resultando em considerável diminuição em 

seus custos. 

Nas atividades de perfuração foí adotada uma estratégia de contratação de servíços de 

lerceiros, que permitiu diminuir os custos principalmente na área marítima (ver item 2_2)_ No 

Ml O número de fuucíonários da empresa caiu ç;n!rc !939 c 1992 de mais de 2ft%" 
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setor de cornpra de equipamentos e materiais, foram aumentadas as importações, rompendo 

com uma tradi-ção de aquisições no mercado nacional (ver item 2.3.5). Essa nova estratégia 

permitiu uma substancial redução dos custos de investimento. Na produção, a terceirização e o 

dominio de novos métodos permítiram também substanciais reduções de custo para a empresa. 

As demandas de cunho ambiental foram outro fator externo que atuou decísivamente no 

sentido de induzir a Petrobrás a buscar maior eficiêncía. As pressões recebidas pela empresa 

para aprimorar a qualidade e St-'gurança nos processos c nos produtos, a fim de se adequar a 

exigências ambientais, têm resultado em ganhos de eficiência e, conseqüentemente, também em 

redução de custos. 

A estratégia adotada pela empresa para responder às demandas ambientais consistiu em 

centralizar numa só instância a coordenação das atividade de segurança, meio ambiente e 

qualidade, c de promover uma maior responsabilidade ao nível individual pelas ações 

pertinentes. A par dessa estratégia, também os gastos da Petrobrás relativos ao meio ambiente 

vêm sendo consideravelmente aumentados. Graças a esses, c também a capacítação 

tecnológica que alcançou:, a Petrobrás tem conseguído melhorar seu desempenho ambiental. 

4.4 Conclusão sobre a trajetória tecnológica da Petrobrás 

A aprendizagem tecnológica é um processo de natureza cumulativa, que ocorre 

fundamentalmente dentro da empresa e nos canais de relacionamento com atores externos. 

Não obstante, embora a trajetória tecnológica da Petrobrás tenha importantes determinantes 

inícmos, ela evolui através de uma interação permanente com o ambiente externo. No caso da 

Petrobrás, as mudanças do macro-ambiente externo (evolução da economia brasileira, 

oportunidades geológicas) impuseram-lhe dcsa1ios. que ao nosso entender impulsionaram o seu 

processo de aprendizagem tecnológica. Nesse sentido, nos distanciamos da tese que considera 

a trajetória tecnológica como resultando, fUndamentalmente, da dinâmica endógena do 

processo de aprendizagem; c, também, da que afirma que essa dinâmica siga uma seqüência 

natural 

Diversos autores tem postulado a existência de etapas sucessivas no processo de 

aprendizagem (La!! 1984, Be!l 1984, Katz 1987), e que em certas condições as empres.-1.s de 

países em desenvolvimento seguem uma seqüência natural no processo de aprendizagem_ Katz 

( 1987) foi o autor que melhor se estendeu a respeito_ Baseando-se em vastos estudos 

empíricos sobre a indústria !atino-americana esse autor afirma que as empresas possuem uma 

estratégia de busca tecnológica cndógenamente determinada. 
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"fndustJy and Individual firm sludies seem to itJdicate thal em 'evolutionary scquence' 

tendr to prevail as far as 'in-huuse' techno!ogical search effórt8 are com:emed Such 

sequence appears lO begin wilh search e_{fí.:Jrts in the area qfproducl design, being fol!owed 

!ater on hy search activilies concerned with production procex1/. Third in the scquem:e, and in 

many cases a good numher r/ years afler lhe previous two, producfion plroming and 

industrial cwgineering search '!fforts seems lo appeaF lhe afmve menfioned sequence seems 

to be sign{ficantly affecled both !~y micro and macro vanab!es , as we sha!! presenlly see." 

(Katz, l 984, p 39) 

O conceito de trajetória tecnológica nos coloca certas indagações, que precisam ser melhor 

elucidadas_ A capacidade tecnológica adquirida pela empresa comporta diversos nivels de 

complexidade dependendo do grau de profundidade do processo de aprendizagem_ Este, que C 

de natureza cumulativa, tende a começar nos níveis menos díficeis para ir se aprofundando nos 

níveis mais complexos. Porém, essas constatações não nos levam necessariamenre a concluir 

que exíste de uma seqüência padrão no processo de aprendizagem. Podem ocorrer importantes 

irregularidades, que resultam de particularidades da trajetória de cada empresa_ Assim, uma 

empresa pode ter adquirido a capacidade de inovar, em uma área determinada, e possuir 

importantes fulhas no nível da capacidade operacional, que em principio deveria preceder-lhe. 

E mais, as irregularidades observadas no processo de aprendizagem, muitas vezes, são 

tributarias de estimulas c mecanismos de sdeção extcmos. 

Apesar do processo de aprendizagem ter uma dinâmica cumulativa ele não conduz 

necessariamente a empresa a ser inovadora. Nem todas as firmas inovam necessariamente_ Que 

ü:ttores determinam que uma empresa busque a inovaç.ão tccno!ógica" E que pe-so tem 

especificamente os tàtores de natureza externa? 

Katz (I 987) eni'àtiza a importância de fatores macro-econômicos ex temos para a evolução 

da empresa, sem que seja possível, no entanto, saber que fatores especificamente a Induzem a 

ser inovadora_ O filtor mais avançado pela literatura, para explicar porque, em certos países, as 

empresas são mais inovadoras que em outros, é o ambiente competitivo (Bel!, !984; Katz. 

1987} Todavia, essa tese é controvertida_ Certos autores contrapõe exemplos concretos de 

países, como o Japão e a Coreia do Sul, onde o Estado restringiu a concorrência para estimular 

o desenvolvimento tecnológico das empresas (Fransrnan, 1986)_ Ademais colocando-se numa 

perspectiva evolucionista, a concorrCncía não explica porque certa~> empresas são mais 

inovatívas que oulras_ Ela explica apenas que as empresas mais inovadoras são selecionadas 

pelo mercado, quando esse mecanismo de seleção externa funciona nessa direção. 

A velocidade de deslocamento d<J fronteira tecnológica constitui outro fator normalmente 

avançado_ Katz (1987) coloca que quanto menor é essa velocidade, ou seja, mais madura é a 

tccno!ogía, e maíorcs são as possibilidades para que empresas de países do terceiro mundo 

reai!zem um carching np_ 
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No nosso entender a irnpmtància dos fatores externos deve ser abordada no quadro 

especifico de cada setor, O caso da Petrobrás é ílustrativo sobre a fmma como determinados 

tàtores, bastante específicos ao contexto da indústría do petróleo e a situação da economia 

brasileira, foram determinantes para induzir, a empresa, a aumentar o sen grau de capacitação 

tecnológica 

Mudanças do ambiente externo, como os allos preços do petróleo no mercado internacional 

no limiar dos anos 80, obrigaram a Petrobrás a reduzir a ênfase na diversificação, em 

petroquímica e em fe1tilizantes, c a buscar uma maior vertica!ização, a montante, de suas 

atívidades. Essa pa.<>sagcm da prioridade de expansão do downstream para o upstream foi 

impulsionada pela defíníção de substancias reservas na plataforma maritinta. 

A produção off.<;hore, por sua vez, exigiu que a empresa desse um grande salto, em termos 

de capacitação tecnológica, ao requerer o domínio de tecnologias mais complexas, de maior 

custo e muitas vezes ainda em desenvolvimento. A Petrobrás soube escolher certas tecnologias 

de produção marítima, baseada nos SPF, a partir das quais dcfiníu rotinas produtivas e certas 

rotas para a aprendizagem tccnológíca que Hxam muito bem sucedida..,:_ 

O progressívo deslocamento das descobertas de petróleo para lâminas d'água cada vez mais 

profundas fbi, também, outro importante fator externo que conformou a trajetória de 

desenvolvimento tecnológico da Petrobrás, obrigando-a a adotar uma postura mais ousada, em 
termos de inovação, para expandir a produção_ Em decorrência, os esforços em 

desenvolvimento tecnológico interno foram intensificados, tomando a forma de maiores gastos 

em P&D, em formação de recursos humanos e em informatização,. 

O processo de aprendizagem atingiu seu ápice quando a empresa alcançou a capacidade de 

inovar, marco que se estabelece com os resultados do PROCAP. Esse programa representou 

uma mutação organizacional para a crnpres-a. O centro de P&D, que continuava externo aos 

esforços dos departamentos operacionais, tornou-se o ferro de lança do processo de inovação. 

A passagem a esse estagio requereu uma transfonnação organizacional cujo resultado tOi uma 

intensificação dos laços de cooperação entre centro de P&D e departamentos operacionais. 

Essa capacidade tecnológica, entretanto, não ficou limitada apenas às ârcas de exploração e 

produção, onde tiveram origem_ Muito pelo contrãrio, vem se espraiando ao conjunto da 

empresa, permitindo-lhe responder criativamente às crescentes dificuldades provocadas por um 

ambiente externo em permanente evolução. 

De fato, a queda do faturamento da Petrobrás, motívada por tarifas irreais fixadas pelo 

governo, a ncccssid<tde de se ajustar â política industrial e de comércio exterior vigente a partir 

do governo Collor, e os custos para adequar os processos produtivos aos requisitos 

ambientais, colocam à empresa um novo desafio também de natureza externa. A resposta, dada 

pela empresa, consistiu em buscar um patamar mais alto de eficiência. Esse novo patamar, 
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pode-se dízer, vem sendo construido ao serem amplíadas as reservas de petróleo do país e ao 

ser mantido o nlve! de produção, num contexto de ínvestirnentos decrescentes_ Credita-se à 

empresa uma recente e substancial redução em seus custos, a qual somente vem sendo 

possível, nessas condiçôcs, devido à sua elevada capacitação tecnológica_ 

O conjunto e a seqUCncia de chegada desses acontecimentos explicam em boa medida a 

fbrma da trajetória tecnológica da Petrobrás. Todavia, nossa conclusão não coloca em questão, 

de forma alguma, a natureza cumulatíva e id!ossíncrática do processo de aprendizagem sobre o 

qual está embasada essa trajetória_ Somente ressaltamos que esse processo pode 1er mU!tiplas 

formas_ Essa v.ariedadejâ havia sido enfatizada por autores como Ndson e Wimer (1974) que 

mencionam, na construção do modelo evolucionista, a existência de uma grande diversidade 

das rotinas de busca tecnológicas, entre as empresas, No entanto, esses autores enfatizam 

iUndamentahnente os elementos endógcnos para explicar essa diversidade_ Mas ao lado dessa 

diversidade endógena, temos, também, uma diversidade provocada por acontecimentos 

particulares ocorridos no ambíentc externo das empresas. Esses acontecimentos, pelo seu 

poder de influência, podem vir a se tomar importantes fatores que explicam deslocamentos na 

trajetória da empresa_ 
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5. CONCLUSÃO : POLÍTICAS PÚBLICAS E CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA NA 

INDÚSTRIA BRASILEIRA DO PETRÓLEO. 

O estudo da experiéncia da Petrobrás nos permitiu elucídar alguns pontos importantes sobre 

a natureza do progresso técnico no setor industrial em pa!ses periféricos: 

l) Vímos que a trajetória tecnológica da Petrobrás baseou-se num processo de 

aprendizagem tecnológica apoiado em inovações incrementais. Esse ponto já havia sido 

bastante explorado p1.~!a literatura existente sobre progresso técnico em paises periféricos 

(Katz, L!l!, Bc!l, Fransman) c não conslitui uma novidade em sL Porém, a contribuição desse 

estudo, para o debate sobre inovaçã.o, consistiu em mostrar que uma ernpresa. de pais de 

Terceiro Mundo pode akançar a fl·ontcim !ecno!ógica69, a partír de uma trajetória de natureza 

incrernental, scrn se apoiar em grandes descontinuidades provocadas por inovações radicais. 

isto numa atividade onde ocorrem importantes avanços tecnológicos para a indústria 

petroleira. 

2) As razões que levaram a Petrobrás a alcançar a fronteira tecnológica rr.sidem na própria 

natureza da tecnologia ofTShore_ O desenvolvimento dessa tecnologia depende em grande parte 

de um esforço de adaptação de conceitos básicos às condições especificas de produção de uma 

região c campo petrolífero. De modo que não existe uma tecnologia offshore igua! em todo o 

mundo. O desenvolvimento dessa tecnologia depende de sua aplicação No Brasil, a dimensão 

das descobertas feitas na Bacia de Campos c as condições específicas de produção dessa 

rcgiào ofereceram oportunidades sem igual no mundo para gue a Petrobrás pudesse cortar 

caminho, através de uma irajctória tecnológica baseada em inovações incrementais, e 

ultrapassa_<;se paiscs industrializados nmn terreno onde estes estavam mobilizando volumosos 

recursos. Esse exemplo tende a mostrar que existem, em condíções específicas das trajetórias 

tecnológicas setoriais, oportunidades para que empresas de países periféricos a!canccm uma 

posição de destaque na fronteira t<.~cnolügica internacionaL Essa conclusão do estudo não 

válida de modo algum os defensores da tese do cachmg up (Pcrcz & Socte, l 9&g ), pois o que 

se valoriza, em m1ssa abordagem, é o processo cumulativo de aprendizagem tecnológica, ao 

passo que esses autores dão uma ênfase excessiva ã descontinuídade provocada pela 

emergência de um novo paradigma tecnológico_ 

3) O estudo de caso da Petrobrãs nos rnostrou que o processo de aprendizagem tecnolOgica 

teve como pilar central o esforço na formação de recursos humanos, uma política que surge a 

partir da fundação da Petrobrii!L A implantação das atividades de P&D nessa empresa são uma 

(/J Fm1~n" "-~mc-cih• ck linn\ei"' kcndúgic-" ~"~"F' >1•j~it<>" ,.,,.l!n"-ó~i;.. n<" « ddinimn" ~·om<> '<.,,;.," m~U"'' ,t,,~mr~·nhn d~ Pm ·"·'f<'!!l~ d~ 

rm>Ú<lçil<>. ~"' t!iw:l Ínl<'mad'"'"!. Au10im o (;<t<> 'l"c ~ Pdmlm!" '"'i" ~ m1pr~sa '1"" prndl!;< pdrú!~" " mai"n;;n pmfimüúhd~,; no """>do. a 

pi>tki(<IH wm <J~t;mdo no !npn da ü·ünldra ktTiúl<'>!:ÍCJL 
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decorrência lógica desse esforço. Mals recentemente, a adoção e difusão das tecnologias da 

infonnação teve um papel fundamental no salto de produtividade das atividades a montante. 

Importantes mudanças organizacionais permitiram que se criasse uma sinergia muito mais 

importante entre o centro de P&D e os departamentos operacionais, condição essencíal para 

que a empresa passasse do estagio de compradora c operadora qualificada àquele de 

inovadora_ 

4) A capacitação tecnológica da Petrobrás, que analisamos num item especifico, é, ainda, 

desequilibrada. Essa empresa é muito mais capacitada a montante do que a jusante. Os 

desequilíbrios da sua capacitação tecnológica se devem, em grande medida. aos condicionantes 

externos, que limitam o volume de investimentos c priorizam o aumento da produção de 

petróleo bruto_ O ambiente no qual a trajetória tecnológica da empresa se desenvolve é 

fortemente responsável por esse desequilíbrio. 

5) A capacítação tecnológica da empresa não depende apenas de si própria, mas de um 

vasto conjunto de atores que atuam complementarmente a ela. Isto é tanto mais verdade para a 

indústria do petróleo, na qual parte importante do conhecimento tecnológico é detido por 

fornecedores cspecíalizados. A empresa atuou num Jup!o sentido, em primeiro lugar, buscou 

internalizar parte das atividades que eram adquiridas normalmente junto a fornecedores 

estrangeiros, como meio de incrementar sua própria capacitação tecnológica. Mas essa 

estratégia tinha limites óbvios, em virtude dos custos crescentes que engendrava_ Em segundo 

lugar, ela buscou criar as condições para que surgisse uma rede de fornecedores nacionais_ 

Seus esforços. para que a indústria de bens de capital braileira se consolidasse, datam da 

década de 50_ Mais recentemente sob o impulso da produção ofi<;horc, a Petrobrás implantou 

um sistema de controle de qualidade dos principais insumos c equíparnentos que fez escola no 

BrasiL que permitiu aos seus fornecedores de melhorarem consideravelmente a qualidade de 

seus produtos. A política de consolidação de atores nacionais externos não se a teve aJ_)enas à 

indústria para~petro!eira_ A Pctrobnls buscou, no intuito de melhorar o nivcl de formação de 

seus recursos humanos mais qualificados, consolidar diversos cursos de pós-graduação 

associados ao petróleo, nas universidades brasileiras, No campo da P&D, ela fomentou 

institutos de pesquisas, universidades c empresas. Essa rede relacionamentos externos, que 

constitui um verdadeiro embrião de sistema de inovação, ext.rapola as fronteiras nacionais 

quando a emprc~m não encontra interlocutores válidos locais_ Nesse contexto, a empresa, além 

da tradicional transferência de tecnologia, realiza acordos de cooperação tecnológica com 

organi.<>mos estrangeiros de diversas natureza;:;_ 

6) A questão fundamenta! colocada por e.'>te trabalho foi índagar que papel as políticas 

governamentais desempenharam no processo de aprendizagem tecnológica da empresa e na 

constituição de um sistema nacional de inovação. Nossa conclusão é que esse papel foi 

pratícamente nulo, se consideram10s a empresa como estando fora Jo governo. Na realidade, a 
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empresa estatal 6 dotada de uma forte autonomia em relação aos orgãos de tutela, e determina 

quase sozinha a política setoriaL A relação com o Governo se dã Hmdamentahnente no conflito 

em torno da repartição da renda do petróleo. Essa fraqueza do Governo, em elaborar políticas 

industriais, num setor lâo cslratégico, é um ponto importante a ser levantado quando se pensa 

no futuro institucional da indústria do petró!eo no país_ 

190 



COMPARAÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS FRANCESA e BRASILEIRA 

1.1NTRODUÇÃO 

Após a anit!ise de cada uma das experiências nacionais, algumas dúvidas ainda persistem a 

respeito do papel das políticas públicas na capacitação tecnológica das empresas c na formaçào 

de sistemas nacionais de inovação. O exemplo francês demonstra a importância de 

determinadas poHticas públicas para críar organizações capazes de inovar e, também, para 

facilitar articulação delas entre si Todavia. o exemplo brasileiro tende a indicar que, mesmo na 

ausência de políticas públicas tão elaboradas, quando uma empresa estata! atribuí para si uma 

gama muita de dívcrsíficada de taretàs, que no outro caso são assumidas por urna maior 

variedade de organizações, é possível adquirir uma posição de destaque no plano da inovação. 

Evidentemente, essa última constatação é por demais simplista; ela não leva em consideração 

as grandes diferenças de opOJiunklades que existem entre os dois casos. Veremos que a grande 

vantagem da Petrobrás reside, em grande medida, no fato de dispor de importantes reservas 

com possibilidades de retomo muito mais alta que as duas empresas thncesas. 

NE\-;te capitulo, faremos uma comparação dos doís sistemas nacionais de movação. Essa 

comparação comporta dois níveis: dos atores c das políticas. A comparação dos atores se 

subdivide também numa contraposição do desempenho produtivo das duas empresas nacíonais 

ffancesas com a estatal brasíleira e numa cQntraposição do esforço em P&D e de formação de 

recursos hurnanos entre cada um dos sistemas nacionais de ínovação, A comparação das 

políticas tambCrn tentará fftzer uma contraposiÇ<1o entre cada um dos padrões nacionais. 

2. COMPARAÇÃO DAS EMPRESAS E DOS SISTEMAS DE INOVAÇÃO 

A comparação entre a Petrobrás e as duas companhias petroleiras francesas (Elf e Total) 

não constitui uma tarefa fáci!, pois o tipo de atividade e o contexto de atuação de cada uma 

dessas empresas C bastante diferenciado A Petrobrás tem o monopólio da atividade pctrolcíra 

no Brasil, salvo na distribuição, onde divide essa atividade com empresas mu!tinacionais e 

nacionais. A Petrobrás S A, sobre cujo desempenho se centru nosso estudo, compreende 

somenlc as atividades do monopólio. A diversificação da empresa para o exterior (Braspetro), 

a distribuição (BR), a Petroquimica (Pctroqulsa) e o campo dos fertilizantes (Petrofertil) 

ocorre por meio de miais. Ja no caso francês, a semelhança do que acontece em paises ricos, 

não exíste rnonopólio em nenhuma etapa das etapas da cadeía petroleira. Lidamos de maneira 

geral com grupos índustriais extremamente diversificados, que na distribuição funcíonam como 

tmdings companie.v de petróleo bruto e derivados., e, alCm do mais, tem uma presença marcada 

fora cadeia petroleira dentro da indústria química, de mincraç.ão e até farmacêutk.a. Além 
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de..'>ses fatos marcante.,,, os gtupos france..o;es são internacionalizados na etapa da produção e, 

em menor medida, nas etapas do refmo e da distribuição. 

Nossa comparação ater-se-á, fundamentalmente, às atividades desenvolvidas ao longo da 

cadeia petroleira. Nesse campo, as divergências entre os dois grupos franceses e a Petrobrás se 

situam no grau de ínternacionalízação dos primeiros. Total, o mais antigo dos grupos 

franceses, não dispõe de nenhuma atividade produtiva a montante localizada em território 

francês, enquanto Elf produz apenas 4,2% do petróleo e 23% do gás natural dentro do espaço 

nacionaL Uma ínterpretação desse Ü':nômeno já foi feita na primeira parte desse estudo quando 

realizamos uma análíse da trajetória dos dois grupos franceses. Ainda assim, a participação da 

produção nacional é relativamente reduzida mesmo para o grupo Elf A sua maior descoberta 

em território francês, o reservatório de gás natural de Lacq, está com sua produção dedinante 

bá mais de uma dCcada. Portanto, a característica fUndamental dos dois grupos: petroleiros 

franceses reside na forte internacionalização do upslream. Já a Petrobrás está numa situação 

praticamente oposta A produção de sua filial Braspetro no exterior equivale, se somada a 

produção nacional, a 7,5% do total, em 1992. A forte vocação da Petrobrás pela produção 

nacional, a qual certamente estã ligada a sua missão de assegurar o abastecimento do mercado 

brasileiro, representa um traço característico importante. A EH-: em sua origem, tinha 

propósitos semelhantes, porém o território francês não ofereceu as mesmas oportunidades que 

o brasileiro_ 

No downslream, a situação também diverge bastante entre os dois países, embora as 

diferenças sejam menos profundas_ Os dois grupos franceses possm~m um parque de refino 

centrad() sobre o terrítórío hancês, mas com fortes implantações no exterior. Total possui um 

maior número de refinaras no exterior. com uma forte presença na Europa Ocidental e nos 

Estados Unidos, por tratar-se de uma companhia petroleira que desde muito cedo privilegiou o 

crescimento para o downstream o a internacionalização dess:a atividade (Tabela I). A presença 

do grupo T ota! no exterior é ainda mais forte na etapa de distribuição Já Elf desenvolveu uma 

política mais recente de internacionalização no dmvnslream. A Petrobrás, por seu lado, 

apresenta um perfil muito diferente, ao não dispor de nenhuma unidade de refino no exterior, e 

ao monopolizar essa atividade em solo brasileiro, 

A atividade de distribuição C muito importante para os dois grupos franceses, que 

distribuem um volume bem superior de derívados ao que refinam (Tabela I). Essa 

característica se encontra invertida no caso brasileiro, sendo que a BR Distribuidora 

comercia!iza aproximadamente l/4 do volume total de derivados consumidos no BrasiL Os 

gmpos franceses dispõe tambén de importantes tradings para a compra de bruto e de 

derivados, que operam com volumes bem superiores às necessídades próprias, constituindo-se 

em si num campo importante de atividade. No caso brasileiro, essa atividade se restringe 

essencíalmente a compra de bruto e derivados necessários ao consumo nacional, ao passo que 
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no caso francês a atividades das tradings se destina, em grande medida, a venda para terceiros 

(50% para Total e 77,5% no caso de EH) 

Existem algumas diferenças importantes no que diz respeito a proporcionalidade entre o 

upstream c o downstream. Cada empresa apresenta, desse feílo, urna relação diferente entre 

essas duas atividades. Enquanto a Pctrobrâs e Total são empresas menos verticalizadas, 

contando com capacidades de refino bastante superiores a produção própria, a situação e 
diversa para Elf que possui uma estrutura equilibrada (Tabela 1 )_ 

TAIIELA I 

indkou:!on~s de Reservas(*), Produção, Refino, Distribuição e Faturamento da 

Petrobrás, Elf e Total para 1992 
-"" 

Elf Total 
"·-" ·=" 

487,5 493,8 
""""" 

338, I 37Ü 
179,2 178,0 

Produçáo Tota! (M TEP) 

--
39,007 ---f---'2-';::;:::----~----=~c::~---ll 
32,650 --+-
6,971 I 

40,041 31,529 
28,550 2~-
12,600 9,900 

Petróleo c LGN (M ton) 

_ (ifls Nalma! (bilhões: de 
M1) 

74,602 _ 1 26,215 --~-~----
-"" ,_;o_p_aí_s _tM_"l•-~"o 2 n:_l_, ___ t-----}4,602 --+~ __ _?_Q, 725_. -----l----~~~08~---

I~D:;:is2tr:,:ih2u2iç2ào;t2M~T2ol2li"C"C_-I---'"15:::";:6'"2.:::5 *_'_· __ ___ 3 7, 000 1 61, 6()0, ___ -ll 
~~:;~adasTrndings(M n.d. _ __ 89,000 --- T 78,lt~O---

~~F~r~)---&~~~~7~7~,3~~---~~-~~~2~0~0~,5~,~~~~~~~•1~3~6~,6~~~ 
( *) mdm petroleo e gás natural 

Cnp:.Jcid<~de de RcJJno -
1 To!il! {M ton) 

(**) BR Distribuidora 
Fonte: Petrobrás, Elfe TotaL 

Esses clcmen!os nos ajudarn a entender a:s diferenças estruturaís que existem entre cada uma 

dessas empresas, e principalmente aquelas que distinguem os dois grupos ífancescs da empresa 

brasileira. Enquanto os dois grupos franceses atuam como grandes empresas internacionais do 

petróleo, a empresa brasileira encontra sua principal razão de ser no controle do susbso!o c do 

mercado brasileiro, através do monopólio, As carac!eristlcas dos grupos f!·anceses se devem a 

particularidades da trajetóría bístórica de cada um dele..,, ao invés que a Petrobrás se ínscreve 

diretamente no contexto da indústria do petróleo no BrasiL 
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2.1 Exploração-Produção 

A primeira comparação, que podemos fazer entre as empresas, se situa no nível da atividade 

exploratória. As reservas provadas da Petrobrás são supt.>Jiores àquelas dos doís gmpos 

franceses, tomados separadamente (Tabela ! ). O maior volume de reservas da empresa 

brasileira se deve fundamentalmente às grandes oportunidades abertas pelas descobertas de 

petróleo submarino, no Brasil A empresa brasileira, graças ao conhecimento geológico 

acumulado e ao domínio das técnicas de explotação submarinas, dispõe de uma grande 

vantagem sobre as duas empresas francesas em termos de capacidade de adicionar novas 

reservas. Com efeito, mesmo tnobilizando um volume bastante limitado de investimentos, essa 

empresa tem logrado aumentar de maneira conJundenle o volume de reservas no período 

recente. O custo de reposição das reservas ó bem inferior, para a empresa brasileira, ao das 

duas francesa.., (Tabela 2). Esse custo, medido ano a ano reduziu-se de 3,5 a 1,5 US$tbep, para 

a empresa brasileira, enquanto t:le se situava na faixa de 3, 1 a ll, 7 US$/bep, no caso francês_ 

Tabeht 2 

Reservas Adicionais~ Investimento em Exploração e Produção e Custo de Reposição das 
Reservas em 1990, 1991 e 1992 de Petrobrás, Elfe TotaL 

-
1990 1991 1992 

Reservas Petrobrás 334, li 658.19 Ll37,12 
Adicionais Elf 765.04 488.66 350,4 
(M bbl) Tot;li 246.50 361,42 361,56 

Investimento Petrobrâs I 184.5 1280 1.639 
Expl~Prod_ Elf 2,414 'i 727 3.230 

I (M US$ 1992) Total 1191,3 1.344,6 1259,7 
Custo de Rep Petrobras 3.54 1.94 1,44 
(US$ 92/bbl) Flf 3,15 11.72 9.21 

]-,' 
Total 4.83 3.70 3A8 

~ ·- ·-· . 
Fonte· Elaboração própria a partir de dados da Petrobrás, Elf c Total 

A situação de Elf é bastante anômala, pois esse custo eh.wou-se de 3,15 para 

aproximadamente lO US$/bep, demonstrando uma certa deterioração da situação do grupo. A 

estratégia de compra de empresas petroleiras, principalmente das atividades da Occidcntal no 

Mar do Norte, é em grande parte responsável pela expansão dos investimentos e das reservas 

em 199! Já Total apresenta uma tendência inversa, pois esse grupo industrial tem logrado 

aumentar o ritmo de expansão de suas reservas nos últimos anos, mantendo-se numa faixa de 

custo relativamente baixa. Essa situação do grupo Total reflete importantes descobertas de gàs 

natural realizadas na Indonésia, onde. o gmpo opera tradicionalmente. 
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O aumento de custo de reposição das reservas adicionais, que ocorreu com Elf, parece se 

enquadrar numa tendência gera! da indústria do petróleo_ De fato, o custo médio de reposição 

teria aumentado em escala internacional de 4,10 US$/bep, em l99l, para entre 6,07 e 6,35 

US$/bep, em 1992 (Direction dcs Hydmcarbures, !993). Nesse contexto, a evolução inversa 

da Petrobrás é ainda mais destacâvel, e indica um dos principais pontos fortes dessa cmpres<L 

Uma comparação mais detalhada das atívidades das três empresas é uma tarefa complexa 

Total possui importantes peculiaridades_ Essa empresa dispõe de importantes reservas no 

Oriente Médio, em regíme de concessão, a um custo de produção muito baixo 

(aproximadamente de ! US$ por barril). Porém o lucro obtido a partir da exploração dessas 

reservas é fixado a 1 US$ por barril. As reservas do Oriente Médio.., aproximadamente 56% do 

total da empresa, são responsâvcis por dois terç-os da produção de petróleo bruto do grupo. 

Por essa razão e por ser por tempo limitado, essas concessões não implicam em novos 

investimentos do grupo. Estes se destinam essencialmente para fora do Oriente Médio. Nesse 

contexto, o nUmero de poços perHrrados por Total, em l 992, se limitava a 5 J, um número 

pequeno quando comparados aos 385 que a Petrobrás perfi.mm, no mesmo ano. 

A situação de Elr C mais próxima da empresa brasileira. Essa empresa é responsãvel, em 

grande medida, pelo bruto que produz, realtzando poucas associações com outras empresas 

petroleiras. Elf possui outros importantes pontos comuns com a Petrobrás, como sua vocação 

para a produção maritima" cuja proporção se estabelece em 70% do total, à semelhança da 

empresa brasilein:L No entanto, essa vocação marítima da empresa francesa requer um esfOrço 

relativamente maíor, no plano da exploração e da produção, que o da empresa brasileira, 

princípa!mente no período recente .. Os recursos, alocados por Elf à atividade exploratória, 

eram de US$ 900 milhões e, ao desenvolvimento, de US$ 2.254 mílhõcs, em 1992_ Já, para 

esse me.":>mo ano, a Petrobrás ínvestiu US$ 690 milhões, em exploração, e US$ l.OOO milhões, 

ern desenvolvimento da produção_ 

Urna comparação de indicadores flsicos da atividade de perfuração nos delineia um 

panorama diverso. Percebe-se que a Petrobrás pcdUra um nUmero muito maior de poços que 

Elf (Tabela 3 )- Em número de quilômetros perfurados, a diferença entre as duas empresas C 

substancialmente menor mas se mantém Na realidade, existe uma diferença importante de 

perfil dessa atividade entre as duas empresas. Elf é uma empresa guc atua predominantemente 

no mar, aproximadamente 55% dos poços perJUrados, enquanto a Petrobrás perfura muito 

mais em terra, aproximadamente 80% dos poços. O número de poços perfurados no mar por 

E!f(l08 em 1991) era mais do que duas vezes superior ao da Petrobrás (48) Dado que o 

custo de perfuração no mar é bem superior ao que é verificado em terra, temos uma explicação 

bastante plausível para o difbrcncial de custo que existe entre as duas çmprcsas. 
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Tabela 3 

Número de Poços Perfurados1 Quilômetros perfurados e a Reia~~ão Reservas Adicionais e 
Poços Perfurados para a Petrobrá..;; e Elf. 

1989 1990 t !99! !992 
Elf Pbr - fDf- -----,--,--

Pbr Elf Pbr Pbr Elf -
N" de Poços 582 152 407 187 364 197 385 146 

Km perf nd 369,5 593,4 433,5 559,6 411 609,0 n.d 

RNN" Poços 0,45 3,94 0,82 4,09 I ,8) 2,48 3,01 2,4 
(M bcp) 

- ---obs: as reservas ad!clonats nao mclucm as aqU!s!ções 
Fonte<· Elaboração própría a partír de dados de Elf e Petrobrás 

A comparação dos indicadores t1sicos nos indica que a Petrobrás se caracteriza por investir 

bastante, em terra, em comparação com a sua dotação em reservas, as quais se cncoatram 

preponderanteme-nte no mar De fàto, essa empresa dctCm 8011/o de suas reservas no mar, 

embora ela só pcrfilre 20%) de seus poços. Essa diferença se justiça, parcialmente, pelo menor 

cu.:;;to do metro perfurado em terra. Todavia, o sucesso que ela obtém no mar é destacáveL e 

compensa o menor retorno de seus ínvestimentos em terra. 

A maior proporção de poços perfUrados, em terra, pela Petrobrás explica porque existe um 

ímportante diferencia! no rendimento da atividade de perfuração entre as duas empresas, 

medido através da relação das reservas adicionais :sobre o número de poços perfUrados. Em 

1989, o rendimento da empresa francesa era praticamente 9 vezes superior (Tabela 3)_ No 

entanto, a intensificação do volume de descobertas feitas mais rccenternente pela empresa 

brasileira, associada a uma certa degradação do rendimento de Elf, faz com que a Petrobrás 

tenha ultrapassado a empresa francesa_ 

O df-"Sempenho superior da empresa bra'>ileira, também, se verifica quando comparamos os 

recursos- alocados ao desenvolvimento da produção. A relação entre o que cada empresa 

investe anualmente, para desenvolver novos campos, c o nível da produção, no mesmo ano, 

mostra que a Petrobrás apresenta um custo bem inferior por barril, quando comparado ao de 

Elf (Tabela 4) Esse indicador é tão mais peitínente que a Petrobrás está aumentando sua 

relação produção/rese-rva, a qual se situa num patamar superior ao de Elf ( 15,8 anos contra 

!2,!7). 
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Tabda 4 

Investimentos em Desenvolvimento, Produção de Petróleo e Gás Natural e Ratio entre 
Custo de Desenvolvimento c Produção. 

Fonte. elaboração própna a partir de dados de Elf e Petrobrás. 

A rápida análise comparativa das atividades a montante, que aprofundamos um pouco mais 

para a Petrobr;is e a E!f, demonstra uma incontestável superioridade dos indicadores da 

empresa brasileira. Essa superioridade. no enlluJio, não deve ser rnal interpretada_ E!a não 

indica uma avanço tecnológico da Petrobrás sobre Elf, senão pelo monopólio que a empresa 

brasileira, detém sobre jazidas particularmente prorníssoras. Outrossim, a Petrobrás soube 

desenvolver a tecnológica adequada a valorização dessas jazidas, Essa situação coloca a 

empresa brasileira numa posição bastante vantajosa dentro do cenário internacionaL 

2.2 Refino 

Em reílno, a situação das três empresas ditCre bastante da que analisamos anteriormente_ A 

Petrobrás possui um parque de refino de porte superior a soma das duas empresas francesas 

(Tabela 5); ela tem, por conseguinte, um maior desequilíbrio entre produção e refino que as 

duas empresas francesas_ A relação entre extraç-ão e processamento de petróleo bruto é de 

55%, no caso da Petrobriis. O grupo Total apresenta uma relação um pouco superior, de 

61,4%, ao passo que Elftem uma relação inversa, pois a capacidade de refino do grupo é um 

pouco inferior a sua produção de bruto. 

Tabela 5 

197 



O parque de refi11o da Petrobrás apresenta uma boa capacidade de conversão (em 

equivalente craqueador cata!ítico ), que ê superior a dos doís grupos franceses, sendo que Elf se 

sítua num patamar bem superior ao de TotaL A capacidade média de conversão do parque de 

refino francês é, no entanto, relativamente mais baixa do que nos demais países ricos da 

CEt:?0 A capacidade de conversão brasileira é tanto mais destacável que a França reduziu 

consideravelmente sua capacidade de destilação primária, desde o segundo choque do 

petróleo, aumentando, desse modo, o coeficiente de conversão_ 

Embora a empresa brasílc!ra disponha de uma boa capacidade de conversão, que tem, em 

parte, permitido atender às alterações da demanda para derivados mCdios e leves, ela carece 

ainda de uma capacidade adequada de dessulfUração, a qual se evidencia quando é feita uma 

comparação com os grupos franceses (Tabda 5). Enquanto a Petrobrás tem uma capacidade 

de dcssulfUração, em relação a destilaç:lo, de 12,5%, essa relação é de 25%, no caso de EH: e 

de 26,3.Jí'/o, para Total Deve-se salientar, para agravar esse quadro, que o diesel representa 

apenas. 23, 7°/n do consumo de derivados na França, a ser comparados com os 37% do Brasil. 

Ora, esse derivado é o principal responsável pelas unidades de dessulfuração. 

O atraso relativo da...;; refinarias brasi!eíra.s, em unidades de dessulfuração,. deve-se a falta 

investimento no downstrewn, apontada por diversas vezes neste trabalho. Existe uma clara 

desproporção dos investimentos, a jusante, entre os grupos franceses e a Petrobrás. O volume 

de investimento dessa empresa em refino, transpmtc c distribuição foi de US$ 600 milhões, em 

! 992. Em compensação, E!f e Total investiram respectivamente nessa área US$ 500 e i .260 

milhões, mesmo dispondo de capacidades somadas de refino inferiores a da empresa 

hrasileira71 

2.3 Formação de Recursos Humanos 

A formação de recursos humanos C uma atividade essencial para o aperfeíçoamento da 

capacitação tecnológica, na indústria do petróleo, As empresas dos dois países mobilizam 

volumosos recursos ao aprimoraremento de seus empregados, no íntuito de aumentar a 

produtividade e inovar- Uma comparação muito precisa sobre a intensidade desse esforço não 

é uma tarcfà fácil. De fato, embora a atividade upstream esteja quase toda localizada no 

exterior, os dados que as empresas francesas publicam se refCrem, apenas, ao esforço realiz-ado 

em território francês. 

7n Enqmmto a capacidade de convcrs;lo cqui\';Jlcntc craqucador catali!ico é de 23% na França, da é de 2?% na 
Allcmanh;t .11% no Reino Unido, 27'Yn na H alia c de 27'1\, na Holanda (Dirccüon dcs Hydrocarburcs, I 991). 

71 Essa COJlljJ<Uar;<lo é t'Dmplc:xa pois os dois gmpos franceses contam com importarllcs atividades de 
distribuição cujo volume supera a atividndc de refino 
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Os dados sobre gastos fJ·anceses na fOrmação de recursos humanos, sejam eles da Elf ou do 

conjunto do país, indicam um esforço proporcionalmente rnaíor do que no Brasil_ Assin:1, em 

1987, a EJfinvestia, em território francés, 4,2% de sua massa salarial na tOrmação de recursos 

humanos. Dados mais recentes para o conjunto da indUstria francesa indicam uma proporção 

ainda maior de 4,8% (Tabela 6}. 

Tabela 6 

Comparação dos Esforços de Formação de Recursos Humanos cntn~ a França e o Brasil 
em 1992 

1"""~~~~~~~-~- ~-~~-~~~---- =-=-=~-~~~F Petrobrás 
_NUmero de f~!~cgado~ 23_282 5_L2L'±_ __ _ 
~ro~rç~o de ~~uad~-----··- ____ 2_~r--·- 262P'/, ____ _ 

Esforço em Formação (US$ mil de !992/ 46.370 27.590 

""'jlló'Jlado) --j----;-;::;:-;---+--=-;-;c;:;------
Des,Eesas ~.!11 fOrmação/massa salarial _ 4,8% l,8%:ê'c::---il 
Horas de formaçll,-'"c' ----c-=----+------"6'-"6-"0'-'3"'3"-8-* ____ ----- 500_ 000* * ---11 
l!ora~ de fo1~~11!~r~gad.2= ~8,_4 * =-_,_~~:~~~"" 

(') 1990 
(*') 1991 

Fonte· Petrobrás e Dhyca 

A Petrobrás, por seu lado, dedica um esforço menor, tanto em termos absolutos como 

relativos. O volume de recursos alocados, pelo conjunto das empresas petroleiras francesas, na 

formação de recursos humanos é 1,7 vezes superior ao brasileiro, para um número de 

empregados maís de duas vezes menor. Em esforço relacionado a massa salarial, encontramos 

uma vantagem das empresas operando em solo francês, que é mais de duas vezes superior Os 

indicadores não monctáríos, expressados em nUmero de horas de formação por empregado 

indicam, também, uma clara superioridade do esforço de forma~:fio francês sobre o brasileíro_ 

O papel que exerce a Escola Nacional Superior de Petróleo c de Motores (ENSPM), 

associada ao IFP na França, é des!acávet Essa escola fórma alunos em graduação e pós

graduação, além de propiciar cursos de treinamento, O raio de atuação da ENSPM ultrapassa 

as fronteiras francesas. Uma proporção impo1iantc dos egressos nos cursos de graduação são 

estrangeiros_ proporção tem variado de 20 a 25% de 1985 a 1992 As arcas de ensino da 

ENSPM cobrem o petróleo (prospecção e- geologia, desenvolvimento e exploração de jazidas, 

refino e engenharía e economia e gestão) e se estendem ao campo dos motores, onde o JFP 

tem se destacado_ 
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2.4 A P&D 

O desequilibrio veríficado no campo da formação de recursos humanos se aprofimda ainda 

mais quando passamos ao plano da P&D. Os gastos em P&D das empresas e dos centros de 

pesquisa franceses elevava-se a US$ 490 mílhões, em 1992, o que corresponde a um esfOrço 

4,66 vezes superior ao da Petrobrás (Tabela 7) Essa diferença de magnítude mostra 

claramente as difCrcnças estruturais que existem entre um pais industrial líder e um país do 

T crceiro Mundo, mesmo sendo este o BrasiL 

Se descermos a um maior nível de detalhe c lizermos uma comparação entre o Ccnpcs, o 

centro de pesquisa da Petrobrás, c o rnstituto Francês do Petróleo, que é responsável por 

praticamente metade do esforço de P&D francCs, notamos claras diferenças nos níveis de 

produtividade. 

Tabela 7 

Comparação entre os esforços c ~1 produção de resultados em J>&o do Instituto Francês 
do Petróleo c do Cenpes em 1992. 

u- ===· - -
:=I 

Despesas em P&D 
Pessoal 
- %de graduados 
Artigos Publicados 
Patentes Concedidas (1987-
92) 
- pms 
- exterior 

-
(*)Estados Unldos umcamcntc 
Fonte: Petrobrás e IFP 

=·-· 

-

"" =·- --=~= 

JFP Cenpes 
242,27 106 

1829 1585 

43 47,5 
400 187 

102 12 
67* !2 - - ·--- --" 

Embora, o Cenpes disponha de um quadro de pessoal de porte similar ao do lFP, com um 

nível de formação até mesmo superior (47,5% de graduados contra 43%), o volume de gasto 

do centro de pesquisa brasíleiro é bastante inferior (Tabela 7). O Cenpes, apesar de ser o maior 

centro de pesquisa industrial do Brasil, conta com parcos meios quando comparado a um 

centro de pesquisa de um país avançado (quase duas vezes c meia menos gastos do que o IFP). 

Essas díferenças no montante dos gastos devem-se, em certa medida, aos nivcis salariais 

franceses mais a!tos72 Mesmo assim, 44% Jos gastos totais do lFP, em 1992, destinavam~se à 

folha salarial, enquanto essa proporção era no Cenpes de 64, !% Portanto, mesmo contando 

com um nível de gasto salarial maior, o IFP dispõe de uma proporção maíor de recursos para 

72 O gas!o por as.s<tlariado medido pela rclaç;lo entre folha salarial!mlmcro de empregados em no Ccnpcs de 
US$ 42. 9(}0 c deUS$ 74.108 para o tFP. por ano em 1992. 
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dedicar ao investimento e ao custeio. A proporção dos gastos para investimento, em relação ao 

total, era de 6,9% e de 42%, para custeio, ao passo que no Cenpes era de 6,6% e de 29%, 

respectivamente. Como podemos perceber, as maiores diferenças no padrão de gastos entre os 

dois centros se localizem no plano do custeio. Esses dados tendem a confirmar que o Centro 

de pesquisa francôs tem uma maior folga para a execução de pesqufsa industrial. Isto lhe 

permite atuar. de uma forma mais equilibrada, numa maior diversidade de áreas. Enquanto o 

Cenpes está bastante presente na área do upstream, despontando prindpahnente no 

desenvolvimento de sístemas de produção qff\Jmre, o IFP possui uma maior variedade de ãrea.'> 

de cxcelêncía. que vão, no ups!ream, desde a parte exploratória, passando pela perfuração, 

métodos recuperação assistida de reservatórios, sistemas de produção e estendendo-se ao 

campo do dmmstn:am, onde o Institu!o é autoridade em desenvolvirnento de processos de 

refino e pelroquimicos; finalmente, não podemos deixar de mencionar a área de motores onde 

a presença do Instituto é cada vez mais importanle_ 

A atividade de P&D do Cenpes deve ser enquadrada no contexto da industrialização 

periférica brasileira, onde as inovações de natureza incrementai desempenham um pape! 

preponderante para a mudança técnica !ocat Os conhecimentos cie.ntificos e tecnológicos, 

gerados por esse centro de pesquisa, visam adaptar ou introduzir melhoramentos nos produtos 

c processos existentes. Nesse contexto, o número de patentes concedidas é relativamente 

pequeno quando comparado a um importante lnstítuto público de P&D, como o lFP, ou a um 

laboratório de pesquisa índustria! de uma grande empresa de porte semelhante a Petrobrás73 . 

Enquanto, (-'11tre 1987-92, o núrncro de patentes concedidas anaulmentc à Petrobrás em em 

mêdia de !2, tanto no pais como no exterior: essa cifra elevava-se a 102 para o fFP na França 

c a 67 nos Estados Unidos (Tabela 7). 

2.5 Indústria Para-petroleira 

A indústria para-petroleira iTancesa apresenta um grau nnúio superior de capacitação 

produtiva e tecnológica que a brasileira. Pelos dados que já vimos na parte anteríor desse 

estudo, a indústria para-petroleira n·ancesa tinha, em !992, um faturamento de US$ 7,29 

bilhões, enquanto estimativas optimistas para o Brasil colocam esse número em US$ 1,8 

bilhôcs, em l99l Mas a diferença de porte econômico entre as duas indUstrías não e o 

principal elemento. 

71 Se compaxarmos a Fc1mbràs L\Hll u Philíp,..:; Pctro!cum, qnc gasta 96 milhões em P&D c tem uma proporyiio 
gas!os em P&D/ vendas igual a ü.81

}{,, ou scj;t a uma cmprcsil que realiza um esforço de m:Jgnitudc similar no 
dn Petrobrás, lnnlo em lermos absolutos como relativos, achamos sensíveis diferenças no nível de produção de 
patcnlcs_ A empresa mnericmm ob!cve J 7.1 n.:g1s! ros de pa!Cntcs no ano de l 992. 
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A capacitação tecnológica da indústria para-petroleira francesa ê, sem dúvida, seu principal 

atributo_ Embora, essa indústria não tenha o mesmo porte e não seja tão diversificada quanto a 

americana, da dispõe, hoje, uma forte capacitação em importantes nichos tecnológicos. 

Entre esses nichos nos a indústria francesa desponta, temos as seguintes áreas: engenharia e 

construção, na qual as empresas ffancesas tem se destacado na concepção e desenvolvimento 

de sistemas de produção submarinos; prospecção geológica , serviços para a perfuração; 

produção e instalação de dutos submarinos; equipamentos e serviços e mergulho; etc_ 

Em todas essas âreas, as empresas francesas tem demostrado uma importante capacidade de 

inovação, sobretudo no que toca a tecnologia de produto< Essa capacitação tecnológica está 

associada ao domínio da fabricação dos equípamcntos usados durante o processo produtivo ou 

na prestação de servíços complementares_ 

A situação é bastante distinta no Brasil Em primeiro lugar, as subsidiárias de empresas 

mu!ünacionais ocupam um lugar de destaque na fabricação de equipamentos c na prestação de 

serviços mais complexos. Por outro lado, as empresas nacionais licenciam a tecnologia de 

produto de empresas mu!tinadonais. ou então dependem da "estreita" colaboração da 

Petrobn'ls para realizar certos desenvolvimentos_ Em engenharia, onde o Brasil conta com 

importantes grupos nacionais, a parte de concepção de grandes sistemas industriais é feita pela 

Petrobrâs ou licenciada de empresas estrangeiras. De modo geral, as empresas fabricantes de 

bens de capital dispõe de uma boa capacidade de fabricação e as empresas de engenharia 

respondem adequadamente pela engenharia de detalhe e de implantação de projetos. Porém, 

quando se trata de desenvolver novos produtos essas empresas devem fazer apelo a fontes 

externas de conhecimento. 

A indústria brasileira de bens de capital possui certas dificuldades em competir em matéria 

de custos com fabricantes estrangeiros, o que tem se desdobrado em menores indices de 

nacionaliza\20 da Petrobrás, em períodos mais recentes, quando essa empresa dispôs de um 

maior grau de liberdade para importar equipamentos. O Brasil, embora conte com uma 

indUstria de construção naval de porte respeitáveL, não possui ainda uma capacidade para 

f3.brícar a estrutura de grandes platafOrmas como a PET XVHf (uma serni-submersivel com 

capacidade de produção de 100<000 bbl/dia)_ 

2.6 Algumas Conclusões sobre a comparação França-Brasil 

O quadro que traçamos anteriormente nos proporciona importantes elementos para 

estabelecer uma comparação entre os dois sistemas produtivos e de inovação. Os dados 

quantitativos sobre a atividade produtiva mostram claramente que a Petrobrás apresenta um 

excelente desempenho, embora disponha de recursos mais escassos para o investimento 

malerial e imateriaL Vimos que a Petrobrás, com menores volumes de investimento dedicados 
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ãs atividades de exploração e produção, apresenta bons retornos em termos de aumento do 

volume de reservas e da produção, quando comparada aos dois grupos petroleiros frrmces,;s. 

As disparidades que existem entre os níveis de investimentos imateriais, em recursos 

humanos e em P&D, dos dois países, são semelhantes itqudas dos volume,.;; de investimentos 

fisicos. A França investe nessas atividades recursos muito superíores ao BrasiL Todavia, o 

estoque de capital humano brasileiro apresenta bons níveis: o índice de empregados com nível 

superior é mais alto no Cenpes do que no IFP e equivalente, se fizermos a comparação entre as 

duas indústrias< 

O tipo de conhecimento cientHko produzido pelos dois sistemas de inovação são 

qualitativamente diferentes< Enquanto o sistema francês apresenta uma capacidade muito maior 

de gerar inovações e conhecimento demíilco c tecnológico codíficável e formalisável, indusíve 

na forma de patentes, o sistema brasileiro mostra urna mmor capacidade de adaptação e 

estiramento das tecnologias existentes, gerando uma forma de conhecímento 

preponderantemente tãcito. Essa característica não impediu à Petrobrás de se posicionar na 

fronteira tecnológica internacional, no que diz respeito a concepção e instalação de sistemas de 

produção em águas profundas. Como pode ser explicada tal proeza? Não a creditamos a maior 

intensidade do esforço tecnológico brasileiro, que como pudemos ver era bem menor do que o 

lfancês. Na realidade, a resposta se situa no nível das oportunidades geológicas oferecidas pelo 

subsolo brasileiro. aliado a maturação do processo de aprendizagem tecnológica da Petrobrás. 

O conhecimento necessário à inovação tecnológk.-a, no upstream, C fundamentalmente de 

natureza t<lcita, e envolve importante esforço de adaptação às condiçôes locais. A 

industrialização é crucíal para viabilizar o processo de difusão da inovação. Assim, embora o 

sistema de inovação francês, na indU.stria do petróleo, dispusesse de c..-apacitação tecnológica 

suficiente para realizar importantes saltos no campo da tecnologia (?(fv!um:, o refluxo dos 

inves:!irncntos na indústria mundial do petróleo não permitiu que as novas concepções, 

desenvolvidas pelas empresas petroleiras, para-petroleiras e pelo lFP, encontrassem 

compradores< O mais ilustrativo exemplo é o bombeio multifâsico, cuja tccnologin jii foi 

desenvolvida ao longo da década de 80, mas que ainda não conta sequer com um único projeto 

de industr!alização74 
< 

A situaçiio da Petrobrás é praticame-nte inversa. Essa empresa dispõe de excelentes 

oportunidades, com as descobertas dos campos gigantes em âguas profundas da Bacia de 

Campos, para industrializar a tecnologia que desenvolve em seu centro de P&D, em associação 

com uma grande pluralidade empresas c institutos de pesquisa, Todavia, o conhecimento 

tecnológtco desenvolvido pela empresa não pode ser facilmente apropriado e comercializado 

74 No!kias mais recentes indicam que Total junto com Coflcxip estilo desenvolvendo um projeto de sistema de 
bombeio multif.1síco, que operará a 300 mêtms de prolhndidadc, chnmado de Nautilus. 
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pela empresa< A questão da apropriabilidade se coloca claramente com o grau de 

patenteamento de certos avanços praticados no campo da tecnologia de produto e de 

processo. Assim, embora a empresa tenha patenteado alguns desenvolvimentos de produtos, 

muilo do conhecimento desenvolvido por ela está sendo apropriado pelos fabricantes 

estrangeiros com quem eta desenvolve essa tecnologia_ Esse é o caso por exemplo dos dutos 

flexíveis, cujo desenvolvimento é feito por Coflexip em associação com a Petrobrás, que atua 

como usuário qualificado realizando uma parte da P&D de produto. 

A Petrobrás também não consegue fllcilmente vender seu conhccímento tecnológico, 

enquanto operadora, para outras regiões do mundo As tentativas feitas pela Braspctro, no 

Mar do Norte e no Golfo do México, não trouxeram os frutos esperados. A trajetória 

tecnológica, adotada pela Petrobrás para desenvolver sistemas de produção em águas 

profundas, não é compartilhada internacionalmentc75 . Ademais para colocar ç,m serviço uma 

tecnologia é preciso dispor de rese1vas que justifiquem o uso dessa tecnologia. Ora, a 

Petrobrás, ao contar com recursos limítados para atuar internacionalmente, não dispõe de 

grandes reservas em campos marítimos, mesmo que em associação com outras companhias 

petroleiras. Por outro lado, a possibilídade de atuar como uma empresa de engenharia, 

vendendo tecnologia à operadoras, foi descartada pela própria empresa, como sendo pouco 

promissora Exíste uma ibrtc rivalidade entre empresas petroleiras. Dificilmente, uma empresa 

de mn país líder abrirá mão da parte do desenvolvimento tecnológico para outra operadora, a 

menos que as empresas estejam associadas, como é o caso de Elf e Total no Mar do Norte. 

Nesse caso, o fato de pertencerem a um mesmo pais constituiu um elemento decisivo para 

viabilizar esse tipo de aliança. Alêm do que, o ímportante grau de protecionismo que existe na 

indústria petroleira, que demostrou ser extremamente prejudicial para o desenvolvimento da 

índústria francesa, ê um obstáculo importante para a internacionalização baseada sobre o 

avanço tecnológico. 

Nesse aspecto, é evidente que o monopólio da Pctrobrils constituí um obstâculo ao 

desenvolvimento de associações com outras empresas. Para poder se associar com empresas 

estrangeiras no exterior de uma maneira adequada, eJa teria que abrir um espaço para que essas 

empresas íngressassem em solo brasileiro. Todavia, existem sérias dúvidas se associações 

representam boas opo11unidades estratégicas no upstream. As associações se justificam quando 

existem importantes riscos, ou seja. quando as empresas ainda estão na fase da localização de 

reservas c de desenvolvimento da tecnologia_ Este não C mais o caso da Petrobrás na Bacia de 

Campos_ 

75 A !rajctória tecnológica da Pctrobn\s fc;; a opção pelos Sistemas de Produção Flutuantes (SPF), Alê 
nxcntcmcntç. :H; cmpn .. 'S:lS pctrolcims dos paisc<> descnvolv1dos haviam dado preferência a !ccnologia das TLP, 
principalmente no Golfo do México. Mais recentemente. porêm, no Mar do Norte, as empresas petroleiras csi.il\) 
considerando cad<l vez mais o uso de SPF para o dcsc.nvolvintcnto de j;v.idas. de pequena c média dimensão, em 
águas profundas c também mais rasas {entre 200 c 400 métros}. 
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Em resumo, o princípal ativo da Petrobrás e a sua capacitação tecnológica para explorar um 

grande volume de reservas que estão exclusivamente sob seu controle_ Transformar esse 

capital numa vantagem competitiva int:emadonai não representa uma boa opOl'tunidade de 

expansão para a empresa. Basta, para isso, comparar os custos de descoberta e de 

desenvolvimento da empresa brasileira com o de outras áreas do mundo. Conseqüentemente, o 

caminho do desenvolvimento das reservas brasileiras ainda representa a mais importante 

oportunidade de desenvolvímemo dessa empresa_ 

3. COMPARAÇÃO DAS POLÍTICAS GOVERNAMENTAIS 

As diferenças de padrão de po!ítíca industrial, entre os dois paises, são Oltores 

determinantes na evolução das duas experiências_ De fato, embora a França e o Brasil 

apresentem importantes semelhanças, tais como uma forte presença do Estado dentro da 

economia, e poHticas setoriais específicas orientadas à indústria do petróleo, os dois modelos 

diferem grandemente entre s!. No caso francês, podemos considerar que, além da criação de 

empresas estatais, o Estado soube se dotar de uma grande pluralidade de instrumentos que lhe 

permitiram levar a cabo uma política industrial, cientifica e tecnológica de amplo fôlego. Esse 

tipo de arranjo é muito mais suscclivcl de evoluir quando o ambiente çx!crno se modifica. No 

caso brasileiro, o tipo de arranjo lnstitucionaJ, que se estabelece, é muito menos suscetível de 

evoluir, por falta de capacidade organízacional do Estado. Essa constatação fica ainda mais 

clara, quando abordamos a evolução institucional recente_ 

4,.1 O padrão brasileiro de poli!ica industrial e tecnológica 
J 

Como analisamos no item dedicado a políticas governamentais, o padrão brasileiro se detlne 

pda participação preponderante das empresas estataís na conformação das polilicas pública$ 

setoriais_ No caso da indústria do petróleo, esse padrão é complementado pda legíslação do 

monopólio, acordado à Petrobrás, sobre toda a cadeia petroleira, excluindo-se a distribuição de 

derivados. Nesse padrão, a capacidade do governo fCderal em organizar e coordenar políticas 

setoriais através de orgãos reguladores c Ministérios de tutela é muito fraca_ V!mos que isto 

não significa que haja ausência do governo na conduta do setor. Sua presença, como foi 

mencionado, é cmcia! para a determinação da repartição da renda do petróleo e para a fixação 

do n!vcl de remuneração da atividade petroleira. Porém, esse tipo de intervenção da 

administração direta do governo federal não conforma, de forma alguma, um modelo desejável 

de politlca industlial setoriaL 

Mais recentemente o Estado brasi!ciro alterou esse padrão de intervenção, principa!mcntc 

desde o lançamento da política de abertura econômica do (Joverno Collor, a qual vem tendo 
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continuidade nos governos subseqüentes. A abertura das ímportações influiu sobre a política 

de compra da empresa, aumentando a proporção das importações e reduzindo o preço dos 

equipamentos. Por outro lado, o PBQP provocou importantes mudanças na organização e na 

cultura da empresa. 

Todavia, a PICE e o PBQP são politicas de corte horizontal, com um espectro de aplicação 

bastante arnplo, que uhrapassa o quadro da indústria do petróleo. Elas não tem por o~jetivo 

constituir sistemas setoriais de inovação. Nesse contexto, as inicíativas que conduziram a 

fimnação de um sistema setorial de ínovação, ainda que cmbríonário, podem ser, quase que 

exclusivamente" tributadas a própria iniciativa da empresa_ 

A Pctrobrils teve um pape! dc"Cisivo na formação de uma rede de instituíções, que 

colaboram entre si com vistas a produzir e inovar. Nesse sentido, ela implantou uma política de 

qualificação de fornecedores locais que teve importantes desdobramentos na capacitaç.ão 

tecnológica da indústria de bens de capital brasileira_ Essa política criou as condições para que 

os fornecedores participassem do esforço de inovação promovído pc!a empresa. No entanto, 

ela foi insuficiente para consolidar uma capacidade de inovação em produto desses atores que 

fosse compatível com as necessidades expressadas pela Petrobrás_ Isto a levou a buscar 

interlocuiorcs intcrnacíonais. 

Paralelamente, a Petrobrás desenvolveu uma política de formação de recursos humanos em 

estreito relacionamento com as Unívcrs[dades brasileiras, Novamente, coube a empresa estatal 

um papel decisivo no relacionamento '~om o sistema universítárío brasileiro_ No caso dos 

cursos universitários de pós-graduação, a Petrobrás mobilizou os recursos econômicos e 

humanos necessários à viabilização dessas atividades, nas universidades. 

A criação de programas de pesquisas, pluríinstitucionais, representa a terceira grande 

iniciativa da Petrobrás orientada para a formação de um sistema nacional de inovação. O 

programa de pesquisa n1ais importante da Petrobrás foi o Procap_ Ele permitiu que a urna 

grande diversídade de entidades fossem mobilizadas, em torno do objetivo de dominar a 

tecnologia de produção em ãgua..-'> profundas. Como vimos anteriormente, os elos mais fracos 

desse sistema de inovação continuam sendo as instituições nacionais (empresas Jc bens de 

capital, universidades e institutos de pesquisa). Por isso, a presença de instituições estrangeiras 

é marcante nos projetos que conduzem a inovação_ Porém, a empresa sempre esteve 

preocupada em inserir os atorc..c; nacionais dentro du seu esforço de ínovação. Essa política de 

capacitação tecnológica de atores nacionais, contudo, está se enfraquecendo mais 

recentemente frente à mudança esboçada pela política governamental da PICE e da permanente 

pressão sobre a receita da empresa. 

O governo fCdera! também interferiu, mais recentemente, em outro ponto importante da 

estratégia da empresa estatal, que é a sua política de diversificação intersetoriaL A Petrobrás, 

acompanhando o padrão intcrnacíonal da indústria do petróleo, buscou se diversificar para 
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outros setores, principalmente para a petmqulmica e os fertilizantes_ O modelo adotado pela 

indústria petroquímica foí historicamente criticado pela sua filha consistência empresariaL Ele 

se baseia na constituição de uma Ho!ding, a Petroquisa, que possui participações acionárias em 

diversas subsidiárias, em associação com empresas -estrangeiras e nacionais, no conhecido 

modelo tripartite ou tripé. As participações acionárias da Fetroquisa não a levaram a formar de 

um verdadeiro grupo econômico, com interesses sólidos na área da química. Todavia, a 

Petrobrás teve um pape! determinante na montag-em do setor petroquímico brasileiro, 

negociando as assoc.wções corn empresas estrangeiras e, inclusive, a transferência de 

tecnologia. Durante a dricada de 80, a Petrobrâs elaborou o projeto de formar, a partir do 

núcleo de pesquisadores articulados na Divisão de Po!imeros (Dipol) do Cenpes, um centro de 

pesquisa petroquimica, o Centep. que daria sustento as atividades da Pctroquisa e, também, do 

resto do setor quimíco (Dahab & Teixeira, !993). Esse projeto foi abandonado, quando se 

consolidou, dentro do aparelho de Estado, o programa de privatização das subsidiárias do 

setor pctroquimico, Esse programa começou a ser posto em prática, a partir do governo 

Collor 

A prívatização das subsidiárias petroquimicas e da área de fertilizantes está comprometendo 

a estratégia de d!versitkação intersetorial da Petrobrás. A diversificação mtersetorial 

representa uma importante oportunidade para o transvasamento da capacitação tecnológica da 

Petrobrás à indUstria química De fato, a Indústria petmquimica~ principalmente a de base, í.Cm 

importantes afinidades tecnológicas com a indUstria do refino. São dois ramos do setor 

quimico muito próximos entre s!. De forma que a capacitação tecnológica da Petrobrás, 

constituída no campo do refino, pode ser um ímportantc ponto de partida para entrar na 

indústria peíroquímica_ Foi seguindo essa tendência que a maior parte das grandes empresas 

petroleiras se diversificaram na química. 

Ademais, a indústria do refino e petroquimica estão associadas por estreitos laços 

produtivos, na medida em que a primeira produz a matéria prima da segunda. No caso 

brasileiro, a nafta pctroquímica é a principal matéria-prima da indústria peiroquímica_ 

Considera-se que a implantação da Petrobrãs na petroquimica de primeira e segunda geração 

foi um fator compensador determinante para que da tolerasse a política de preços baixos da 

nafta_ Essa polítíca foi favorável à expansão da indUstría petroquimic.a de segunda e terceira 

g-eração, no Brasil 

Os ínteresses da Petrobrás no setor químico não se restríngem apenas a uma diversitkaç,ão a 

jusantc, ou s~ja, a uma verticalização de suas atividades. A indústria quimica produz 

importantes insumos para a indústria de refino, entre os quais se destacam os catalisadores, A 

Petrobrás criou uma subsidiária, a. Companhia Carioca de Catalisadores que é uma joitl!-
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venture da Petrobrás com a Akzo holandesa e a Oxiteno do Nordeste76, Essa empresa, embora 

tenha licenciado a tecnologia da Akzo, trabalha em estreita colaboração com a Dicat (Divisão 

de Catalisadores) do Cenpes, onde o processo da empresa holandesa foi testado, em planta 

piloto, e aprimorado. 

Afora a questão da privatização de subsidiarias do setor qullmco, a outra importante 

reforma colocada pela nova política econômica é a quebra do monopólio. Ainda não houve urn 

projeto claro formulado pe!o governo. As alternativas a essa quebra foram analisadas sob a 

forma de cenários por Furtado & Pereira ( 1993) Resumídamentc, a questão toda reside em 

saber se o Estado terá capacidade para reforçar o poder e a competência das instâncias 

regu!atórias (DNC) e que fOrmulam a politica energética setorial (MME). Isto não vem 

ocorrendo no período atual, colocando em dúvida üs possíveis benfcitos dessa rcformulação 

instí tucional_ 

A questão da quebra do monopólio deve, no entanto, ser também abordada desd~~ o ângulo 

das políticas industrial, científica e tecnológica. Qual será o impacto de uma eventual quebra 

do monopólio sobre a sinergia que existe dentro do sistema nacional de inovação, em formação 

na indústria do petróleo? Orna resposta superfkial consistiria em afirmar que a entrada de um 

maior número de empresas, sobretudo estrangeiras, no mercado brasileiro, geraria condições 

mais favoráveis para que houvesse uma intensificação da cooperação entre empresas c outras 

instituições voltadas para a inovação. Porém essa resposta pode ser facilmente reJeitada, se 

considerarmos que as ernpresas de capital estrangeiro dificilmente adotarão uma atitude 

semelhante a da Petrobrás, em relação ã capacitação tecnológíca de atores nacionais. Essas 

empresas orientarão suas demanda.<.; para seus tradicionais fornecedores de bens e serviços dos 

países de origem_ Por outro lado, a quebra do monopólio pode induzir a Petrobrás a seguir o 

padrão de relacionamento dominante na indústria, no gua! as empresas petroleiras buscam cada 

vez mais externalisar os esiOrços de P&D para os fOrnecedores. A maior abertura da economia 

brasílcira f3.cilitaria essa postura dentro da empresa_ 

O modelo de política industrial, que se ergueu no pós-guerra c que tOi se consolidando até 

começos dos anos 80, está centrado sobre as empresas estatais, nos setores onde elas estão 

fmiemente presentes_ Esse modelo tem certas virtudes. Algumas dessas empresas, como a 

Petrobrás, exerceram um papel notável ao induzir a capacitação tecnológica de atores 

complementares., formando um embrião de um sistema nacional de inovação. Todavia, as 

falhas desse modelo residem na falta de capacidade organizacional do Estado para coordenar 

po!iticas setoriais. Conseqüentemente, o enfraquecimento das empresas estatais, sem um 

76 A 0:-;.itcno NE é uma filial da Oxilcno c do BNDESPAR A Oxitcno, por sua \'CZ, é mm associ:1çfío dos 
Grupos U!tm c Motcim Aranha_ do BNDE c de outros (Maculan c Chamas, 1942)_ 
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paralelo reforço do poder do governo federa!, conduz necessariamente a um desmantelamento 

das políticas setoriais anteriormente consolidadas_ 

3.2 O padrão francês de política industrial e tecnológica 

O govemo 11-ancês edificou um padrão de política industrial e tecnoiógica muito mais 

complexo do que o bras:ileíro. De fato, embora o Estado ocupe uma posição de destaque, 

exíste uma ma1or diversidade de instituições, que ga1·ante a esse padrão um maior grau de 

flcxihil!daJc c de adaptabílidade. A politica pUblica setorial conta com pelo menos três 

importantes níveis de intervenção: as companhias p~~tmJciras 1l·ancesas, o IFP c os rnecanlsmos 

de coordenação setorial 

As duas grandes empresas francesas possuem importantes características próprias. Elas tem 

cul1uras e estratégias próprias, que se devem a origens e a trajetórias diferenciadas (Ver Parte 

i} Todavia, esses rasgos se afirmaram com um vigor tanto maior que essas empresas podiam 

contar com um grande grau de autonomia, em relação ao governo francês_ A intervenção do 

governo sempre se deu no sentido de fworccer o desenvolvimento dessas empresas_ Esse fui o 

caso, por exemplo, do uso da lei de J 928, que garantiu o mercado francês ao petróleo da 

Argélia, ou do ilnandamento das atividades de exploração e produção do BRP e da RAP, que 

permitiu a essas duas empresas, precursoras do grupo Elf, de se consolidarem. O governo teve 

um pape! decisivo, também, na aliança entre Elfe Total para lbrmar ATO (o grupo químico) 

ou na aliança entre as duas companhias para explorarem os recursos do Mar do Norte. No 

entanto, o governo ffancês raramente interveio limitando a estratégia de expansão dos dois 

gmpos petroleiros nacionais-

De modo que tanto Elf como Total tiveram politicas de diversificação setoriais próprias 

com variados graus de sucesso, as quais foram analisadas anteríormentc_ A po!itica de Elf foi 

muito mais ousada e mais bem sucedida até recentemente, por basear-se em sua própria 

capacidade de inovação_ Tota! seguiu um padrão mais ditssíco, havendo investido nas energias 

de substilU.ição c nos mínerais sem muito sucesso_ PorCm, o governo francês interveio 

dccisivarncnte nos momentos mais críticos para viabílízar a reestruturação desses grupos. 

Assim, o governo mediou a reestruturação da associação dos dois grupos pctrolcíms 

franceses, em tomo de ATO, fazendo com que Elf assumisse plenamente as atividades do 

grupo químico, no inicio dos anos 80_ Mais recentemente, no fina! da década de SO,o governo 

subdividiu o grupo químico ORKEM entre as duas companhías petroleiras francesas, dando 

um novo alento para Total, que agora conta com um dinâmico setor químico, fortemente 

estabelecido na química de especialidades, 
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A política do governo tfancês se centrou, por outro lado, na criação do Instituto Francês do 

Petróleo (IFP} que exerce funções de laboratório de P&D, de educação superior e de formação 

contínua do setor. Embora esse instituto esteja ínstituciona!mentc associado ao ministério de 

tutela, o Ministério da Indústria, ele dispõe de um certo grau de autonomia gerencial c de um 

sistema de tomada de decisões colegiado, em matéria de P&D, no qual participam as mais 

representativas empresas nacionais_ A autonomia do IFP foi decisiva para viabilizar uma série 

de iniciativas voltadas à criação de subsídiárias através da Holding ISlS, que extrapolavam o 

quadro de atuação clássico de um centro público de P&D. Esse tipo de iniciativa tornou-se 

modelar para outras políficas tecnológicas setoriais centradas na atuação de institutos públicos 

de pesquisa, como a !ndUstria nuclear. Por outro lado, o sistema de consulta colegiado dos 

programas de pesquisa, no qual eram envolvidas as empresas no processo decisório do 

inslituto, deu maior aderência entre a política de pesquísa do IFP c as demandas tccnológii::as 

da indústria. 

O lFP veio rerorçar vários elos fracos do sistema de ínovação fí·ancês. Em primeiro lugar, 

ele supriu a carência do sistema universitário fi·ancês na formação de recursos humanos e 

rnesmo na realização de pesquisa para o setor. Em segundo lugar, ele assumiu uma impmiante 

função de P&D, básica e sobretudo aplicada, para a indústria do petróleo. Essa pesquisa, que 

deveria ser feita por empresas industriais, acabou sendo assegurada pelo instituto, por diversas 

razões históricas. A capacitação tecnológica do Instituto não se ateve a indústria do petróleo, e 

se estendeu à área petroquimica, de cat.alisadores, de energias renováveis e de motores, 

seguindo um padrão clássico de diversificação na indUstria do petr6leo, salvo para o caso dos 

motores_ Deve-se salientar que a presença do IFP, nessa área, é cada vez mais importante. 

Os Comitês de coordenação do esforço de pesquisa setorial, criados pela Direction des 

Hydrocarbures (Dhyca) do Ministério da Indústria, constituem um ínteressante arranjo 

institucional, que vem de certa forma completar esse quadro, criando incentivos a interação 

entre os principais atores da indLJstría_ Para o sucesso dessa política, o aporte dos recursos 

oriundos do Fonds de Soutien de Hydrocarbures (FSH), destinados ao desenvolvimento e 

industrialização das principais tecnologias geradas pelos principais atores do sistema de 

inovações francês, foi determinante. Esses Comitês fí':lram eficazes, sobretudo a montante da 

indústria, ao permitir que, através de um esforço de prospectiva c planificação, houvesse uma 

maior coordenação das iniciativas de investimento de P&D na indústría do petróleo_ 

Esse sistema bastante complexo de inovação, tem demostrado uma forte aptidão em evoluir 

c se adaptar a um ambiente externo em plena mutação. As mudanças introduzidas nesse 

quadro ínstituciona! são de diversas índoles. 

Em primeiro lugar. essas mudanças dizem respeito a desregulação. A Comunidade Europcia 

esta pressionando os Estados membros a abrirem scu.s monopólios c legislações restritivas à 

entrada de empresas estrangeiras nos setores da água, energia, transporte e telecomunicações. 
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Respondendo a essa pressão, o governo francês decidiu, a partir de i 993, liberalizar o 

comercio, o processamento, o transporte c a estocagem de bruto e derivados. Anteriormente, 

vigorava o regime de concessão e autorização preliminar de importações estabelecido no 

quadro da lei de 1928. O novo quadro jurídico conservou os dispositivos que exigem que as 

empresas operando na França mantenham estoques estratégicos e usem a bandeira francesa no 

transporte de derivados. 

Em segundo lugar, o govemo francês vem buscando, desde o começo dos anos 90, 

privatizar as duas empresas petroleiras nacionais, dando continuidade a.o programa iniciado em 

1986. Todavia, o programa de privati?.ação francês é um processo fimdamcnta1mente 

controlado pelo Estado. E!e se propõe substituir o controle aclonBrio majoritário do Estado 

por um sisf.t":ma de participações cmzadas dos grandes grupos indústrias c financeiro;; franceses 

entre si. Esse sistema de participações C charnado de "noyaux durs'' Ele se baseia em contratos 

de longa duração que são passados entre acionários estáveis, todos eles grandes grupos 

franceses, e o govemo. Os noyaux dw:,· são a garantia que os grandes gmpos industriais 

tfancescs na esteira do processo de privatização não venham a cair entre as mãos de grupos 

estrangeiros. Ademais, a redistribuição administrada do controle acionário está consolidando a 

emergência de grandes pólos do capitalismo fhmcês. Esses pólos estão nuclcados em torno de 

grandes grupos financeiros. Existiriam dois grandes pólos. O primeiro que está estruturado 

entre a. Union des Assurances Parislenncs (UAP), o Banco Suez e a Banque Nation.ale de Paris 

(BNP) ao qual associa-se E!f O segundo menos coeso seria constituído em tomo do polo 

Assurance GénCra!e de F rance (AGF), Paribas et Crédit Lyonnais, ao qual esta ligado Total 

(Morin, 1994) 

As ações do Estado desses dois grupos petroleiros ffanceses estão sendo vendidas no 

contexto de um processo controlado de passagem controlada do poder ao setor privado. O 

grupo Total fOi o primeiro a ser privalizado. A partiópaçã.o do Estado dentro do grupo TotaL 

que já era minoritária, fo! reduzida de 34%, em 1990, para 5,4%, em 1992, 

Concomitantemente, o Estado passou um contrato de longa duração co1n a AGF e o Crédit 

Lyonnais para a constituíção de um uoyau dur com 10% do controle acionário. Uma 

característica importante do processo de privatizaç.ão francês é que busca pulverir&r 

fortemente o controle do restante das: ações. De modo que uma parcela substancial das ações 

são detidas por um grande número de proprietários na França e no exterior. 

A E!f foi privatizada durante o ano de 1994. Ne.~ise caso, o Estado praticou uma 

privatização ainda mais controlada. Além do noyau dur formado pela UA.P, BNP e Suez, ao 

qual veio se associar Rcnault, que detém J O% do controle acionário, o governo aplicou uma 

"go!den share" Essa golden share é constituída por um conjunto de trCs prerrogativas: a 

primeira é o consentimento do Ministro da Economia para toda ultrapassagem dos patarnares 

dt~ l 01%, 20% c do terço do controle do capitat na segunda, o governo tem o poder de 
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designar dois representantes do conselho de administração sem direito a voto; e na terceira, o 

governo tem o poder de se opor a qualquer decisão de cessão de ativos que poderiam vir a 

fCrir os interesses da nação. O Estado que detinha 5 f% do controle acionário de Elf conservou 

ainda assim uma participação de 13%, A maior parte das ações de Elf (18%) foram vendidas 

ao público francês através de uma operação pública de venda, que foi subscrita em mais de três 

vezes_ Uma outra parcela ( 10%) foi vendída para pessoas jurídicas, índusive no exterior_ 

Essa modalidade dt.~ privatização controlada comporta certamente um custo. Assim, a ação 

de E!f, que era valorizada a 417 francos na .Bolsa de Paris em dezembro de I 993, foi vendida 

por 385 fi·ancos ao público 1hwcês e por 403 francos para os investidores institucionais. O 

preço vantajoso era um meio de atrair um grande número de investidores, o que permitiu uma 

maior pulverização do capitaL 

O modelo de privatlzação baseado sobre os tu~)"aux durs é criticado, também, por conduzir 

a um modelo de capilalismo pouco competitivo c aberto a contrapoderes, controlado por um 

esiabli,,hment omnipresentc_ Alguns estudos mostram que na França, os dirigentes das grandes 

empresas são em proporção importante oriundos da fi.mção pública77. Esses dirigentes 

costumam circular de uma empresa par outra. O governo Balladur, nessa mesma linha de ação~ 

se incumbiu em colocar na cabeça dos grandes gmpos (BNP, Rbône-Poulenc e Elf), antes de 

privatizá-los, dirigentes com claras afinidades com seu governo. Ademais, as associações que 

emba.•mm os noyaux durs são muito criticadas por serem, na maioria das vezes, artificiais e não 

corrcspondcrern a autênücos interesses econômicos de um grupo industrial ou financeiro em 

relação a outro. 

Finalmente, cabe indagar até que ponto o processo de privatização pode vir a alterar o 

dinãm1ca do sistema de inovação i1-ancês? O risco principal reside em que os dois grandes 

grupos petroleiros nacionais se dcscomprometam de iniciativas tecnológicas fortemente 

articuladas com os outros atores nacionais. Na realidade, através da análise que fizemos dos 

dois grupos ffanceses foi possível perceber que Total já havia reduzido substancialmente seu 

esforço tecnológico no upslream, desde o final da década de 80. Elf, ao contrário, estava 

aumentando o volume de gastos no início da década de 90. Porém, esses recursos adicionais 

tinham como origem a criação de novos centros de P&D no exterior, A crise que o grupo Elf 

vem sofrendo, desde 1993, com a queda violenta de sua rentabilídade, não está melhorando o 

quadro. Durante os anos de 93-94, Elf reduziu seus gasto em P&D dirigidos ao petróleo de lO 

a 15%, acompanhando a evolução de outras companhias petroleiras como Arco ou BP. 

77 Um estudo lCito Michel Baucr c Bénédictc Bcrtin-Mouroi indica que 44% dos dirigentes de grandes 
cmprcsns sfio origimlrios da carreira pública. 3YY.-. cntrawm pelo capitnl c 20%, pela carreira dentro da cmprcs;L 
Na A!!cmanha essa rclaçüo se illvcnc, dois terços \'Cm da cmprcs:1, um qnélrto da propriedade do capital c 8%, 
do Es!ado_ 
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Portanto, existe um nsco bastante importante de enfraquecimento das relações entre a 

companhia fh:mecsa líder e o restante dos atores do sistema nacional de inovação, 

Porém, fkntc a essa evolução das companhias petroleiras, o slstema francês tem uma maior 

capacidade de adaptação, uma vez que existem Instituições como o íFP e a Dhyca capazes de 

realizar, fomentar c coordenar o esforço de P&D em nivel nacionaL Mas não podemos 

deswnhecer que há uma tendência à internacionalízação das redes de relacionamento das 

empresas, a qual se sobrepõe uma tendência das companhias petroleiras de extcrnalização do 

esfOrço de P&D para os fornecedores. As grandes companhias fi:ancesas, e sobretudo Elf: 

estão se intemaciona!izando a grande velocidade, investindo maciçamente no exterioc As 

empresas para-petroleiras francesas estão ou bem sendo adquiridas por empresas estrangeiras, 

ou realizando fortes associações, ou então se e,x:pandindo externamente. Esse conjunto de 

tendências tende inexoravelmente a desarticular o sistema nacional de inovação_ 

4. OBSERVAÇÕES FINAIS 

O estudo das experiências francesas c brasileiras e a tentativa de comparação que fizernos 

neste último capitulo desembocam sobre algumas constatações importantes: 

1) A França desde o final da segunda guerra mundial dispõe de um sistema bastante 

diversificado de instrumentos e instituições para realizar sua política de desenvolvimento e 

consolidação da indústría do petróleo_ Esse sistema, devido a sua composição complexa -

companhías petroleiras nacionais, empresas para-petroleiras nacíonais, !FP e Dhyca -, mostrou 

uma grande aptidão em se adaptar a um contexto externo bastante incerto c em evoluçã.o 

constante. Em contraposição, o sistema de inovação brasileiro no setor do petróleo está 

fundamentalmente centrado sobre a vontade da empresa estatal A Petrobrás demonstrou uma 

grande capacidade de adaptação às mudanças de contexto, como a guinada que praticou para a 

produção (!ff)hore ou para a efkiCncía, mais amplamente estudada no capítulo dedicado a 

trajetória tecnológica da Petrobrás_ Porém, esse sistema de inovação apresenta uma maior 

instabHidade frente às intervenções praticadas pelo governo federal em seu quadro 

institucional, como demonstra a história recente. Esses elementos vcn1 confirmar que as 

politicas de capacitação tecnológica. baseadas em uma maior pluralidade de instituições, mais 

autônomas entre si e com uma maior variedade de meios de a\~ão, são mais flexíveis e, 

portanto, mais aptas à evolução c á adaptação_ 

2) A irajetóri.a tecnológica do sistema de inovação francês corresponde, fundamentalmente, 

a do ca!ching up. Esse país partiu com um certo atraso, mas ele soube se posicionar na 

vanguarda para certas tecnologias relacionadas à produção ofishore, graças a solidez c a 

coerência de suas políticas voltadas à inovação. Em função desse processo, a indústria 
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petroleira e para-petroleira ihncesa se internacionalizou Jbrtemcntc, passando a owpar um 

lugar de destaque no rankmg internacional. 

3) A trajetória tecnológica da Petrobrás é bastante diferente. Trata-se da trajetória de uma 

empresa de país periférico, centrada na exploração de oportunidades oferecidas pelo mercado 

interno. Ela não possibilita uma posição competitiva semelhante a de um país central De fato, 

como pudemos perceber iilzcndo a comparação entre os dois sistemas, os meios mobilizados 

em P&D pe!a Petrobrás são praticamente 5 vezes infCriores àqueles da França. A índústria 

para~pctmlcira nacíonal carece de capacidade de inovar em produto_ Nesse contexto, a 

estratégía tradicionalmente perseguida pela Petrobrás fOi de absorver c adaptar o 

conhecimento tecnológico existente proveniente dos países industrializados líderes. Todavia, as 

oportunidades Jo subsolo brasileiro, associadas aD imperativo de produzir petróleo no pais, 

geraram a necessidade de desenvolver endógenamentc, ou a partir da contratação de fontes 

externas., as tcçnologias necessárias U produção de petróleo em águas profUndas_ A Petrobrás, 

em função do processo de aprendizagem tecnológico que realizou em címa de soluções 

originaís e adaptadas às condições brasíleiras, soube responder críat.ivamente a esse desafio, 

tornando-se uma empresa inovadora. A trajetória tecnológica. dessa empresa baseia-se numa 

seqüência de inovações incrementais em cima de um sistema de produção, o SPF, considerado 

inicialmente adequado para explorar campos marginais no Mar do Norte_ Esse sistema 

revelou-se mais barato do que os desenvolvidos por empresas líderes para águas profundas c 

adequado para grandes sistemas de produção_ Na realidade, a Petrobrás soube a partir de 

inovações incrementais alcançar a fronteira tecnológica baseando··se na escolha inteligente de 

um sistema de produção desconsiderado pelas companhias petroleiras líderes_ 

4) A indústria brasileira do petróleo vem adquiríndo uma certa avanço tecnológico sobre a 

francesa, fundamentalmente em função das oportunidades abertas pela explotação das reservas 

em águas profundas, Na realidade, isto se deve à natureza da trajetória tecnológica setorial no 

upslream_ A importància da índustrializ:ação é crucial para tornar competitiva uma tecnologia_ 

O Brasil possui um tnmfO para o seu desenvolvimento industrial, ao dispor de um importante 

laboratório para ensaiar a tecnologia que gera_ Todavia, essa vantagem é relativa, na medida 

em que a tecnologia dominada pela empresa não pode ser difundida em nível Internacional, sem 

um importante esforço de adaptação. A menos que a Petrobrás operasse em nível 

internacional, a semelhança de um mt[/fW, vai lhe ser difici! exportar a tecnologia que 

desenvolveu para águas profundas. 

5) Embora a Petrobrás tenha alcançado a front-eira tecnológica, não se pode dizer que a 

indUstria brasileira do petróleo logrou realizar completamente um processo de calching np. 

Para que isso ocorresse, seria neccssárío incrementar consideravelmente a capacitação 

tecnológica do cm~unto do sistema nacional de ínovação do setor do petróleo_ 

214 



ANEXO I: TABELA SINTÉTICA DA INDÚSTRIA PARA-PETROlEIRA 

Segmentos Sub-Área Vohnne Temfências Oferta Oferta Internacional 

1-c-~ 
I {G US$) Francesa ----" 

Tecnologia Geofísica 3 Crc~címcnio CGG ( 15'%) SchlmnhergN (25';1;,) 
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(excluido +--- ---------
loggíng) 

I 
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Mercado (;ralJ(l Ten~nr 

4G$ --- ----- -----
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t-;;;--------l----~ "'"''"l>dmk 
! laHifmr!nn ------ -- ------
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e """ t----[ ---- """"""""" -- +----~---- ---------
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s 
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-~~-
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" ·------

Volume du Colocação l 6 JIAe:rcddo ETl'M~Mc Allneas 
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Segmentos Sub-Área Volume Temlências Oferta Oferta Internacional 
(G US$) Francesa 

Engenharia 3 Crc.'>CÍmcnto Tcdmip Empres. muito diversificadas 

Volume do (5'%/un) TPG (}kchld) 

marcado: Doris Engintx!rÍng Empwsm; cspeciti!Ú~.ada!i 

3GUS$ So!!csíd {Fostcr~Wheckr, Kd!ng, 
SoJiegaz Snamprogdti) 
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Baroid (!0%) ----
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~~o 
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10 GUS$ Tubos Colkxip (1J5'7i,) Wdl Strcam {5%,) 
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M/\PE 
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I 
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c! Gaz Tmn_y_port ----

Estoquagem Soli"cga;--. 
n<:nslod . 
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Fome CEl'&M/COPREP 1993 
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ANEXO 11: PRINCIPAIS PROJETOS DOS PLANOS 1984-88 E 1989-93 DO 

COPREPICEP&M 

Are a Técnica Projeto Plano lnsti!uições 
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~-~-
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---·---·--·---- -- --------·c-

Syst.Cme h:mps réd d..: t0kmctnc ' id JFP, Al'NE, Vinci 
Tt~chnol\n,io -----------------· --···- ··-··---

·rcchnú;ucs d'1ntcrprdnlion de "' fFP, JNRIA, COG, Ei( Towl 

~!rtH::hlrC\\Cnmplexc~ ·-------· .. 
!Xtennirm!mn d (ics!ion lnlcmdive id CGG 
1.k:S Paramêtn.:s t.k lrailemen! 

p~miquc ------- .. 
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N::mériqtw NOW 

Sys!Crtlt~ de Tul:rngc Continu id Dril! Fk--: 

PTLB (Pla!c-fiJnM lignc tendllt~s '" 1984-88 lFP~ACB BOS,CFEM, Doris 
hétnn) 

- EVfM, Snfrcsid, EM!! T ow lbscau id 

r;{o!wt Sondage id ACMP 
·----·-

--
EXPLOTAÇÃO VihmJétcclt.."llr id Syncmcx 

·-----·---
Trdlí$ Spn!ia! BCton Hi nos 

--- --
,_ ____________ 

Nl:(:hm j\(J(}{J (Plnt~::--fonnc cn hi:!nn id BOS, ACR tFl' 

s<:mJ-suhmcrsiblc) ------
TP!J (Suppmi~ de p!atc-1ómK) id Tl'G 
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Área Técnica Projeto Plano Instituições 
Delta Tower (plate-forme) 1984-88 Doris 

Gama Tower (plate~forme) íd Doris 

Joint T ournant ã Haute Pression id EMH ----
Colonne Multi~articulée id EMH 

Cyclonne Oeshuileur íd Alsthom 

Production Polyphasique I id Total, IFP 

EXPLOTAÇÃO Skuld {Systéme de Production id Elf 
sous~marin) 

Matériaux Composites id IFP -
Racleur de Positionnement de id ChaUenger-Sagem 

Pipeline 

Tflor 1 (Robot sous~marin) id Comex 

Machine de Soudage Automatíque id EPTM 

Canalisation F!exible id Coflexip 

Hydra VIl! {lntervention SOtJS~ íd Com ex 
marin€)}__ 
Pompe Longue Course íd Mape 

Pompe Ba!ancíer id Mape 

Géosis Correlation sysmique HR- 1988-93 IFP, Beicip-Franslab, Elf. 
Géotechníque Geodia, IFREMER, Total 

CLAROM Battage des Piaux id IFP. 80S, Bureau Veritas, 
CEBTP, Elf, EPTM, 
IFREMER, Solmarlne, 
Total 

Structures Míxtes Acier-Béton id Sofresíd. BOS, Bureau 
Veritas, CEBTP, CTlLM, 
E!f. IFREMER, !RSID, TPG 

P!ate-forme Gravitaire en Béton de id Doris 
Forage et Production 

Amélioration de TPG 500 id TPG 

P!ate-forme semi-submersib!e íd Doris 

Barge Stockage id BOS -------------
Remo-Robot Nettoyage lnspection íd Comex..Seaway 

!con {calibratlon) id IFREMER, Bureau Veritas, 
Cvbernetix 

Pompage Po!yphasique ~ id Total, lFP 

EXPLOTAÇÃO Prévention de !a formation des íd !FP, E!f. Xotal 
bouchoM d'hydrates ' 

Traitement et Transport de bruts íd JFP, Elf, Total 
diffici!es 

Nomad íd IFP, Coflexip, SBM 
----

Optimisation íd ECA 

Platine id Elf --
Plongée à Grande Profondeurs id Com ex 

Syst&me de Déploíement de ROV id Comex Pro 

Thorz (Soudure Hyperbare) íd Stolt Comex Seaway 
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Are a Técnica Projeto Plano Instituições 
Soudure des Conduites 1988:93 --- !TP, lnterpipe ------------
Flexibles A!légés id Coflexíp, IFP 

EXPLOTAÇÃO Flexibles Fil Agrafá --±j Coflexíp, íFP r:---------
Boule d'Essais d'echangeurs id Technip 

f-~ryogéníques - ------· --
Procédé iniégré de traitement íd IFP 
réfrigéré 

íd Chantiers Atlantique, 
Faisabi!iti: Méthaniers 200 mil m3 8ureau Veritas, Gaz 

TECNOLOGIA 
Transport, Technigaz 

DO GÀS NATURAL Mécanisation du soudage de id 
--

T edmigaz, MBH 

~~~ -- ·----
Compresseur íd Bertin, Eif 

- - -fonte COPREP/CluP&M, 1988 et 1993 
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ANEXO 111: ALGUNS EXEMPLOS DE PROJETOS FRANCESES IMPORTANTES 

DO PROGRAMA THERMIE 00 GERTH 

Titulo Instituições Nationaiid. Daü~do 

Contrato 

Olfshore Test o f Compos!te IFP ~ Aerospatiale F r 1988 

Production ri ser on TLP 
~------------- --'----- '-------------
Polyes!s (s!smíque 30) !FP, ATNE, Syntron, Vinci F r 1988 

Tedmologie 
- ------- ------------------ -·-----
Energy Recovery o f Rd!nery Oil Elf, IFP, Filircs Verty F r 1987 

Sludges 
------ - - ----- ·------
Reservoir Multiwe!! Geophisics Elf, Tola!, IFP, CGG, GdF F r 1987 

r- ---- ---· 
Utílisation o f Fíbcr Contactor Total F r 1987 

--------
-~F r 

-----
Platinc ll Elf 1987 
--------------- ----- +---- -----------
Access (phase I l) sotlware Tora I F r 1987 

- -·-· -
New Treatment procc~"t for oil TotaL NEYRTEC F r 1987 

and water emu!sion on oífshorc 

platforms (phase li) 
-------- ---~---·- --· --- ----·--·--
Optímíscd Drilling lo Reduce IFP F r 1987 

Costs (Phase 1) 
1------- ---·-- -------· 

Laying tcst o f an ''8" ficxible Collexip 1987 

pipdine madc o f light armers in 

l 000 meters of water 
--- ----------

Pipeline Transpm1 o f Natural lFP, Elf, Total, BJ-lRA Fr-GB 1988 

Gaz m thc prescncc o f 
c()ndensates 

Fonte GERTHISESAME 
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GLOSSÁRIO 

ARTEP- Association de Rechcrche sur !es Techniques {JIExp!oitation du Pétrole 

AKn;·p - Association de Recherche sur !es Techniques de For age et Production 

BOS - Bouygucs OffShore 

CE- Comunídade Europeia 

CEA- Commissariat à I'Energio Atomique 

CEM -Comité d'Etudes Marines 

CENPES- Centro de Pesquisas e Desenvolvímento Leopoldo A Mlguez de Mello 

CEP&M - Comité d'Etudcs P6troliêres Maritimes 

CFEM - CQmpagnie Française d'Entreprise MCta!lique 

CFP - Compagnie Française des Pétroics 

CFR - Compagnie F rançaise de Raftlnage 

CGE - Compagnic GénéraJe d'Eletricité 

CGG- Compagnie Génémle de Géophysique 

CLAROM - Cluh pour les Actions de Recherche sur ies Ouvragcs en Mer 

CLE - Creusot-Loire Industries 

C NEXO- Centre lntemational pour l'Exp!oitation des Océans 

COPREP- Comité de Pn)grammes d'Exploraümt et Produe-tion 

COPRU - Comitê de Programmes Rafllnage-utilisation 

DEPER ~ Departamento de Perfuração 

DEPEX- Departamento de Exploração 

DEPRO- Departamento de Produção 

DtiYCA ~ Direction des Hydrocarbures 

EDF - Electricité de F rance 

ENSM - Eco!e Nalionale dcs Moteurs 

ERAP- Entre.prisc de Recherchcs et d'Activit6s PétroiiC:res 

FSH - Fomls de Soutien aux Hydrocarbures 

G de F- Gaz de F rance 

GSM - Groupe Scientifiquc de.s Moteurs 

HFC - Hauts Foumeaux de !a Chiers 

fFP ~ institut Français du Pêtrole 

!FREME R- Institui Français de Rechercbe pour l'Exp!oitatíon de la Mer 

!NR.! A- Institut de Rechcrche en Informatique ct Automatique 
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lPC - lrak Petroleum Company 

ISIS- lntemationale des Scrvices Industriels et Scientifiques 

OTC - Offshore Technology Conference 

P &D - Pe._.:;;quisa e Desenvolvimento 

RAP - Régie Autonome dcs Pétroles 

SEGEN - Serviço de Engenharia 

SEREC - Serviço de Recursos Humanos 

SERINF - Serviço de Informática 

SERIV1AT- Serviço de Materiais 

SUM - Simplcst Linear Modc! 

SNEA - Société Nationale Elf Aquitaine 

SNl- Systême National d'lnnovation 

SNPA- Sociélê National des Pétroles d'Aquitaine 

SUSEMA ~ Superintendência de Meio Ambiente, Qualidade e Segurança Industrial 

TEP - Tonelada equivalente petróleo 

TLP - T ension Leg PiatfOrm 

TPC - Turkish Petroleum Company 

TPG - Technip Gcoproduction 

UGP - Union Généra!c des Pétro!es 
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